
I ESTADO DA BAHIA

PREFEITT]RA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES
ÂV. JOSÉ Pf,REIRA SAMPAIO, 08, CENTRO, SOUTO SOARES - BA'
CEP - 46990{00 CI\IPJ 13.9225í1000r-98 - TELEFAX: (0xx73133192150_1 2l2a

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇAO

coMrssÃo DE LlclTAçÃo
PROCESSO ADirlNlsrRATlvo 003/2023

Modatidade: GHAMAOA PÚBLICA No O0í/2023

Repartiçáo:
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO.

Objetivando: Seleção de propostas de preços de gêneros alimentícios da agricultura familiar e
empreendedor familiar rural para compor cardápio da Merenda Escolar, atendendo os alunos

mairiculados na Rede de Ensino Público Municipal de Souto Soares/BA, envolvendo em sua maioria

recursos oriundos PNAE/FNDE, para fornecimento parcelado durante o ano letivo de 2023-

PerticiDantes: ASSOCNCÃO RENASCER DOS AGRICULTORES DO POVOADO DE MATINHA

E REctÃO, inscrita nó CNPJ: 19.766.846/0001-65, com sede no Povoado de Matinhe;

ÃssõóÀçÃo coMUNlrÁRlA DE MoRRlNHos DE BAlxo, inscÍil1-c-om 
-SNPJ:13.899'950/oool4l,comsedenopovoadodeMorrinhosdeBaixo;AssoclAçAoDos

AGRICULTORES FAMILIARES DE REG. DE CAiIIPO ALEGRE,- iNSCTitA NO. _CNPJ:
t o.zoo.szzlooot -55, com sede no Povoado de campo Alegre; ASSOCIAçÃO COMUNITARIA DE

POCINHO, com sede na comunidade de Pocinho, zona Rural de souto soares, inscrita no CNPJ

sob n." 16.254.823/0001-83; ASSOCIAçÃO DE MULHERES FÉ E ESPERANçÂ, com sede no

povoado de Arcênio, Zona Rural de Soúto Soares, inscrita no CNPJ sob n." 29.864.975/0001'40;

.ró3É peió 1ôvlt's oe souzl, Agricultor lnformal do Povoado de Morrinhos de cima, inscdto

nõ Cif, OSg.Zg+.83S-58 e RG: 15147586, residente e domiciliado no povoado de Morrinhos de

óir*; OeôCf-fSn ROSA DOS SANTOS, Agricultora lnformal do Povoado de Cercado, inscrita no

õÉf'' óSO.OaZ.3OS-03 e RG: 15414772-94, residente e domiciliada no Povoado de Cercado;

NELsoNoNEDEssouzAIl,lARTlNs,AgricultorlnformaldoPovoadodeCamposdeFora,
inicrito no CpF: 011.026.245-00 e RG: 2i.529.843-55, residente e domiciliedo no Povoado de

êãn'.pá" oL Éorr; RTNALDO D LAMARE oLlvElRA PIRES LOPES, Agricultor lnformal Íesidente e

õ;i;iláJ" na praça Manoet Teixeira Leite, lÍaquara/BA, inscrito no CPF: 844.953.40549 e RG:

iq§qtqa-gs ssPiBA; VERA LUCIA oLlvElRA SouzA' Agricultora lnformal 9-o- l9'^oi19- d"

Saquintro, óãaUra6a, inscrita no CPF 741.965.375-53 portadora da CFRG 07620107 46 SSP/BA,;

rcÀiO ólVerm §OUZA, Agricuttor tnformal, insciito no CPF 858.479.525-11 e da CI-RG

lqatgzlzlq ssp/BA, residenÉ e domicitiado na Íua Dr. Otto Alencar, s/n, centro, souto

Soárãs-lea, CEp: 4O.9bO-o0O; MARIA LU6IA vlElRA DE SOUZA, inscrita no Cadastro de P€ssoas

Ér"á". - ipf 301.320.598-94 e portadora da RG 33.265.012-1 SSP/BA, residente e domiciliado no

porããão ãe Morrinhos de Bexo, zona Rural de souto soares-Bahia, cEP - 46.990-000;

hÊOiNIUOO JOSE LOPES, inscrito no Cadastro de Pessoas FÍsicas - CPF 168-226'415-72 e

õrt"dil; Ró-lmoazt ssplan, residente e domiciliado .no- 
povoado de Santa Rita, 988í, Sitio

õutiá, iraqrarden, CEp - 40.980-OOO; LAUDECI OOS ANJ^OS OLIVEIRA, inscrito no Cadastro dê

Éé.rà"r Êi.frr - CPF 607.206.385-34 e portador da RG 09.969.057-49 SSP/BA' residente e

domiciliado na zona Rural, povoado de campo de Alegre, souto soares-Bahia, cEP - 46.990-000;

óIOúi§.rOSe DE OLtVEtirA, inscÍito no Cãdastro dé Pessoas Físicas - CPF 962 007 235-91 ê

p"rt"à"-1 à" nó óa.gao.zse-o+-ssplBÀ, residente e domicitiado na zona Rural, povoado de Manoêl

i;rã;i,",;", Souto Soares-Bahia, CEP - 46 990-ooo; MARIA SoLIDADE DA slLvA' inscrita no

ôãàà"t. de pessoas FÍsicas - CPF 958.021.505-72 e poftadoÍa da RG n" 1567591442, residente

e domicitiada na comunidade de cercado, zona Rural àe souto soares-Bahia, cEP - 46.990-000;

JúüNórn nOORIcUES GOúÉS, inscrito no Cadastro de Pessoas Fisices - CPF 675 379'28568

;;.-,i;;;;;;ó_no zoaaooaoo ôsp/BA, residente e domiciriado no povoado de Árcenio, zona

á;á ;" souto soares_Batria, ôrp - 46.à90-000; LUCTEVE MESSIAS DOS ANJOS, inscrita no

cadastro de pessoas Físicas - õpF 498_185.385-87 e portadora da RG 06.888.386-26 SSP/BA.

,;;id""t" ã domiciliada na zona Rural, póvoaoo oe Camiro de Alegre' Souto Soares-Bahia' cEP -
4ã.99ó{0ó; MTLENE NASCIMÉNiO AmOntm, inscrita no cadastro de Pessoas FÍsicas - cPF

085,492.665-82 e portadora o" nd ãr.g+s.az4-â9 SSp/BA, residente ê domiciliada no povoado de

Àicenio, Zona Rural de Souto Soares-Bahia, CEP - 46 990-000



Julgamento Dala: 0110312023 Hora: 09:30h

CPL e Membros instituidos pelo Decreto no 37712023 DE 02 de Janeiro de 2023.

Amaury Alves J unior
P CPL

Jose Fábio Vieira
Membro

o
da Equi

,1

iêí



f,lÊff
>.-NZí-.- 

',:99.ú;--

ESTADO DA BAHIA

PREFEITI.]RA MI]NICIPAL DE SOUTO SOARES
Av. JosÉ pEREtRÂ sAMPAlo, 08, cENTRo, souro soAREs - BA'

CEP - 4ó990-000 CNPJ 13.922.554/000r-98 - TELEFAX: (0xx15\ 33392150 t 2128

DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAçÃO
PARA SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANçAS
SETOR DE LICITAçÕES

oBJ ETo Se çá d propos taS d preçoS d s n ros a m nt I clos da agncu tu ta fam ar
o

dendrda d Mere nda Escolaf ate n o a unoS
m pree ndedor fam I af ru ta pata com po r ca pr a

Red d E P b co M un cl pal de Souto Soa res/BA nvo Ivend m Sua
matricu
maioria
2023.

adoS na n no u I

d PNAE F N D É pata íorn c m nto parce lad du rante ano letivo d
re u rSos onun oS

Souto Soares - B,[ oiàefevere ro de 2023

.t\,
Secretarid de Educação

VL TOTALVL. UNT
UNDOUANTITEM

RS 17.630,00R$4 10

evoluÇáo completo do tamanho, aroma, e cor

oiooiiâi oa eipecie e variedadel estarêm livÍes de

ãniârmiaaoes à inselos, não estarem danificadas por

ãualouer lesão de origem fisica ou mecânica que

àiete'a sua aparênciá Embalado em sacos de

ãoriaúnã. tràn"prr"ntes, atóxico e intacto, tamanho

liorãraÉo unitàr.e, firme e compacta' isento de

enfermid'ades, paÍasilas e larvas, material terroso e

;;iú;;":. Énirega de acordo com a safÍa' separadas

eá embalagens Por esmlâs Pesândo

resentarem grau deAlface, extra, serem Írescas; ap

a roximadame nte 350Pé4.3001

R§ 886R$ 8,87

lisa
nU idadeto orméd pau idadede oab pesoqAbacate

m scarutaF co5de oos
rte asuueotumâ pode qraudntan Íaçáoa re sp
emNSco ea açÁoeo transpoÍtelaçáomanlpu

N deveráaoumosconoÍaada pndico equadasçóes ca Uom canslfi câoí emeddanosntar Iseleap
evêradcln aa rea lpaSUAa poafetecÂ ptob quelógi

mcoordda âcoeEnfie erm tregintactantarSEa rep
saêscolone sbalmme eradasfÍa eSSAa1002

R$ 14.150 004 72

aormnure omatiidosh gtaaocol ngseremAbóbora
osumconâoSentadoshn eoatam apodoevde uçao

romaato dolv enmnvod desedoestaitome perfe
an ocle eea riedadea pdÍosaboÍ pnosecor p

oÍldeesao gemeÍiÍicadosn ualquda qm porreesta
naocrâasuaaeu parênafetelcanecamSÍi qouica

eclrfiUSanteshon peaderesstraecomre rposcon
extemaedaded umsentasstaremeamexte

hon etamâhosnstraesaboreodoranoa rm
deisenlocoeeÍlrm mpactoESunifoÍmoracol çáo ealt rrosoteatemarvasSita erasadesdrmrfeenKG3.0003

SOLICITAçÃO DE DESPESAS

PLANILHAS COM DESCRIÇÃo Dos sERVIÇos E SEUS RESPECTIVOS VALORES E

QUANTIDADES

verde in natura,

I
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ESTADO DA BAHIA

PREFEITI.]RA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES
AV. JOSÉ PEREIRA SAMPATO, 08, CENTRO, SOUTO SOÁRES _ BA'
CEP - 4ó990400 CNPJ 13.922.s54l0001-9E - TELEFAX: (0xx15) 33392150 t 2t2El/

R$ 16.741,67Rs4 78

derau evosentandore luÉoatamel sdeAi m ppnp
Comarom coreanho própriâdleto tamocom p

S e arvasesSdesênciaAUKG3.500

RS 2.633
KG consumo

aturan comtn pol paidadeetm Ía ualde qAbacaxi pn
lheo talâtumo e qued Íaçâncabra grauApresentand

aetrans rleo poasurmita açáortar manipupopê
oem co paÍaadequadasndiçóesconservaÉo

5005

R$ 24.666 67R$4

Banana da prata, frutos de tamanho médio e

uniÍorme. oiodutos sá, limpo e de boa qualidade, sem

defeito, bem desenvolvido. de colheila recente Náo

seráo oêrmilidos manchas ou deÍeitos na casca'

Ausência de suiidades, paÍasitas e lavras Sem

danos íisims e mecânicos oriundos do mânuseio e
1 commédiamendoidad ooseU pesaporte

atranuadau
trans
matuKG5.0006

R$ 22.022 00R$5 24

livres de enÍermidade, defeitos graves que alterem a

apaÍência, sem lesóes de origem

coldeseraodeve oraçãoÍatzesASoceDBatata
es oendnmeca tcoOSdansemounc€l rosâdabra

idadeualde boao qmédidDeverá porle
hontamadontanrmeÍec1afres apreseca, compa
ndoestadolvidesenvonlementee uflciêSnU iform

conformaçáo e
fisica/mecânica rachaduras mrtesKG4.2007

R§ 33.253R$ 33
KG

Caíé, tonado e moído, emPacotado

automaticamente, ou seja, café foíe, dê excelente

rendimenlo e sabor. Com selo, data de validade'
com 0 250EmbaI 1.000

4.',128,O0R16

Betenaba, lisa com polpa intacla e limpa, compacla'

ãrrnà. co, cotoraçao eiamanho uniformes típicos da

vaÍiedade. Sem brotos, sem rachaduras ou coÍtes na

casca não apresentando manchas, machucaduras'

bolores ou outros dêfeitos que possam allerar sua

aoarência e qualidade, livre de umidadê extemâ

ànormal e residuos de ÍeÍtilizantes De colheita

recente, com acondicionamento em caixas

devidamente h ienizadasKG8009

R$ 10.000.00R$ 20 00

Biscoito de Tapioca, de boa qualidade, embalagem

com lOog. Com data de febricação, prazo de

validade e ti uidoKG50010

2

I 

sulidades, de colheita recente.

4



ESTADO DA BAHIA
PRf,FEITURA MT]I{ICIPAL DE SOUTO SOARES
AV. JOSÉ PEREIRA SAMPAIO, 08, CENTRO, SOUTO SOARES _ BA,
CEP - {69{-000 CNPJ 13.922.554/0mr-9t - TELEFAX: (0xx75) 33392150 I 2r2a

11 1.800 KG em

Bolo dê Aipim: assado ao ponto, com aparência de
massa macia e aerada, O bolo deve ser produzido de
Íorma artesanal, mm insumos naturais oriundos, em
sua maioria, da produção do(a)Agriculto(a)Familiar.
O bolo não poderá conter crrante, conservante e
mistura industÍiâl (pré-preparado de bolo). Serão
Íejeitados, poíanto, bolos que apresentem
característicâs organolépticas anoÍmâis, tais como:
bolos mal assados, amassados, de aspeclo
excessivamênle oleoso, com aspeclo de massa
pesada e com conlaminaçào por microÍganismos
Manipulado com as boas práticâs de manipulação.
As embalagens devem seÍ de plástico transparenle,
resislente, lacrado, com gaEntia de higiene e

consistência adequada, devendo apresenlar o prazo

de validade. O fomecedortuencedor êstará sujeito à

visita técnica para verificaÉo se o mesmo está de

acordo com as normas da vigilància sanitária e

comprovaÉo da qualidade. Gramatura por
R$ 18 00 R$ 32.400 00de 'l

R$ 32.400 0018 00

Bolo de fubá: Preparado com ingredientes
procedência dentro dos pÍazos de validade, feito de
forma artesanal, sem conservantes, coranles e
outros adilivos. Manipulado com as boas práticas de

manipulaÉo. As embalagens devem ser de plástico

transparente, resistente, lacrado, com garantia de

higiene e consislência adequadâ. devendo
apresenlar o prazo de validade O

íomecedortuenc€dor estará suieito à visita técnica
mesmo está de acordo com as
sanitária e comprovaÉo da

de boa

para verificaÉo se o
noÍmas da vigilância

ualidade. Gramatura de11.800 KG12

32.400 0018 00

Bolo de cenoura: assado ao ponto, com apa

massa macia e aerada. O bolo deve ser produzido de

forma artesanat, com insumos naturais oriundos, em

sua maioria, da produÉo do(a)Agricultor(a)Familiar'
O bolo náo poderá conter corante, conservante e
mistura industrial (pré-prepaÍado de bolo). Seráo
re.leitados, portanto, bolos que apresenlem
caracleÍisticas organolépticas anormais, tais como:

bolos mal assâdos, amassados, de aspeclo
excessivamente oleoso, com aspeclo de massa

oesada e com contaminação por microrganismos
iiranipulado com as boas práticas de manipulaçáo'
As embalagens devem ser de plástico transparente,

resistente, lacrado, com gaÍantia de higiene e

consistência adequada, devendo apresentar o prazo

de validade. O fomecedor,lencedor estará suieito à

visita técnicâ para veriÍicaÉo se o mesmo está de

acordo com as normas da vigilância sanitária e

mmprovação da qualidade Gramatura por

rência de

embâl mdelKG13 1.800

15.480 00to

eíema. Devem teÍ coloraÉo e formato unitorme,

sem aDresenlar danos mecânicos, sem estar com

coloraÇão esverdeâda. deformada e deteriorada e

caracleÍistica

abonde deédm taedÍadeve ser o/genc porteou ta,
rmeÍi semactacomfrescaramassemidade pqual
ntandoSe corterachaduras apreseSEitos riosdefe

SrauAs Cenoiformn Sío uecor contamanho Ímação
ndefibem adas,sASdeveráo apresenta

UMde idadelivree Stisãs mpasseÍem

e doeedesemKG3.00014

inteiras,

pra



ESTADO DA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES
AV. JOSÉ PEREIRA SÂMPAIO, 08, CENTRO, SOUTO SOARES . BA,

CEP - 4ó990-.000 CNPJ 13.922.554/m0r-98 - TELEFAX; (0u75) 31392150 t 2t28

Cebola, De Primeira, tamanho médio, se
apresentando de ótimâ qualidadê, nacional. Deverá
apresenlar-se crmpâctâ e firme, fresco, limpo,
coloraçáo uniforme, aÍoma, sabor e cor tipicos da

espécie, isento de suiidades, isentos de parasitos,

larvas e corpos estranhos aderidos à superficie
extema. Não deve apresentar quaisquer lesÔes de

15 2.500 KG de Íorma a evitaÍ dano
oÍrgem Íisicâ, mecânica ou biológicá. Acondicionada

isênlo de su idades R$7 96 R$ 19.900 00

RS 4.100 00R$ 4,10PÊ

Coentro, Folhas verdes, fresca, sem lraços
descoloÍaçáo, íntêgros e frmes, isentos de suiidades
ou corpo estranhos. Embalados em saco de

de

lietileno foÍmando m de11.000'lô

3.973 334

aDÍesentando lamanho, cor e conÍoÍmação
uniformes, devendo ser bem desenvolvido, devem

apresentar-se sem deformaÉo e ausenles de danos

mecânicos e doer!

medio/g

SEÍa deDeveclrde aro porteveruhc U chu. pos
ecomfresco,idade pactobode alUarande q

corteseossen Íachadurasdefeitossemrmeíi

KG80017

R$ 5.150 003 43

Couve, hoÍtaliça ÍÍescâ, com folhas inlegras e de

orimeiÍa qualidade; limpa, lavada, mloraçáo
uniforme: isenta dê sujidades. insetos, parasilas,

larvas e corpos estÍanhos adeÍidos à superÍicie
eíema. Náo deve apresentar quaisquer lesóes de

orioem Íisica. mecânica ou biológica Livre de

reslduos de Íertilizantes. de colheita Íecente com

âcondicionâmento em maÇos. Embalado em sacos

de polietileno, tÍanspaÍentes, atóxico e intaclo'
Entreqa de acordo com a safra, separadas em

embalagens por escolas. Pesando aproximadamentê
350Molho18 1.500

R$ 't 1.280 006

Farinha de mandioca, de boa qu

náo deve teÍ cheiÍo azedo, manchas de coÍ escura
(mofo) livre de impurezas que impossibilitem o

consumo. Validade minima de 07 meses a contar da

entrega, acondicionado em saco plástico, atóxico,

contendo'1

âlidade, cor bÍanca,

KG19 '1.800

25.600 00R$ 0,8s

comser fresca,Deveráomêdin tamânhoLara p
onmana açáoUEm ipuluÍa de permitaaturaÉo qs

ndoÍesenlaaossendefeitos psemrtetranspo
od sermes deveniÍoUNcoho e comta an níormaçáo

olaaon eírutasAs podm ud ladvolvi eadbem esen
ntar manchas ou deÍeitos na çrscaund30.00020

R$ 17.533R 4 38

sua aparência; a casca e a polpa deveÍáo estaÍ

intaclas e frmes. Deverá ser firmes, com coloraçâo
aÀareladas. devem apresentar-se sem deformação e

damédtaet rte coloraÉoo,Pde mri poamao
eUS citÍ'la 5%7 da pe50maduro314Írutocomcasca

e saborcoromaacomfÍescoaam reâda SCA lada)
ditiseraoNáoa riedade permad especrpnospío

aafeteunmec:l IG,OUSIÍi qcande aturezadefeitos

ausentes de da nos mecánicos e doenKG4.00021

R$ 64.533R$

Melancia, fresca, com polpa firme e intaclâ, devendo

ser bêm desenvolvida, isenta dê malerial lenoso e

SU ades. Pesando no Máximo 15KG20.000

R§ 15.200 00RS7

comMédiotantn âtuverdeP mentão
Írescoal adeid1 udeeristicas qcaracte ntegras

NáoadesdsdeifoÍmen isentou ullm col oraçãopo
slesõeresentaradeveKG2.000

4
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ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA MT]NICIPAL DE SOUTO SOARES
AV. JOSÉ PEREIRA SAMPAIO. 08, CENTRO' SOUTO SOARf,S - BA,

CEP - 4699M00 CNPJ t3.922554/000r-98 - TELETAX: (&x75) 33392r50 i 2l2E

Tapioca, de boa qualidade, náo deve ter cheiro

azedo. manóas de cor escura (mofo) livre de

impurezas que impossibililem o consumo.
10 RS 23.766 67

24 2.300 KG Embala mde'l

20.080 006R

Tomate: Tomate in natura. Devendo ser de porte

ntar-

ntandontacloÍl rmeed apÍesemédio/gran
odesenvolvidbemiformen eUho confomta an rmação

itos ravesd d defea senfermlivÍe deestadevendo
dencla entoisermaSrem aU apareconfoIte çÁoaque

de defensivosres duosidadesSU parasitas
lcanca/mecâÍion emdesem ESÓESlas sflcos bemSEraoDevecortese apreseadurasrach

edmsemanchas pragasataquesemrmadosfo
cosecanlmnoda SerachadurassemKG3.00025

RS 13.100.00R$ 26,20uidovalidade e

Uomentoconmo dconíl utilizadoopoAç2ÍÍáO
evedNáorib hanteamarelacordecorante

ashtranESmOU atériasadednta sujiaprese
dem Íazocoe pedm ástica kgmbala e 5009ÍE pls

500

RS 973Rg 1 ,22

reF scona Sâuened sesPéciepÍocêdentenga
coroh a romantâmom noaxlmo raunâti idoter gs
OUestarNáodêa go peadovarieddaro nosabor pp

,ezanatuedesôesua uerlsqdanificado qpoÍ
uS aafetam aParênciaeolbi rc:rou qucÂ ógecanlm

deduosrescasca,nacoÍtesraU esâdrâchdentosse
ouidadesUsinsetos parasitoslcolasnsivodefe ag

umidade externa anormalund27 800

R§. 17.180 00RS8

Acondicionados em embalagens plásticas'

tiãn"oarente, atóxicas, resistente, contendo com

àlotíã or kq. sem adiÉo de açúcar' A rotulagem

ã"rã"onte, ão .inimo ãs seguintes inÍormaçóes:

obtidoutorod porPamsaborfrutade ngaPol pa
SfrutadeISstícomertesdasmentomes paas osrcootecn adequados.lósrocessososasrncâ ppo

esas,SÍruta mpascomradoser rêdeveuto p parodp
ntosmeconteN dão fragevesentas parasitos

ÍrutadâtvelSstcomenáodas paÍtes
aormnau comSà posiÉonhasestrancrassubstâ

nome S data de validade2.00028

í 7.'166 67R$8

resistente
açúca

obtidorodutoPub porumtafru saboÍdePol pa
frutasdetsstiecomrlesdasa ma enlom paes s os.uadosico adeqtecn ológOSASrnca processospo

sS SaÍruta mpasdola comre aseredev puto pprod
ntostecondeveao ÍragmeNitos.desisenta paras

nemírutadastiveiscomenaodas parles
alnoÍmahasn SU mpos içáoaASncr estrasubstâ

sásticabame em pllagensicionadosdAcon
comcontendosatóxicatransPatente

rolude lagemadiSem0 Éoa0 ,500
s informaçôesasm n omno seguintecondeve

nome sabo dâta de validade2.00029

5

nem

kg.
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ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES
AV. JOSÉ PEREIRA SAMPAIO, 08, CENTRO, SOUTO SOARES _ BÀ'
CEP - 469{{m0 CNPJ 13.922.5í/000I-98 - TELEFAX: (0xx75) 33392150 t 2t2E

30 2.000

Polpa de ÍÍuta sabor acerola PÍoduto obtido por
esmagamento das paíes comesliveis de frutas
câmosas por processos tecnológims adequados. o
produto deve ser preparado com frutas sás, limpas e

isentas de parasilos. Não deve conteÍ ÍÍãgmentos
das partes não comestíveis da fruta, nem
substâncias estranhas à sua composiÉo normal.
Acondicionados em embalagens plásticás,

tÍansparente, atóxicas, resistente, contendo com
O,5OO â 01 kg. Sem adiÉo de açúcar. A rotulagem
deve conter no mínimo as seguintes inÍormaçôes:

data de validade. R$8 49 R$ 16.980 00nome

R$ 16.S73R$ 8.49

Polpa de fÍuta saboÍ goieba, Produto obtido por
esmagamento das partes comestíveis de frutas
camoaas poÍ processos lecnológicos adequados. O
produto deve ser preparado com frutas sãs, limpâs e
isentas de parasitos. Náo deve conter fragmentos
das paÍtes náo comestíveis da fruta, nem
subitâncias estranhas à sua composiÉo normal.
Acondicionados em embalagens plásticas,

transpaÍente, atóxicas, resistente, contendo com

O,5OO a 01 kg. Sem adiÉo de açúcar. A rolulagem
deve conter no mínimo as seguintes informaÉes:
nome SA data de validade31 2.000

17.366,678 68

produto deve ser preparado com fÍutas sãs, limpas e

isentas de parasitos. Náo deve conter fÍagmentos
das partes náo comestíveis da fruta, nem

substâncias eslranhas à sua composiÉo normal'
Acondicionados em embalagens plásticâs,

transpaÍente, atóxicas, resislenle, conlendo com

0,50d a 01 kg. Sem adiÉo de âçúcar' A rotulagem

deve conter no mínimo as seguintes infoÍmações:

outoProd dobtima a porfrutade as bo racuJPol pa
ed Sfrutatvetscrmestdasnto rtese pasmagame

ados ocos adtecnolssos equcarnosas ógpor proce

nome data de validade2.000

R$ 7.200 00Rg 9,00

comestíveis de frutas camosas por processos

tecnológicos adequados. O produto dêve ser
prepaáo com Írutas sãs, limpas e isentas de

àarasitos. Não deve crnter fragmentos das paÍtes

não comestiveis da Íruta, nem substâncias estranhas

à sua mmposição normal. Acondicionados em

embalaqens Dlásticâs, transparente, atóxicas,
resisten'ie. contendo com O,5OO a 01 kg. Sem adiÉo
de aÇúcar. A rotulagem deve @nter no minimo as

seguintes informações: nome (saboÍ) data de
uaúdade. Dirersos sabores como cajá, goiaba,

Polpa de fruta saboÍ amoÍa,
O produto obtido Por esmag

Caraclerísticas GeÍais
amenlo das partes

acerola ma maÍâcu a umbu.800

6

ko



ü

ESTADO DA BAHIA

PREFEITURA MUNTCIPAL DE SOUTO SOARES
AV. JO§É PEREIRA SAMPAIO, 08, CENTRO' SOUTO SOARES _ BA'
CEP - 46990-000 CNPJ 13.922.554/0001-9E - TELEFAX: (0xx75) 33392150 / 2128

Páo de AiDim. Páo feito à base de aipim com peso de

50 gramas, com ÍoÍmâto arredondado, obtido pela

cocÇáo em condiÉes técnicas adequadas, com

inoÍâdientes permitidos em legislaÉo vigente'
Dãverá ser embalado individualmenle, em plástico

perfeitas condiçóes de higi

maleÍia I impermeável. Validade

34 80.000 Unid deverá ser no mesmo dia da

Íllme. O prod uto deverá ter no rótulo de embalem
primária identificaÉo do produto e fabricânte' data

da fabÍicação e validad e, peso. Para o transporte, o

pão deverá ser acondicionado em monoblocos
polietil eno ou outros utensílios retomáveis, em

ene e cobeÍtos com
A dâta de entíega

00 R$ 80.000 00I

RS 775.00R$ 5,17êslranhosSU idades e

he itaed cordeveidadeadxe e quaxtM
edrau@mntoma Iarelamesai destnsemrecente

rrosastectassubstândentorseaadUmatu adeqraçao
150

RS 19.000 00RS 7,60

primeira, graÚdas, em Penca'

frutos de
uniforme
aroma e

Banana da teÍra, de
cascacommd aturâção70%a60

tano manho,evolde uÉormomâxUÍano s
brilhocomesfirmeeedasâbor2.50036

11.560,005 78

tanalura nmeldena kao pnnerianT ps rmitâhe petalmâtude queêÉoo grauresentandp
aerteo transpoma ansu pulaçáoporta

olaaSaed uada pqcondiem çóesnco servaÉo
êidades,aci parasitosdeua sen sulComconsumo

adenidUlarvas2.00037

R 32.500 00R$ 25 00

deadsemvoâdor çâoatilhoedscoito popolvBi mabaem geemÍedondo integÍoformatodeaçúca
Devedo produto4ogcontendonterenstracÀ paplásti

Ié casno própriass ptisticáÍl orgacaracteapÍesentar
e coladaaoe pasaboreU avS agradávacicrocan

eestranhassubstânciasdesentoclaraarelma
mostsmlesfude cÍoorgansencla ngoau

meoco ÍreedevroSeu pre paantesntaminco
emd Saad uASitárisan eqnite cohisd scon içõe

sanitáriainscomientebamPct1.30038

Recebido em ' I t2023

tÕdDepa rtamen e Compras e L c tações

Amaury AIves Batista Jun of
P res dente da cPL

'7

frêsco.
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Relatório de Cotacão. CHAMADA PUBLICA

Pesquisa realizada entre 0 l /021202315.58:53 e 011021202316:18..38

Relêlório gerado no diâ a\tO212O2316.19:19 (lP: 177.85.205.83)

Em conformidade com a lnstruÇão Normativa No 65 de 07 de Julho de 2021.

Item

'l) CafE torrado e moÍdo, empacotâdo aúomaticaÍnênte

2) Lâranja, tamanho médio. Deverá seÍ fresca, com

grau de maturaÉo que permrta â manipulação

no tÍansporte, sem defeitos sérios,

3) Polpa de fruta sabor manga: PÍoduto obtido

por esmâgamento das paÍtes cqnestÍveis de ftutas

cârnosas por processos tecnológicos âdequados

4) Polpa de fruta sabor umbu, Produto obtido

por esmagamento das partes clmestÍvêis de fÍutas

carnosas por processo§ tecnológicos adequados.

O Polpa de fruta sabor aceíota Prodúo obtiCo

por 6ínag8ínento das parte§ coÍnestfoeis de frutas

6) Polpa de f(rta sâboí goiâba, Prodlto obtido

por esmagâmento dâs partes comestÍveis de frLrtâs

4 Polpa de Íruta sâboí marâcujá, Píodúo obtido

0or esmâqamento das partes csnestívêis de frutas

8) Polga de lruta sabor amora

9) Têngerina pokân, de primeirâ, in natffa, apr$eotando

gráu de maturação tal que lhe pêrmita

suportar a manipulação

m d-E O1^PI2@ le19J0 (P 17.86205.84)

Preços Quantidade

'l 1.000 Quilogramas RS 34,76 (ún)

RS 0.91 (un)'l 30.000 Unidades

2.OOO Uni&des R§ 8,7/ (un)

2.000 Unidadês RS 8,75 (un)

1 2.OOO Unidades R§ 8,47 (un)

2.OOO Unidades RS 8,46 (un)

2.000 Unidêdês R§ 9,05 (un)

2.OOO Unidêdes R§ 10,00 (un)

.l 
2.ooo Quilogramas R§ 5,95 (un)

Pre@

Estimado

Preço

Estimado

calculado
Percenluâl Total

Rs 34,76 Bs 34.760,00

Rs 0,9r Rs 27.300,00

Rs 8,7 Rs r 7.5«),00

Rs 8.75 Rs 17.500,00

RS 8,47 RS 16.9,m,00

R§ 8,,t6 Rs 16.920,00

R§ 9,05 Bs]8.100,00

R§',r0,00 Bs 20.000,00

Rs596 Rs 11.920.00

Valor Global: RS 180.980'00

3

Detalhamento dos ltens

Uétodo [ atemático Aplicado: Méd]a tuitmética dos preços obiidos - Preço calcúlado com âase na média aritínética de todos os preços

selecionâdos pelo usuário parâ aquele determiôado lt€m.

coníün? ínsttução Noonatttê N. 65 de 07 de -Uta de 2021, m Anigo ?. )4 Fsqusa * gqos ssá ,,ate!íe,zad? an .hêalqto q' @tqá: l,.lc v'14étú n*aflálíêE êplêe& pe'e e

@fn,cáa @ êto, estt,,atu'



Quantidade

1.000 Quilogramâs

DescriQão

café, torrado e rnoÍdo, empâcotado automâticamente, ou seja, café Íorte, de êxc€lente rmdimento e sabor. com selo, data

de vâlidade. Embalagêm com 0,250 Kg.

Preço (compÍas Governameotâis) l: Mediana dâs Píopostas Finâi§

tE t Att 5' à lN 65 (h 07 cle futn.b tu21

observaçáo

Rs 3,r.76

órgão:

Obiêto:

Descrição:

CatMat

Dâta:

Modalidade:

SRP:

ldentiricaçáo:

Lote/hem:

Ata:

Fonte:

Quântidade:

LJnidade:

UF:

FUNDACAO NACIONÀL DO INDIO

cooRDENAÇÃO REGIONAL EAIXO SÃ0 FRANCISCo

AquisiÉo de gênetos alirnentÍcios conforme o P AI l^o22lCGPc- rcaliôçáo da

XVll Feira Cultural KaimM.

CAFÉ - CAFÉ, APHESENTAçÁO TORRADO MOÍDO,INTENSIDADE SUAVE, TIPO

TRADICIONALEMPACOTAMENTO VÁCUO, PRAZO VALIDAOE MÍNIMO 18 MESES,

CABACTERÍSTICA ADICIONA]. BLEND A8ÁBICA E CONILON

,t63595 - CAFÉ

RA7ÁO SOCIAL DO FORNECEDOR

O'l l1ol2Ú22 O1:OO

üspeírsâ de Licitâção

NÃO

Dispensa dê UcitâÉo N" ATÀOD l
UASG: 194018

1t1

www.comprasgovematnentais.gov.

br

25

PEcote LoO KG

BA

VÂLOR DA PROPOSTA FINAL

Rs 3476

Emâil:
josêjíibeno@,oúloo[clm

CNPJ

r 3.218.823/0001-30
*VENCEDOR*

Marcâ: MUCAMBO

COMERCIO DEGENEROSALTMENTICIOSRIBEIRO EIRELI

t"on"""t" 
Jo".oáTJl?lÊi flffi"s**oo r.ro,*. rNrENsroaoE STJAVE Ílpo ÍRÂorcroNÂ-EMpacorAMENÍo vÁcuo. pRÂzo VALTDADE MÍNrMo 18 M

eÀEs ianqcrenÍsrtcl notcloNAL ELEND aRÁBlca E coNlL0N

Estado:

BA

Cidade:
Euclide3 da cunhâ

Endereço:
RTEOFILO DÂNTAS DA SILVA 239

Telefonê:

cro $06á276/ c/0 9elÉ492

Qúantidade

30.000 Unidâdes

Preço (Compras Governamentais) l: Mediana das Propostâs Finais

Inc I An. 5P é lN 65 b 07 é J.llD de n2l

CâtMat: ,l&:|93 - FRUTA

Órgão: INST-FED.DE EDUC.,CIENC.E TEC'DE GOÁS

INSTIÍUTO FEDEÊAL DE GOIáS/CAMPUS LUZIâNÁ

Objeto: Aquisição de gàEros alimentícios da Agricultura Familiar e do Emprêendedor

Familiar Bural, pâra o atendimênto ao ProgÍama Nacional de AlimeÔtação

Escolar (PNAÉ).

DescTiçáo: FRI.,TA . FRUTA, TIPO LARANJA PERÀ APRESENTAÇÃO NATURAL

Observação

Dsta:0l/11/202200:00

Modalidâd€: üspensa de Lhitâção

sRP: NÃo

ldentiÍicaçáo: Dispensa de Ücitação N' 3/2022 /
UASG: 1 58524

Lote/nem: 7/1

Ata: N/A

FoÍtc: wu/Y.comprasgovemamentais gov

bí

Quantidads 3.840

unidade: Unidade

UF: GO

Descíiçâo

LaÍânja, tamanho m&io. Devêíá seí fÍesca, com grau dê matuíação qÚe peímita.a rnânipulaÉo no kanspoíte' sem deíeitos

"irlo.. "pr""*onao 
omanho, cor e conformâçãl r'níorrnes' devendo seí bem de§erwoMda e madÚra As frutas não podeí

ão âpíesentaí manctâs ou dêfeitos na casca'

Rs 0.9',1

m ffiffi r.7pDú2nMyH3/crhHub*wÀr2sodÍr5sd 2111

PÍeço Estimado: RS 3476 (un) Percentual: - Preço Estimado Calculado: RS 34,76

Item i: Café, torrado e moído. empacotado automaticamente

Média dos Preços obtidosr BS 34,76

IPercentual)PÍeço Estimado: RS 0,91 (tií

Deverá ser fresca, com grau de maturação que permita â man
Item 2: Laranjâ, tamanho médio

Média dos PÍeços Obtidos: R§ 0,91



CNPJ RÂZÃO SOCIAL DO FORNECEDOR

32.415.936/000] -70 ASSOCIACAO OE PRODUTORES RURAIS DE VALPARAISO DE GOIAS
*VENCEDOR *

Fabricânte: Fabricânte náo informado
Desciição: FRUTA,TIPO LÀBANJA PERÂ ÂPRESÊNÍAÇÀO NÂTURAL

VALOR DA PROPOSTA FINAL

Rs 0,91

Eslado
GO

Cidâde:

Valpaíaísodê Goiás

Endeíêçoi

RUA 75, SN

Têlêíone:
(6',r) 8546ó064

Email:

convalorconlabilidad€@tsmail.clm

0uantidade

2.000 Unidades

0bservação

Rs 8.r/

VALOR DA PROPOSTA FINAL

RS 8,77

Preço (Compras Governamentais) 'l: Medianâ das PÍopostas Finais

ttc t alt 5otbtN65de07&h Pém2,

Ôrgão: INST.FED.OE EDUC.,CIENC.E TEC.DO R.G.DO NORTE

CAMPUS CANGUARETAMA/IFRN

Obieto: O objeto da presente Châmada PÚblica é a dê aquisição de alimentos de

agriclltores íamiliares, poÍ m€io dâ modalidade de Compra lnstitucionaldo

Programa Alimenta Brasil, conforme especificâções dos Anexos I e ll deste Editál

DescíiÇão: POLPA DE FBUTA . POLPÀ DE FRIJIA TIPO MANGÂ ÂPRESENÍAçÃO

CONGELADA

CatMaT 46,IiI75. POLPA DE FÊUTA

CNPJ

30.903.46410001-79
*VENCEDOR *

Marcâ: CoopâjaÍ
Fâbíicantê: FabÍicânte não informado
DescTiçáo: POLPA DE FBUÍA TIPO MANGA APEESENTAçÃO CONGELADA

Estâdo: cidede: Endereço: TeleÍone:

RN MacaÍbâ R RUA CARAJÂS,86 (84) 8633'1801

RAZÃO SOCIAL DO FORNECEDOR

COOPERAÍIVA AGROPECUARIA DOS ASSENTAMENTOS QUILOMBO DOS

PALMARES II E ELDORADO DOS CARAJAS. COOPAJAR

Email:

bull§.côrtabil@Email.coín

ffi .r-.r".-a" no dh ot/0212@ 16:10:te lP: 17r.E5r06 &t)

ffi mtmmffirp*/hv*3vr**'*Ífl r25odÍá3d

Itêm 3: Polpa de Íruta sabor manga: Produto obtido poÍ esmagamento das partes comestíveis de frutas carnosâs por processos

tecnológicos adequados.

Preço Estimado: RS 8,77 (un) PeÍcentual: - Preço Estimado Calculado: BS 8,77

0escíição

polpa de fruta sabor mânga: Produto obtido por esmagamento das pârtes comêsÍveis de fíuta§ carnosas por processos tecn

ológicos adequados. O produto deve ser preparêdo com írutâs sãs, limpâs e ismtas de parasitos. Não d€ve contea frâgmento

s das paítes não comestÍveis da fruta, nem substâncias estranhas à sua composição normal. Acondicionados em embêlagen

§ plá§ticâs, transparente. atóxicas, Íesistênte, contendo com o,5oo a 01 k9. sem adiçâo de açÚcêr. A rotÚlagem deve conteÍ n

o míôimo as segúintes iníoÍmâções: nome (saboí) datâ de validádê

oatat 0111112022 00:oo

Modalidade: tlispensa de Licitação

SRPi NÃO

ldendficação: DisÉnsa de Licitação N6 1q2OA I
UASG: I54t89

Lote/ltem: 3/1

AtA: N/A

Fonte: úww.comprasgovemamentais.gov.

bÍ

ouantidad€: 200

L.,nidade: Quilograma

UF: BN



0uântidade

2.000 Unidades

DescÍição

Polpa de fruta Sabor umbu, ProdúO Obtido por esmagamento da§ partes comestíveis de ÍÍuta§ carnosa§ por procêssos tecnol

ógicos adequados. o produto deve ser preparado com Írutas sãs. limpas e isentas de parasitos. Não de\/e conter ftagmentos

das pârtes não comestíveis da fruta, nem substâncias estranhas à sua clmposiçâo normal Acondicionados em emk'âlâgens

plásticas, tÍansparentê, êtóxicas, resistente, contendo com o,5oo a o1 kg. sem adiÉo de âÇÚcar- A rotulagem deve conte' no

mÍnirD as seguintes ihformâçõês: rEmê (sabor) data de vâl

observação

Datâ: 0l/03/2022 00i00

Modalidade Dispensa de Licitâ§ão

sRP: NÃo

ldentiÍlcaçáo: Dispensa de Ucitâção No 6/2022 /
UÀSG: 120632

Lote/ltem: 25/'l

Atâ: N/A

Fonte: www compíasgovernamenlais gov

br

Quantidade: 3.500

Unidadq Quilog.aína

UF: PE

VALOR DA PROPOSTA FINAL

Rs 8,75

idêdê.

Bs 8.75
Preço (CompÍas Governamentais) l: Medianâ das Propostas Finais

tíí,. I an- 5o b lN 65 * 07 É lP * 2o'2 1

Órqáo: COMANDO DA AERONÀUÍ|CÀ

BASE AEREA DE BECIFE

Objeto: Aquisição de alirnentos da êgricultura familiar'

Descriçáo: POLPA DE FRUÍA - POLPA DE FRUTA TIPO UMBU APRESENTAÇÃO

CONGELADA

CAtMât 46,1492 ' POLPA DE FRUTÀ TIPO:UMBU' APRÉSENTAçÁO:CONGELADA

CNPJ

'r 0.522.050/000142
* VENCEDOR *

Estâdo:
Éndereço:

R LEAO COROAOO,4S

mzÃo soctal oo ToRNEcEDoR

ASSOCIACAO DE ORIENTACAO AS COOPERATIVAS DO NORDESTE

Maíca: ôqricúhuÍa
FabÍicente: Fâbrrcante nâo iníormedo

oã"""nâà, poioo oe tquÍÀ rlPo uMBU. APRESENTÂÇÃo coNGELADA

Cidrde:

RêcifePE

Quântidade

2.000 Unidades

Descriçáo

Polpa de kúta sabor acerola PÍoduto obtido por esmagamento das partes comestÍvei§ de Írutas cârnosas por processos tecn

ológicos adequados. O produto Ae* ser preparaOo co-m frutâs sás'limpas e isenta-s dê parasitos Não deve conler fragmento

s dâs partes não comestíveis da ftútâ, nem substâncias estranhas à sua composição nôrmal- Acofldicionados êm embâhgen

s plásticas, tÍânspaÍente. âtóxicas, reslstente' coíltendo com O SOO a O'l kg sem âdiÇão de açÚcar' A rolslagem der'e conter n

o mÍnimo as sêguintes informações: nome (sâbor) data de validade'

Observação

Rs 8,47

Preço (compras Govemamentais) 
'l: Mediana dês Propostas Finâis

lí,c tA!1.3& tN65é07* ÁllP& 2)21

Órgáo: INST.FED.DE ÉDUC ,CIENC E TEC'DO R.G 0O NORTE

cAMPUS CÂNcuABErAMA"i tFRN

CONGELADA

CatMat 164,€4. POLPA DE FRUTA

ú.lb o!/o2l2oã leis:ls (P:

Obieto: O ójeto da píesente Chamadâ PÚblicâ é â de aqu'siÇão de âlimentos de
--'-_- 

"q,i"rLo,"" 
f"miliares. por meio da modalidade de compÍa lnslitucional do

ei[rrma almenta S'asil' coníoÍme especiÍicações dos AÍl€xos I e li deste Edital'

DescTiçáO: POLPA DE FRUTA - POLPA DE FBUTA TIPO ACENOIÂ APRESENTAÇAO

Data: O1/'l'l/202200:00

Modâlidade: Dispensa de Licitação

sRP: NÃo

ldemificação: Dispensâ de Licitação N' l4l2022 /
UASG: t 5'1839

Lote/hem: l/1

ATâ: N/A

ffi
1-t.ô5205.83)

lÍem 4; Polpa de ,ruta sabor umbu. Produto obtido por esmagamenlo das partes comesti

adequados.

Média dos PÍeços obtidos: BS 8,75Preço Estimado Calculado: RS 8.75Preço Estimado: RS 8,75 (urJ

ÍreÍceítual: - PÍeç{ EsüÍnado calculado: R§ 8'47

Item

Média dos Preços Obtidos: RS 8,47

Preço Estimado: RS 8,47 (un)



Fonte: www.compÍasgovemamentais.gov

br

Ouantidade: 360

Unidade: Ouilogíama

tJF: RN

CNPJ RAáO SOCIAL DO FORNECEDOR

COOPEBATIVA AGROPECUARIA DOS ASSENTAMENTOS QUILOMBO DOS

PALMARES II E ELDORADO DOS CAFAJAS. COOPfuAR

VALOR DA PROPOSTA FINAL

Rs 8,4730.903.4641000',I-79
*VENCEDOR*

Mercs: Coôpâjar
FâbÍicânle: FâbÍicaôte náo inÍormâdo
Descrição: PoLPA DE FRUTÂ, Í,Po AcÉÂotÀ APRES€NTÂçÁo CoNGELA0A

E6tado:
RN

cidadê:

Mâcâôâ

Endêreço:

R RUÂ CÂÂÀJAS,86

Íeaefon€:
(84) 8633-1801

Emsil:
bulls.cootâbilG§mail.com

Quantidâde

2.000 unidad6

Descrição

Polpadefrúasaboígoiabâ,ProdutoobtidoporesmagâmenlodaspartescoínestÍveisdefrutâscsrnosasporprocessostêcn

ológicos adequados. O produto chve seí prcparado com Írúas sãs, limpas e isentas de parãshos Não deve conter fÍâgmento

s das pârtes não comêstíveis dâ ííúta, neÍn substâncias estranhâs à suâ composição normêl' Acondicioíados em embalâgen

s plásticâs, transpârente. âtóxicas resistentq contendo com 0,500 a Ol kg Sem adição de áç'icar' A rolulagem deve conter n

o mÍnimo as segúintes informações: nome (sâbor) datâ de validade'

Preço (Compras Govêmamentais) l: Mediaha das Propostâs Finais

t.ê. t Att. 50 & tN 65 b 07 & Jdta de 2O2t

Observação

Bs 8,46

VALOB DA PROPOSTA FINAL

RS 8.,16

Descrição:

CatMât:

ôrgáo.

ob.ieto:

Data:

Modalidade:

SRP:

ldentificação:

Lote/ltem:

Ata:

Fonte:

Quantidade:

Unidade:

IJF:

INSÍ,FED.DE EDUC,.CIENC,E ÍEC,OO B,G-DO NORTE

CAMPUS CANGUABETAMA/IFRN

O objeto da presente Chamada PÚblica é â dê aquisição dê êlimentos de

agíicultoíes familiares, poí meio da modalidade de Comprâ lnstitucionaldo

Píogíama Alimenta Bíâsil, confoíme especificações dos Anexos I e ll deste Edital

POLPA DE FRUTA - POLPA DE FRUÍÀ TIPO GOIABAVERMELHA

APBESENÍAçÃO CONGELADA

46451 4 - POLPA DE FRUTA

RAáO SOCIAL DO FORNECEDOR

0111112022 OotOO

Dspensa de Licitaçáo

NÃO

oisp€nsa de Licitsção No MnÜ221

UASG: I g8l)g

u1

www.comprôsqo\aemaÍtentais.gor.

br

360

Quilograma

BN

CNPJ

30.s03.46410001-79
* VENCEDOR *

COOPERATIVA AGROPECUABIA DOS ASSENTAMETiTOS QUILOMBO DOS

PALMABES II E ELDORADO DOS CARAJÂS. COOPAJAR

Íêleíone:
(84) 863Ha01

Mâícâ:Coopâiar
Fâbricante: Febric6nte não inlormado

DESCTiçáO: POLPA DE FRUTA, TIPO GOIABA VERMELHA APBESENÍAÇÃO CONGETÁDA

Estado:
RN

cidede:
Macalbâ

Endereço:
R RUA CARÂJAS, 86

Emáil:

bulk.coírt tÍl@gmãí.cdn

ffiHI}IfrEH" zpea.uyr6/..hn &rü,.w Ízsidrã.d 5111

Item 6:

Píeço Estimâdo: RS 8,,t6 (un) Média dos Preços Obridos: RS 8.46PeÍcentual: - Preço Estimâdo calculado: BS 8,46



Quantidade

2.000 Unidades

CONGELADA

CatMat ,16,1474 - PoLPÀ 0E FÂUTA

CNPJ

08.345.105/0001€4
*VENCEDOR *

io db ollo2lzoza

RAZAO SOCIAL DO FORNECEDOR

ASSOCIÀCAO DE MULHERES LUTADORÂS DE LILAS DO BOQUEIRAO

Observâção

úellai 0111U2O22 @tOO

Modalidade: tlispensa de ÜcitaÇão

SRP: NÁO

ldeÍrtiÍicâçáo: Disp€nsa de Úcitaçáo No 67 nv22l
UASG: I60345

Lote/ttem: 21ll

Atã: N/A

Fome: www.@mprasqoremamentais gov'

br

Qúantidade: 20

unidade: Quilogramâ

tJF: RN

VALOR DA PBOPOSTA FINÂL

Rs 10,05

Descrição

polpa de írutâ sabor mârâcujá, Prodúo obüdo por esmagamento das part6 comestÍveis de frutas câmosas por pr@essos te

cnolóqicos adequados. o prodúo dêve seí prêpârado com frúas sãs,limpas e isenlas de parasitos Não deve contêíÍragmen

tos das partes não clmestÍveis da fruta, nem substâncias estranhas à sua cornposiÉo noímâ|. Acondicionãdos êm embalaqe

ns plásticas, transparentq atóxicas. resistênte, contendo com O,5oo a Ol kg' Sem âdição de êçúcar' A rotulagem dêve conter

no mínimo as seguintes infoÍmações: no.ne (sabor) data de validade

TeleÍone:
(97) 9903-3581 / (92) 9r 59421 0

Preço (CompÍas Govemamentais) l: Mediana d.s Píopostas Finais RS 1l'66

tu) lArt 5" b lN 65de 07 b Jdlo& Ú21

Órgáo: INSIFED DE EDUC., CIENC ETEC Do AMAZONAS Dete:' O1|1U2O22O0:Oo

0ÀMPUS EIRUNEPE IFAM Modalidade: Dispensa dê Úcitração

Objeto: Tratâ§e de dispensa de licíração para a aquisição direta de gêneros âlim€ntíciG SRP: NÃO

da agricultura Íamiliaí e doempreendedor fâmiliâr rural € suâs organizaçõ€s. corÍl ldemificâçáo: Dispensa de LicitaÉo N' 6/2022 /

reâlização de chamâda públicã e emprego de tecúsos Íinanceirosrepãssados uAsG: 155527

pelo FNDE no âmbito do PNAÉ para a ofetta de merenda $colar no Lote/ltem: 221

IFAM/CâmPus EiruneÉ Ata: N/A

D6crl;âo: POLPA DE FRUTA - POTPA DE FRUTÀ ÍlPO MAFACUJÁ APRESENTAÇAO 
Fonte: www.comprasgovermmentais gov'

CONGET-ADA br

CatMar ,t6,147/t - POLPA 0E FBUTA Ouantidâde: 2«)

Unidade: ouilograma

UF: AM

CNPJ RAZÃO SOCIAL DO FORNECEDOR
VALOR DA PROPOSTA FINAL

Rs 
,1.1,66

ASSOCIACAO DOSTRABALIiADORESAGRGEXIRATMISTAS DE EIRUNEPE

Maíca: lN NATURA

Fabricante: Fabricante não informado

ir"]"ailà, oú,i óe .*ura, ÍlPo MAMCUJÂ APRESENÍÀÇÂo c0NGELAoa

€stado: Cidade: Endereço:

AM Eirunepé RUA FRANCISCO ALVES DÀ CoNCEICAO' 879

PÍeço (compías Govemamentai§) 2: Mediana das PÍopostas Finôis
Rs 10,05

tt. I An. 5'da tN 65 é OZ é Jullb b Zr2t

Órgão: COMÀNDO DO O(EÊC|Ío

HOSPITAL DE GUARNICÀO DE NAÍAL

Objeto: Aquisição de gêneros de alimentação (Agricultura Íamiliar)

DESCTiÉO: POLPA DE FRUTA' POLPA DE FBUTÀ TIPO MARACUJÁ APRESENÍAÇAO

Fabricânte: Fâbri6nte n5o infoímsdo

i,ll"õiàltoti óÊ r*úr, rpo umrcuÂ 
^PRESENTÂÇÂo 

coNGELÁDA

ffi
161010 {F: lz.ô5ã6-63)

Item 7: Polpa de Íruta sabor maracujá, Píoduto obtido por esmagamento das partes comestíveis de fÍulas

PeÍcentual:Píeço Estimado: RS 9,05 (un) Média dos Preços obtidos: RS 9,05

'l O.2,lo. l 00/0001 '49
TVENCEDOR *

Email;

contato@econtabilis-com



CNPJ

Estâdo:

RN

cidadei
Tou106

Endereç!:
SIT BOQUEIRAO, SN

VALOR DA PROPOSTA FINAL

Telêfo.e:
(84) 36931058

Preço (Compras GoveÍnamentais) 3: Mediana das Propostas Finais

t.E tAn 5ô ttà tN 65.8 07 (k Jlb * m2l

0r9ão: COMANDO DO D(ERCrIo

23 BATALHAO DE CACADORES/MÊX

objeto: AquasiÉo de gêneros supracitados tem por finalidade atender as necessidades

do setor de aprovisiooarnênto do 238c. CHAMAoA PÚBLICA Nol /2022 -

MIN§TÉRIO DA DEFESA- COMANDO DO EXÊRCTTO - BASE ADMINISTRATÍVA DA

GUARNIçÃO DE FORTALEZA 0 60045)

DescTição: POLPA DE FRUTA . POLPA DE FRUÍA TIPO MAFÂCUJÂ APRÉSENTAÇÃO

CONGELADA

CatMat 4&{74 - POLPA DE FRUTA

CNPJ RAZÃO SOCIAL DO FORNECEDOR

COOPEBATIVA CEÂRÉNSE DE PRODUTORES FAMILIARES CCPF2l.t 28.10r/0001-12
*VENCEDOR i
Mercs: marecuja
Fâbricante: FâbÍicante não iôformado

DESCíiçáO: POLPA DE FÊUTA, TIPO MANACUJÂAPRESENTÂÇÃO CONGÉLADA

Estado Cidade:

Maían9uaÉ

EndêrêÇo:

ROD RURAL s/N

Têlelone:

@5\3a2*.3212

Datal

Modâlidade:

SRP:

ldêntaflcação:

Lote/ltem:

Ata:

Fonte:

Quantidade:

Unadadê:

IJF:

ol A1nú22 OO:O0

Dispêílsa de Licitação

NÃO

Disp€hsâ de Lidtaçáo No 33120221

UÁSG: 1íO0,t4

3tl

www.coanprasgo\rdnamentais.qot/.

k
302

QuilogÍarnâ

CE

R§ 5.,+5

VALOR DA PROPOSTA FINAL

RS 5,45

Email:

coopeíativaceaíênse@gma il.com

Quantid6de

2.000 Unklades

DescriÇão

polpa de Írutâ saboa amora, CarâcteÍÍsticas GêÍais: O prodúo obtido poÍ esmagamento das pârtes coÍnestíveis de friJtas cârn

osas por procêssos lecnológicls adequados. O prodúo deve seÍ preparado com frutas sãs' limpas e isentas de parêsitos Nã

odeveclnterÍragmentosdaspaÍtesnãocomestÍvêisdafruta.nemsubstânciasesÚanhasàsuacomposiÇãonormal.Acondi

cionadosemembalagmsplásticas,transpalente,atóxicas,resistênte,conlendocoíno,5ooaolkg,semadiçãodêaçÚcar.Ar
otulagemdeveconterromÍnirnoassegÚintesinfoÍmaçóes:nome(saboÍ)datâd€validade.oiversossêborescomocajá,goia
ba, aceíola, manga, maracú.iá, umbu

observâção

Rs r 0,00
Preço (Compras Governamentais) 'l: Mediana das Propostas Finais

tt§ I M. 5" à lN 65 de 07 & Jdtu é m2l

Óí9ão: MrNlsIÉRto DA EDUCAÇÃO

lnstitúo Federal de ÉducaÇão, Ciência e Têcnologia de Bíasllia

Objelo: &uisição de mateÍiais (gênêíos alimentÍcios e hortiírúigranjeiros) parâ os

lâboÍetóíos das áíeas d€ agroindústria, alirnentos' gastÍono{Ília e paÍa o

refeitório estudantildo Campus Planahina '

Oescrição: Polpâ de fruta _ Íipo: MoÍango. Âmora E Framboesa' ApresentaÉo: conqeladâ'

CatMat 4&524 - POLPA DE FRUTA

no db Ol^rz/2@3 16:í9lg (F: 17 8ó205.83)

BAZÃO SOCIAL DO FORNECEDOR

Pêrcentual: - PreÇo Estimado Calculado: RS 1000 Módia dos P.eços Obtidos: RS I0,00

Item 8: Polpa de Íruta sabor amora

Preço Estimado: RS 10,00 (un)

Data: 1 5/06/2022 09100

Modalidâde: Pregão Eletrônico

SRP: SIM

ldenüÍicação: NoPregão162022/ UASG:l5814)

Lote,/ltem: /385

Atâ: IiúÁla
Fonte www.comprasgovemâmentais gov'

br

Quantidâde: 3.'103

Unidade: Quiloqrâma
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ENIPRESA: UITANDA DIA DE FEIRA

CPF:036.108.475/73
ENDEREÇO: RIIA BÀRNARFI, GASPAR - SOIiTO
SOARES BA cEP 46.990-000

CONTATO: /t 9 9is33362

A Secretária Municipal de Educação

ObJeIo: COTAÇÃO OP CÊXENOS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR
PARA ALIMENTAÇÃO ESCOLÀR DO MLNiCÍPIO DE SOUTO SOARES-BA.

Em resposta a solicitaçio deste setor para fornecimento de cotaçào de preço para os itens

a seguir:

ITEM

VALOR
TOTAL

8,00

4,00

4.300

100

Pé

KC

Altâce. extra, serem frescas; apreseotarem
grau de evolução completo do temanho,
arcm3, e ccr próprics dJ espécie e

variedade; êstarem livres de enfermidades
e insetos; não estaiêm daniÍicadas por
qualquer lesão de origem física ou mecânica
que aÍete a sua aparência. Embalado em
sacos de polietileno, transparentês, atóxico
e intacto, tamanho e coloração uniforme,
Íirme e compacte, isento de enfermidades,
parasitas e larvas, material terroso e
sujidades, Entrega de acordo com a safra,

separadas em embelagens por escolas,

Pesando aproximâdamente 350 gr.

Abacate, de boa qualidade, peso médao por

unidade de 5009. Fruta com casca lisa,

verde in netura, apresentândo Srau de
maturação que suporte a manipulação, o
tíansporte e e conservaÉo em condições
adequadas para o consumo. Não deverá
apresentar danos de origem física,

meénicê cu biológica que afete a suâ

aparência; a polpa deverá se apresentar
intacta e firme. EatieBa de acordo com a

safra, separadas em embalagens por

escoias.

AE!@IA_serem colhidos ao atingiÍem o
grau noÍmal de evolução do tamanho e

ãpresentados ao consumo em perfeito
estado de desenvolvimento do aroma, cor e
sabor próprios da variedade e espécie; não

estarem danificados por qualquer lesão de
origem Íísica ou mecânica que afete â sua

aparência; não conterem corpos estranhos
aderentes à suoerfície extema; esterem
isentas de umidade externa anormâ1, odor e
sebo!' estranhos tamanho e coloração
uniformes, firme e compacto, isento de
en,Íermidades, p3rasitas e lêRas, mateÍial
terroso e suiidades de colheita recente.

!r!}2!!!Luc Prll.rE'rá' al,trí'(drrvu 6rdu qE

evolução completo do tamanho, aroma e

cor própria. Com ausência de sujidacies,

00800

000002

J

DATA: ll/01/2023

VALOR
DO PRODUTOUNDQUANT

4 3.500 KG 4,00 14.000.00
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5 500 KG

5.000 KG

Á,n

1.000

800 KG

KG

Abacâxi, de primeira qualidade, in naturâ,
com polpa branca. Apresentando grau de
maturação tal que lhe permita suportar a

manipulação, o transporte e a conservação
em condiçôes adequadas para o consumo.
Banana da DEtã. frutos de tamanho médio
e uniforme. produtos sã. limpo e de boa
qualidade, sem deÍeito, bem desenvolvido,
de colheita recente, Não serão permitidos
manchas ou defeitos na casca. Ausência de
<'riir{â,1ê. ã5.,ci}.. â l.r,r,. §am '{:aac
físicos e mecânicos oriundos do manuseio e
rr é, r§Per (c. erruaeL Pcro"uu

1009, com maturação adequada que
à eriià 5cr ir a

Bâtâta Doce, as raízes deverão ser de
coloraçào branca ou rosada, sem danos
mecânicos e doenças. Deverá ser de porte
médio e de boa qualidade, fresca, compacta
e firme, epresentando tamanho uniforme e
suficientemente desenvolvido, estando
livres de enfermidade, deÍeitos graves que
alterem a conformação e aparência, sem
lesôes de origem física/mecânica
(rachaduras, perfuraçôes, cortes).

Beterraba, lisa com polpa intacta e limpe,
compacta, firme, com coloração e tamanho
rrãi{Â,àÀ. +í^i.^< .lâ --.i-.1-e- <-- L.^}^.

sem râcheduras ou cortes na casca não
dpr c5cr r!ér rue

bolores ou outros defeitos que possam

alterar sua aparência e qualiriade, livre de
umidade externa anormal e resíduos de
fertilizantes. De colheita recente, com
acondicionamento em caixas devídãmente
hi enizadas.

E9!9_-Cg__Aipim: assado ao ponto. com
aDarência de massa macia e aerada. O bolo
deve ser produzido de forma artesanal, com
in<l|môs netllrâiq ôrirrnalôç, êm <uâ màioriâ,
da produção do(alAgricultor(a)Familiar. O

bolo nãc pode!'é ccnter corante,
conservante e mistura industrial (pré-

PrcPé,éue qc uv,ur. Jqdu ,cr<trd\ru5,
portanto, bolos que apresentem
carâctêrísticas organolépticas aRoirnais, tdi5

como: bolos mal assados, amassados, de
aspecto excessivamenre oieoso, com
aspecto de massa pesada e com
contamineçào por microÍganismos
Man,pulado com as boas práticas de
manipulação. As embalagens devem ser de
plástico transparente, resistente, lacrado,
com garantia de higiene e consistênc,a
adequada, deyendo apresentar o prazo de
validade. O fornecedor/vencedor estará
suieito à visita técnica para verificação se o
mesmo está de acordo com as normas da

1.500

4 00 20.00{,00

5,00 21.000,00

5,00 4.000,00

7

8

I

'10 500

Biscoito de Tapioca, de boa
embalagem com 1OOg. Com data de
fabricação, prazo de validade e pe5o líquido.

qualidade,

egE torado ê moido. empacohdo

aúomaticâmente, ou seja, cafe foÍte, de
excehnte rendimento e sab(r. Com sêlo. date de

KG

com 0,250validade.

3,00

11 1.800 KG

I

I

6
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1.800

'13

14 1 nnn

KG

KG

7,00 17.500,00

vigiiância sanitária e comprovação da
qualidade. Gramatura por embalagem de
10OgÍ.

Bolo de Íubá: Preparado com ingredientes
de boa procedência dentro dos prazos de
validade, feito de ÍoÍma artesanal, sem
conservantes, corantes e outros aditivos.
Manipulado com as boas práticas de
manipulação. As embalagens devem ser de
plástico transparente, resistente, lacrado-
com garantia de higiene e consistência
rdpnued: rlÊwên.lô rnrê<êntâr n nrezo da

validade. O Íornecedoúencedor estará
.r!iôi+^ \ !rici+' +á-^i.. ^-.- rrô.aí4.-êi^.^ ^

mesmo está de acordo com as normas da
vrBrdllLrd §drxrdlló E LUrrPruvdçdu ud
qualidade. Gramatura por embalagem de
r
Bolo de cenoura :assêdo ao ponto, com
aparência de massa macia e aerada. O bolo
deve ser produzido de forma artesanal, com
insumos naturais oriundos, em sua maioria,
da produção do(a)Agricultor(a)Familiar. o
bolo não poderá conter corante,
conseryante e mistura industrial (pré-
preparado de bolo). Serão rejeitados,
portanto, bolos que apresentem
características organolépticas anormais, tais
como: bolos mal assados, amãssados, de
aspecto excessivamente oleoso, com

Aa h-.,.{.

contaminação por microíganismos
,rto.ÍPuroue P, dt,rjr oL

manipulação. As embalagens devem ser de
plástico traarspàreÔte, Íesiitelite, lac.ado,
com gaÍantia de hiBiene e consistência
adequaria, cievenrio apresenrar o prazo rie
validade. O fornecedor/vencedor estará
sujeito á visita tecnica para verilicação se o
mesmo está de acordo com as normas da

vigilância sanitária e comprovação da
qualidade. Gramâtura por embalagem de
10Ogr.

Cenou4-deverá ser de porte médio/grande
de boa qualidade, sem ramas, fresca,
compâcta e firme. sem defeitos sérios
(rachaduras e cortes), apresentando
tamanho, cor e conformação uniformes. As

Cenouras deverão âpresentaÍ as
-,.-d-.i.+i.-. }'-'. ,{-G^i,{.. .ôrôã .i.

inteiras, limpas e livres de umidade externa.
LUluld|'dU

sem apresentar danos mecânicos, sem estaÍ
com coioração esverdeada, deÍormada e

deteriorada e sem etaque de pragas e

d

5 Í)ít 51 00000

s

Cebola, De Primeira, tamanho médÍo, se

apresentando de ótime quâlidade, nacional.
Deverá apresentar-se compacta e firme,
fresco, limpo, coloração uniÍorme, aroma,
sabor e cor típicos dã espécie, isento de
suiidades, isentos de parasitos, larvas e

corpos estranhos aderidos à suoeíicie
externa. Não deve apresentar quaisquer
lesões de origem físlca, mecánice ou
biológica. Acondicionâdâ de forma a evitar

I
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1.800
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'16 1000 PÊ

17

KG

ta í (nn

19 1800 KG

20 30.000 und

ll 4.000

CoentÍo. Folhas verdes, fresca, sem traços
de descoloração, íntegros e firmes, isentos
de suiidades ou corpo estranhos.
Êmbãlados em seco de polietileno
formendo mãços de 1oog.

Clgghg-grupo: verde claro; Devendo ser de

oorte médio/grande de boa qualidade,
fresco, compacto e firme, sem defeitos
sérios (rachaduras e eort€s!, apíesentãndo
tamanho, cor e conformação uniformes,
devendo ser bem desen.,,ah,,ido, deyeín
apresentar-se sem deformação e ausentes
de danos mecânicos c doenças.

eggyC,_hortaliça fresca, com folhas íntegras
e cie primeira qualidarie; iimpa, lavada,
coloração uniforme; isenta de suiidades,
insetos, parasitas, larvas e corpos estranhos
aderidos à superfície externa. Não deve
apÍesentar quaisquer lesões de origem
física, mecânica ou biológica. Livre de
resíduos de fertilizantes, de colheita recente
com acondicionamento em maços.
Embalado em sacos de polietileno,
transparentes, atóxico e intacto. Entrega de
âcordo com a safra, separadas em
embelâgens por escolas. Pesando
a imadamente 350

contendo 1

!a!j!!!ig tamanho médio. Deverá ser fresca,
com grau de maturação que permita a

manipulação no transporte, sem defeitos
sérios, apresentando tamanho, cor e

conformação uniformes, devendo ser bem
desenvolvida e madura. As frutas não
poderão apresentar manchas ou defeitos na

casca.

Mamão. de Primeira, gorte médio.
coloração da casca com fruto 3/4 maduro
lqn â 7q9( rl: <rrmrfíric .{: .r<.i
amarelada), fresco, com aroma, cor e sabor
â.Á^.;^. .lâ â.^á.i- ..-.i-.1-.1^ t\li^ .^-x^

permitidos defeitos de natureza física ou
mecânica, que afete a süa apaÍênciã; ã

casca e e polpe devêrão estar intactas e

firmes. Deverá ser firme, com coloração
amareladas, devem apresentar-se sem
deÍormaçào e ausentes de danos mecânicos
e doe
Vehncla, fresca, com polpa firme ê intacta,
devendo ser bem desenvolvida, isenta de
material terroso e sujidades. Pesando no
Máximo 15 kg

Pimêntão, verde in natura. Médiq com
características íntegras e de le oualidade,
fresco, limpo, coloração uniÍorme, isento de
suiidades. Não deve ap!'esentar glraisquer
lesões.

800

3,00 3.000,00

300 2.400.00

2,00 3.000,00

0,/5 22.500,00

3,00 í 2.000,00

36.000,00

KG

1',)

I

I
danos, isento cie sujiciades.

I

24 2300 KG
Taoiocâ, de boa qualidade, |.lão deve ter
cheiro âzedo, manchas de cor escura (mofo)

23 2.000 KG

7,00

1,80

14.000.00

I

I

I
I I
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I Farinha de mandioca. de boa oualidade- cor !

I br""."Jrã" d"* t"*heiro azedo, ."n.has I

I d".o, 
"r.rro 

(mofc) livrc dc impurezas quc 
I

I impossibilitem o consumo. Validade mínima I

| .1. 07 ,r.,"r", a rúntáÍ ,ia er,trega, I

I acondicionado em saco plástico, atóxico, 
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iivre de impurezas que impossibilitem o
consumo. Embalagem de 1 kg.

ZC JUUU

26 500

800

2.000

Tomate: Tomate in natura. Devendo ser de
porte médio/grande, firme e intacto,
apresentando tamanho, conformação
uniforme e bem desenvolvido, devendo
estar livre de enfermidades, defeitos graves
que alterem sua conformação e aparência,

isento de sujidades, parasitas e resíduos de

defensivos agrícolas. sem lesões de origem
física/mecânica (rachaduras e cortes).
nêwê.iô âôrêcêntâr-<p hem fnrm:rln< rpm

manchas, sem ataque de pragas e doenças,
.--' '..hi.I.',.. ô á.^^. hÀrâãi.^.

Manga, procedente de espécie genuína e
sã. Frêsco, ter atingido o grau máximo no
tamânho, âroma, cor, sabor próprio da
variedade. Não estar golpe3do ou
danificado por quaisquer lesões de natureze
mecânica ou biológica que afetam 5ua

aparência. lsentos de rachaduras e cortes
na casca, resíduos de defensivos agrícolas,

insetos, parasitos, sulidades ou umidade
erterna anorma!.
Polpa de fruta sâbor mansa: Produto
^A+:l^ -^- ,{-- ^^*^.vv.,vv Pv, rr0,q6orIc,,Lv uoJ Po,.EJ

comestíveis de frutas camosas por
pruLe55r.,5 rcLfiuruBrLu5 óuEquáuus. l'.,

produto deve ser preparado com frutas sãs,

limpas e isentas cie parasitos. Não cieve

conter fragmentos das partes não
comestívets da fruta, nem substâncias
estrânhâs à sua composição normal.
Acondicionâdos em embalagens plástícas,

trãnsperente, atóxicas, resistente, contendo
com 0,500 e 01 kg- Sem adição de açúcar. A
rotulagem deve conter no mínimo as

seguintes informações: nome (sabor) data
de validade.
Poloa de Íruta sabor umbu, Produto obtido
por esmagemento das partes comestíveis
de Írutas carnosas por processos
tê.â^lÁdi.^( r.la^.,.,{^. .l h.^Á'Jtc deve
ser preparado com frutas sãs, limpas e

isentas de parasitos. Não deve conter
fragmentos das paítes não comestíveis da
íruta, nem substâncias eslrarthas à sua

composição normal. Acondicionados em
embalagens piásticas, tÍanspaÍente,
atóxicas, resistente, contendo com Q500 a

01 kg. Sem adição de açúcar. A rotulagem
deve conter no mínimo as seguintes
informações: nome (sabor) data de
validade.
Polpa de fruta sabor acerola Produto
obtido por esmãgamento das partes

comestíveis de frutas carnosas por
processos tecnológicos adequados. O

produto dêve seÍ preparado com frutas sãs,
llmnàç p lsFntâ< .íê nâ.e<ifôs NãO deve
conter fragmentos das partes não

6,00 18.000,00

lU.L^Jil.ilu

1,00 00800

27 und

Kt

28 kg

IJ

KG

Acafrão, pó fino utilizado como condimento
or.r coíante de cerr anrarela e brilhante. Não
deve âpresentar sujidade ou matérias
estranhes. Embaiagem piástica de 5009r e i
kg, com prazo de validade e peso liquido.

30 2.000 kg

I I
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|,1

^ts,

?1

õUU kg

comestíveis de fruta, nem substâncias
estranhas à sua composição normal.
Acondicionados em embalagens plásticas,

transparente, atóxicas, resistente, contendo
com 0,500 a 01 kg. sem adição de açúcar. A
rotulagem deve conter no mínimo as

seguintes informações: nome (sabor) data
de validade.
Polpa de fÍuta sabor poiaba, Produto
obtido por esmagamento das partes

comestíveis de Írutas carnosas por
processos tecnológicos adequados. o
produto deve ser preparado com frutas sãs,
li-^-- ^ i-^^.r- ?,1^ ^.,-.i+^. Àl<^ I^.,^

conter fragmentos das partes não
comestíveis da fruta, neÍn substâiicias
estranhas à sua composição normal.
Acondicionados em embalagens plásticas,

transparente, atóxicat resístente, contendo
com 0,500 a 01 kg. Sem edição de açúcar. A
rotulagem deve conter no mínimo as

seguintes informações: nome (sabor) data
de validade.
Polpa de fruta sabor maÍacuiá, Produto
obtido por esmagamento das partes
comestíveis de frutas carnosas por
processos tecnológicos adequados. O
produto deve ser preparado com frutas sãs,
limpâs e isentas de parasitos. Não deve

conter fÍagmentos das partes não
.^mô.+í,,Ái. ,{. {?.i+' â-m .,'h.+ân-ir.

estranhas à sua composição normal.
çrrr cr"eó'áÉ|Lr,) PrêJUk5,

trânsparente, atóxicas, resistente, contendo
com 0,5O0 a 01 kg. Senr adição rje açúcai. A
rotulagem deve conter no mínímo as

seguintes informações: nome (sabor) cjara

de validade.
PolDa de lÍuta saboÍ amoÍe, Câracterísticas
Gerais: O produto obtido por esmagamento
das partes comestíveis de frutas carnosas
por processos tecnológicos adequados. O
produto deve ser preparado com frutas sãs,

limpas e isentas de parasitos. Não deve
conter fragmentos das partes não
comestíyeis da fruta, nem substâncias
estranhas à sua composição normal.
Acondirionados em embalagens plásticas,

transparente, atóxicâs, resistente, contendo
.^E! íl <ôô - nl Ld cÀÉ -,{i-i^,{- -.,"^-. 

^
rotulagem deve conter no mínimo as

seguint€s infoimações: nome (saboi) data
de validade. Diversos sabores como cajá,

taoa aceroia ma umbu.
Pão de Apim, Pão feito à base de âipim
com peso de 5O gramas, com t'ormato
arredondado, obtido pelâ cocção em
condições técnicãs âdequadas, com
ingredientes permitidos em legislação
vigente. Deverá ser embalado
individualmente, em plástico filme. O
produto deverá ter no rótulo de embalem
primária identificação do produto e

fabricante, data da Íabricação e validade,
peso. Pa.a o transporte, o pão deverá se.
acondicionado em monoblocos polietileno

,ônn

JJ 80.000 U nid
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2.500 Kg

Jb 2.000

37 1 ?ôn

Souto Soâres,tsA, 11 de Janeiro de 2023.

Biscoito de Dolvilho tioo ayoâdoÍ, sem
adição de açúcar, de formato redondo,
íntegro, em embalagem plástice

transparente, contendo 409 do produto.
Deve apresentar caÍâcterísticas
organolépticas próprias (crocânciâ, suave
sabor, agradável ao paladar e cor arnarela
clara), isento de substâncias estranhas e
-..-^-^:- ,l^ {..--^- ^r!r,Évf L ,,,r!iv vrtíêrrrJ'rrvJ

contaminantes, Seu preparo deve ocorrer
€rr Lulurçr.rE5 rltsrÉflrLu >díltLáÍrds

adequadas, em ambiente com inspeção
sanitária.

4,00 600,00

r0-0.v""'.a.
036.108..í7sl73

ou outros utensílios retornáveis, em
perfeitas condições de higiene e cobertos
com material impermeável. Validade: A
data de entrega deverá ser no mesmo dia
dâ fabricâção.

15034 ke

Maxixe, de 13 quâlidade, fresco, verde, de
colheita recente, sem sinais de
amarelamento com grau de meturação
adequada, isento de substâncias terrosãs,
suiidades e corpos estrenhos
Banana da terrade primeira, graúdas, em
penca, frutos de 60 a 7ú16 de maturação,
com casca uniforme no grau máximo dê
evolução no tamanho, aroma e sabor da
espécie, firmes e com brilho.
Tangerina ookan,de primeira, in nalura,
apresentando grau de maturação tal que
lhe permita suportar a manipulação, o
transporte e a conservação em condiçôes
adequades para o consumo. Com ausência
de suiidades, parasitos e larvas. Unidade

Kg

resentando

TOTAL 256.000.00
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EMPRESA:ASS@ÁÇÃO COMUN|TÁRA DO POVOAOO DE TT|ORRTNHOS DE BATXO

CNPJ: í 3.899.950/000'1.41

ENDEREÇO: Comunidade de MoÍrinhos de Baixo, Zona
Íural de Souto Soares Soares.BA, CEP46.990.000

CONTATO: 75I9133-9212

DAI Ai 10 lot/2023

À Secretária Municipal de Educação

Apresentamos a vossa senhoria a nossa proposta de preços para aquisição de Gêneros
Alimentícios da Agricultura Familiar para AlimentaÉo Escolar do Município de souto
soares/BA- o valor global de nossa proposta para o fornecimento deste, conforme listado
abaixo, é de RS 311.500,00.

ITEM QUANI. UNO ESPECIF DO PRODUÍO
VALOR VALOR

TOTAL

4.300 Pé

Alfece, extre, serem frescas; apresentarem grau de
evolução completo do tamanho, aroma, e cor
próprias da espécie e variedade; estarem livres de
mfermidades e insetos; não estarem daniÍicadas por
qualquer lesâo de origem física ou mecânica que
afete a sua apãrência. Embalado em sacos de
polietileno, transparentes, atóxico e intacto,
tamanho e coloração uniforme, firme e compacta,
isento de enÍermidades, parasitas e larvas, material
terroso e sujidedes. Entrega de acordo com a safra,
separadas em embalagens por escolas. pesando

adamente 350 gr.a roxrm

2 100

Abacate, de boa qualidade, peso médio por unidede
de 5@9. Fruta com cãsca lisa, verde in natura,
apresentando grau de matuÍação que suporte a
manipulação, o transporte e a conservação em
condiçôes adequadas para o consumo. Não deverá
apresentar danos de origem física, mecânica ou
blológica que afete a sua aparência; a polpa deverá
se apresentar intacta e firme. Entrega de acordo com

Kg

a safra separadas em ns escolas.

3 3.000 KG

AMbora. serem colhidos ao atingirem o grau normal
de evolução do tamãnho e apresentados ao
consumo em perfeito estado de desenvolvimento do
aroma, cor e sabor próprios dâ variedade e espécie;
não estarem danificados por qualquer lesão de
origem física ou mecánica que afete ã sua aparência;
não conterem corpos estranhos adeíentes à
superfície externa; estarem isentas de umidade
externa anormal, odor e sabor estranhos tamanho e
coloração uniformes, firme e compacto, isento de
enfermidades, parasitas e larvat matêÍial terroso e
5 ades, de colheita recente,

4 3.500 KG

de primeira, apresentando grau de evolução
completo do tamanho, aroma e cor própria. Com

Aipim,

rasitos e larvas.ausência de sujidadet

5 500

de primeire qualidade, in natura, com polpa
branca. Apresentando grau de maturação tal que lhe
permita suportar a manipulaçãq o transporte e a
comervação em clnd;Ções adequadas para o
con5umo.

Abãcaxi.

KG uniforme, produtôs sã, limpo e de boa qr.ralidade,
sem defeito, bem desenvolvido

, frutos de tamanho médio eBanana da Dratit
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11

Não serão perÍnitidG mânchâs ou defeitos na casca.

Ausência de sujidades, parasitas e lãvras- Sem danos
físicos e mecânicos oriundos do manuseio e

transporte. Unidade pesando em média 10Og, com
maturâção uada UE daser tra

7 4.200 KG

Batata Doce, as raízes deverão ser de coloração
branca ou rosada, sem danos mecânicos e doenças.
Deverá ser de porte médÍo e de boa qualidade,
fresca, compacta e firme, apresentando tâmanho
uniíorme e suficientemente desenvolvido, estando
livres de enfermidade, defeitos graves que alterem a
conformação e aparência, sem lesôes de oragem
física/mecânica (rachaduras rfu cortes).

I 1.000 KG

Câté, tonado e moído. empacohdo autoÍnaücamente, ou
seja, caÍé Íorte, de ex@lente rendiÍnenh e saboí. Com
selo. data de vâlidadê. c0m

I 800 KG

BeterÍâbâ, Iisa com polpa intacta e limpe, compacta,
firme, com coloração e tâmanho uniformes típicos
da variedade. Sem brotos, sem rachaduras ou cortes
na casca não apresentando manchas, machucaduras,
bolores ou outros defeitos que possam aherar sua
aparência e qualidade, livre de umidade extema
anormal e resíduos de fertilizantês. De colheita
recente, com acondicionamento em caixas
devidamente higieni2adas.

10 500 KG

Biscoito de ,apioca. de boa qualidade, embalagem
com 1009. Com data de fabricação, prazo de

o.validade e peso lí

20,oo 10.0@,00

1.800 KG

m: assado ao ponto, com aparência de
massa macia e aerada. O bolo deve ser produzido de
forma artesanal, com insumos naturais oriundos, em
sua maioÍia, da produção do(a)Agricultor(a)Familiar.
O bolo não poderá conter corante, conservante e
mistura industrial (pré-preparado de bolo)_ Serão
rejeitados, portanto, bolos
caracteÍísticas organolépticas anormais, tais como:
bolos mal assados, amassadol de aspecto
excessivamente oleoso, com aspecto de massa
pesada e com contaminação por microrganismos
Manipulado com as boas práticas de manipulação.
As embalagens devem ser de plástico transparente,
resistente, lacrado, com garantia de higiene e
consistênciâ adequada, devendo apresentar o prazo
de validade. O fornecedoúencedor estará sujêito à
visita técnica pare verificação se o mesmo está de
acordo com as normas da vigilância sanítária e
comprovação da quelidade. Gramâtura por

Bolo de Aipi

embalagem de L00gr.

que apresentem

18,00 32.400,00

12 1.800 KG

: Preparado com ingredientes de boa
procedência dentro dos prazos de validade, feito de
forma artesanal, sem conservantes, corantes e
outros aditivos. Manipulado com as boas práticas de
manipulação, As embalagens devem ser de plástico
transparente, resistente, lacrâdo, com garantiâ de
higiene e consistênciâ adequada, devendo
apresentâÍ o prazo de validade. O
fornecedoúencedor estaÉ sujeito à visita técnica
para verificação se o mesmo está de acordo com as
normas da vigiláncia sanitária e comprovação da

Bolo de fubá

de 10ogr.qualidade. Gramatura r embalagem

18,00 32.400,00

4a
KG

ssado ao ponto, com apaÍêncla
de massa macia e aereda. O bolo deve ser produzido
de forma artesanal, com insumos naturais oriundos,
em sua maioria, da produção
do(a)Agrlcultor(alFâm iar. o bolo não poderá conter

conseÍvante e mistura industrial

Bolo de cenoura :a

corante

18,00 32.400,00
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prepãÍado de bolo). Serão reieitãdos, portanto,
bolos que apresentem características organolépticas
anormais, tais como: bolos mal assados, amassados,
de aspecto excessivamente oleoso, com aspecto de
massa pesada e com contaminação por
microrganismos Manipulado com as boas práticas de
manipulação. As embalagens devem ser de plástico
transparente, resistente, lacrado, com garantia de
higiene e consistência adequada, devendo
apresentar o prazo de validade. O

fornecedoúencedor estârá suieito à visita técnica
para verificação se o mesmo está de acordo com as

normas da vigilância sanitária e comprovação da
qualidade. Gramatura por embalagem de 10ogr.

14 3.000 KG

Cenoura, deverá ser de porte médio/grande de boa
qualidade, sem ramas, fresca, compada e firme, sem
defeitos sérios (rachaduras e cortes), epresentando
tamanho, cor e conformação uniformes. As

Cenouras deverão apresentar as cârâcterístices bem
definidas, serem sãs, inteiras, limpas e livres de
umidade externa. Devem ter coloraÉo e formato
uniÍorme, sem apreseotar danos mecânicos, sem
estar com coloração esverdeada, deformada e

deteriorada e sem ataque de pragas e doenças.

15 2.500 KG

Cebola, De Primeira, tamanho médio, se
apresentando de ótima quelidade, nacional. Deverá
apresentar-se compactã e firme, fresco, limpo,
coloração uniforme, aroma, sabor e cor típicos da

espécie, isento de sujidades, isentos de parasitos,

larvas e corpos estranhos aderidos à superfície
erterna. Não deve apresêntar quaisquer lesôes de
origem física, mecânica ou biologica. Acondicionada
de formâ a eviter danos, isento de sujidades.

16 1000 PE

Coentro, Folhas verdes, fresca, sem traços de
descoloração, íntegros e firmes, isentos de sujidades
ou coípo estranhos. Embâlados em saco de
polietileno formando maços de 1O0g.

17

18

800

1.500

KG

Molho

Chuchu, grupo: verde claro; Devendo ser de porte
médio/grande de boa qualidade, fresco, compacto e
firme, sem defeitos sérios (rachaduras e cortes),
apresentando tamanho, cor e conformação
uniformes, devendo ser bem desenvolvidq devem
apres€ntar-se sem deformação e ausentes de danos
mecânicos e doençãs.

Couye, hortaliça fresca, com folhas íntegras e de
primeira quãlidade; limpa, lavada, coloração
uniforme; isênta de sujidades, insetot parasitas,
larvas e corpos estranhos aderidos à superficie
externa. Não deve apresentar quaisquer lesões de
origem física, mecânica ou biológica. Livre de
resíduos de fertiiizantes, de colheita recente com
acondicionamento em maços. Embalado em sacos
de polietileno, transparentes, atóxico e intacto.
EntÍega de acordo com a safra, separadas em
embalagens por escolas. Pesando aproximadamente
350 gr.

KG

Farinha de mandioca. de boa qualidade, cor branca,
não deve ter cheiro azedo, manchas de cor escura
(mofo) livre de ímpurezas que impossibilitem o
consumo. Validade mínima de 07 meses a contar da
entrega, acondicionado em saco plástico, atóxico,
contendo 1 kg;

20 30,000 und

!AÍaOi!, tamanho médio. Deverá ser fresca, mm
grau de maturação que permita a manipulação no
transporte, sem defeitos sérios, apresentândo
tamanho, cor e conformação uniformes , devendo
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21 4.000 KG

Mânão- de PriÍneiÍa, porte médio, coloÍação da
casca com fruto 314 tnÉd,uro (50 a 75% da superfície
da casca amaí€lada), Íresco, com aÍoma, cor e saboÍ
próprios da espécie variedade. Não serão permiüdos
defeitos de naturêza físice ou mecânica, que eÍete a
sua aparência; a casca e a polpa deverão estar
intactas e firmes. Deverá ser ftrme, com coloração
amareladat devem apresentar-se sem deformação e
ausentes de danos mecânicos e doe

)') 20.000 KG

It/lehncb. fresca, com polpa firme e intacta,
devendo ser bem desenvolvida, isenta de rnâterial
terÍoso e sujidades. Pesando no Máximo 15
Pimentão. verde in natura. Médio, com
características íntegras e de 1e qualidade, fresco,
limpo, coloração uniforme, isento de sujidades. Não

kg

deve a uer lesôesre5entar uai

24 23ú0 Kb

Iapioce. de boa qualidadê, nâo deve ter cheiro
azedo, manchas de cor escura (rnofol livre de
impurezas que impossibilitem o consurp.
Emba! m de1

.)É 1nívr

Tomate: Tomate in natura. Deveodo ser de porte
rnédio/gÍande, firrne e intacto. apresentando
tamanho, conformação uniforme e bem
de:envclvido, devendo estar livre de enÍermidades,
defeitos graves que alterem sua conformação e
êparênc;ê, iscnto dc sujidadcs, pêíasitâs c rcsíduos
de defen§vos agrícola1 sem lesões de origem
fisica/mecânica (iachaduras Ê .ortÊs). Dev€rão
apresentar-se bem formados, sem manchas, sem
âtaque de pràgas e doeÍças, sem rachaduras e
danos mecânicos.

zo CUU ÁG

izado cono coodiÍnenio ou
corante de cor amarelã e brilhante. Não deve
apresenurr sujidade ou Ínaterias estÍanhas.
Embalagem plástica de 5OOgr e 1 kg com prazo de
vairdade e so li uido

ÂÉÍrão. pó íino utii

800 und

dente de espécie genuÍna e sã. Fresco,
ter atingido o grãu máxt'mo no têmanho, aroma, cor,
sabor próprio da variedade. Mo estar golpeado ou
danificado por quaisquer lesôes de natureza
mecânica ou biológica que afetam sua aparência.
lsentos de rachaduras e cortes na casca, íesíduos de
defensivos agrícolas, insetot parasitos, sujidades ou
umidade exteÍna anorÍnal.

llatgalp roc e

28 2.000 kg

esmagaÍnento das partes €omestíveis de frutas
carnosas por processos tecnológicos adequados. o
produto deve ser preparado com fÍutas sãs, limpas e
isentas de parâsitos. Não deve conter fragnrentos
das partes não comesúveis da fruta, nem
substâncias estranhas à sua comDosição noÍmal.
Acondicionados em embalagens plásticas,
tíansparente, atóxicas, Íesastenter contendo com
0,500 a 01 kg. Sem adição de açúcar. A Íotulagem
devê contêr no mínimo as seguintes informeções:
nome (sabor) data de validade.

uto obtido porProdsaborde fÍutã

8,50 17-000,00

29 2.000 kg

esÍnagamento das partes cornestíveis de frutas
carnos3s gcr processos êcnê!ógicos adequsdcs. o
produto deve ser preparado com Írutas sãs, limpas e
isentas Ce pir3sitcs. l!:lo de!,s conter fragmentcs
das partes não comestíyeis da fÍuta, nem
sübstâEcias est.anhas à sua compos:ção norma!.
Acondacaonados em embalagens plásticas,
tíanrpà.ente, atóricas, res;sterrte, aúnteodo corr

odP! !to t, dri

úcar. A rotuão de0 0Oa01 Sem ad m



transparente, etóxicas, resistente, contendo com
0,500 a 01 kc. Sem adiÉo de açúcar. A rotulagem
deve conter no mínimo as seguintes informaçôes:
nome (sabor) data de validade.

30 2.000 kg

PolDa de fÍuta sabor acerolâ Produto obtido por
esmagamento das partes comestÍveis de frutas
carnosas por processos tecnológicos adequados. O
produto deve ser preparado com frutas sãs, limpas e

isentas de parasitos. Não deve conter fragmentos
das partes não comestíveis da fruta, nem
substâncias estranhas à sua composição noÍmal.
Acondicionados em embalagens plásticas,

transparente, âtóxicas, resistente, contendo com
0,500 â 01 kg. Sem adição de açúcar. A rotulagem
deve conter no mínimo as seguintes informações:
nome {sabor) data de validade.

8,50 17.000,00

JI

Poloa de fruta sâbor soiaba, Produto obtido por
esmagamento das partes comestíveis de frutas
carnosas poÍ pÍocessos tecnológicos adequados. O
produto deve ser prepaÍado com frutas sâs, limpas e
isentas de pârasitos. Não deve conter fragmentos
das partes não comestíveis de fruta, nem
substâncias estranhas à sua composição normal.
Acondicionados em embalagens plásticas,
transparente, atóxicês, resiíente, contendo com
q500 a 01 kg. Sem adição de açúcar. Â rotulagem
deve conter no mínimo as seguintes informaçóes:

2.000 kg

nome sabor) data de validade.

8,50

31 2000 kg

Polpa de fruta sabor maracuiá, Produto obtido por
esmagamênto das partês comestíveis de frutas
carnosas por processos tecnológicos adequados. O
produto deve ser preparado com fÍutas sãs, limpas e
isentas dê parasitos, Não deve conter freBmentos
das partes não comestíveis da fruta, nem
substâncias estranhas à sua composição normal.
Acondicionados em embalagens plásticas,
transparente, atóxicas, resistente, contendo com
0,500 a 01 kg. Sem adição de açúcar. A rotulagem
deve conter no mínimo as seguintes informaçôes:
nome (sabor) data de validade.

8,50 17.000,00

800 kg

Poloa de Írutâ sabor amora. Característicàs Gerâis:
O produto obtido por esmagamento das partes
comestíveis de Írutas carnosas por pÍocessos
tecnológicos adequados. O produto deve ser
preparado com Írutas sãs, limpas e isentas de
parasitos. Não deve conteÍ fragmentos das partes
não comestíveis da Íruta, nem substâncias estranhas
à sua composição normal. Acondicionados em
embalagens plásticas, transparente, atóxicas,
resistente, contendo com 0,500 a 01 kg. Sem adição
de açúcar. A rotulagem deve conter no mínimo as
seguintes infoÍmaçóes; nome {sabor) data de
validade. Diversos sabores como caiá, goiaba,

rol umbu.ace manga ma racuj

8,50
6.800,00

22

Pão de Aioim. Pão feito à base de aipim com peso de
50 gramas, com íormato arredondado, obtido peia
cocção em condiçõ€s técnicas adequadas, com
ingredientes peímitidos em legislâçâo vigente.
Deverá ser embalado individualmente, em plástico
filme. O produto deverá ter no rótulo de embalem
primária identificação do produto e fabricente, data
da Íabricação e validade, peso. Para o transporte, o
pão deverá ser acondicionado em monoblocos
polietileno ou outros utensílios retornáveis, em
perfeltas condlções de hlBtene e cobertos com
material im eável. Validade: A data de entrega

1,00 80.000,00

17.000,00
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deverá ser no mesmo dia da fabricação.

v 150 kc

Maxixe, de 1! qualidade, fresco, verde, de colheita
recente, sem sinais de amarelamento com grau de
maturação adequada, isento de substâncias terrosas,
sujidades e corpos estrânhos

35 2.500 Kg

Banana da terra,de primeira, graúdas, em penca,

frutos de 60 a 70% de maturação, com casca

uniforme no grau máximo de evolução no tamanho,
aroma e sabor da espécie, firmes e com brilho.

36 2.000 Kg

ÍangeÍina ookan.de primeira, in natura,
âpresentaodo grâu de matuÍação tal que lhe permita

suportar a manipulação, o transporte e a

conservação em condições adequadas para o
consumo. Com ausência de sujidades, pârasitos e
larvas. Unidade apresentando 1009.

Biscoito de polvilho tipo avoador, sem adição de
açúcar, de formato redondo, íntegro, em embalagem
plástica tíansparente, contendo 4Og do produto.
Deve apresentar características orgãnolépticas
próprias (crocância, suave sabor, âgradável âo
paladar e cor amaÍela clara), isento de substáncias
estranhas e âusência de Íungos e microorganismos
contaminantes. Seu preparo deve ocorrer em
condiçóes higiênico sanitárias adequadas, em

25,OO

31 1.300

TOTAL

32.500,00

311.500,00

Certos de poder contar com a atenção dos senhoÍes, antecipamos nossos agradeclmentos.

Atenciosamente,

C
11,/ct ,,t ,L 5,2d=-

ASSOCTAçÂO COÍúUt{tTÁRtA DO POVOAoO DE ilORR|}IHOS DE BAIXo
CNPJ:'13.899.9$/0{X11.11

Rep: GILZEilE EVANGEUSTA DE SOUZA

CPF:0'11.196.05S02
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EMPRESA: ASSOCIAçÃO DOS AGRICUTTORES FAMTUARES DA REGIÃO DE CAMPO ALEGRE

CNPJ: 15.706.82710001-ss
ENDEREçO: Campo Alegre, Zona ruÍal de Souto SoaÍes
Soares-BA, CEP: 46.990.000

CONTATO: 75 9 9181-2349

DÀÍAt 10 lor 12023

À Secretária Municipal de Educação

Apresentamos a Vossa Senhoria a nossa proposta de preços para aquisição de Gêneros

Alimentícios da Agricultura Familiar para Alimentação Escolar do Município de Souto

Soares/BA. O valor global de nossa proposta para o Íornecimento deste, conforme listado
abaixo, é de RS 311.500,00

ITEM qUANT. UND ESPECI DO PRODUTO
VALOR VATOR

TOTAL

1 4,300 Pé

Âlface, extra, serem frescas; apresentarem grau de
evolução completo do tamanhq aroma, e cor
próprias da esÉcie e variedade; estarem livres dê
enfermidades e insetos; não estarem danificadas por
qualquer lesão de origem fisica ou mecânica que
afete a sua aparência. Embalado em sacos de
polietileno, transparentes, atóxico e intactq
tamanho e coloração uniforme, firme e compacta,
isento de enfermidades, parasitas e larvas, materiel
terroso e sujidades. Entrega de acordo com a safra,
separadas em embalagens por escolas. pesando

damente 350a

2 100 Kg

Âbacate, de boa qualidade, peso médio por unidade
de 5009. Fruta com casca lisa, verde in natura,
apresentãndo grau de maturação que suporte a
manipulação, o transporte e a conservação em
condições adequadas para o consumo. Não deverá
apresentâr danos de origem física, mecânica ou
biológica que afete a sua aparência; a polpa deverá
se apresentar intacta e Íirme. Entrega de acordo
com a saÍra, separadas em embalagens por escolas.

3 3.000 KG

NlQ@1q-serem colhidos ao atingírem o greu normâl
de evolução do tamanho e âpresentãdos ao
consumo em perfeito estado de desenvolvimento do
aroma, cor e sabor próprios da vaíiedade e espécie;
não estarem danificados por qualquer lesão de
origem físice ou mecânica que afete a sua aparência;
não conterem corpos estranhos aderentes à
superfície externa; estarem isentas de umidade
externa anormal, odor e sabor estranhos tamanho e
coloração uniformes, firme e compaçto, isento de
enfermidades, parasitas e larvas, material terroso e
sujidades, de colhêita recente.

4 3.500 KG

Aioim, de primeira, apresentando grau de evolução
completo do tamanho, aÍoma e cor própria. Com
ausência de su idades, parasitos e larvas.

5 500 KG

A5âcari. de primeira qualidade, in natura, com polpa
branca. Apresentando grau de maturação tal que lhe
permita suportar a manipulação, o transporte e a
conservação em condições adequadas para o
consumo.

6 5.000
Banana da prata, frutos de tamanho médio e
uniforme, produtos sã, limpo e de boa qualidade,
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sem defeito, bem desenvolvido, de colheitã recente.
Não serão permitidos manchas ou defeítos nã casca.

Ausência de sujidades, parasitas e lavras, Sêm danos
físicos e mecânicos oriundos do manuseio e

transporte. Unidade pêsando em média 1@9, com
maturação adequada que aguenta ser transportada.

7 4.200 KG

Batata Doce, as raízes deverão ser de coloraçao
branca ou rosada, sem danos mecânicos e doenças.
Deverá ser de porte médio e de boa qualidade,
fresca, compacta e firme, âpresentando tamanho
uniforme e suficientemente desenvolvido, estando
livres de enfermídade, defeitos graves que alterem a

conformação e aparência, sem lesóes de origem
física/mecânica (rachaduras, perfuraçóes, cortes).

I 1.000 KG

Café. toÍrado e moido, empacotsdo automalicarnente, ou

seja, calé furte, de excelente ÍendiÍEnto e sabor. Com
selo, data de validade. Embalagem mm 0,250 Kg-

I 800 KG

Bêterrabe, lisa com polpa intacta e limpa, compacta,
firme, com coloração e tamanho uniformes típicos
da variedade, Sem bÍotos, sem rachaduras ou cortes
na casca não apresentando manchôs, machucaduras,
bolores ou outros defeitos que possam alterar sua
aparência e qualidade, livre de umidade externa
anormal e resíduos de fertilizantes. De colheita
recente, com âcondicionamento em caixas
devidamente higienizadas.

10 500 KG

Biscoito de Tapioca. de boa qualidade, embâlagem
com 1009. Com data de fabricação, prazo de
validade e peso líquido.

20,00 10.000,00

11 1.800 KG

Bolo de Aipim: assado ao ponto, com aparência de
messa macia e aerada. O bolo d€ve ser produzido de
forma artesanal, com insumos naturãís oriundos, em
sua maioria, da produÉo do(alAgricultor(alFamiliar.
O bolo não poderá conter corante, conservante e
mistura industrial (pré-preparado de bolo). serão
reieitados, portanto, bolos que apresentem
cerederísticas organolépticas anormais, tais como:
bolos mal assados, amassados, de aspecto
excessivamente oleoso, com aspecto de massa
pesâda e com contaminação por microrganismos
Manipulado com âs boas práticas de manipulação.
As embalagens devem ser de plástico transparente,
resistente, lacrado, com garantia de higiene e
consistência adequada, devendo apresentar o prazo
de validade. O fornecedoúencedor estará sujeito à
visita técnica para verificação se o mesmo está de
acordo com as normas da vigilância sanitária e
comprovação da qualidade. Grâmatura por
embalagem de 1009r.

18,00 32.400,00

12 1.800 KG

Eolo de fubá: Preparado com ingredientes de boa
procedênciâ dentío dos prazos de validade, feito de
forma artesenal, sem conservantes, corantes e
outros aditivos. Manipulado com as boas práticas de
manipulação. As embalagens devem ser de plástico
transparente, resistente, lacrado, com garantia de
higiene e consistência adequada, devendo
apresentar o prazo de validade. O
fomecedor/vencedor estará sujeito à visita técnica
para verificação se o mesmo está de acordo com as
normas da vigiláncia sanitária e comprovação da

lidade. Gramatura em de

18,00 32.400,OO

IJ 1.800 KG

Bolo de cenouÍa:ãssado ao ponto, com ãparência
de massa macia e aerada. O bolo deve ser produzido
de forma artesanal, com insumos naturais oriundos,
em sue maioria, da produção
d a cultor(a)Familiar. O bolo não conter

18,00 32.400,@
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corante, conseÍvante e mistura industraal (pré-
preparado de bolo). Serão rejeitâdos, portanto,
bolos que apresentem câracterísticas organolépticás
anormais, tais como: bolos mal assados, amassados,
de aspecto excessivamente oleoso, com aspecto de
massa pesada e com contaminação por
microrganismos Manipulado com as boas práticas de
manipulação. As embalagens devem ser de plástico
transparente, resistente, lacrado, com gerantia de
higiene e consistência adequada, devendo
apresentar o prazo de validade. O

fornecedor/vencedor estârá sujeito à visita técnica
para verificação se o mesmo está de acordo com as

normas da vigilânciâ sanitária e comprovação da
qualidade. Gramatura por embalagem de l,0ogr.

14 3.000 KG

Cenoura, deverá ser de porte médio/grande de boa
qualidade, sem ramas, fresca, compacta e firme, sem
deÍeitos sérios (rachaduras e cortes), apresentando
tamanho, cor e conformação uníformes. As

Cenouras deverão apresentar as caraderísticas bem
definidas, serem sãs, inteiras, limpas e livres de
umidade êxterna. Devem ter coloração e formato
uniforme, sem apresenter dãnos mecánicos, sem
estar com coloração esverdeada, deformada e

deteriorada e sem ataque de pragas e doenças.

2.500 KG

Cebola. De Primeira, tamanho médio, se
aprêsentândo de ótima qualidade, nacionel. Deverá
apresentâr-se compacta e firme, fresco, limpo,
coloreção uniforme, aroma, sabor e cor típicos da
espécie, isento de suiidades, isentos de parasitos,
larvas e corpos estranhos aderidos à superfície
externa. Não deve apresentar quaisquer lesões de
origem física, mecânica ou biológica. Acondicionada
de forma a eviter dânos, isento de sujidades.

1000 PÊ

Co€ntÍo, Folhâs verdes, fresca, sem traços de
descoloração, íntegros e firmes, isentos de sujidâdes
ou corpo estíanhos. Embalados em saco de
polietileno formando maços de 1009.

17

KG

§!gg[9,_grupo: vêrde clero; Devendo ser de porte
médio/grande de boa qualidade, frescq compacto e
firme, sem defeitos sérios (rachaduras e cortes),
apresentando tamanho, cor e conformação
uniÍormes, devendo ser bem desenvolvido, devem
apresentaÍ-se sem deformação e ausentes de danos
mecânicos e doençãs.

18 1.500 Molho

Cg!ryg_hortaliça fresca, com folhas íntegras e de
primeira qualidade; limpa, lavada, coloração
uniÍorme; ísenta de sujidades, insetos, parasitas,

larvas e corpos estranhos aderidos à superfície
externa- Não deve apresentar quaisquer lesões de
origem íísica, mecânicâ ou biológica. Livre de
resíduos de fertilizantes, de colheita recente com
acondiclonamento em maços. Embalado em sacos
de polietileno, transparentes, atóxico e íntecto.
Entrega de acordo com a safra, separadas em
embalagens por escolas. Pesando aproximadamente
350 gr.

19 1800 KG

Farinhe de írandiocâ. de boa qualidade, cor branca,
não deve ter cheiro azedo, manchas de cor escura
(mofo) livre de impurezas que impossibilitem o
consumo, Validade mínima de 07 meses a contar da
entrega, acondicionedo em saco plástico, atórico,
contendo 1 kg;

20 30.000 und
larania. tamanho médio. Deverá ser fresca, com
grâu de maturação que permita a manipulação no
transporte, sem defeitos sérios, apresentando
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tamanho, cor e conformação uniformes, devendo
ser bem desenvolvida e madura. As frutas não
poderão apresentar manchas ou defeitos ne casca.

21 4 000 KG

Mamão, de Primeira, porte médio, coloração da
casca com fruto 3/4 maduro (50 a 75% da superfície
da casca amarelada), fresco, com aroma, cor e sabor
próprios da espécie variedade, Não serão permitidos
defeitos de natureze física ou mecânica, que afete a

sua aparência; a câsca e a polpa deverão estar
intactas e firmes. Deverá ser firme, com coloração
amareladas, devem apresentar-se sem deformação e
ausentes de danos mecânicos e doençâs.

20.000 KG

Melancia, fresca , com polpa Íirme e intacta,
devendo ser bem desenvolvida, isenta de materiâl
terroso e suiidades. Pesando no Máximo 15 kg

t.) 2.000 KG

Pimentão, verde in natura. Médio, com
características íntegrâs e de 1r qualidade, fresco,
limpo, coloração uniforme, isento de suiidades. Não
deve apresentar quaisquer lesões,

2300 KG

Taoiocâ, de boa qualidade, não deve ter cheiÍo
azedo, manchas de cor escura (moío) livre de
impurezas que impossibilitem o consumo.
Embalagem de 1 kg.

3000 KG

IgllqE Tomate in natura. Devendo ser dê porte
médÍo/grande, firme e intacto, apresentando
tamanho, conformação uniforme e bem
desenvolvido, devendo estâr livre de enfermidades,
defeitos graves que alterem sua conformeção e

aparência, isento de suiidades, parasitâs e resíduos
de defensivos agrícolas, sem lesões de origem
física/mecânica (rachaduras e cortes). Deverão
âpresentar-se bem formâdos, sem manchas, sem
âtãque de prâgâs e doenças, sem rachaduras e
danos mecânicos.

lo 500

AcaÍÍão, pó fino utilizado como condimento ou
coÍante de cor amarela e brilhante. Não deve
apresentar sujidade ou matéÍias estranhas.
Embalagem plástica de 500cr e 1 kg, com prazo de
validade e peso liquido.

800 und-

Manga, procedente de espécie genuína e sã. Fresco,

ter atingido o grau máximo no tamanho, aroma, cor,
sabor próprio da variedade. Não estar golpeado ou
danificado por quaisquer lesões de natuÍeza
mecânica ou biológica que afetam sua aparência.
lsêntos de rachaduras e cortes na casca, resíduos de
defensivos agrícolas, insetos, parasitos, sujidades ou
umidade externa anoÍmal,

28 2.000 kg

Polpa de frute saboí manse: Produto obtido por
esmagamento das partes comestíveis de frutas
carnosas por processos tecnolóBicos adequados. O
produto deve ser preparado com frutas sãs, limpas e
isentas de parasitos. Não deve conter fragmentos
das paÊes não comestíveis da fruta, nem
substâncias estranhas à sua composição normal.
Acondicionados em embalagens plásticas,

transparente, atóxicas, resistente, contendo com
0,500 a 01 kg. Sem adição de açúcar. A rotulagem
deve conter no mínimo as seguintes informaçôes:
nome (sabor) data de validade.

8,50 17.000,00

29 2.000 ke

Poloa de fruta sabor umbu, Produto obtido por
esmagamento das partes comestíveis de frutas
carnosas por processos tecnológicos ãdequados. O
pÍoduto deve ser preparado com frutas sãs, limpas e

isentas de parâsitos. Não deve conter fragmentos
das partes nâo comestíveis da fruta, nem
substâncias estrãnhes à sua composiÉo normal.

8,50 17.000,00
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Acondicionados em embalagens plásticas,

transparente, atóxicas, resiíente, contendo com
0,500 â 01 kg. Sem adição de açúcar. A rotulagem
deve conter no mínimo as seguintes informações:
nome (sabor) data de validade.

30 2.000 kg

Polpa de huta saboÍ aceÍola Produto obtido por

esmagamento das pertes comestíveis de frutas
carnosas por processos tecnológicos adequados. O

produto deve ser preparado com frutas sãs, limpas e

isentas de parasitos. Não deve conter fragmentos
das partes não comestíveis da fruta, nem
substâncias estranhâs à sua composição normal.
Acondicionados em embalagens plásticas,

transparente, atóxicas, resistente, contendo com
0,500 a 01 kg. Sem adição de açúcar. A rotulagem
deve conter no mínimo as seguintes informações:
nome (sabor) data de validade.

8,50 17.000,00

JI 2.000 kg

Poloa de fÍuta sâbor Eoiaba. Produto obtido por

esmagamento dâs partes comestívêis de frutes
carnosas por processos tecnológicos adequados. O
produto deve ser preparado com frutas sãs, limpas e

isentas de parasitos, Não deve conter fragmentos
das partes não comestíveis da Íruta, nem

substâncias estranhas à sua composição normal.
Acondicionados em embalagens plásticas,

transperente, atóxicat resistente, contendo com
0,500 a 01 kg. Sem adiÉo de açúcar. A rotulagem
deve conter no mínimo as seguintes informações:
nome (sabor) data de validade.

8,50 17.000,00

kg

Polpa de ÍÍuta sabor maÍacuiá, Produto obtido por

esmagamento das partes comestíveis de frutas
carnosas por processos tecnológicos adequados. O
produto deve ser preparado com frutas sãs, limpas e

isentãs de parasitos. Não deve conter fragmentos
das partes não comestíveis da fruta, nem
substânciãs estranhas à sua composição normal.
Acondicionados em embalagens plásticas,

transpârente, atóxicas, resistente, contendo com
0,5m e 01 kg. Sem adição de açúcar. A rotulagem
deve conter no mínimo as seguintes informações:
nome (sabor) data de vâlidede.

8,50 17.000,00

32 800 kg

Poloa de fruta sabor amorâ. Característicâs Gerais:
O produto obtido por esmagamento das partes

comestíveis de Írutas carnosas por processos

tecnológicos adequados. O produto deve ser
preparado com frutâs sãs, limpas e isentas de
parasitos. Não deve conter fragmentos das partes
não comestÍveis da fruta, nem substâncias êstranhes
à sua composição normal, Acondicionados em
embalagens plásticas, tÍanspãrente, atóxicas,
Íesistente, contendo com 0,5OO a 0l kg. sem adição
de açúcar, A rotulagem deve conter no mínimo as

seguintes informaçõ€s: nome (sabor) data de
validade. Diversos sabores como cajá, goiaba,

acerola, manga, maracujá, umbu-

8,50
6.800,00

33 80.000 U nid

Pão de Apim, Pão feito à base de aa pim com peso de
50 gramas, com formãto arredondado, obtido pela

cocção em condições técnicas adequadas, com
ingredientes permitidos em legislação vigente.
Deverá ser embalado individuâlmente, em plástico
filme. O produto deverá ter no rótulo de embalem
primária identificação do produto e fabricante, data
da fabricação e validade, peso. Para o transporte, o
pão deverá ser acondicionado em monoblocos
poííetÍÍeno ou outros utensíaío5 rêtornáv6í§, cm
perfeitas cond ições de higiene e cobcrtos com

1,00 80.000,00
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material impermeável. Validade: A data de entrega
deverá ser no mesmo dia da fabricaÉo.

u 150 kg

Maxixe, de 1r quelidade, fresco, verde, de colh€ita
recente, sem sinais de amarelamento com grau de
maturação adequada, isento de substâncias
terÍosas, suiidades ê corpos estranhos

35 2.500 Kg

Bânana dâ teÍÍa,de primeira, graúdas, em penca,

frutos de 60 a 7@6 de maturação, com casca

uniforme no grau máximo de evolução no tamanho,
aroma e sabor da espécie, firmes e com brilho.

36 2.000 Kg

TanqeÍina Dokan,de primeira, in nâturã,
apresentando grau de maturação tal que lhe permita
suportar a manipulação, o transporte e a

conservação em condições adequadas para o
consumo. Com âusêncie de sujidades, parasitos e
larvas. Unidade apresentando 1009.

37 1.300 kg

Biscoito de polydhq tipo avoador, sem adição de
açúcar, de formeto redondo, íntegro, em
embalagem plásticâ transpârente, contendo 4Og do
produto. Deve epresentar características
organolépticas próprias (crocância, suave sabor,
agradável ao paladar e cor amarela clara), isento de
substâncias estranhes e ausência de fungos e

microorganismos contaminantes. Seu preparo deve
ocorrer em condições higiênico sanitárias
adequadas, em ambiente com inspeção sanitária.

25,OO 32.500,00

Essa proposta tem o valor global de RS: 311.5ü),00

\nru*'r,t,+^
r

Ot ,-,tttl }.4no rhr,t

-

ASS. OOS AGRIC. FAMILIARES DA REGIÃO DE CAMPO ATEGRE

CNPJ: 15.705.82l0ffi 1-5s

Rep: FERNANDA PINA BRAGA

CPF: 063.8t18.545-92
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i cNPJ:36819492/oooi-99

ENDEREÇO:MORRINHOS DE BAIXO

A Secretária Municipal de Souto Soares/BA,

^^-.^i^ ^- ^Êr'F^^^ ^' '..F.,?í^'^^vujcrt,; v\r t rtvllL/ a./E \rEt\Erav§ ttl-flvtEt\a I tvt\Jo ult lt(Jr1tl,iJL I ul1]\ í-t vÍLtfrlt
PARAALIMENTAçÃO ESCOLAR DO MUNICíPIO DE SOUTO SOARES.BA.

Em resposta e solicitraÉo deste setor apresentamos a seguinte proposta de preço:

II E,M QUAN I. UNÍ]

4.300 Pé

EsPEc[- uo PRouu I o
Alface, extra, serem frescas; epresentarem grau de

evolução completo do tamanho, aroma, e cor
próprias da espécie e variedade; estarem livres de

enfermidades e insetos; não estarem danificadas por
qualquer lesão de origem física ou mecânica que

afete a sue aparência. Êmbalado em sacos de
polietileno. transparentes. atóxico e intacto.

tamanho e coloração uniforme, firme e compacta,
isêôtô .lê enfermidades, nãíâsitât ê lârvaq. mâtêriel

terroso e sujidades, Entrega de acordo com a safra,

"-^:r:á:r am a-hrlroant !r^" escClSS. PeSanCc

5,00

VALOR
IO 

'AL

21.500,00

2

3

IUU

3.000

Kg

KG

aproximadamente 350

A!ôcôtê. de boa quaiidade, peso i-',édio poi-ünida,je
de 5OOg. truta com câsc.r lisa, verde in naturâ,
apreseniantio grau cie maiuração que supgrie d

manipulação, o transporte e a conservação em
conorçoes adequadas para o consumo. Nao deverá
apresentar danos de origem física, mecânica ou

biolóBica que afete a sua aparência; a polpa deveíá
se apresentar intacta e firme. Entrega de acordo
com a safra, separadas em emba ns por escolas

Abóbora. serem colhidos ao atingirem o grau normal
de evolução do tamenho e apresentados eo

consumo em oerfeito estâdo de desenvolvimento do
aromã, cor e sabor próprios da variedade ê espécie;
não estãrêm daniÍicados por qualquer lesão de

origem física ou mecânica que afete a sua ãparência;
6;^ .^ntêrêm .^rô^< ê<trânh4s aderentes à

supeÍfície externa; estarem isentas de umidade
^.r^- ^ --L^. ^-.-^-|.^- +----r"^ ^

coloração uniformes, firme e compacto, isento de
eiíer"iidades, pãaás;tas e larvas, rirãtÉrial tÉiaúsü É

5,00 '15.000,00

4

5

3.500 KG

KG500

5 dades de colheitâ recente.
Alprm, de primeiÍa, apresentando grau de evoiuÉo
completo do tamanho, aroma e cor própria. Com

Abacaxl. de primeira qualidade, in natura, com polpa

brenca. Apresentando grau de maturação tal que lhe
permita suportar a manipulação, o transporte e a

conservação em condições adequadas para o
conSumo,

6,00 3.000,00

6 5.000 KG
5,00 25.000,00

EMPRESA: QUITANDA SOUZA

CONT. ATO: ?5 9 9_1461783
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rnrnspoÍre. ijniriarie pesancio em media iüjg, com
maturação adequada que aguenta ser transportada.
Batata Docê, as raízes deverão ser de coloração
branca ou rosada, sem danos mecânicos e doenças,

Deverá ser de porte médio e de boa qualidade,
Íresca, compacta e fiÍme, apresentando tamanho
uniforme e suficientemente desenvolvido, estando
livres de enfermidade, defeitos graves que alterem a

conformação e aparência, sem lesões de origem
física/mecânica (rachaduras- oerfurações, cortes).

5,50 23.100,00

8

10

11

1 000

500

í,800

KG

KG

KG

câfé. toÍrado e moido, empacotado automâücamente, ou
sêiâ aâfa fôrtê a{ê êyaêlênta íendimêntô ê câly\í aôm

selo, data de validade. Embal com 0.250
Ealôrr.li. li<r.^m 

^^lái 
i6t.ãtt Â lim^1 .^hÁr.t,

Íirme, com coloração e tamanho uniformês típicos

na casca não apresentando manchas, machucaduras,

u9rutc: uu uuu(,5 ucrclLu> rluc Puss.llll dltsldr sud

aparência e qualidade, livre de umidade externa
anormai e resiciuos rie Íeniiizantes. De coiheira
recente, com a€ondicionamento em caixas

devidamente higieni2âdas,

Biscoito dê Tapioca, de boa quâlidade, embalagem
com 1@9. Com datâ de fabricação, prazo de

validade e peso líquido.

Bolo de Aipim: assado ao ponto, com aparência de
massa macia e aerada. O bolo deve ser oroduzido de
Íorma artesanal, com insumos natuÍâis oriundos, em
slre mâioriâ, da orodução doíalAgricultoríalFamiliar.
O bolo não poderá conter corante, conseryãnte e

rnist,J!'a industri3! (pr'é-preparaCo de bo!o!. Serão

reieitados, portanto, bolos que apÍesentem
---^*^-a-+i--- ^--^-^lÁ^+i-^-vr6q!,s'!Pr,Lor

bolos mal assados, amassados, de aspecto
c^LE!5rV.r r rcr rlr urÉu5u, LUrlr .lsPaLru uc rrds:d
pesada e com contaminação por microrganismos
Mânipuiado com as boas práricas de mãnipuiação.
As embalagens devem ser de plástico transparente,
resrstente, lacÍado, com garantra de hrgrene e

consistência adequada, dêvendo apresenter o prazo

de validade. O Íornecedor/vencedor estará suieito à

visita técnica para verificação se o mesmo está dê
acordo com as noÍmãs da vigilância sanitária e

comprovação da quâlidâde. Gramatura por

embalagem de 100gr.

5?O 4 24íf ni

12 KG

: Preoarado com ineredientes de boa_f-
procedência dentro dos prazos de validade, feito de
fôÍma ârlêsanal, <êln cô!<êrvân_tês, côrante< ê
outros aditivos. Maflipulado com as boas práticas de
m.ãiÃ,nr.ã^ 

^c 
âmh,l.dê^. /---- "a'.l- -lá"}i.^

transparente, resistente, lacrado, com garantia de
Ú'É'r.rc owcauaue,
apresentar o prazo de validade. O

I Ut IICCCOO| / VCt ICCUO| C5tdId sulErLO d Vtsttd LeLlltLd
para verificação se o mesmo está de acordo com as

normas da vrgriàncra sanrrána e comprovação cia

13 1.800 KG

anormals tais como: bolos mal assados, amassados,

ualidade. GramatuÍa por embalagem de
Bolo de cenoura :assado ao ponto, com aparência

de massa macia e aerada. O bolo deve ser produzido
de forma artesanel, com insumos naturais oriundos,
em sua maioria, da produção
do(a)Agricultor(a)Familiar. O bolo não poderá conter
corante, conservânte ê mistura industÍial (pré-
preparado de bolo). S€rão rejeitados, portanto,
bolos oue aoresentem caracter{stlcas organoléotlcas

I I I
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rje aspecto excessivamente oieoso, com aspecro de
massa pesada e com contaminação por

microrganismos Manipulado com as boas prátices de
manipulação. tu embalagens devem ser de plástico
transparente, resistente, lacrado, com garantia de
higiene e consistência adequada, devendo
apresentaÍ o prazo de validade. O

Íornecedor/vencedor estará su.ieíto à visita técnica
para verificação se o mesmo está de acordo com as

normas da visilância sanitária e comprovacão da

14 3.000

'15 2,500

16 1000

17

PE

KG

qualidade. Gramatura por embalagem de 1

CenOura- cleverá ser. cle gorte módio,/graode cle hoa
qualidade, sem remas, fresce, compecta e firme, sem
.l-fôi'^. .á.i^. /.â.h-d,,r-. À .^.'ô.1 -^.ô.ôã+.ân^
tamanho, cor e conformação uniformes. As

dPrE>rrr.dr
definidas, serem sãs, inteires, limpas e livres de
umidade externa, Devem ter coioração e íormaio
uniÍorme, sem apresentar danos mecânicos, sem
estar com coioraçao esvercieada, cjeiormaoa e

deteriorada e sem a ue de ra e doe

Cebola. De Primeira, tamanho médio, se
apresentando de ótima qualidade, nacional. Deverá
apresentar-se compacta e firme, fresco, limpo,
colorâção uoiforme, aroma, sabor e cor típicos da

espécie, isento de sujidades, isentos de parasitos,

larvas e corpos estrânhos âderidos à suDerficie
externa. Nâo deve apresentar quaisquer lesões de
origem física- mecânica ou biológica. Âcondicionada
de forma a evitar isento de idades
r^àâ+6 E^|h.. ,,ar.lo. í.a"., .ôh r...^. Áâ

descoloração, íntegros e firmes, isentos de sujidades
eu ru' Pv

ietileno formando ma osdel
Chuchu, lrupo: verde ciaro; Devencio ser de porte
médio/grande de boa qualidade, fresco, compacto e
irrme, sem det'ertos senos (rachaduras e cones),
apresentando tamanho, cor e conformação
uniformes, devendo ser bem desenvolvido, devem
apresentar-se sem deformação e ausentes de danos

5,30 15.900,00

8,0c) 20.000,00

5,00 5.000,00

800

Couve, hortaliça fresca, com folhas íntegras e de
primeira qualidade; limpa, lavada, coloração
uniforme: isente de suiidades, insetos, garasitas,

larvas e corpos estranhos aderidos à superfície
êrternâ Nãô devê ânapscntâa ouaisoltct lesãe< de

origem física, mecânica ou biológica. Livre de
ra<íeftrac rla íêr+ili,.hrÂc .lâ .^lhâir-

acondicionamento em mâços. Embelado em sacos
r- --lr-.il^-^ -.:-r^^ ^ r-+--.-ur PeIr!r.É.,u, !! orr5Por c,.(cr,
Entrega de acordo com a safra, separadas em
eiiiiraiagerrs poí c5Lolds. Fcsà|ldu dpr uxir r rárjari rEr rte
350 gr.

4,00 000006

18 1.500 Molho

19 KG

FaÍinha de mandaoca. cie boa quaiiciacie, cor branca,
não deve ter cheiro azedo, manchas de cor escura
(mofo) livÍe de impurezas que impossibilitem o
consumo. Validade minima de 07 meses a conter da

entrega, acondicionado em saco plástico, atóxico,
contendo 1 kg;
tarania. tamanho médio. Deverá ser fresca, com
grau de maturacão que permita a manipulacão no
transporte, sem defeitos sériot epresentando
temanho- cor e conformação uniformes, devendo
ser bem desenvolvida e madura. As frutas não

,^ 30.000 und

rãô.ô.ê<êntâ. hâô.hâ. 
^rr 

rlÂfêit^< lr2.r<.à

21 4.000 KG Mamão, de Primeira, porte médio, coloração da
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casca com íruto 3/4 macjuro (50 a 75it; cia superíície
da casca amarelada), fresco, com aroma, cor e sabor
próprios da espécie variedade. Não serão permitidos
defeitos de natureza físaca ou mecânica, que âfete a

sua aparência; a casca e a polpa deverão estar
intâctes e firmes. Deverá ser firme, com coloraçâo
amareladas, devem apresentar-se sem deÍormação e

ausentes de danos mecânicos e doenças.

C,UU

20.000 KG

2.000 KG

Ugl!!!!:iê,_fresca, com polpa firme e intacta,
devendo ser bem desenvolvida, isenta de material
terroso e sujidedes, Pesando no Máximo 15
Di6.^iãô warrla i^ nât,'ra Àrá.li^

caíacteÍístices íntegras e de 1e qualidade, fresco,
li-Êê -^l^--.:^..-;a^-É^ r-^-+^ ,J^ -,.ii,{-,1^- :^lrt,Pv, !e,v,olcv ,r! .v s! JgrrscslJ, 

'rou
deve a sentar ua r lesôes.

Tapioca, de boa quaii«iacie, não deve Ler cheiro
azedo, manchas de cor escura {mofo} livre de
impurezas que ,mpossibiiitem o consumo.
Embalagem de 1 kg.

8,00

3.00 60.000.00

16.000,00

KG

)'1

3000 KG

I9!!glg Tomate in natura. Devendo ser de porte

médio/grande, firme e intacto, apresentando
tamanho, conformação uniforme e bem
desenvolvido, devendo estar livre de enÍermidades,
defeitos graves que alterem sua conformação e

aparência, isento de suiidades, pârasitãs e resíduos
de defensivos agrícolas, sem lesões de origem
física/mecânica (rachaduras e cortes). Deverão
apresentar-se bem formados, sem manchas, sem
2tâírrê í{ê ntaoa< p rlaenra< <pm rerhedrrre< c

danos mecânicos.

^--&r^ -: Â-^ ..+:r.-,J^4El!9!a! Pv
corante de cor amarele e brilhante. Não deve
óPrc5crrdr 5urruduc ur"r rrdaÉrr<rs

Embalagem plástica de 5o0gr e 1 kg, com prazo de

vaiiciacie e peso iiquicio.

7,00 21.000,00

27

aa

29 2.000 kg

800

2.000

und

ks

Manga, procedente de espécie genuína e sã. Fresco,

ter atingido o grau máximo no tamanho, aroma, cor,
sabor próprio da variedade. Não estar golpeado ou
danificado por quaisquer lesões de natureza
mecânica ou biológica que afetâm sua aparência.
lsentos de rachaduras e cortes na cascar, resíduos de
defensivos agrícolas, insetos, paíasitos, sujidades ou
umidade externa anormal.
Poloa dê íruta sabor manqe: Produtô obtido bôr
esmagamento das partes comestíveis de Írutas

tÂ.^^lÁoi.^. âácô',ârl^< ô
produto deve ser preparado com frutas sãs, limpas e
i-^^+-- Jê t^..^ .^-+^- a,---^^.^-

das partes não comestíveis da fruta, nem
suiistâ,-rcias estra,,has à sua cor',,posição,,o;irrai.
Acondicionados em embalagens plásticas,

rransparenre, aróxicas, resistenre, contendo com
0,500 a 01 kg. Sem adição de açúcar. A rotulagem
deve conter no mrnrmo as segurntes rntormaçoes:
nome sa bor data de validade.
Polpa de Íruta sabor umbu, Produto obtido por
esmagamento das partes comestíveis de frutas
carnosas por processos tecnológicos adequados. O
produto deve ser pÍeparado com fíutas sãs, limpas e

isentas de paresitos. Não deve conter fragmentos
das oartes não comestíveis da frute_. nem
substâncias estranhas à sua composição normal.
Ârontlirionar{o< êm êmhelâgells plásti.â§,
transparente, atóxicas, resiíente, contendo com
n(í!o r nl ud (â6 ..1i.ã^ àà .ri..r 

^ 
?^r,,l5dôá

deve conter no mínimo as seguintes informações:

.i.2ú0,ú0

1 ,50
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I nome (sabor) ciata rie vaiiciacie.

30 kg

PolDa de fÍuta sabor aceÍola Produto obtido por

esmagamento das partes comestíveis de frutas
carnosas por pr(ressos tecnológicos adequados. O

produto deve ser preparado com frutâs sãs, limpas e

isentas de pârasitos. Não deve conter frâgmentos
das partes não comestíveis da fÍuta, nem
substâncias estranhas à sua composição normal.
Acondicionados em embalagens plásticas,

transoarente- atóxicas. resistente, contendo com
0,500 a 01 kg.sem adição de açúcar. A rotulagem
.levÊ canler .o mínirno as Segrlintls infoqraçôes:
nome (sabor) data de validade.

ií kg2 000

ô^l-- J^ a-..É .^L^- i^l-L- Í1.^1..+^ ^L+il^

esmagamento das partes comestíveis de frutas
aairlúsas púi piúrÉssús teciroiógi,-os a,ieq"aüos. C
produto deve ser preparado com Írutas sãs, limpas e

isentas rie parasitos. Não deve conrer fragmenros
das partes não comestíveis da fruta, nem

substancias estranhas à sue composiçao normal,
Acondicionados em embalagens plásticas,

transparente, atóxicas, Íesistente, contendo com
0,500 a 01 §. Sem adição de açúcer. A rotulagem
deve conter no mínimo as seguintes informações:
nome (sabor) data de validade.
Poloa dê fn ta saboÍ maraculá, Produto obtido por

esmagamento das oartes comestíveis de frutas
caÍnosãs por processos tecnológicos adequados, O
prrr.íLlto.lêve sêr nrpfiâra{lo corn Ínrtas sãs, liÍnpac e

isentas de parasítos. Não deve conteÍ Íragmentos
,t.. h,rÂ. n5^ .^6ô.+í\,ai. á1 {',,+.

substâncias estrenhas à sua composição normal.
crrrsôroÉ,ç'.J

trãnsparente, atóxícas, resistente, contendo com

u,r\/u.l \,,l Áts, JeIII durçdu Oe.rçuldl. }t lottrldBctll
deve conter no mínimo as seguintes inÍormações:
nome (sabor) ciata de vaiidade.

2000 kg

I

Polpâ de fruta sabor amora. Características Gerais:

O produto obtido por esmagamento das partes

comestíveis de frutas carnosas por processos

tecnológicos adequados. O produto deve ser
preparado com frutas sãs, limpas e isentas de
parasitos. Não deve conter fragmentos das partes

não comestíveis da frute, nem substâncias estranhas
à sua composição normal. Acondicionados em
embalagens olásticas- trensgerente- atóxicas..

resistente, contendo com 0,50O a 0l kg. Sem adição
de açúcar.. A !'ot'l!age.n deve corler lo rnílirno as

seguintes informaçôes: nome (sabor) data de
.,-l:lr.lâ rrn,ô..^. .-}.^rô. -^É^ --i< ã^i-tr-

acerola, manga, maracujá, umbu.

JZ OUU i<g

JJ 80.000 Unid

rdu uc ,{t9 rr rdu rÉrLU d lr.r5c uc dlPrrr L(Jllr Pc5u uc
50 gramas, com formato arredondado, obtido pela

cocção em conriiçôes técnicas adequadas, com
ingredientes permitidos em legislação vigente.
Deverá ser embãlado individualmente, em plástico

filme. O produto deverá ter no rótulo de embalem
primária identificação do produto e fabricante, data
da fabricação e validade, peso. Para o transporte, o
pão deverá ser acondicionado em monoblocos
polietileno ou outros utensílios retornáveis, em
perfeitas condiçóes de higiene e cobertos com
material impermeável. Validade: A data de entresa
deverá ser no mesmo dia da fabrica
MeÍlIê ílÊ 1s nrrãti.lãdÊ f.ê<.ô vê..1ê .lê .ôlhêltâ

J4 15U kg
Íecente sem sinais de amarelamento com rau de 6,00 900.00
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maruração adequada, isento cje substáncias

2Â

36

, Â^n

2.000 Kg

terrosas, sujidades e estranhos

Banana dâ terade primeira, graúdes, em penca,

Írutos de 60 a 7O'r5 de matuÍação, com câsca

uniforme no grau máximo de evolução no tamanho,

aroma e sabor da espécie, firmes e com brilho.

Tangerina Dokãn,de primeira, in natura,

apresentando grau de maturação tal que lhe permita

suportar â manipulação, o trensporte e a

conservação êm crrndiçõe§ adeouadas para o

consumo. Com ausência de sujidades, parasitos e

8,00

3,50

20.000,00

000007

!an,as. Unidade ap..e-'ent3ndo !.009

Eiscoito de oolvilho tioo âvoador, sem adição de

açúcâi, dê foímôto iedondo, ínte6ío, e;n

embalagem plástica tÍanspaÍente, contendo 409 do

proriuio. Deve aPíesenlaÍ caracietísiicas

orgenolépticas próprias (crocância, suâve sabor,

âgradávei ao paia<iar e cor amareia ciarai, isento de

substâncias estranhas e ausência de fungos e

microorganismos contaminantes. Seu pr€paÍo deve

ocorrer em condições higiênico sanitárias

.1t 1.300 kg

das, em ambiente com sanitária.
322.540,00ÍoT

Souto Soares, 10 de Janeiro de 2O23'

MILENA SANTOS DE SOUZA
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EMPRESA: DEOCLESIA ROSA DOS SANTOS

CPF: 050.687.365-03
I ENDEREÇO: COMUNIDADE DECERCADO ZONA RURÂL

DE SOUTO SOARES - BAHIA, CEP 16,990.000

I UUN I A I Ui [rJ, J ,zuu'ô4u I

DATA: í0/01/2023

Á SecretáÍia Municipal de Educaçáo

ObiEtO: COTAÇÂO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR PARA
r r tr rFr,-. 

^i^ ^^.n..-^iÃr^^FrtLrMrN I ,IVAU EüUVLAI( UU Mut\tr,trtu Utr §tJU I U üUAXEõ-i,A.

Em resposta a soiiciiação rieste setu para Íomecimento de cotaçáo cie preço para os iters a seguiÍ:

I ,r., I oro*r. UND ESPECTFTCAçÂO DO PRODUTO

VALUH VALOR

TOTAL

4.300 Pé

@gg._extra, serem frescas; apresentarem
grau de evolução completo do tamenho,
aroma, e cor próprias da esÉcie e

variedade: estaÍem livres de enfeÍmidades
e insetos; não estarem danificadas por
oualouer le<ão de orisem físicã ou mecânica
que afete a sua aparência. Embalado em
.â.^< .t. 

^ôliârilaãô 
t.ã6<Á1.â6tâ< :tÁyi.^

e intacto, tamanho e coloração uniforme,
i-^-.^,1^ ^ ^a^ -* i,l -,1^-

parasites e lervas, material terroso e

>ulrudrrÉs. ErlucBc uE dL\Iuu LurÚ d >drrd,

separadas em embalagens por escolas.

Pesancio aproximadamenre 350 gr.

2 100 Kg

Abacâte. de boa qualidade, peso médio por
unidade de 5009. Fruta com casca lisa,

veÍde in natura, apresentando grau de
matuíação que suporte a manipulaÉo, o
transporte e a conservação em condições
adequadas para o consumo. Não deverá
apresentar danos de origem física,

mecânica ou biológica que efete a sua

aoaÍência: a ooloa deverá se aoresentar
intacta e firme. Entregâ de acordo com ã

<aír:, <cnarada< cm cmhalageos pot

escolas.

3 3.000 KG

^t 
Átr^.- -^-^é ^^ltri,l^. -^ -+i--i.^É ^q9!16rt!rrr v

grau normal de evolução do tãmanho e
dPrEsErrduus Érr Pcr rErtu

estado de desenvolvimento do eroma, coÍ e

sabor próprios da varieciarje e espécie; não

estarem danificados por qualquer lesão de
origem iisica ou mecânrca que afete â sua

aparência; não conterem corpos estranhos
aderentes à superfície externa; estârem
isentas de umidade externa anormal, odor e
sabor estÍanhos tamanho e coloração
uniformes, firme e compacto, isento de
enfermidades, parasitas e larvas, material
terroso e suiidades, de colheita recente.

Abacaxl. de primeira qualidade, in natura,
conr polpa branca. AprÊsentôndo g;au de

4 3.500

500

KG
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maturação tal que lhe permita suportar a

manipulação, o transporte e a conservação

a uadaS ra o consumo.em

o 5.000 KG

7 4.200 KG

Banana da DÍata. frutos de tamanho médio
e uniforme, produtos sã, limpo e de boa
qualidade, sem defeito, bem desenvolüdo,
de colheita recente, Não serão permitidos
manchas ou defeitos na casca. Ausência de
suiidades, parasitas e lavras. Sem danos

físicos e mecânicos oriundos do manuseio e
trensportê. Unidade pesando em média
1009, com ?-naturação adequada que

aguenta ser trãns da.

Batata Doce, as raízes deverão ser de
colorâção branca ou rosada, sem danos

mecânicos e doenças. Deverá ser de porte
médio e de boa qualidade, fresca, compacta
e íirme, apresentendo tamenho uniforme e
suficientemente desenvolvido, estando
livres de enÍermidade, deÍeitos graves que

alterem a conformação e aparência, sem
lesões de origêm física/mecânica
(rachaduras, perfurações, cortes).

café. toÍrado e moido, empâcobdo
aubmati€Ínents, ou seia, caÉ bÍts, de

excelente rendimento e saboí. Com selo, dats de

-y-d4?(E. ED!dêge_Í! 9oq_0250 líS
Eeterraba. lisa com polpa intada e limpã,
compacta, firme, com coloração e tâmanho
uniformes típicos da variedâde. 5em brotos,
sem rachadqras ou rortês nã (âtaa nãô
apresentando menchas, machucaduras,

bolores ou outros defeitos que poss3nn

alterar sua aparência e qualidade, livre de
umidade extema anormal e resíduos de

fertilizantes. De colheitâ recente, com

acondicionarrento eni caixàs devidàÍnente
nizadas.

BiscoÍo dê Íaoioca, de boa qualirjade,

embalagem com 1o0g. com data de
Íabricaçâo razo de validade e tÍ ido.

Bolo de Aifim: assado ao ponto, com

aparência de massa macia e aerada. o bolo
deve ser produzido de forma artesânã|, com

insumos naturais oriundos, em sua maioria,
da produção do(a)Aericultor(a)Familiar. O

bolo não poderá conter corante,
conservante e mistura industrial (pré-
preparado de bolo)- S€rão reieitados,
portanto, bolos que apresentem
carecterísticas oaganolépticas anormais, tais
como; bolos mal âssados, arnarsados, de
asp€cto excessivamente oleoso, com

asp€cto de mâs5ã pesada e com
contaminação por microrganismos
Manipulado com as boas práticas de
manipulação. As embalagens devem ser de
plástico transparente, resistente, lacrado,
com garantia de higiene e consistência
adequada, devendo âpresentar o prazo de
validade. O fomecedor^encedor estará
sujeito à visita técnica para verificação se o
mesmo está de acordo com as normas da
vigilância sanitária e comprovação de
qualidade. Gramatura por embalagem dc
1009r.
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12 1.800 KG

KG

Boio cie fubá: Pre paracio com ingredientes
de boâ pÍocedência dentro dos prazos de
validade, feito de íorma artesanal, sem

conservantes, corantes e outros aditivos.
Manipulado com as boas práticas de
manipulafro- As embalagens devem ser de

plástico transparente, resistente, lacrado,

com garantia de higiene e consistência
adequada, devendo apresêntar o prazo de

validade. O fornecedorlvencedor estará

sujeito à visita técnica para verificaÉo se o

mesmo está de âcordo com es normas da

vigilância sanitária e comprovação da

qualidade. Gr3m3tura por embalagem de

Bolo de cenouÍa:assado ao porrto, com

aparência de massa macia e aerada. O bolo

deve ser prociuzicio cie Íorma artesanal, com

insumos naturais oriundos, em sua maioria,

cia produção do(a)Agricultor[ailamiliar. O

bolo não poderá conter corante,

conservante e mistura industrial (pré-

preparado de bolo). serão Íeieitados,

portanto, bolos que apresêntem

caÍacterísticas organolépticas anormais, tais

como: bolos mal assados, amassados, de

aspecto excessivamente oleoso, com

aspecto de massa Pesada e com

contaminação Por microrgenismos

Manipulado com as boas Práticas de

manlpulação. As embalagens devem ser de

plástico transparente, resistente, lacrado,

ccm gsrantia de higiene e ccntistência

adequada, devendo apresentar o prazo de

vaiidade. O fornecedor/vencedoí estaiá

sujeito à visita técnica para verificação se o

mesmo está de acor<io com as normas da

viBilância sanitária e comprovação da

quaiiriade. Gramatura por embalagem de

Cenoura. deverá ser de porte médio/grande

de boa qualidade, sem ramas, fresca,

compacta e firme, sem defeitos sérios

(rachaduns e cortes), epresêntando

tamãnho, cor e conformação uniformes. As

cenouras deverão apresentar as

carâcterísticas bem definidas, serem sãs,

intêiras, limpes e livres de umidede externe'

Devem ter coloração e formato uniforme,

sem apÍesentar danos mecânicos, sem estar

com coloração esverdeada, deformada e

deterioÍada e sem ataque de praSãs e

doenças.

Cebola, De Primeira, tamanho médio, se

apresentando de ótima qualidade, nacional.

Deverá apresentar-se compacta e ílrme,

fresco, limpo, coloração uniforme, aroma,

sabor e cor típicos da espécie, isento de

sujidades, isentos de parasitos, laÍvas e

corpos estranhos aderidos à superfície

exteÍna. Nâo deve apresentar quaisquer

lesões de origem ffsica, mecânica ou

biológica. Acondicioneda de forme a evitar

danos, isento de su ades.

3 1.800

14 3.000 KG

@g!!I9r_Folhas verdes, írescâ, sem traços
e fiÍmes isentosde descol o, íntPÊi 000tb

15 2.500 KG
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18 1.500

19 1800

20 -j0.000

21 4.000

23 2.000

800 KG

dê sujidades ou corpo estranhos.
Embalados em saco de polietileno
formando de1

eil4hg.-grupo: verde claro; Devendo ser de
porte médio/grande de boa qualidade,
fÍesco, compacto e firme, sem defeitos
sérios (rachaduras e cortes), apresentando
tamanho, cor e conformação uniformes,
devendo ser bem desenvolvido, devem
apresentar-se sem deformação e ausêntes
de danos mecânicos e doen
Couve. hcrtaliça Íresca, com íolhas íntegras
e de primeira qualidade; limpa, lavade,
coloração uniforme; isentâ de sujidades,
insetos, parasitas, larvas e corpos estranhos
aderidos à superfície externa. Não deve
apresentar quaisquer lesões de origem
ÍÍsica, mecânica ou bioiógicâ. Livrê de
resÍduos de fertilizantes, de colheita recente
com âcondicionamento êm maços.
Embalado em sacos de polietileno,
transparentes, atóxico e intacto, Entrega de
acordo com a safra, separadas em
embalagens por escolas. Pesando
aproximedãmente 350 gÍ.

Molho

KG

KG

KG

KG

FaÍinha dê mandioca. de boa qualidãde, cor
branca, não deve ter cheiro azedo. manchas
de cor escura (mofo) livre de impure2âs que
irnpossibi!item o consumo. Validade mínima
de 07 meses a contar de entÍega,
accnCicionado em saco p!éstico, atóxico,
contendo 1

iãÍaftia. taiiianho médio. Deverá ser fresca,
com grau de maturação que permita a

manipulação no transporte, sem defeitos
sérios, apresentando tamanho, cor e
conformação uniformes, devendo ser bem
desenvolvida e madura. As frutas não
poderão apresentar manchâs ou deÍeitos na
casca.

Mamão, de Primeirâ, porte médio,
coloração da casca com fruto 3/4 maduro

l5O a 75% da superfície da casca

amarelada), fresco, com aroma, cor e sabor
próprios da espécie variedade. Não serão
permitidos defe-itos de natrrreza física ou
mecânica, que afete a sua aparência; a

casca e e pclpa Ceverão estar intactas e
firmes. Deverá ser firme, com coloração
amareladas, devem apresentaí-se sem
deformação e ausentes de danos mecânicos

Melancia. fresca, com polpa firme e intacta,
cievendo ser bem ciesenvolvida, isenta cie

material terroso e sujidades. Pesando no
Máximo 15

Pimentão, verdê in natura. Médio, com
cãrecterísticas íntegras e de 1ê qualidade,
fresco, limpo, coloraÉo uniforme, isento de
sujidades. Não deve apresentar quâisquer
lesões.

Tapioé. de boa qualidade, não deve ter
cheiro azedo, manchas de cor escura {mofo}
livre de impurezas que impossibilitem o
consuÍno. Embalagem de 1 kg,

6,80 72.240,OO

3000 KG Tomate: Tomate in nature. Devendo ser de

24 2300 (G

9,50 21.850,00
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lb Ãírô

800 u nd.

2.000 kg

,Ô 2.000 kg

pone médio/grande, firme e intacto,
apresentando tãmanho, confoÍmação
uniforme e bem desenvolvido, devendo
estar livre de enfermidades, defeitos graves
que alterem sua conformação e aparência,
isento de sujidades, parasitas e resíduos de
defensivos agrícolas, sem lesões de origem
física/mecânica (rachaduras e cortes).
Deverão apresentar-se bem formados, sem
mânchas, sem âtaoue de Dregas e doençes,
sem rachaduras e danos mecânicos.
Acaf"ão. Dó finô utilizado como corldiÍ!1ento
ou corante de cor amarela e brilhante, Não
.l-.,- .^.-.-^+.. ..,ii.1..1- ^,, --+á.i..
estranhas. Embalagem plástica de 50ogr e 1

llel8ar_procedente de esÉcie genuíne e
sã. Fresco, ter atingido o grau máximo no
tamanho, aÍoma, cor, sabor próprio da

variedade. Não estâÍ golpeado ou
danificado por quaisquer lesões de natureza
mecânica ou biológica que afetam sua

aparênciâ. lsentos de Íachadures e cortes
na casca, resíduos de defensivos agrícolas,

insetot parasitos, sujidades ou umidade
externa ânormal.
Poloa de fruta saboí manga: Produto
obtido por esmagamento das partes

comestíveis de fn-rtas camosas por
processos tecnológicos edequados. O

proCúo deve sêr preparaCo com frutas sãs,

limpas e isentas de parasitos. Não deve

conteí fragmentos das paites não

comestíveis da fruta, nem substâncias

estranhas à sua composição normai.
Acondicionados em embalâBens plásticas,

transparente, atóxicas, resistentg contendo
com 0,500 â 01 kg. Sem adição de açúcar. A
rotulagem deve conter no mínimo as

seguintes inÍormações: nome (sabor) data
de validade.
Polga dê fÍuta sabor umbu. Produto obtido
por esmagâmento das partes comestíveis
de frutas carnosas por processos

tecnológicos adequados. O pÍoduto deve

ser preparâdo com frutas sãs, limpas e

isentas de parasitos. Não deve conter
fragrnentos das paítes não cornestíveis da

frute, nem substâncias estranhas à sua

ccrnpcsição normal. Accndicionados ern

embalagens dásticas, transparente,
atóxicas, íesistênte, contendo com 0,50C a

01 kg. Sêm adição de açúcer. A rotulagem
deve conter no mínimo as seguintes
informações: nome (sabor) data de
validade.
Poloa de fruta sabor acerola Produto
obtido por esmagamento das partes

comestíveis de frutes carnosas por
p.ocessos tecnológicos adequados. o
produto deve ser prepaÍado com frutas 5ãs,

limpas e isentas de parasitos. Não deve
conteÍ frâBmentos das partes não
comestíveis da fÍuta, nem substâncias
êstranhas à sua .omposlção normal,

28

ie

Acondicionados em embalagens lásticas
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31 2.000

31 2000

kg

transparente, atóxicas, resistente, contendo
com 0,500 a 01 kg. Sem adição de açúcar. A
rotulagem deve conter no mínimo as

seguintes informações: nome (sabor) data
de validade.
Poloa de fruta sabor soiâba, Produto
obtido por esmagamento das partes

comestíveis de frutas carnosas por
processos tecnológicos adequados. O
produto deve sêr preperado com frutas sãs,

limpas e isentas de parasitos. Não deve
conte!' fÍagmentos das FaÍtes não
comestíveis da fruta, nem substâncias
-.+,-^L-. \ .tr- -^6^^.;-i^ ô^--rl

Acondicionados em embalagens plásticas,

traflsparente, atóxicâs, Íesistente, coiiten,jo
com 0,500 a 01 kg. Sem adição de açúcer. A
rotulegem deve conter no mínimo as

seguintês informâções: nome (sâbor) data
de velidadê.
Polpa de fruta sabor maracuÉ, Produto
obtido por esmagamento das pertes
comestíveis de Írutas carnosas por
processos tecnológicos adequados. O
pÍoduto deve ser preparado com frutas sãs,

limpas e isentas de parasitos. Não deve
conter fraEmentos das partes não
comestíveis da fruta, nem substâncias
estrãnhâs à sua composição normal.
Acondicionados em êmbalagens plásticas,

tr3$sp3!"ente, atóxicas, Íesistente, ccntendo
com 0,500 a 01 kg. sem adição de açúcar. A
rotulâgem deve contei no mínimo as

seguintes informações: nome (sabor) data
de vaiidade.
Polpa de fruta sabor amon, Características
Gerais: O prociuto obtrrio por esmagamento
das partes comestíveis de Írutas carnosas
por processos tecnológicos adequados. O
produto deve ser preparado com frutas sãs,
limpas e isentas de parasitos. Não deve
conter fragmentos das partes não
comestíveis da fruta, nem substâncias
estranhas à sua composição normal.
Acondicionados em embalagens plásticas,

transparente, atóxicas, resistente, contendo
com 0,500 e 01 kg. Sêm adição de açúcer. A
rotulegern deve conteÍ no Íníqimo as

seguintes informaçôes: nome (sabor) data
de veliCade. Diversos sabcres comc cajá,

aba, acerola, manga, maracu umbu.
Pão de Âioim, Pão fêito à base de aipim
com peso de 50 gramas, com formato
arredondado, obtido pela cocÉo em
condições técnicas adequadas, com
ingredientes permatidos em legislaçào
vigente- Deverá ser embalado
individualmente, em plástico Íilme. O
produto deveÉ ter no rótulo de embalem
primária identificação do produto e
fabricante, data da fabricação e validade,
peso. Para o transporte, o pão deverá ser
acondicionado em monoblocos polietileno
ou outros utensílios retornáveis, em
perfeltas condlções de hlglene e cobertos
com material impermeável. Validade: A

1.) 800

ke

kg

33 80.000 U nid
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37 1.300 kc

Valor total da ProFosia RS 34.090,C0

Ateítciosar-rente,

data de entrega deverá ser no mesmo dia

da Íabricaçâo.

Biscoito dê oolülho tioo , sem
adição de açúcar, de formâto redondo,
íntegro, em embalagem plástica
trensparente, contendo 409 do produto.
Deve apresentar cârecteíísticas
organolépticas próprias (crocância. suave
sabor, agradável ao paladar e cor amârela
clara), isento de substâncias estranhas e
ausência de fungos e microorganismos
contaminantes. Seu preparo deve ocorrer
em condições higiênico sânitárias
adequadas, êm ambientc cor.n inspeção
sanitária.

Deociesia Rosa Dos Sàitos
CpÍ: 0í1.687.365-03

150 kg

Maxirc. de 1ê qualidade, fresco, verde, de
colheitâ recente, sem sinais de
amarelamênto com greu de maturação
adequada, isento de substâncias terrosas,
sujidades e corpos estranhos

TanÊeÍina ookan.de primeira, in natura,
cP,r5crrrér,uu 6rdu uE Ldrurola\J l.i rtuE

lhe permita suportar a manipulâção, o
transporte e a conservação em condições
adequadas para o consumo, Com ãusênc,a
cie sujídades, perasÊos e iarvas. Unidade
apresentando

I

I
I

I
I

1"125001

I Banana da terÍa,de primeira, sraúdas, em Ir--l
I penca, frutos de 60 a 70% de maturação, I

1..rm.".." unifôrme no grau máximo de I

I evolução no tamânho, erome e sâbor da I

I espéci., fir.., e.om brilho. I

I
I

I

I

I

Kg

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

i

I



EMPRESA: DOS AGRICULTORES DO POVOADO DE POCINHO

CNPJ :N'24.791.339/0001-11
ENDEREço: Comunidade de Pocinho,. Zona rural de
Souto SoaÍes SoaÍes-BA, CEP45.9:rO,q)0

CONIATO: 75i 9 9E790648

DATA: 10 01 o23

À Secretária Municipal de Educação

Apresentamos a Vossa Senhoria a nossa proposta de preços para aquisição de Gêneros

Alimentícios da Agr;cultura Familiar para Alimentação Escolar do Município de Souto

Soares/BA. O valor global de nossa pÍoposta para o fornecirnento deste, conforme listado

abaixo, é de RS 253.500,00

4.300 Pé

AlÍace, extra, serem frescas; apresentarem gràu de
evolução completo do tamanho, aroma, e cor
próprias da espécie e variedade; estarem livres de
enfermidades e insetos; não estarem danificadas por
qualquer lesão de origem física ou mecânica que

afete a sua aparêncie, Embâledo em sacos de
MliÂrilÂ6^ tr.ã<À..aâtâ< .tÁyi.^ â intâ.t^

tamanho e colordÉo uniforme, firme e compacta,
r-^^+^ ,l^ ^-{^--i,J-I-- ^----i+^- ^ l-^,^. 

-^+^-i-losLr, Po, oJror

terroso e suiidades. Entrega de acordo com a safra,

separadas em embalagens por escolas. Pesan,Jo

aproximadamente 350 gr.

100 Kg

Abacate, de boa quaiidade, peso mérjio por uniriade
de 5009. trute com casca lísa, verde in natura,
apresentando grau de maturação que suporte a

manipulação, o transporte e a conservação em
condições adequadas para o consumo. Não deverá
apresentar danos de origem física, mecânica ou
biológica que afete a sua aparência; a polpa deverá
se apresentar intacta e Íirme, Entrega de acordo com

se radas em embalagens por escolas.

VALOR

IOTAL

1

2

a

3 3.000 KG

3.s00

Nlllglq.serem colhidos eo ãtingirem o grau normal
de evolução do temânho e apresentados ao

consumo ern perfrito estâdo de desenvolvimento do
aroma, cor e sabor próprios da variedade e estÉcie;
não esta!.em danificados pcr qualquer lesão Ce

origem física ou mecánica que afete a sua aparência;
não coiiterem corpos estíaahos ader€ntes à

superfície externa; estarem isentas de umidade
externa anormal, odor e sabor estranhos tamanho e

coloração uniformes, firme e compacto, isento de
enfermadades, parasitas e iarvâs, material terroso e

sujidades, de colheitã recente.

Abacaxi, de pÍimeira qualidade, in natura, com polpa

branca. Apresentando grau de maturaÉo tal que lhe

oermita suDortar â mânipulação, o tíansoorte e a

conservação em condiçõ€s adequadas para o
coosumo.

4

5

I

ÍIEM I QUAT{T ESPECIF|CAçÃO DO PRODUTO

ALOR

Âioim, de primeira, apresentando grau de evolução
completo do tamanho, aroma e cor própria. com

I ausência de sujidades, parasitos e larvas.
KG

6 5.000 KG Banana da DÍata, frutos de tamanho médio e

500 KG
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uniforme, produtos sâ, iimpo e cie boa quaiiciacie,

sem defeito, bem desenvolvido, de colheita recente.
Não serão permitidos manchas ou defeitos na casca-

Ausência de sujidades, parasitas e lavras. Sem danos

Íísicos e mecânicos oriundos do manuseio e

transporte. Unidade pesando em média 1009, com
adequada que aguenta ser trans ortadamatura

4.200 KG

o KG

KG

7

11.

Ba,!a!a D!§elas raízes deverão ser de coloração
branca ou rosada, sem danos mecânicos e doenças.

Deverá ser de porte médio e de boa qualidade.

fresca, compacta e firme, apresentando tamanho
uriforme e suficienternente desenvolvido, estando
livres de enfermidade, defeitos graves que alterem a
.^-f^.--.i^ - .^'.Â^.i= .-à l-.À-. ,.lo ^.idôm

física/mecânica rachaduras, perfurações, cortes

Beterraba, lisa com polpa intacta e limpa, compacta,
firme, com coioraÉo e tamanho unrformes ripicos
da variedade. Sem brotos, sem rachaduras ou cortes
na casca não apresentando manchas, machucaduras,

bolores ou outros defeitos que possam alterar sua

aparência e quâlidade, livre de umidade externa
anormal e resíduos de fertilizantes. De colheita
recente, com acondicionamento em caixas
dêYidamente higienizadas.

Biscoito de Tapioca, de boa qualidade, embalagem
com 1@9. Com data de fabricação, prazo de
validade e peso líquido.
R^l^,1À Âi^im. r<<rr{a rn ^^ãt^ .^h :nrrÂnrir /a

massa macia e aerada- O bolo deve ser produzido de
Í^--- -*^----l -^+,i,^i- ^-i!t6,1^. ^É

sua mãioria, da produção do(a)Agricultor(a)Familiar.
O boio rrão poderá corrter .oEírte, .onservãiie e

místura industrial (pré-preparado de bolo). Serão

rejeitados, ponanto, boios que apresentem
características organolépticas anormais, tais como:
bolos mal assados, amassados, de aspecto

excessivamente oleoso, com aspecto de massa
pesada e com contaminação por microrganismos
Manipulado com as boas práticas de manipulação.
As embalagens devem ser de plástico transpârente,
resistente, lacrado, com garantia de higiene e

consistência adequada, devendo âpresentar o prazo

de validade. o fornecedor/vencedor estará sujeito à
visita técnica para verificação se o mesmo está de
acordo com ãs normâs da vigilânciâ sãnitária e
comprovação da qualidade. Gramatura por

ernba!

Bolo de fubá: Preparado com ingredientes de boa

PrulEucr.lrd Pr é.e> uE

forma artesanal, sem conseryantes, corantes e

outros ariitivos. Manipulado com as boas práticas cie

manipulação. As embalagens devem ser de plástico
transparente, resistente, iacracio, com garantiã de
higiene e consistência adequada, devendo
apresentar o prazo de validade. O

fornecedor/vencedor estará sujeito à visita técnica
para verificação se o mesmo está de acordo com a5

normas da vigilância sanitáría e comprovação da

1.800

20,00 10.000,00

18,00 32.400,00

!!lIg, rull.ruu E rluruu, clllPdrn róuu (lururréuLá,1lEllrrt uu

seja, café fo(e, de excelente Íendimento e saboí. Com
§Eru, udtd uE YdnuduE. Erl/drdgEllr (,{Jrr trtzov l\u.

r.000

10 500

12 '1.800 (G

idade. Gramatura por embalagem de 1
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Bolo de cenoura:ãssedo ao ponto, com aparência
de massa macia e aerada. O bolo deve ser produzido

de forma artesanal? com insumos naturais oriundos,
em sua maioria, da produção

do(a)Agricultor(a)Familiar. O bolo não poderá conter
corante, conservante e mistura industrial (pré-
preparado de bolo). serão reieitados, portanto,

bolos que epresentem características organolépticas
anormais, tais como: bolos mal assedot amessâdos,
de aspecto excessivãmente oleoso. com asoecto de
massa pesada e com conteminação por
microrganismos Manipulado com as boas práticas de

manipulação. As embalagens devem ser de plástico
rô.i.+ô^rô lr.zr,{À .^m d,?.ã+ir eô

higiene e consistência adequada, devendo
apíesenter o prâzo de validade, O

fornecedor/vencedor estará sujeito à visita técnica
para veriÍicação sê ô rnesnro está de acordo conr as

normas da vigilância sanitária e comprovação da
quaiidacie. Gramatura por embai de i00gr.

@4gggg-deverá ser de porte médio/grande de boa
qualidade, sem ramas, fresca, compecta e firme, sem

defeitos sérios (rachaduras e cones), apresentendo
tamanho, cor e conÍormação uniformes. As

Cenouras deverão apresentar as carecterístícãs bem
definidas, serem sãs, inteiras, limpas e livres de
umidede externa. Devem ter coloração e formato
uniforme, sem apresentar danos mecânicos, sem
estar com coloração esverdeada, deformada e

deteriorada e sem ata ue de pragas e doenças

Cebola, De Prirnêira, tãrnanho rnédio, se

apresentando de ótima qualidade, nâcional. oeverá
apresênteí se compacta e Íirme, fresco, limpo,
coloração uniforme, aroma, sabor e cor típicos da

esÉcie, isento de sulidades, i5ento5 de paíàsiios,

Iarvas e corpos estranhos aderidos à superfície
externa. Não deve apresentar quaisquer iesões de
origem física, mecânica ou biológica. Acondicionada
de torma a evitar denos, isento de sujidades.

Ç[qqfqgrupo; verde claro; Devendo ser de porte
médio/grande de boe qualidade, fresco, compacto e
firme, sem defeitos sérios (rachaduras e cortes),
apresentando tâmanho, cor e conformação
,,ÁiÍ^rha. áawanr{a <ar hcm dcccawalwida dawem

apresentar-se sem deformação e ausentes de danos

mecânlcos e doerças.

Cggyelhortaliça fresca, com folhas íntegras e de
primeirà qualidàde; iintpa, lavada, coloração
uniforme; isenta de sujidades, insetos, parasitas,

iarvas e corpos estrãnhos acieridos à superÍicie
externa. Não deve apresentar quaisquer lesões de
origem flsica, mecânica ou biológica. Livre de
resíduos de fertilizentes, de colheita Íecente com
acondicionamento em maços. Embalado em sacos

de polietileno, transparertes, atóxico e intacto.
Entrega de acordo com a sefre, separâdes em
embalagens por escolas. Pesando aproximadamente
350 gr.

18,00 32.400,00

IJ

17

I.õUU KG

KG

Coentro, Folhas vêrdes, Íresca, sem traços de
descoloração, íntegÍos e firmes, isentos de sujidedes

ou corpo estranhos. Embalados em saco de
1000to PE

polietlleno formando m de1

18 1.500 Molho
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FaÍinhâ de mandioca, de boa qualrdade, cor branca, 6,00 10.800,00

1800 KG

20 30.000 und

21 4.000 KG

zt KG

24 KG

3000

KG

não deve ter cheiro azedo, manchas de cor escura
(mofo) livre de impurezas que impossibilitem o
consumo. Validade mínima de 07 meses a contar da
entrega, acondicionado em saco plástico, atóxico,
contendo 1

Larania. tamanho médio. Deverá ser fresca, com
grau de maturação que permita a manipulação no
transporte, sem defeitos sérios, apresentando
tamanho, cor e conformação uniformes_. devendo
ser bem desenvolvida e madura, As frutas não
nn.lprãô ânrÊ<ênrãr mãn.hã< ô".{efeitos na casca.

Mamão. de Primeira, porte médio, coloração da

rrsLv J/r,rrauurv tJw o ,J/u ue ruPrrrrlre

da casca amarelada), fresco, com aroma, cor e sabor
próprios rJa espécie varietiade. Não seíão peíinitidos
defeitos de natureza física ou mecânica, que afete a

sua aparência; a casca e a poipa rieverão estar
intactas e Íirmes, Deverá ser firme, com coloração
amareiadas, devem apresentar-se sem detormação e

ausentes de danos mecânicos e doen

UglelgiqLfresca, com polpa fiÍme e intacta,
devendo ser bem desenvolvida, isenta de material
terroso e su idades. Pesando no Máximo 15

Tãôi^.ã .lê har nrralir{e.lp não 6lsy6 ter chei!.c

azedo, manchas de cor escura (mofo) livre de
lmpure:as que imposslDliiiêm o consumo.

Embalagem de 1 kg.

Tomate: Tomate in natura. Devendo ser de porte
médio/grande, fiÍme e íntacto, apresentando
tamanho, conformaçao unrforme e bem
desenvolvido, devendo estar livre de enfermidades,
defeitos graves que alterem sua conformação e

aparência, isento de sujidades, parasitas e resíduos

dê defensivos agrícolas, sem lesões de origem
física/mecânica {rachaduras e cortes)- Deverão
apresentar-se bem formados, sem manchas, sem
ataque de pragas e doenças, sem rachaduras e

danos mecânicos.
Acafrão. pó fino utilizado como condimento ou
corante de cor amarela e brilhante. Não deve
âhrê(a^tã, <r riirl:áa frât4!.ias estÍenh3s.
Embalagem plástica de 500gr e 1 kg, com prazo de
voIqêqç s PErv,rYu,uu.

Manga, procedente de espécie genuína e sã. Fresco,

ter atinticio o trau máximo no iamanho, aroma, cor,
sabor próprío da variedade. Não estar golpeado ou
cianrÍicacjo por quarsquer iesôes cie natureza
mecánica ou biológica que afetam sua aparência.
lsêntos de rachaduras e cortes na casca, resíduos de
defensivos agrícolas, insetos, parasitos, sujidades ou
umidade externa anormal,
Polpa de írutâ saboÍ manga: Produto obtido por
esmagamento das partes comestíveis de frutas
carnosas por processos tecnológicos adequados. O
produto deve ser preparado com frutas sãs, limpas e
isentas de paresitos. Não deve conter fragmentos
das partes não comestíveis da fruta, nem

1ô rlíl 'r? nôo nn

,Â 500

2.000 KG

Pimentão, verde in natura. Médio, com

características íntegras e de 1e qualidade, Íresco,
limpo,, coloração uniforme,. isento de su.iidades. Não

deve apresentar quaisquer lesões.

Z.UUU

27 800 und
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29

'11

JI

kg

2.000

2.000

2000 ke

2.000

substáncias estranhas à sua composição normãi.
Acondicionados em embalagens plásticas,

transparente, atóxicas, resistente, contendo com

0,500 a 01 kg. Sem adição de açúcar. A rotulagem
deve conter no mínimo as seguintes informações:
nome sabor data de validade.
Polpa de fruta sabor umbu, Produto obtido por

esmagamento das partes comestíveis de frutas
carnosas por processos tecnológicos adequados. O

produto deve ser preparado com frutas sãs, limpas e

isentas dê parasitos. Não deve conter fragmentos
dâs pe!'tes não comestíveis da Íruta, nem
substâncias estranhas à sua composição normal.

^-^-,.1i-i^-.,1^. ^-t -l--^-. ^t-4.+i-..
transparente, atóxices, resistente, contendo com

À4. rErr dr.rçdu uc dtuLdr, rr ru(uróErnr
deve conter no mínimo as seguintes informações:

Polpa de ÍÍuta saboÍ acerola Produto obtido por
esmagamento das partes comestiveis de trutas
carnoses por processos tecnológicos adequados. O
produto deve ser preparado com frutas sãs, limpas e
isentas de parâsitos. Não deve conter fragmentos
das partes não comestíveis da fruta, nem

substâncias estrânhes à sua composição normal,
Acondicionados em embalagens plásticas,

transparente, atóxicâs, resistente, contendo com
0,500 a 01 kg. Sem adição de açúcar. A rotulagem
deve conter no mínimo âs seguintes informações:
nome sabor data de validade
Polpê de fnita sabcr goiaba, ProCutc obtidc pcr
esmagamento des partes comestíveis de frutas
Ld,,ru5é5 Pur Pr4e55e> (Er,,ere6|,re5 éqE9udue>. v
produto deve ser preparâdo com frutas sãs, Iimpas e

isentas cje parasilos. iião deve conter íÍatmentos
das partes não comestíveis da fruta, nem

substáncras estranhas à sua composrção normai.
Acondicionados em embalagens plásticas,

trânsparente, atóxicas, resistente, contendo com

0,500 a 01 kg. Sem adição de açúcar. A rotulagem
deve conter no mínimo as seguintes informaçôes:
nome (sabor) data de validade.
Polpa de fnÍa saboÍ maracuiá, Produto obtido por

esmagemento das partes comestíveis dê frutas
carnosas por processos tecnológicos âdequados. O
produto deve ser prepaÍedo com frutas sãs, limpâs e
isentas de paÍasitos. Não deve conter frâgmentos
á,. harta. 6ã^ .^mâ.rír,êi< .{r fnúã

substâncias estrânhes à sua composição normal.

^^^^.li-i^-^I^- --t.-l^^-^. ^1.(-+i---!..rvo,o6r.,r P,cJ!,!cJ,
transparente, atóxices, resistente, contendo com
u,J\ÀJ d ul 

^8. 
Jcllr drJlçdrr uc dçul.dr. A rulurdÉcfir

deve conter no mínimo as seguintes informações:
nome sabor) data cie validade.

30 ke

kg

t
I

Polga de Íruta sabor amoÍa, Características Gerais:
O produto obtido por esmagamento des partes
comestíveis dê frutas carnosas por processos

tecnológicos adequados. O pÍoduto deve ser
preparado com frutas sãs, limpas e isentas de
pãresitos. Não deve conter fragmentos das partes
não comestíveis da fruta, nem substâncias eíranhas
à sua composição normal. Acondicionados em

kg800
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Pão dê Aipim. Pão feito à bese de aipim com peso de
50 grames, com formato arredondado, obtido pela

cocção em condições técnicas adequadas, com
ingredientes permitidos em legislação vigente.
Deverá ser embalado individualmente, em plástico
filme O DÍoduto deverá ter no rótulo de emhalem
primária identificação do produto e fabricante, data
.{- a-h'i..-ã^ - .,.1i,{-,{- Ãô.Â D-?ã

pão deverá ser acondicionado em monoblocos
poli€tileno ou outios utensíiios retornáveis, Ém
perfeitas condições de higiene e cobertos com
material impeÍmeável, Vâlidade: Â data de entíega
deverá ser no mesmo diâ de Íebricação.
Maxixe, de 1. qualidade, fresco, verde, de coiheita
recente, sem sinais de amarelamento com grau de

maturação adequada, isento de substâncias terrosas,
5U idades e corpos estranhos

Banana da têrÍa,de primeira, graúdas, em penca,

frutos de @ a 7W" de maturação, com casca

uniforme no grau máximo de evolução no tamanho,
aroma e sabor da espécie firmes e com brilho-

TangeÍina Dokan.de primeirà, in natura,
apresentando grau de Ínaturação tal que lhe pernnita

suportar a manipulação, o transporte e a

ccnser,\/eção em ccndições adequadês pêra c
consumo. Com ausência de sujidades, parasitos e

kg

1,00 80.000,00

25,OO 32.500,00

253.500 00

t
I

I

tdt vd5. urruduc dl,
Biscoito dê Dolvilho üpo ayoador. sem adição de
açúcaÍ, de Íormato redondo, ínaegÍo, em embalagem
plástica trensparente, contendo 40g do produto.

Deve epresentar caracteristicas organolépticas
próprias (crocância, suave sebor, agradável ao
paladar e cor amarela clara), isento de substâncias

estranhas e ausência de fungos e microorganismos
contaminantes. Seu preparo deve ocorrer em

condições higiênico sanitárias adequadas, em
ambiente com in o sanitária

TOTAL

Associação Dos Agricultores Do Povoado De Pocinho

CNPJ : N"24.791.339/0001-11
RepÍesentântê: Anélia Rosa de Oliveira

CPF: 285.565.438-63
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I de eçúcer. A rotulagem deve conter no minimo as | |

I seguintes informeçõ€s: nome (sabor) data de I I

I validade. Diversos sabores como cejá, goiabâ, | |

. .l acerola, manga, maracuiá, umbu. _ ,1___ |
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CONTATO: 75 9 9286955r

EMPRESA: NELSON ONEDES DE SOUZA MARTINS

CPF:011.026.245-00
ENDEREÇO: COM{INIDADE DE CAMPIO DE
FORA, ZONA RURÂL Df, SOIITO SOARES
BAHL,r., CEP 46,990.00

DATA:10/01/2023

A Secrctária Municipal dc Educaçâo

Apresentamos a Vossa Sçúoria a nossa proposta lle prcços panr aquisição de Gêncr«rs

Alimentícios da Agricultura Familiar para Alimentação Escolar do Municipio de Souto

Soares/BA. O valor global de nossa pÍopostâ para o fomecimento deste, conforme listado
ôk.;w^ á,tô D( 2? l<n 

^n

r ^rrr \,rü r d rrL r rrr-\ \,

ITEM
VALOR
TOTAL

2

QUANT UND

4.300 Pé

100 Kg

Alface, extra, serem frescas; apresentarem
grau de evolução completo do tamanho,
aroma, e cor próprias da espécie e

variedade; estarem livres de enfermidades
e insetos; não estarem danificadas por
oualquer lesão de origem física ou mêcânica
que afete a sua aparência. Embalado em
sacos de polietileno, transpârentes, atóxico
e intacto, tamanho e coloração uniforme,
firme e ccmpacta, isentc de enfermldades,
parasitas e larvas, material terroso e
sujidades. Entrega de acoi'do com a safra,
separadas em embalagens por escolas.
reSalloo dproxtÍndodIteI e 5)u
ADacâte. de boa qualidade, peso médio por
unidarje de 50Og. Fruta com casca lisa,
verde in natura, apresentando grau de
maturação que suporte a manipulação, o
tÍansporte e a conseryação em condições
adequadas para o consumo. Não deverá
apÍesentar danos de origem fÍsica,
mecânica ou biológica que afete a sua

aparência; a polpa deverá se apresentar
intacta e firme- Entrega de acordo com a

safra, separadas em embalagens por
escolas-

Abóbora. serem cclhidos ao atingirem o
grau normal de evolução do tamanho e
apresentados ao consumo êm perfeito
estado de desenvolvimento do aroma, cor e
sabor próprios da variedade e espécie; não
estarem danificados por qualquer lesão de
origem física ou mecânica que afete a sua
aparência; não conterem coÍpos estranhos
aderentes à supertície externa; estarem

J

VALOR
DO PRODUTOES
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4

isentas de umidacie externa anormai, odor e

sabor estranhos tamanho e coloração
uniformes, firme e compacto, isento de

enfeÍmidades, parasitas e larvas, material

terroso e su idades, de colheita recente.

Abacari, de primeira qualidade, in natura,
com polpa branca. Apresentando grau de

m3turação ta! que lhe permitê supo!'t3!'3
manipulação, o transporte e a conservação

Üiii LerrqrçeE..eLYuéu.J Poro v lvtrrurrrv-

Banana da orata, frutos de tamanho médio

e trniÍorme, produtos sã, iimpo e de boa
qualidade, sem defeito, bem desenvolvido,
de coiheita recente. Não serão peÍmitidos
manchas ou defeitos na casca, Ausência de

sujidades, parasitas e lavras. sem danos

físicos e mecânicos oriundos do manuseio e

transporte. Unidade pesando em média
10og, com maturação adequada que

ser tÍansportada
qaEta Ds@-as raízes deverão ser de

coloração branca ou rosadã, sem danos

mecânicos e doenças. Deverá ser de porte
médio e de boa qualidade, fresca, compacta
e Í!!'rne, apresentando tarn3nho uniforme e
suficientemente desenvolvido, estando
livres de enfermidade, Cefeitos grêve5 que

alterem a conÍormação e aparência, sem

íesões de oiigenr física7'mecânica
(rachaduras rfu cortes).

eoE tonado e moido, empacotado

aubmalicamente, ou se.ia, caÉ Íorte, de

exceiente rendirnento e sairor. Com seb, dab de

validade com 0,250

Eeterraba. iisa com polpa intacta e limpa,
compacta, firme, com coloração e tamanho
unaformes típicos da variedade. Sem brotos,
sem rachaduras ou cortes na casca não

âpÍesêntando manchas, machucaduras,

bolores ou outros defeitos que possam

alterar sua aparência e qualidade, lívre de
umidade externa anormal e resíduos de
fertilizantes. De colheíta recente, com
acondicionamento em caixas devidamente
higienizadas.

Bolo de Apim: assado ao ponto, com

aparência cie massa macia e aerada. O bolo
deve ser produzido de forma artesanal, com
tnsumos naturats onuncios, em sua matorta,
da produção do(a)Agricultor(a)Familiar. O

bolo não poderá conter corante,
conseryante e mistura industrial (pré-
preparado de bolo). Serão rejeitados,
portanto, bolos que apresentem
características organolépticas anormais, tais

Ã Ânô KG

KG

KG

KG

KG

6 nnn

4.200

8

800

10

7

9

I

I

KG500 embalagem com 1009. Com data de
rderrLeçdv, Pro.u uE ,érséuE E PcJe n9uruu.

I

I

Biscoitc de Ta ,{- h^â ^,,.ti?t..1Ã

Aipim, de primeíra, apresentando grau de

evolução completo do tamanho, aroma e

cor própria. Com ausência de suiidades,3.500

arasitos e larvas

11 1.800 KG
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como: bolos mai assados, amassados, de
aspecto excessivamente oleoso, com

aspecto de massa pesada e com
contaminação por microrganismos
Manipulado com as boas práticas de
manipulação. As embalagens devem ser de
plástico transparente, resistente, lacrado,
com Sarantia de higiene e consistênciã
adequada, devendo apresentar o prazo de
validade. O fornecedoúencedor estará
suieito à visita técnica para verificação se o
ínesmo está de acordo com as normas da
vigilância sanitária e comprovação da

^"'liá',{ô /:?.m'tr'?, ^^? 6mh.l.dÃm áô

1

12 KG

13 KG

rÉPóróuu rurr rr 
'tsr 

Eurrr rrr5
de boa procedência dentro dos prazos de
validade, íeito de Íorma artesanal, sem

conservantes, corantes e outros aditivos.
Manipulado com as boas prátacas de
manipulação. As embalagens devem ser dê
plástico transparente, resistente, lacrãdo,
com garantia de higiene e consistência
adequada, devendo apres€ntar o prazo de
validade. O fornecedor/vencedor estaÍá
suieito à visita técnice pare verificação se o
mesmo está de acordo com as normãs da

vigilância sanitária e comprovação da
qualidâde. Gramature por embelagem de
1 Í.
Bolo de cenouÍa :assado ao
aparência de massa macia e aerada, O bolo
deve ser produzido de forma artesanal, com
insumos naturais oriundos, em sua maioria,
da produção do(aiAgricultor(a)Farniliar. O

bolo não poderá conter corante,
conservante e mistura industrial (pré-
preparado de bolo). Serão rejeitados,
portanto, bolos que apresentem
característicâs orgânolépticas anoímais, tais
como: bolos mal assados, amassados, de
aspecto excessivamente oleoso, com
especto de massa pesada e com
contaminaÉo por microrganismos
Manipulado com as boas práticas de
manipulaçâo. Âs embalagens devem ser de
plástico transparente, resistente, lacrado,
com garântíe de higiêne e consistência
âdequada, devendo apresentar o prazo de
vatidade, O Íornecedor/vencedoÍ estará
sujeito à visita técnica pare verificação se o
mesmo êstá de acordo com as normas da
vigilância sanitária e comprovação da
quaiidade. GraÍnatú.a poÍ e.T'bâiagent de
10Ogr.

Cenoura, deverá ser de pone mêdio/grande
de boa qualidade, sem ramas, fresca,
compacta e firme, sem deÍeitos sérios
(rachaduras e cortes), apresentando
tamanho, cor e conformação uniformes. As
Cenouras deverão apresentaí as

14 3.000 KG

características bem definidas serem sas,
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15 2.500

16 100ü PE

KG

18 1.500 Molho

í0 {anô KG

20 ,10.000 u!!d

inteiras, iimpas e iivres de umidade externa.
Devem ter coloração e Íomato uniforme,
sem apresentar danos mecânicos, sem estar
com coloração esverdeada, deformada e

deteriorada e sem ataque de pragas e

doençãs.

Cebola. De Primeira, tamanho médio, se

apresentãndo de ótima qualidade, nacional,

Deverá apresentar-se compada e firme,
fresco, limpo, coloração uniforme, aroma.
sabor e cor típicos da espécie, isento de
§uiidâdes isentos de la!'asitos !a!'vas e
corpos estranhos aderidos à superfície

^*ô.6- 
Àlã^ nôt,ô 1â.6.ô^+.É Â'i.i.^!iâ.

lesôes de origem fisica, mecânica ou

urolutsrLd.

danos, isento de sujidades.

Coenúo, Éoihas verries, fresca, sem traços
de descoloração, íntegros e firmes, isentos
de sujidades ou corpo estranhos,
Embalados em saco de polietileno
formando maços de 10Og.

![gg[g-grupo: verde claro; Devendo ser de
poúe médio/grande de boa qualidade,

fresco, compacto e firme. sem defeitos
sérios {rachaduras e cortes}, apÍesentando
tamanho. cor e conformação uniÍormes.
devendo ser bem desenvolvido, devem
ao!'esentar-se sem defo'macão e ausentes

de danos mecânicos e doenças.
a^,...^ L^r-li-- a-^-^- -^- {^ll^- í^+^^.^-!esrE' ,,e, !q,r'e

e de primeira qualidade; limpa, lavada,

LLlrordçdu ullrurllrs, l5Élrtd uc 5ulruduc5,
insetot parasitas, Iarvas e corpos estranhos
aderidos à superfície externa. Não deve
apresentar quaisqueÍ lesões de origem
tisica, mecânica ou bioiógica. Livre de
resíduos de fertilizantes, de colheita recente
com acondicionamento em maços.

Embalado em sacos de polietileno,
transparentes, atóxico e intacto. Entrega de
acordo com a safra, separadas em
embalagens por escolas. Pesando

aproximadamente 350 gr.

Farinha de mandioca, de boa qualidade, cor
braneâ, não deve ter cheiro azedo, manchas

de cor escura (mofo) livre de impuÍezas que
impossibilitem c ccnsumo. \raliCade lYlínima
de 07 meses a contar da entrega,

Errr rdLu PrdrLrLu, dLu^rLU,

contendo 1 kg;

Ie@iO tamanho médio. Deverá ser íresca,
com grau de maturação que permita a

manipulaçào no transporte, sem defeitos
sérios, apresentando tamanho, cor e

conformação uniÍormes, devendo ser bem
desenvolvida e madura. Âs frutas não
poderão apresentar manchas ou defeitos na

casca,

Mamão, de Primeira, porte médio,
coloração da casca com fruto 3/4 maduro

(G

800

6,00 10.800,00

21 4.000 KG

50 a 75% da superfície da casca
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emareiadâi, fresco, com aroma, cor e sabor
próprios da espécie variedade. Não serão
permitidos defeitos de natureza fisica ou
mecânica, que afete a sua aparência; a

casca e a polpa deverão estar intactas e
firmes, Deverá ser firme, com coloração
amareladas, devem apresentar-se sem
deformação e ausentes de danos mecânicos

,),

26

27

KG

3000 KG

õUU und.

500 KG

llelancia. fresca, com polpa fiÍme e intactâ-
devendo ser bem desenvolvida, isentâ de
materlal terroso e sujidades. Pesando no
Máximo 15 kg

Íomat€: Tomate in netura. Devendo ser de
porte médio/grande, firme ê intacto,
epresentando tamanho, conformação
uniforme e bem desenvolvido, devendo
estar livre de enfermidades,. defeitos graves

que âlterêm sua conformaçâo e aparência,
isento de suiidades, parasitas e resíduos de
defensivos agrícolas, sem lesões de origem
física/rnecânic: (rachaduras e cortes).
Devêrão âpresentar-se bem formados, sem

mànchàs, seni ataque de pragas e doenças,

sem rachaduras e danos mecánicos.

Acaffio, pó Íino utiiizado como conclimento
ou corante de cor amarela e brilhante. Não

deve ãpresentar sujidade ou metériâs
estrânhas. Embalagem plástica de 5o0gr e 1

com de validade e peso liquido.

Manqa, procedente de espécie genuína e
sã. Fresco, ter atingido o grâu máximo no
tamanho, aÍoma, cor, sabor próprio da

variedade. Não estar golpeado ou
daniÍicado por quaisqueÍ lesões de natureze

mecânica ou biológica que afetam sua

epaÍência- lsentos de rachaduras e cortes
na casca, resíduos de defensivos agrícolas,

in5etog, pJrasito5, sujidades ou umidsde
externa anormal.

de frutã saboÍ ÍrÉriÊa: Produto
obtido por esmagamento das partes
comestíveis de írutas carnosas por
processos tecnológicos edequados. O

produto deve ser prêparado com trutas sãs,

limpâs e ísentas de parasitos. Não deve
conter fragmentos das partes não
comestíveis da fruta, nem substâncias
estranhes à sua composição norrnâ|.
Acondicionados em embalagens pláíicas,
transparente, atóxicas, resistente, contendo
com 0,5OO a 01 kE. sem âdição de açúcar. A
rotulagem deve conteÍ no mínimo a5

Pimêntão, verde in natura. Médio, com
características íntegras e de 1Ê qualidede,

fresco, iimpo, coloração urriíornre, isenio de
su.iidades, Não deve apresentar queisqueÍ

lesões.

Tepioca. de boa qualidade, não deve ter
cheiro azedo, mãnchas de cor escura (mofo)

livre de impurezas que impossibilitem o
consumo. Embalâgem de 1 kg.

11,50 26.450,00

2300 KG

28 2.000 kg
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)o 2.000

2.000

2,000

kg

seguintes informaçôes: nome (sabor) data
de validade.
Poloa de fruta sabor umbu, Produto obtido
por esmagamento das partes comestíveis
de frutas carnosas por processos

tecnológicos adequados. O produto deve
ser preparado com frutas sãs, limpas e

isentas de parasitos. Não deve conter
fragmentos das partes não comestíveis da
fruta- nem substâncies estÍanhes à suâ

composição normal. Acondicionados em
embalagens plásticas, tí-ansparente,
atóxicas, resistente, contendo com 0,50O a

01 kg. Sem adição de açúcar. A rctulagem
deve conter no mínimo as seguintes
infoímações: nome (sabor) data d€
validade.
Polpa de íruta sabor aceroia Prociuto
obtido por esmagamento das partes

comestiveis de frutas camosas por
processos tecrológicos adequados. O

produto deve ser preparado com frutâs sãs,

limpas e isentas de paÍasitos. Não deve

conter fragmentos das partes não

comestíveis da fruta, nem substâncias

estranhas à sua composição normal.
Acondicionedos em embalagens plásticas,

transparente, atóxicas, resistente, contendo
com o,5oo a 01 kg- Sem adição de açúcar. A

rotulagem deve conteÍ no mínimo as

seguintes inforÍnações: norne (sabor) data
de validade.

obtido por esmagamento das partes

comestíveis de írutas carnosas paÍ
processos tecnológicos adequados. O

proriuto cleve ser preparado com frutas sãs,

limpas e isentas de parasitos- Não deve
conter fragmentos das partes não
comestíveis da fruta, nem substâncias
estEnhas à sua composição normal.
Acondicionâdos em embalagens plásticas,

transparente, atóxicas, resistente, contendo
com 0,500 a 01 kg. sem âdição de açúcar. A
rotulagem deve conteÍ no mínimo as

seguintes informações: nome (sebor) data
de validade.
Polna de fÍ,Jta saboÍ marâcuiá. Produto
obtido por esmagamento das partes
-^-^-+i.,-i- I- {......

pÍocessos tecnológicos adequados- O
prodüto deve ser preparado com frutas sãs,

limpas e isentas de parasitos. Não deve
conter fragmentos das partes não
comestíveis da Íruta, nem substâncias
estranhas à sua composição normel.
Acondicionados em embalagens plásticat
trensperente, atóxicat resistente, contendo
com O,5O0 a 01 kg. Sem adição de açúcar. A
rotulagem deve conter no mínimo as

seguintes informações: nome (sabor) data
de validade.

30 kg

kg3

kgJI 2000
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JJ

JZ kg

80.000 Unid

34 150 kg

Kg

Poioa de fÍuta sabor amora, Laracter!strcas

Gerais: O produto obtido por esmegamento
das partes comestíveis de frutas carnosas
por processos tecnológicos adequados, O

produto deve ser preparado com frutas sãs,

limpas e isentas de parãsitos. Não deve
conter fragmentos das partes não

comestíveis da fruta, nem substâncias

estranhas à sua composição normal.
Acondicionados em embalagens plásticas.

transparente, atóxicas, resistente, contendo
com O,5O0 a 01 kg Sem adição de açúcar. A

rotulagem deve conter no mínimo as

seguintes infoÍmações: ncme {s3bcÍ} data
de velidade. Diversos saboÍes como cajá,

!aba, acerola, ma maracu

Pão de A|oim, Pão fêito à base de aipim

com peso de 50 gramas, com Íormato
arredondado, obtido pela cocção em

condiçôes técnicas adequadas, com
ingredientes permitidos em legislação

vigente. Deverá ser embaledo
individualmente, em plástico filme. O

produto dêvêrá ter no rótulo de embalem
primária identificação do produto e

fabricante, data da fabricação e validade,
peso. Para o transpoÍte, o pão deverá ser

acondicionado em monoblocos polietileno

ou outros utensílios retomáveis, em
perfeitas condições de higiene e cobertos

com materia! impermeável. Validade: A
data de entrega deverá ser no mesmo dia

Marlle, de 1a qualidade, frêsco, verde, de

coiheita Íeceírte, sem 5ioái5 de

amarelamento com grau de maturação
aciequada, isento de substáncias terrosas,

su.lidades e estranhos
Banana da terra.de primeira, graúdas, em
pencâ, frutos de 60 a 7U% de maturação,

es cie, firmes e com brilho.

I4gedne d(ao'de Primeira, in natura,
apresentando grau de maturação tal que

lhe permita suporter a manipulação, o

transporte e a conseryação em condiçôes
adequadas para o cons'Jmo. Com ausência

de sujidades, parasitos e larvas. Unidade

Biscoito de tiDo avoador, sem

adição de açúcat, de íornrato redondo,
íntegro, em embalagem plástica

tránsparente, contendo 4Og do produto,
Deve apresentar características
organolépticas próprias (crocância, suave

sabor, agradávêl ao paladar e cor amarela
clara), isento de substâncias estranhas e

ausência de fungos e microor8anismos
contaminantes, Seu preparo deve ocorrer
em condições higiênico sanitárias
adequadas, em ambiente com inspeção

2.500 Kg com casca unifoÍme no grau máximo de I

evolução no tamanho, aroma e sabor da I

37 1.300 kg
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EMPRESA: EDIOVAN MENDES DA SILVA

CPF: 909.017.205.00
ENDERECO: COMUNIDÂDE soNH , ZONA RURÂL DE

UARA - BAHIA

[p4:e1l5,qo174,zr

À Secretária Municipal de Educação

Apresentamos a Vossa Senhoria a nossa proposta de preços para aquisição de Gôneros

Alimentícios da Agricultura Familiar para Alimentação Escolar do Município de Souto

Soares/BA. O valor global de nossa proposta para o fornecimento deste, conforme listado
ahaiva á rlp R(?§ Ímn nn

@çg-extra, serem Írescas; apresentarêm grau de
evolução completo do tamanho, aÍoma, e cor
próprias da espécie e variedade; estarem livres de
enfermidades e insetos; não esteÍem danificadas por
qualquer lesão de origem física ou mecânicã que
afete a sua aparência. Embalado em sacos de
polietileno, transparentes, atóxico e intecto,
tamanho e coloreção uniforme, firme e compacta,
isento de enfermidades, parasitas e larvas, materíal
terroso e sujidades, Entrega de acordo com a safra.
separadas em embalagens por escolas. Pesândo
aproximademente 350 gr.

MITE TOTAL

.|

2

J

100 Kg

J.Utfu

Abacate, de boa qualidade, peso médio por unidade
.{o <Ívrí E.t,+! li.- trô.,.|ô

apresentando grâu de maturação que suporte a

manipulação, o tÍansporte e a conservação eii',
condições adequadas para o consumo. Não deverá
apíesentaÍ danos de origem Íísica, mecânica ou
biológica que afete a sua aparência; a polpa deverá
se apresentãr intâcta e firme. Entrega de acordo com
a safra se radas em embalagens por escolas

Abóbora, serem colhidos ao atingirem o grau normal
de evolução do tamânho e apresentados ao
consumo em perfeito estado de desenvolvimento do
aroma, cor e sabor próprios da variedade e espécie;
não estarem danificados por qualquer lesão de
origem física ou mecânica que afete a sue aparência:
não conterem corpos estranhos aderentes à
superfície extêrna; estarem isentas de umidade
externa anormal, odor e sabor estrànhos tamanho e
coloraçãg uni.forrnes, flrrne e compacto, isento de
enfermidades, pãrasitas e larvas, material terroso e

I^ -^lA^i+- -^^^-.^

Aioim, de primeire, apresentando grau de evolução
compleio do tamanho, aÍoma e coÍ pÍópria. Com
ausência dê sujidâdes, parasitos e larvas.

Àbâcaxi. de primerra qualidade, tn natura, com poipa
branca. Âpresentando grau de maturação tal que lhe

QUANT ESPECTFTCAçÃO DO PRODUTOUND

KG500

c.crlu

permita suportar a manipul o o transporte e a
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conservaçao em
consumo.

conorçoes aoequaoas para o

4.200

800

KG

KG

KG

KG

Banana da Drate, írutos de tamanho médio e

uniforme, produtos sã, limpo e de boa qualidade,
sem defeito, bem desenvolvido, de colheita recente.
Não serão permitidos menchas ou defeitos na casca.

Ausência de sujidades, paràsitas e lavras. Sem danos
físicos e mecânicos oriundos do manuseio e

transporte. Unidade pesando em média 1009, com
uada ue ser trâ ortada.

Batata Doce, as raízes deverão ser de coloraçao
bralca ou rosada, sem dancs mecânicos e dcenças.
Deverá ser de porte médio e de boa qualidade,
rrcr!o, ru,rrPáL.d E r,r,"c, oP,c5!,r.é

uniforme e suficientemente desenvolvido, estando
livres de enfermidade, riefeitos graves que altererri a

conformação e aparência, sem lesões de origem
lrsr mecanrca racnaoura rações, cones).

Beterraba, lisa com polpe intacte e limpa, compacta,
firme, com coloração e tamanho uniformes típicos
da veriedade. Sem brotos, sem rachaduras ou cortes
na cesca não apresêntando manchas, machucaduras,
bolores ou outros defeitos que possam aherar sue

aparência e qualidade. livre de umidade externã
anormal e resíduos de Íertilizantes. De colheita
recente, com acondicionamento em caixas
devidamente hi enizadas.
Ri..^i+^ íÀ Tâ^i^.â áa h^r â,,ili.lr.{Â omhrlrdôm

com 10Og. Com data de fabricação, prazo de

Bolo dê Apim: assado ao ponto, com aparência de
massa macia e aerada. O bolo deve ser prodr.rzicio de
forma artesanal, com insumos natuíais oriundos, em
sua maioria, ria prociução do(a)Agricultor(a)Famiirar.
O bolo não poderá conter corante, conservante e

mistura industrial (pré-preparado de bolo). Serão
rejeitados, portanto, bolos que apresentem
características organolépticas anormâis, tais como:
bolos mal assados, âmassados, de aspecto
excessivamente oleoso, com aspecto de massa
pesada e com contaminação por microrganismos
Manipulado com as boãs práticas de manipulação.
As embalagens devem ser de olástico transparente,
resistente, lacrado, com gaÍântia de higiene e

consistêncie adequada, dêvendo apresentar o prazo

de validade. O fornecedor/vencedor estará sujeito à
visit3 técnica para verificaçãc se o mesrno está de
acordo com as normas da vigilância sanitária e

compi'ovação da qualidade. Gi'amâtuia por
embalagem de 1
Boio de fubá: Pre paraoo com tngreorentes oe Doa
procedência dentro dos prazos de validade, feito de
iorme artesanal, sem conseryantes, corântes e
outros aditivos, Manipulado com as boas práticas de
manipulação. As embãlagêns devem ser de plástico
transparente, resistente, lacradq com garantia de
higiene e consistência adequada, devendo
apresentar o prazo de validade. O

fornecedor/vencedoÍ estará sujeito à visita técnica
para verificação se o mesmo eíá dê acordo com as

normas da vigilância senitáÍia e comprovâção da

7

I

10 500

I

I

CaÍé. toÍrado e moido, empacohdo automaticamentê, ou
seJa, caIê loÍte, de excelentê rendrrneflto e sabor. com
selo, data de vali{rade. Embalagêm com 0,250 Kg.

KG1.0006
35,00 3s.000,00

13 1.800 KG Bolo de cenouÍa :assado ao ponto, com aparência

qualldade. 6ramatura por embalagem de 1
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14 3.000 KG

15 2.500

'íA 1nôn PF

800 KG

18 1 500 Molho

de massa macia e aerâda. O boio deve ser produzido

de forma artesanal, com insumos naturâis oÍiundos,
em sua maioria, da produção

do(a)Agricultor(a)Familiar. O bolo não poderá conter
corante, conservante e mistura industrial (pré-
preparado de bolol. Serão reieitados, portanto,
bolos que apresentem carecterísticas organolépticas
anormais, tais como: bolos mal assados, amassados,
de aspecto excessivamentê oleoso, com aspecto de
massa pesada e com contaminação por
microrganismos Mânipulado com as boas práticas de
manipr-llação As emlralagens devem ser de plástico
trensparente, resistente, lacrado, com garantia de
higiene e consistência adequaCa, de.-,endc
apresenter o prazo de validade. O
fornecedor/vencedor esterá 3uieito à visitâ técnica
para verificação se o mesmo está de acordo com as
nÓrnras da vigilância sánitáíia e comprovação da
qualidade. Gramatura por de 1009r

Cenoura, deverá ser de porte medio/grende de boa
qualidade, sem ramas, fresca, compacta e firme, sem
defeitos sérios (rachaduras e cortes), apresentando
tamanho, cor e conformação uniformes. As
Cenouras deverão apresentar as câracterísticas bem
definidas, serem sãs, inteirat limpas e livres de
umidade extêrna. Devem teÍ coloração e tormato
uniforme, sem âpresentar danos mecânicos, sem
estar com coloração esverdeada, deformada e
deteriorada e sem ata de oragas e doen
Cebola, De Primeira, tamãnho médio, se
apresentando de ót!ma qua!!dade, nac!cnê1. De.Jerá
âpresentar-se compacta e firme, fresco, limpo,
coloração uniforme, aroma, sabor e cor típicos da
espécie, isento de sujidades, isentos de parasitos,
lanras e corpos estranlros aderidos à srrperfície
externa. Não deve apresentar quaisqueÍ lesões de
origem íÍsica, mecânica ou bioiógica. Àcondicioneda
de forma â evitar dânos, isento de su ades.
Coenlro, Folhas verdes, fresca, sem treços de
descoloração, íntegros e firmes, isentos de sujidades
ou corpo estranhos. Embalados em saco de

ietileno formando ma de 1009.

Chuchu. grupo: verde claro; Devendo ser de porte
médio/grânde de boa qualidade, fresco, compacto e
firme, sem defeitos sérios (rachaduras e cortes),
apresentando tâmanho, cor e conformação
uniformes, devendo ser bem desenvolvido, devem
apresentar-se sem deforrnação e ausentes de danos
mecânicos e d

KG

s

Cour'€. hortaliçã fresca, com folhas íntegras e de
primeira qualidade; limpa, lavada, coloração
uniforllre; isenta de sujidades, Insctos, paíasitàs,
larvas e corpos estranhos aderidos à superfície
externa. Não rieve apresentar quaisquer lesôes de
origem física, mecànica ou biológica. Livre de
residuos de fertilizantes, de colheita recente com
acondicionamento em meços. Embalado em sacos
de polietileno, trânsparentes, atóxico ê intacto.
Entrega de acordo com a safra, separadas em
embalagens poÍ escolas. Pesando aproximadamente
35O gr.

FaÍinha dê mandioca, de boa qualidade, cor branca,
não deve ter cheiro azedo. manchas de cor escura
(mofo) livre de impurezas que impossibilitem o
conslrno. Valldade míniÍna de 07 meses a conta. da

19 1800 KG

ent acondi€ionado em saco plástico, atóxico
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21 Á nnn

zc JUUU

26 500 KG

800 und

Larania, tamanho médio. Deverá ser Íresca, com
grau dê mâturação que permita a manipulação no
transporte, sem defeitos séíos, apresêntando
tamanho, cor e conformação uniformes, devendo
ser bem desenvolvida e madura. A5 frutas não

erão apresentar manchas ou defeitos na casca.

Mamão, de Primeira, porte médio, coloração da
casca com fruto 3/4 meduro (50 a 75% da superfície
da casca amarelada), freseo, com aroma, cor e sabor
próprios da espÉcie variedade. Não serão permitidos
Áôfâi+^. .lâ â.+,'ra,. fí.i.. arr maaânia: ^.,â iíÃ+â r

sua aparência; a casca e a polpa deverão estar
reÍr' rwrerétée

amareladas, devem apresentar-se sem deformação e
ausÉrrtes de dános rrrecânico: e doeÊ

Pimentão, verde in natura. Médio, com
características íntegras e de 1e qualidade, fresco,
limpo, coloração uniforme, isento de sujidades. Não
deve apresentar quaisquer Íesões.

Tapioca, de boa qualidade, não deve ter cheiro
azedo, manchas de cor escura (mofol livre de
impurezas que impossibilitem o consumo.
Embalâgem de 1 kg.

Tomate: Tomate in nature. Devendo ser de porte
médio,,granCe, fií,"ne e intactq aprcsentanCo
tamanho, conformação uniforme e bem
desenvolvido, devendo Êstar livre de enÍernlidad€s,
defeitos graves que aherem sua conformação e
apãrência, isento de su.iidades, parasitas e resíduos
de defensivos agrícolas, sem lesõês de origem
física/mecânica (rachaduras e cones). Oeverão
apresentaÍ-se bem formados, sem manchas, sem
ataque de pragas ê doenças, sem rachaduras e
danos mecânicos.

Acafrão, pó Íino utilizado como condimento ou
corante de cor amarela e brilhante. Não deve
âpresentar sujidade ou matérias estranhas.
Embalagem plástica de 5009í e 1 kg, com prazo de
validade e peso liquido.
Manpa. procedente de espécie genuína e sã, F.resco,

ter atingido o grau máximo no tamanho, aroma, cor,
sabor próprio Ca varieCade. Nãc estar golpeado ou
danificado por quaisquer lesões de natureza
mecânica ou biológicô que a,retam sua aparência,
lsentos de rachaduras e cortes nâ cascil, resíduos de
defensivos agrícolas, insetos, paÍasitos, sujidaries ou
umidade externa anormal.
Poioa de fruta sabor mãnsa: Produto obtido por
esmagamento das partes comestíveis de frutas
cârnosas por processos tecnológicos adequados. O
produto deve ser prepârado com frutes sãs, limpâs e
isentas de parasitos. Não deve contêr fragmentos
das partes não comestíveis da fruta, nem
substâncias estrenhas à sua composição normal.
Acondicionados em embalagens plásticas,
tÍansparente, atóxicas, resistente, contendo com
O,5OO a 01 kg. Sem adição de ecúcar. A rotulagem
deve conteÍ no mínimo as seguintes informações:
norne sabor data de va!idade.

KG

KGt.5wt4

contendo L kg;

,rl ,.^a

22 KGIU 0úü

Melancia, fresca, com polpa firme e intacta,
devendo seÍ bem ciesenvoiviria, asenta dê mâteriai
terroso e sujidades. Pesando no Máximo 15 kg

29 esmagamento das partes comestíveis de frutasÀEL

Produto obtido porPoloa de fíuta sabor umbu,

cârnosas por processos tecnológicos adequados. O
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30 2.000 kg

JI Z.UUtJ kg

31 2000 kg

800 kg

prociuto rjeve ser preparacjo com írutas sãs, limpas e
isentas de parasitos. Não deve conter fragmentos
das partes não comestíveis da fruta, nem
substâncias estranhas à sua composição normal.
Acondicionados em embalegens plásticas,

trânsparente, atóxicas, resistente, contendo com
0,500 a 01 kg. Sem adição de açúcar. A rotulagem
deve conteÍ no mínimo ãs seguintes inÍormações:
nome (sabor) data de validade.
Poloa de fÍutã saboí acerola Produto obtido por
esmagamento das partes comestívêis de frutãs
carnosas po!' p!'ocessos tecnológicos adequados. O

produto deve ser preparado com frutas sãs, limpas e
iscntas de parcsitos, Não deve conteÍ Íragmentos
des partes não comestíveis da fruta, nem

c }ud LUllTPUSTçdu ,rur r <Í.

Acondicionâdos em embalagens plásticas,

transparente, atóxicas, resistente, contendo com
0,5OO a 01 kg- Sem adição de açúcar. A rotulagem
deve conter no minrmo as seguintes informaçôes:
nome sa bor data de validade.
Polpa de fruta sãbor goiaba, Produto obtido por
esmagamento das partes comestíveis de frutas
cernosas por processos têcnolóBicos adequados. O
produto deve ser preparado com frutas sãs, limpas e
isentas de parasitos, Não deve conter fregmentos
das partes não comestíveís da fruta, nem
substâncias estranhas à sua composição normal.
Acondicionados em embalagens plásticas,

transparente, atóxicas, resistente, contendo com
n qÍYl . n1 l.d §ah .ái.;^ ela '.í,.". ^ 

r^t.,|'dÂá

deve conter no mínimo as seguintes informações:
nome (sabor) data de validedê.
Polpa de fruta sabor maracuiá, PÍoduto obtido por
esmatamento cias partes conrestíveis de írutas
carnosas por processos tecnológicos adequãdos. O
produto cieve ser preparado com frutas sãs, irmpas e

isêntas de parasitos. Não deve conter fragmentos
das partes não comestíveis da Íruta, nem
substâncias estranhas à sua composição normal.
Acondicionados em embalagens plástices,

transparente, atóricas, resistente, contendo com
0,500 a 01 kg. Sem adição de açúcar. A rotulagem
deve conter no mínimo es seguintes informações:
nome bor data de validade.
Polpa de Íruta sabor emore, Caracierísticâs Gerais:
O produto obtido por esmagamento des partes
cornestíveis de frutas carnosas por prgcessos

tecnológicos adequados. O produto deve ser
preparado com frutôs sãs, lirnpas e igentês de
parasitos. Não deve conter fragmentos das paÍtes
não comestíveis dâ früta, nem substânciôs estranhas
à sua composição normal. Acondacionados em
embalagens plásticas, transparente, atóxicas,
resistente, contendo com 0,5(E a 01 kg. Sem adição
cie açúcar. A rotulagem deve conter no mtntmo es

seguintes informações: nome (sabor) data de
validade. Diversos sabores como cajá, goiabe,

acerola, mânga, maracujá, umbu.
Pão de Aioim, Pão feito à base de aipim com peso de
50 gramas, com formato arredondado, obtido pela
cocção em condiçôes técnicas adequadas, com
ingredientes germitidos em legislacão vigente.
Deverá ser embalado individualmente, em plástico
fllme. o prodqto deverá ter no rótulo dê embalem

33 80.000 Unid

primária identific o do produto e fabricente, data
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J.+

2Â

rau Kg

ria fabricação e validade, peso. Para o rransporte, o
pão deverá ser acondicionado em monoblocos
polietileno ou outros utensílios retornáveis, em
perfeitas condições de higiene e cobertos com
material impermeável. Validade: A data de entrega
deverá ser no mesmo día da Íabricâ
Maxire. de 1! qualidade, fresco, verde, de colheite
recente, sem sinais de amarelamento com grãu de
maturação adequada, isento de substâncias terrosas,
slr idades e estranhos

Biscoito de oolvilho üm avoador, sem adição de
açúcar, de formato redondo, íntegro, em embalagem
plástica transparente, contendo 409 do produto.
Deve apresentar características orSanolépticas
próprias (crocância, suave sabor, ãgradável ao
paladar e cor amarela clara), isento de substâncias
estrenhas e ausência de fungos e microorganismos
contaminantes. Seu preparo deve ocorrer em
aanrtirÃa< hi6iáhi.^ <â.it;rirc :rlanlrír<

ambiente com ins sanitária

.lt 2.000

ól I.JUU

Kg

Kt

EDIOVAN MENDES DA SILVA
CPF: 909.017.205-00

2.500 Kg

Banana da teÍÍa,de primeira, graúdas, em penca,

frutos de 60 a 70% de m3turação, com cesca

uniforme no grau máximo de evolução no tamanho,
aroma c sabor da espécic, firmes e com bri!ho.
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I apresentando grau de maiuração talque lhe permita 
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EMPRESA: OSÉ NETO NOVAIS DE SOUZA

CPF: O39.734.835-58

J

ENDEREÇO: COMUNIDADE MORRINHOS DE CIMÁ, ZONA
RURÂL DE SOUTO SOARES . BAHIA - CEP 46.990.000

DATA: 04 I /2023

ITEM

À Secretária Municipal de Educação

^^rocantârn^c 
â \/.r<(â qêhh^riâ â nôc<â ôrôôô<ta dp nrcrn< nara anrri<icãn rlc Gêncrn<

Alimentícios da Agricultura Familiar para Alimentação Escolar do Município de Souto

Soares/BA. o valor global de nossa proposta para o fornecimento deste, conforme listado
:h:ivn ó rlo R(?n nnn nn

Á 1^i

A&qextra, serem frescas; apresenlarem grau de
evolução completo do tamanho, aroma, e cor
próprras da estÉcae e variedade; estarem iivres de
enfermidades e insetos; não estarem daniÍicadas por
qualquer lesão de origem física ou mecânica que

aÍete a sue aparência. Embalado em sacos de
polietileno, transparentes, atóxico e intacto,
tamanho e coloração uniÍorme, firme e compacta,
isento de enfermidades, parasitas e larvas, material
terroso e suiidades. Entrega de acordo com a safra,
separadas em embalagens por escolas. Pesando
aproximedemente 350

TOTAL

Í.

2 100 KC

J J.UUU

Abacâte, de boa qualidade, peso médio por unidade
áô qarld çr,,+r li., vê..1à iâ ^1r,,r:
apresentando grau de maturação que suporte a

manipuraçao, o iidnsponc c d consci'Jeçao ein
condições adequadas para o consumo. Não deverá

apreseÍrtãí danos de origein física, mecânica ou
biológica que afete a sua aparência; a polpa deverá
se apresentar intacta e firme. Éntrega de acordo com

a safra, separadas em embal r escolas

QUANT. UND ESPECTFTCAçÃO DO PRODUTO

5 50U KG

Aipim, de primeira, apresentando grau de evolução
completo do tamarrho, aronra e co. própria. Com
ausência de sujidades, parasitos e larvas.

Abacaxi, de primeire quaiiciadê, rn natura, com poipa
branca. Apresentando grau de maturação tal que lhe
permita suportar a manipulação, o transporte e a

conservação em condições adequadas para o
consumo.
B.n.ne d. Dr'.ta, frutos dê tamanho médio e I

uniforme, produtos sã, limpo e de boa qualidade, I
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I Abóbora. serem colhidos ao atinsirem o crau normal I

I O" 
"uofuçao 

do tâmanho e apresentados ao 
I

I consumo em perfeito estado de desenvolvimento do 
I

I aroma, cor e sabor próprios da variedade e especie; 
I

I nâo estarem danificados por qualquer lesão de 
I

I origem física ou mecânica que afete a sua aparência; I

I nâo conterem corpos estÍenhos aderentes à 
|

I suoerfície extêÍnã: estãrem isentàs de umidade I

I externa anormal, odor e sabor estranhos tamanho e 
I

i enlor:rãn rrnifnrme< firmê ê .ômnâ.tô i<entn de I'------l
I 

enfermidades, parasites e larvas, material terroso e 
II sujidades, de cc!heita rec--nte.
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sem deÍeito, bem desenvoivido, de coiheitâ recente

Não serão Perm itidos manchâs ou defeitos na casce'

ausência de suji dades, parasitas e lavÍas' sem danos

Íísicos e mecan icos oriundos do manuseio e

transporte Unidade Pesando em média 1009, com

matu quada ue nta seÍ tÍans orta da

Batata Doce, as raízes deverão ser de coloração

branca ou rosada, sem danos mecânicos e doenças'

Deverá ser de Porte médio e de boa qualidade,

fresca, compacta e firme, apresentando tamanho

4.240 KG uniforme e suficientem ente desenvolvido, estando

!ivres de enfermidade, defeitos graves que alterem a

conformação e aParên cia, sem lesões de origem

tnecânlca rachaduras

Bcteííaba, iisa coin Poi pa inidcta e iimPã, compa'ta,

firme, com coloração e tamanho uniformes tíPicos

cia varieriacie- Sem brotos , sem rachaduras ou coítes

na casca não aPresentando manchas, machucaduras,

bolores ou outros defeitos que possam alterar sua

aparência e qualidade, livre de um idade externa

anormal e resíduos de fertilizantes De colheita

recente, com acondicionamento em caixas

devidamente higienizadas.

Bolo de Aipim: assado ao Ponto, com aparência de

mas53 rn3cla e aerada' o bole de...e ser Produzido de

forma artesanal, com insumos naturais oriundos, em

suâ maioÍia, dô produção do(a)furicultor(a)Familiar'

O bolo não Poderá conter corante, conservante e

mi>tura itrdtrstria i (pré-preParado de boioi' Serão

rejeitados, Portanto, bolos que apresentem

características orga noiép:icas anormais, tais como:

bolos mal assados, amassados, de aspecto

excessivamente oieoso, com aspecto de massa

1.800

embala em de 1009r.
ã jngredientes Ce boegcto Ce fubá PrepereCo co

procedência dentro dos Prãzos de validade, feito de

forma ârtesanal, sem conserü antes, coiantes e

outros aditivos. Manipulado com as boas práticas de

manlpulação. Âs embaiagens tievem ser rie piástico

transParente, resistente, lacrado, com garantia de

1.800 KG higiene e consistência adequacia, cievendo

aPresentar
fornecedor /vencedor estará sujeito à visita técnica

para verificação se o mesmo está de acordo com as

normas da vigi lância sanitária e comProvação da

qualidadg.Gf{!âtqx 9gflllqalCca 4 re 100gr.

Bolo de cenoura :assado ao Ponto, com aparência

de massa macia e ae rada. O bolo deve sÊr Produzido

de forma artesanal, com insumos naturais oriundos,

em sua maioria, da produção

pesada e com contaminação por microrganismos
'"""trfra" com as boas práticas de manipulação'

As embalagens devem ser de plástico transparente'

resistente, lacrado, com gârantia de higiene e

consistência adequada, devendo apresentar o prazo

l" ,rf,a"a". O foinecedor/vencedor estará suieito à

io'i" ill.,." para verificação se o mesmo está de

"ão "oa 
as normas da vigilância sanitária e

comprovação da qualidedê' GramatuÍe por

!l

10

1'1
(G

o prazo de validade' o

30.000,0030,00

KG

u0automaticamentemoidoe empacotadotonadoCaÍé,
Êxcelenteseja,

0c0mEmvalidadedealadselô
o

KG800

com 10Og. Com data de fabricação, Prazo de
de boa qualidade, embalagem

validade e o líquido

Biscoito de Taplg@

KG500

12

1.800 KG

do(a)Aericultor(a Familiar. O bolo não conter
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I

1

I

I

14 3,000 KG

2.500 KG

PÊ

17

(G

mecânicos e doe

Couve, hortal.çJ fresca, com foihas íntegras e de

primeira qualidade; limpa, lavada, coloração

uniforme; isenE de suj idedes, insetos, Parasitas,

larvas e corpos êStranhos aderidos à suPerfície

l{ão deve apresentaÍ quaisqueí le5ões de

origem física, mecânica ou biológice. Livre de

18 1,500 Molho resíduos de fertilizanies, de colheita reeente coln

acondicionamento em maços. Embalado em sacos

de poi ietiieno, transParentes, atóxico e intado

Entrega de acordo com a safra, separadas em

embala gens por escolas. Pesando aProx imadamente

350
de boa lualidade, cor branca,

não deve ter cheiro azedo, manchas de cor escu'a

(mofo) livre de imPurezas que impossibilitem o

consumo. Validade mínima

entrega, acondicionado em

800

de 07 meses a contar da

und?n ôÔn,A

mcofrescaserDeveráo.médinhotamaLârenia,
!antrnaa!tarínt,Jd

andontea resOS pSerreÍe tosdmsentÍa sporte

'19 1800 KG

contendo 1

saco Plástico, atóxico,
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ser d€ Poíte

definidas, serem sãs, inteiras,

üe boa

limpas e livres de
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cieÍeitos sérios irachaduras e cortes), aPresentando

tamanho, cor e conformação uniformes. As

Cenoures deverào aPresentar as caracteristlcas bem I

I

I

Devem ter coloração e formato
i umidade externa'

danos mecânicos, sem
uniforme, sem apresentar

êstar com coloração esverdeada, deformada e

Cebola. De Primeira, tamanho médio, se

apresentando de ótima qualidade , nacional. Deverá

I
I

l---+
I

-'ã
I

I

I I

I

I

aPresentaÍ-se compacta e íirme, fresco, limpo,

colôração uniforme, aroma, sâbor e cor típicos dal

espécie, isento de sujidades, isentos de Parasitos,

lan,as e ccrPcs êstranhcs aderldos à suPerfície

I

I

I

I

I

I

externa. Não deve apÍesentar quaisquer lesões de

origem física, mecânica ou biÔlóBicâ' AcondicionadaI

I

I

I
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23

tamanho, cor e conformação uniformes, devendo

ser bem desenvolvida e madura. As frutas não

poderão apresenta r manchas ou deÍeitos na casca.

21 4.000 KG

Mamão. de PÍimeira, porte médio, coloração da

casca com fruto 3/4 maduro (50 a 75% da superfície

da casca amarelada), fresco, com aroma, cor e sabor
próprios da espécie variedade. Não seÍão permitidos

defeitos de natureza Íísicâ ou mecânica, que afete a

sua aparência; a casca e e polpa devêrão ester

intactas e firmes. Deverá ser firme, com coloração

amareladas, devem apresentar-se sem deformação e

ausentes de danos mecânicos e doenças.

22
terroso e sujidades. Pesando no Máximo 15

Pimentão, verde in natura. Méciio, com

características íntêgras e de 1ê qualidade, íresco,

limpo, coioração uniforme, isento de sujidadês. Não

deve a ntar uer lesóes,

n^ c2nn

Tapioca, de boa qualidade, não deve ter cheiro

azedo, manchas de cor escura (mofo) livre de

impurezas que impossibilitem o consumo.

Embalagem de 1 kg.

KG

IgllgBE Tomate in natura. Devendo ser de poÍte
médio/grande. Íirme e intâcto. apresentendo

temanho, conformação uniforme e bem

deservolvido, devendo estar livre de enfermidades,

defeitos graves que alterem sua conformação e

apârência, ise.;tc de sujidades, parâsit3s e resíduos

de defensivos agrícolas, sem lesões de origem

.'ísicarhecânica (rachaduras e coítes). oeverão

apresentar-se bem formados, sem manchas, sem

ataque de pragas e doenças, sem tachadutas e

danos mecânicos.

Acairão. pó fino utilizado como condimento ou

corantê de cor amarela e brilhante. Não deve

apÍesentar sujidade ou matérias estranhas.

Embalagem plásticâ de 50ogr e 1 kg, com prazo de

validade e peso li uido.

n-f 800

Manga, procedente de espécie genuína e sã. Fresco,

ter atingido o grau máximo no tamanho, aroma, cor,

sabor próprío da variedade. Não estar golpeado ou

danificado poÍ queisquer lesões de natureza

.nê.âna.a ou biológica que afetam stla aparência.

lsentos de rachaduras e cortes na casca, resíduos de

defensivos egrícelas, insetos, paresitos, suj!dedes ou

umidade externa anormal.

28 2.000 ke

Polüa dÊ fíutâ sabor manÊa: Píodüto obtido por

esmagâmento das partes comestíveis de frutâs
carnosas poÍ pÍgcessos iecnológicos adequados. O

produto deve ser preparado com frutas sãs, limpas e

isentas de parasitos, Não deve conter fragmentos
das partes não comestíveis da fruta, nem

substâncias estranhâs à sua composição normal.
Acondicionados em embalâgens plásticâs,

transparente, atóxicas, resistente, contendo com

O,5OO a 01 kg. Sem adição de açúcar. A rotulagem

deve conter no mínimo as seguintes informaçôes:
nome (sabor data de validade.
Poloa de fruta sabor umbu. Produto obtido por

êsmagamento das partes comestíveis de frutas
carnosas por processos tecnológicos adequados. O

pÍoduto deve ser preparado com frutas sãs, lirnpas e

isentas de parasitos. Não deve conter fragmentos
das paÍtes não come3tíveis da frutê, nem

substâncias estranhas à sua composição normal.

2.000 KG

KG

und.

1nôn

5002b

,q ? nnô
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I !!9!g4ç!q,-fresca, com polpa firme e intactâ, 
I

dcvendo ser bcm desenvolvida, tsenta de material I
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30

JI

2.000

2000

ke

Acondicionados em embaiagens piásticas,

transparente, atóxices, resistente, contendo com

0,5m a 01 kg. Sem adição de açúcar. A rotulagem

deve conter no mínimo as seguintes informações:
nome bor) data de validade
Poloa de fruta sabor acerola Produto obtido poÍ

esmagamento das partes comestíveis de írutas
carnosas por processos tecnológicos adequados. O

produto deve ser preparado com frutas sãs, limpas e

isentas de paÍâsitos. Não deve conter fragmentos

das partes não comestíveis da fruta, nem

substâncias estrênhas à sua compos!ção norrna!.

Acondicionados em embalagens plásticas,

transparente, atóx:cas, resistente, ccntendc corn

0,5OO a 01 kg. Sem âdição de açúcar. A rotulagem

devÉ conter no mínimo as seguintes informações;
nome sabor data de validade.

Poioa de frula sabor eoiaba. Produto obtido por

esmagamento das partes comestíveis de Írutas
carnosas por processos tecnológicos adequados. O

produto deve seí preparado com fÍutes sãs, limpas e

isentas de paresitos. Não deve conter fragmentos

das partes não comestíveis da frutâ, nem

substâncias estranhas à sua composição normal.

Acondicionados em embalagens plásticas,

transparente, atóxicas, resistente, contendo com

0,500 a 01 kB. Sem adição de açúcar. A rotulagêm

deve conter no mínimo as seguintes informações:
nome (sabor dâtâ dê vãlidede

Poloa de fnrta sabor maracuiá, Produto obtido por

esmagarnento Cas p3!'te5 ccmestíveis de frutas

carnosas por processos tecnológicos adequados. o
produto deve 5er prepaíado com frutas sãs, limpas e

isentas de parâsítos. Não deve conter fragmentos
das partes não comestíveis da fruta, nem

substâncias estrânhas à sua composição normal.
Àcondicronados em embaiagens piásttcas,

transparente, atóxicas, resistente, contendo com

O,5m a 0r. kg.sem adição de açúcãr. A rotulagem
deve conter no mínimo as seguintes informaçôes:
nome (sabor data de validade.

Polpa de íruta sabor amora, Características Gerais:

O produto obtido por esmagamento das partes

comestíveis de frutas carnosas por processos

tecnológicos adequados. o pÍoduto deve ser
preparado com frutas sãs, limpas e isentas de

parasitos, Não deve conteÍ fragmentos das partes

não comestíveis da fruta, nem substâncias êstÍanhas
à sua composição normal. Acondicionedos em
ernbalagens plásticas, transparente, atóxicês,

resistênte, contendo com 0,500 a 01 kg. Sem âdição
de açúcar, A rotulãgem deve conter no mínimo as

seguintes informações: nome (sãbor) data de
validade. Diversos sabores como calá, goiaba,

acerola, manga, mara umbu
Pão de Aipim-Pão feito à base de aipim com peso de

50 gramas, com formato arredondado, obtido pela

cocção em condiçôes técnicas adequadas, com

ingredientes permitidos em legislãção vigente.
Deverá ser embalado individualmente, em plástico

filme. o produto deverá ter no rótulo de embalem
primária identificãção do produto e febricânte, data
da fabricação e validade, peso. Pâre o transporte., o
pão deverá ser acondicionado em monoblocos
polletlleno ou ourros utensÍllos retornávêls, em

kc

JZ 800 kg

JJ 80.000 U nid

perfeitas condi de higiene e cobertos com
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mateíial impermeável. Validade: A data de entrega

1/l I ÃÍt

JC Z.JUU Kg

Jb 2.000 Kg

37 I 2ní\ \.-

Maxixe, de 1. qualidade, fresco, verde, de colheita
recente, sem sinais de amarelamento com grau de
maturação adequada, isento de substâncias terrosas,
suiídades e corpos estranhos

Tangerina ookan,de primeire, in natura,
ep!'esentandc g!'3u Ce maturãçãc tal que lhe permitg

suportar a manipulação, o transporte e a

!u,15Ér vdçdu c,,, L\r,rurleÉ5 éuÉgududr Péré u
consumo. Com ausência de sujidades, parasitos e
iarvas. Unidade apresentando
Eiscoito dê Dolvilho tiDo avoadoÍ. sem adição de
açúcar, de tormato redondo, íntegro, em embalagem
plástica trensparente, contendo 4Og do produto.
Deve apresentar carasterísticas organoléptices
próprias (crocância, suave sabor, agradável ao
paladar e cor amarela clara), isento de substâncias

estranhas e ausência de fungos e microorganismos
contaminantes- Seu preparo deve ocorrer em
condiÇões hagiênico sanitáÍias adequadas. em
ambiente com inspeção senitária.

É NE1'o NovAls DE sou
CPF: 039.734.835-58

v-

I deverá ser no mesmo dia da fabricação.

I

I

Bânana da terra,de primeira, graúdas, em penca,

frutos de 60 a lwo de maturação, com casca

uniforme no grau máximo de evolução no tamanho,
aroma e sabor da espécie, Íirmes e com brilho.

I

I
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ESpEcrFcAçÕes rÉcxrcÀs DE eÊxeRos numerrlctos PARÂ
ALIMENTAçAO ESCOLAR DOS ALUNOS CRECHE, QUILOMBOLA"
EDUcAçÃo INFANTIL, FUNDAMENTAL, ENSINO INTEGRAL, EJA E AEE
DE FEVEREIRO A DEZEMBRO DE 2023

OBJETO: Aquisição de gêneros alimentÍcios da Âgricr.ritura Farniiiar e rio
Empreendedor Familiar Rural, para suprir as necessidades da Alimentação Escolar

da Rede Pública M unicipal de Ensino de Souto Soares/BA para o ano letivo de 2023,

com recurso do Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, para atender

os alunos da Educação lnfantil, Ensino Fundamental, Ensino lntegral, UA e AEE,

conforme especificações dos gêneros alimentícios abaixo:

Obs: a pla-llrra de preços deverá set apresentada, baseaado-se Beste

tenno de referêacia.

CARÂCTERISTICAS E ESPECIFICAçÕES

TÍEM QUANT. UND ESPECTFTCAÇÃO DO PRODUTo
VALOR VALOR

TOTAL

1 4.300 Pé

AlÍae. extra, serem frescas; apresentarem
grau de evolução completo do taÍnanho,

aroma, e cor próprias da espécie e
variedade; esterem livres de enfermidades
e insetos; não estarem danificadas por

qualquer lesão de origem Íísica ou ínecâoiça
que afete a sua aparência. Embalado em
sacos de polietileno, t'aqspa!'entes, atóxíco l

e intacto, tamanho e coloÍação uniÍorme,
fiÍme e compacti, iscnto Ce enferrnidadcs,
paÍasitas e larvas, material teÍíoso e

suiidades. Ent!'eg3 de 3cordo com J safr'+

i separadas em embalagens por escolas.

I Fe-ndo aproximadamente 350 8r,

100 Kg

Aba€te. de boa qualidade, peso médio por

r]nidade de 5008. FÍuta coi]l €asca iisã,

verde in oatura, apresentando grau de

mauÍâção que suporte a manipulação, o
tÍansporte e a conseryação em condições
adequadas pa.a g consumo. Nao deverá
apresentar danos de oriSem física,

mecánica ou baológica que afete a sua

aparência; a polpa deverá se apresentar
intacta e firme. tntÍega de acordo com a

safra, separadas em embalagens por

escolas.

3 3.000 KG

â!!!gIÀ-serem colhidos ao atingirem o
grau normal de evolução do tamanho e

apresentados ao consumo em perfeito

estado de desenvolvimento do aroma, coÍ e

sâboa próprios de vâriedáde e espécie; não

I

I

I,l
I

I
I

I



estârem daniÍcados por qualquer lesà) de
origem física ou Ínecánica que afete a sua

aparéncaa; nào conteÍem corpos estÍanhos
ôderentes à superfície externa; estarem

isentas de umidade exteÍna anormal, odor e
sabor estranhos tamãnho e coloração

unifoÍmes, Íirme e compacto, isento de

enfermidades, parasitas e larvas, rnaterial
terroso e sujidades, de colheita recente.

4 3.500 KG

Âb!!!,_de prinÉira, apresentando grau de
evolução completo do tamanho, aroma e

cor própria. Com ausência de suiidades,
parasitos e larvas-

E 500 KG

AbaGxi, de primeira quâlidade, in natura,
com polpa branca. ApÍesentando grau de

maturação tal que lhe permita suportar a

manipulação, o transporte e a conservação

em condiçôes adequadas para o consumo.

o 5.000 KG

Ean3la-de-pEla Írutos de tamanho médio'
e r.rniformê, prô.luto< qã, limpo ê Íle hôâ
qualidade, sem defeito, uem desenvolvido,
de rolheita Íecentp Não serão Pêrmitido§
manchas ou deÍeitos na casca. Ausência de

sulidades, parasitês e !?vÍas. Sem danos

físicos e mecânicos oriundos do manuseio e

trên5pcítc. Unidêdc pcsêndo cÍn média

100g, com maturação adequada que

I aÂuenta ser transportada.

7 4.200 KG

Eê!ê!ê--Oge-as raizes deveÍão ser de

coloiação bÍanca ou rosada, sem danos

mecânicos e doenças. Deverá ser de port€

médio e de boa qualidatle, Íresca, cortrpdci.d

e firme, apresentando tamanho unifoÍme e

suÍicienteÍnente desenvoivido, estando

livres de enfermidade, defeitos graves que

alterem a conformação e aparência, sem

lesões de oÍigem física/mecânica
(Íachaduras, pe riuraçôe s, conesi

I 1.000 KG

e4É, toÍÍado e moíro, empacolado

aubflalrcamente, ou seF, cai ioÍE, de
excehnte rendimenlo e saboÍ. Com selo, data de
Yaijade. Embaboeín coín 0,250 Kq.

I 800 KG

Bêterraba lisa com polpa intacta e limpa,

compacta, firme, com coloração e tamanho

uniformes üpicos da variedade. Sem brotot
sem rachaduras ou cortes na casca nào

apresentando manchas, machucaduras,

bolores ou outros defeitos que possam

alterar sua aparência e qualidade, livre de

uÍnidade externã anormal e resíduos de
fertilizantes- Oe colheita recente, com

acondicionamento em caixas devidarnente
higienizadas.

10 500 KG

Íliscoito de T-bca. de boa qualidade,

embalagem com 1oog. com data de
fabricação, prazo de validade e peso líguido.

11 1 ,õUU KG

Sollde Âipim: assado ao ponto, com
aparência de massa rnacia e aerada. o bolo
deve seÍ produzido de forma artesanal, com

insumos natuÍais oíiundos, em sua maioÍia,
da produção do(alAg.icultor(alFamiliar. o
bolo não podeÍá conter co.ante,
conservaote e mistura indust!'ial (pré-
preparado de bolo). serão Íeieitados,

Po.tanto, bolos que aPresenteÍ!']

características organolépticas anormais, tais

I



conp: bolos mal assados, amassados, de
aspecto excessivamente oleoso, com
aspecto de Ínasg pesada e com
contaminação por micÍorganisÍnos

Manipulado com as boas práticas de
manipulação. As embalagens devem ser de
pláíico transparente, resistente, lacrado,

com garantia de higiene e consistência
adequada, devendo aprêsentar o prazo de

validade. O fornecedor/vencedor estaÍá
sujeito à visita técnica para verificação 5e o

mêsmô êstá de acordo com as normas da

vigilância sanitária e comprovação da
qualidade. Gramatura por embalagem de
1O0gr.

I

12 1.800 KG

Esb_Ce_tfuá: PÍeparado com ingredientes
de boa procedência dentro dos pÍazos de
validade, feito de forína artesanal, sem

conservantes, corantes e outros aditivos.

Manipulado com as boas práticas de
manipulação. As embalagens devem ser de
plástico transpaÍeote, resistente, lacrado,

com garantia de higiene e consistência

adequada, devendo apresenrdr o prêzo de

validade. o fornecedor/vencedor estaÍá

s!-'jeito à visita técnica para veriÍlcação se q

mesmo está de acordo com as normas da

vigi!ância sanitária e comprov3çãc Ca

qualidade. Gramatura poÍ embalagem de

1.800 KG

8ob de cenouÍa:assado ao ponto, com
aparência de massa môcia e aer-ada. o bolo
deve ser produzido de fgrma artesanal, com
; si.ir'r)os natuÍais oriundot em sua maioria,

da produção do(alAgricuftor(alFamiliaÍ. O

boio não poderá conter corante,
conservante e mistura industrial (pré-
prepara«io de boio). Serão rejeitadot
poÍtanto/ bolos que apresentem

caracterísucas organoieptrcas ânormats, tats

coÍno: bolos mãl assâdos, amassados, de
aspecto excessivamente oleoso, com

aspecto de Ínassa pesada e com
contaminaÇâo por microíganisÍnos
Manipulado com as boas práticas de
manipulação. As embalaSens devem ser de
plástico transparente, Íesistente, lecrado,

com garantía dê higiene e consiíência
adequada, devendo apresentar o prazo de
yálidâde. O fornecedor/vencedor estará

sujeito à visita técnica para verificação se o
mesmo está de acoído com âs normas da

vigilância sanitária ê comprovação da

qualidade. Gramãtura por embalagem de
1OOgr.

14 3 000 KG

@gqglldeverá ser de porte médio/grande
de boa qualidade, sem ramas, fÍesca,
compacta e firme, sem defeitos sérios
(rachaduras e co.tes), aprêsentãndo
tarmnho, cor e conformação uniformes, As

cenouÍas deverâo apresentaí as

caracteristicas bem deÍinidas, serem sãs,

inteiíat lirnpas e livres de umiÍlade etterna
Devem ter coloração e formãto uniforme,
<pm eô.ê<ênter dãnn< mê.âni.ô< §em estar

com coloracão esverdeada, deformada e

13

I



deteflorada e sem ataque de pragas e

doenças.

't5 2.500 KG

Ceboh. De Primeira, tamanho médio, se

apresentando de óürna qualidade, nacional.
Deverá apresentar-se compacta e Íirme,
fÍesco, limpo, coloração uoiforme, âroma,
sabor e co. típicos da espécie, isento de
sujidades, isentos de paÍasitos, larvas e

corpos estranhos adêridos à superffcie

externa. Não deve apresentar quaisquer

lesões de origem física, mecânice ou
biológica. Acondicionada de forma a evitar
danos, isento de sujidades.

16 1000 PE

coerltro. Folhas veÍdes, fre5ce, sem traços
de descoloração, íntegros e firmes, isentos

de suiidades ou corpo estranhos-
Embalados em saco de polietileno

formando maços de 1oog.

17

800 KG

etllhqgrupo: verde claro; Devendo ser de

porte méílio,/grandê de boa q alidadê,
fresco, compacto e firme, sem deÍeitos
sérios (ía(haduras e coítes), apíesentandô

tamanho, cor e conformação uniformet
devendo ser bem desenvolvido, devem

apÍesentaÍ-se sem deformâçâo e ausentes

^,4^^n...I vv!! rye,.

18 1.500 Molho

CgglB-hortaliça fresca, com folhas íntegras

e d€ priÍrÉira qualidade; limpa, iavada,

coloração uniforÍne; isenta de sujidades,
insetot pãrasitas, laÍvãs e corpos estranhos

aderidos à superfície externa. l,lão deve

apÍesentdr qudi5queÍ iesões de origem
física, mecânica ou biológica. Livre de
resíduos cie fertilizantes, de colheita íecenb
com acondicionamento em maços.

Embalado em sacos de polietileno,

úansparentes, atoxico e intacto. Entrega de
acordo com a safra, separadas em

embalagens por escolas. Pesândo

aproxamadarnente 350 gr,

19 1800 KG

FaÍinha de mandioca, de boa qualidade, cor
branca, não deve ter cheiro azedo, manchas

de cor escura (mofo) livre de impurezas que

impossibilitem o consumo. validade mínima
de 07 meses a contaÍ da entrega,

acondicionado em saco plástico, atóxico,

contendo 1 kg;

zt| JU.UUtJ uno

!êIgEb, tamanho médio- Deverá ser fresca,
com grau de maturação que permita a

manipulação no tÍansporte, sem defeitos
sérios, apresentando tamanho. cor e

conformação uniforrn€s, devendo ser bem
desenvolüda e madura. As frutas não
poderão apresentar manchas ou defeitos na

câsaa.

21 4.000

Mamão. de PriÍneara, porte rÉdio,
coloração da casca corn fruto 3,/4 mâduro
(50 a 75% da superfície da casca

aí!a!.elada), fresco, com aÍoÍna, coÍ e saboÍ
própÍios da esÉcie variedade. Não serão
permfidcs defeitce dc nJture:o ÍíÍica cu
mecânica, que afete a sua aparência; a
c3sca e a polpa deverãc estar intactas e

firÍnes. Deverá ser fiÍme, com coloração
arr,aieladas, devem apíêsentar-se sem
defoÍmação e ausentes de danos mecánicos

ii



e doenças

22 20.000 KG

IlÊlglsià-fresca, com polpa Íirme ê intacta,
devendo ser bem desenvolvida, isenta de
material terroso e suiidades. Pesando no
Máximo 15 kg

a.) 2.000 KG

Pimêntão. verde in natura. Médao, com

característicag íntegÍas e de 1ê qualidade,

Íresco, limpo, coloração uniforme, isento de
suiidades. Não deve apresentar quaisquer

lesões.

Taoioca. de boa qualidade, não deve ter
cheiro azedo, manchas de cor escura (mofo)

livre de impurezas que impossibilitem o

consumo. Embalagem de 1 kg-

.iÀ
3000 (G

IgEglC: Tomâte in natura. Devendo ser de
porte médio/grande. Íirnre e intâcto,

apresentando taÍnanho, conformação
uniformê e hem dêsênvolvido, devendô
estar livre de enfermidades, defeitos graves

que alterem sua conÍoÍr!'laçâo e aparência,

isento de sujidedes, parasitas e resíduos de
defensi..,os agrícolas, sern !e:ões de oÍigern

física/mecânica (rachaduras e cortes).

Deverão aprescntar se bern formadgs, sern

manchas, sem ataque de pragas e doerças,
--- --^L-r.,.-- ^ ,{-^^.6^.4-i.^.

26 500 KG

A.aftão- pó fino utilizado coÍno condiÍnento
ou corântÊ de coÍ ômarela e bÍilhantê. i{ão

deve apÍesentãr suiidade ou matérias
eslrarrhas. Errrbaiagem piásüca de s00tr e 1

kg, com prazo de validade e peso liquido.

27 800 und

fiQ4p._procedente de espécie genuína e

sã. Fresco, ter aüngido o grau máximo no

tamanho, aroma, cor, sabor proprio da

variedade. Não estar golpeado ou
danificado por quaisquer iesões de natureza

mecânica ou biológica que afetâm sua

apaÍência. lsentos de rachaduras e cortes
na casca, resíduos de defensivos agrícolas,

insetot parasitos, suiidades ou umidade

externa anormal.

28 2.000 ks

@Produto'
obtido por esmagamento das partes

coÍneííveis de frutas carnosas poÍ
pro€essos tecnológicos adequados. O

pÍoduto deve ser preparado com fÍutas sãs,

limpas e isentâs de parasÍtos. Não deve
conter fragmentos das pãrtes não

comeííveis da fruta, n€m substâncias

eskanhas à sua composição normal.
Acondicionados em embalagens plásticas.

transparente, atóxicas, resiíente, contendo
com 0,500 a 01 kg. Sêm âdição de açúcar. A
rotulagem deve conter no mínimo as

sêguintes informaçõê§: nome (sabor! data

de validade.

29 2.000 kg

PolFa de fÍ'rta sahor umbrr. Produto obtido
por esmagamento das partes cornestíveis
de fiu+€s carnosas psr processos

tecnológicos edequados. o produto deve
.^. 6.^âr,.,{^ .^- ç.'*.. .ã. liã^.. ô

isentas de parasitos. Não deve conter
fragmentos das part€s não com€stíveis dâ

fruta, oem substâncias estranhas à sua

composiçãg normal. Acondicionados em
êmbalagens plásticat tÍansparentê,

I
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atóxrcas, resistente, contendo com 0,500 a

01 kg. sem adição de açúcar. A íotulagem
deve conter no minimo as seguintes
informaçôes: nome (sabor) data de
validade.

30 2.000 kg

PolDa de fruta sabor acerola Píoduto
obtido por esmagamento das partes

comeííveis de frutas carnosas por
processos tecnológicos adequados. o
produto deve ser preparado com frutas sãt
limpas e isentas de pârasitos. Não deve
conteÍ Íragmentos das partes não

comestíveis da fruta, nem substâncias

eíranhas à sua composição normal.
Acondicionados em embalagens plásticas,

transpârente, atóxicas, Íesiíente, contendo
com 0,500 a 01 kg. Sem adição de açúcar. A
rotulagem deve conter no mínimo as

seguintes informações: nome (sabor) data
de validade-

?.! , nôâ Ld

PolDe dê fÍuta T
"ôiabâ-

PÍoduto

obtido p9r esmagameqto da§ partes

coínestíveis de frutas carnosas por
p!.oressos tecnológicos adequados. O

produto deve ser preparado com frutas sãs,

limpes e isentas Ce paÍ3sitos. Nãc dêve
conteÍ fragmentos das partes não

ccmestíyeis da fÍuta, nem substânciâs

esúanhas à sua composição normal-
Acofldicionados em emba,agens pláíicat
transparente, atóxicat resistente, contendo
com 0,500 a 01 kg. S€m adição de ôçúcar. A

rotulagem deve conte. no míniÍno as

seguintes irforÍnãções: non]e (saboii datá
de validad€.

31 2000 ke

@Píoduto
obüdo por esmagamento das partes

comestt'veis de frutas carnosas por
processos tecnológicos adequados. O

produto deve ser prepârado com frutas sâs,

limpas e isentas de parasitos. Não deve
conter tragmentos das partes não
comestíveis da fÍuta, nem substâncias

estranhas à sua composição normal.

Acondicionados em embalagens plásticas,

transparente, atóxicas, resistente, contendo
com 0,500 a 01 kg. Sem adição de açúcar. Â

rotulagem deve conter no mínimo as

seguintes informações: nome (sabor) data
de vâlidade.

5Z 800 kg

Poloa de fÍutâ sâbor anora. Características
Gerais: O produto obtido por esmagamento

das partes cornesÚveis de frutas carnosas
por processos tecnológicos adequados. O
produto deve seÍ pÍepârado com frutas sâs,

limpas e isentas de parasitos- Não deve

conteÍ fra8.nentos das partes não

corneííveis da fruta, nem substáncias

estÍanhas à sua comoosição normal.

Acondicionados em embalagens plásticas,

tÍãnspãreôle, âtórira(, rêçislênte, aontêndo
com 0,500 a 01 kg- sem adição de açúcar. A
ratulageín deve contcr no mínimo as

seguintes inÍormações: nome (sabor) data
de validade. Diversos sabores .oms cajá,
goiaba, acerolâ, mange, mâracuiá, umbu.

I
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33 80.000 Unid

Pâo de Aioim. Pà) feito à base de aipim
com peso de 50 graÍnâs, com forrnato
aíredondado, obüdo pela co{çào em
condiçõês técnicas adequadas, com

ingredientes peÍmitidos em legislação

vagente. Deverá seÍ embalado
individualmente, em pláÍico filme. O

produto deverá ter no rótulo de embalem
pÍimária identificação do produto e

Íabricante, data da fabÍicação e velidãde,
peso. PaÍa o transpoÍte, o pão deverá ser

acondicionado em monoblocos polieüleno
ou outros utensilios retornáveis, em
perfeitas condições de higiene e cobertos
com material impermeávê1. validede: A
data de entrega deveÍá ser no mesmo dia
da fabricação.

34 150 ke

Íllâ,(ixe, de 1s qualidade, fresco, verde. de
colheita recente, sem sinais de

amarelamento com grau de maturação
adequada, isento de substâncias terrosas,
suiidades e corpos estranhos

2.500 Kg

Banana da teÍÍa.de primeira, graúdas, em
penca, frutos de 60 a ?0% de maturação,

com casca uniforme no grau máxiÍno de
evclução nc Ernanhc, aÍoma e sabor da

espécie, firmes e com brilho.

Jt) 2.000 Kg

Tanserina ookat.de priÍne,rô, in nãtura,
apresentândo grau de rnaturação tal que

lhE permita suportar ã maÍipulação, o

transporte e a cons€rvaçâo em condiçóes
âdequadas para o consuÍlo. com ausência

de suiidades, parasitos e larvas. Unidade

apÍe5entando lOOg.

JI 1.300 kg

@em
adição de açúcar, de formato redondo,
íntegro, em embãlagem plástica

tÍanspaíente, contendo 408 do píoduto.

Deve apresentar caracterííicas
organolépticas próprias (crocância, suave

sabor, agradável ao paladar e cor amarela

clara), isento de substâncias estranhas e

ausência de Íungos e microorganismos
contaminantes. Seu prepãro deve ocorrer
em condições higiênico sanitárias

adequadas, em ambiente com inspeção

sanitária.

01. VAIOTVALTDADE DESTA PROPOSTA DE FEVEREIRO Á DEZEMBRO

2022

02. ENVIAR AMOSTRAS DE TODOS OS PRODUTOS COM
ANTECEDENCIiA MINIIIIIA DE C3 DI.AS SA DATA DA LÍCITAçÃC PAP.A
AVALnçÃO E TESTES DE ACETTAB|LIDADE.

OBSERVAÇÕES GERAIS



1.1- Os produtos alimentícios deveÍão atendeÍ ao disposto nâ legislêÉo sanitária {federaL
estadualou municipal) especÍfica para os alimentos de origem animale vegetal.

1.2-o limite individual de venda do agricultor familiar e do empreendedor familiar rural para a

elimenteção escolar deverá respeitar o valor máximo de RS20.00,0 (vinte mil reais), por

DAP/Ano/Entidade Execütora, e obedecei'á as seguintesregrâs:

l- Para a comerciaiização com fornecedores individuais e grupos inÍormais, os contratos

individuais firmados deverão respeitar o valor máximo de RS20.üD,0 {vinte mil reais), por

DAP/Ano/E.Ex.

ll - Para a comercialização com grupos formais o montante máximo a ser contratado será o
prazo de entrega dos produtos deverá ser de até (OITO) dias apos dô liberaÉo da AutorizaÉo
dê Fornêcimento (AF).

1.3- O prazo de entrega dos produtos deverá ser de até (OITO) dias apos da liberação da

Autorização de Fornecimento (AF).

--L-:^l- ^ 
1..^- É^--^:-^§arrr tEtc ,.ttlc> rEr r crr o

Nutricionista cRN 5 9675
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ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES
AV. JOSÉ PEREIRA SAMPAIO, 08, CENTRO, SOUTO SOARES - BA,
CEP - 4ó990-000 CNPJ 13.922.5í/0ool-9t - TELEFAX: (0u75) 3339215O_t 2l2a

SECRETÀRIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇAO

AUTUAçAO

Processo Administrativo N" 003/2023
Setor/lnteressado: Secretaria Municipal de Educaçáo

Ao dois dias do mês de Fevereiro do ano de dois mil e vinte e trés (0210212023), tendo em

vista a solicitação da Secretaria Municipal de Educação, que solicita a SELEÇÃO DE

PR9POSTAS DÊ PREÇOS DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E

EMpREENDEDOR FAMILnR RURAL PARA COMPOR CARDAPIO DA MERENDA ESCOLAR,

ATENDENDO OS ALUNOS MATRICULADOS NA REDE DE ENSINO PÚBLICO MUNICIPAL DE

SOUTO SOARES/BA, ENVOLVENDO EM SUA MAIORIA RECURSOS ORIUNDOS PNAE/FNDE,

PARA FORNECIMENTO PARCELADO DURANTE O ANO LETIVO OÉ2023, autuo as peças que

seguem, transformando-o no Processo Administrativo N' 003/2023.

Souto Soares - BA, 02 de Fevereiro de 2023.

Amaury Alíes Batista Junior
Presidente da Gomissão Permanente de Licitação



ESTADO DA BAHIA
PREFEITT]RA MI.]NICIPAL DE SOUTO SOARES
AV. JOSÉ PEREIRA SAMPAIO, 08, CENTRO, SOUTO SOARES _ BA,
CEP - 46990-000 CNPJ 13.922.554/000r-98 - TELEFAX: (0rx75) 33392150 / 2l2E

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇAO

sEc. F|NANÇAS / ST. LlClrAÇÃO

Do: Setor de Lícitaçôes
Para: Gabinete do Prefeito
Assunto: SELEçÃO DE PROPOSTAS OE PREçOS DE GÊNEROS ALIIIENTiCIOS DA
AGRICULTURA FAMILIAR E EMPREENDEDOR FAiIILIAR RURAL PARÂ COMPOR
CARDÁPIO DA TIERENDA ESCOLAR, ATENDENDO OS ALUNOS ilIATRICULADOS NA REDE
DE ENSINO PúBucO UUN|CIPAL DE SOUTO SOARES/BA, ENVOLVENDO EiI SUA llAlORlA
RECURSOS ORIUNDOS PNAE/FNDE, PARA FORNECIMENTO PARCELADO DURANTE O
ANO LETIVO DÉ2023.
Ref. Processo Adminisúativo No 003/2023.

Senhor Prefeito,

Souto Soares -B,a,02 de Fevereiro de2023

Amaury A Batista Junior
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

Tendo em vista a solicitação da Secretaria Municipal de Educaçáo para a SELEÇÃO DE
pRoposTAS DE PREÇOS DE GÊNEROS ALIMENTICIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E

EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL PARA COMPOR CARDAPIO DA MERENDA ESCOLAR,
ATENDENDO OS ALUNOS MATRTCULADOS NA REDE DE ENSINO PÚBUCO MUNICIPAL DE

SOUTO SOARES/BA, ENVOLVENDO EM SUA MAIORIA RECURSOS ORIUNDOS PNAE/FNDE,

PARA FORNECIMENTO PARCELADO DURANTE O ANO LETIVO D82023, solicito despacho
e autorização para que seja instruído o devido processo de licitaçáo.
Em tempo, informamos que a referida solicitação foi autuada no Processo Adminiskativo
sob no 003/2023.
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ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES
AV. JOSÉ PEREIRA SAMPÂIO, 08, CENTRO, SOUTO SOARES _ BA,
CEP - 46990{n0 CNPJ 13.922.554/0001-98 - TELEFAX: (0u7s) 333921fi-12128

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇAO

Do: Gabinete do Prefeito
Para: Departamento de Contabilidade
ASSUNTO: SELEçÃO DE PROPOSTAS DE PREçOS DE GÊNEROS ALIilIENTíCIoS DA
AGRICULTURA FAÍUIILIAR E EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL PARA COMPOR
CARDÁpIO DA üERENDA ESCOLAR, ATENDENDO OS ALUNOS ÍúATRICULADOS NA REDE

OE ENSTNO púBuCO ÍúUNtctPAL DE SOUTO SOARES/BA, ENvOLVENDO EM SUA illAlORlA
RECURSOS ORIUNDOS PNAE/FNDE, PARA FORNECTMENTO PARCELAOO DURANTE O

ANO LETIVO OÉ2023.
Ref. Processo Administraüvo N' 003/2023.

Prezados Senhores,

Tendo em vista a solicitação para SELEÇÃO DE PROPOSTAS DE PREÇOS DE GÊNEROS

ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL PARA

COMpOR CARDÁpIO DA MERENDA ESCOLAR, ATENDENDO OS ALUNOS MATRICULADOS

NA REDE DE ÉNSINO PÚBLICO MUNICIPAL DE SOUTO SOARES/BA, ENVOLVENDO EM SUA

MAIORIA RECURSOS ORIUNDOS PNAE/FNDE, PARA FORNECIMENTO PARCELADO

DURANTE O ANO LETIVO DE 2023, solicito informaçÔes quanto à existência de recursos e
dotação orçamentária para tanto. Encaminhe-se aS devidas informações ao Setor de

Licitações.

Souto Soares - Ba, 03 de Fevereiro de2023.

André Luiz Samparo Cardoso
Prefeito Municipal



t ESTADO DA BAHIA
PREFEITI]RA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES
AV. JOSÉ PEREIRA SAMPAIO, 08, CENTRO, SOUTO SOARES - BA.
CEP - 46990-000 CNPJ 13.922,554/0001-98 - TELEFAX: (0xx75) 33392150 / 2126

DESPACHO DE ESTIMATIVA DE CUSTOS E PREVISÃO DE RECURSOS ORCAMENTÁRIOS

Ao
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

Sr. Presidente,

Em atenção ao despacho do Prefeito Municipal, Sr. André Luiz Sampaio_ Cardoso, e objetivando a
instruÇão do presente processo, que tem como finalidade a SELEÇÃO DE PROPOSTAS DE

PREÇ6S DE GÊNEROS ALIMENTíCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E EMPREENDEDOR

FAMILIAR RURAL PARA COMPOR CARDAPIO DA MERENDA ESCOLAR, ATENDENDO OS

ALUNOS MATRTCULADOS NA REDE DE ENSINO PÚBLICO MUNICIPAL DE SOUTO

SOARES/BA, ENVOLVENDO EM SUA MAIORIA RECURSOS ORIUNDOS PNAE/FNDE, PARA

FORNECIMENTO PARCELADO DURANTE O ANO LETIVO DÉ2023, conforme quantitativo fixado

no Termo de Referência. Consignada na seguinte dotação orçamentária:

Unidade Orçamentária: 02.04.02- FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO.
Proj.Atividade: 12.306.003.206í - Manut. das Açôes do Prog. Nacional de Alimentação Escolar.

Elemento Despesa: 3390.30.00 - Material de Consumo.
Fonte: í552, 1500

Souto Soares - BA, 03 de Fevereiro de 2023

De rtamento de Contabilidade



ESTADO DA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES
AV. JGSÉ PEREIRA SA PAIO, OE, CÉNTRO, SOUTO SOARES - BA,
CEP - /t6990{,00 CNPJ í3.922.554/0001-98 - TELEFAX: (0n75) 33_392í 50 , 2í28

SECRETAR|A MUNICIPAL DE ADMINISTRAçAO

Souto Soares/BA, 06 de Fevereiro de 2023.

Do: Setor de Licitações
Para: Setor Jurídico
ASSUNTO: SELEÇÃO OE PROPOSTAS DE PREÇOS DE GÊNEROS ALIi,IENTÍCIOS
DA AGRICULTURA FAMILIAR E ETUPREENDEDOR FAÍUIILIAR RURAL PARA
COMPOR CARDÁPIO DA ÍIIERENDA ESCOLAR, ATENDENDO OS ALUNOS
MATRICULADOS NA REDE DE ENSINO PUBLICO ÍÚUNICIPAL DE SOUTO
SOARES/BA, ENVOLVENDO EM SUA MAIORIA RECURSOS ORIUNDOS
PNAE/FNDE, PARA FORNECIMENTO PARCELADO DURANTE O ANO LETIVO DE

2023.
Ref: Processo Administrativo No 003/2023.

Aos seis dias do mês de Fevereiro do ano de dois mil e vinte e lrês (0610212023)'

tendo em vista o Processo Administrativo, No 003/2023, que solicita a

contratação de empresa especializada para SELEÇÃO DE PROPOSTAS DE

PREÇOS DE GÊNEROS ALIMENT|CIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E

EMPâEENDEDOR FAMILIAR RURAL PARA COMPOR CARDÁPIO DA MERENDA

ESCOLAR, ATENDENDO OS ALUNOS MATRICULADOS NA REDE DE ENSINO

PUBLICO MUNICIPAL DE SOUTO SOARES/BA, ENVOLVENDO EM SUA MAIORIA
RECURSOS ORIUNDOS PNAE/FNDE, PARA FORNECIMENTO PARGELADO

DURANTE o ANo LETIVo DÉ2023, em quantidades, qualidades e especificações
contidas no Termo de Referência, encaminhamos minuta de Edital para análise
e apreciação deste Setor Jurídico.

Certos do pronto atendimento, aguardamos parecer.

Amaury Alves Batista Junior
Pregoeiro



ESTADO DA BAHIA

PREFEITURA MT]NICIPAL DE SOUTO SOARES
AV. JOSÉ PEREIRA SAMPAIO, 08, Cf,NTRO, SOUTO SOARES - BA,

CEP - 46990{00 CNPJ 13.922.554/000r-98 - TELEFAX: (0xx75) 3$92150 i 2128

SECRETARIÀ MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇAO

Souto Soares, 06 de Fevereiro de 2023.

De: Dr. Lucas Tadeu de Oliveira
Para: André Luiz Sampaio Cardoso - Prefeito Municipal
ASSUNTO: PARECER JURÍDICO - ANÁLISE DE EDITAL

A aoreciacão do Processo Administrativo no 003/2023, objetiva a SELEÇÃO DE PROPOSTAS DE

PREÇ6S DE GÊNEROS ALIMENTíCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E EMPREENDEDOR

FAMiLIAR RURAL pARA COMPOR CARDÁPIO DA MERENDA ESCOLAR, ATENDENDO OS

ALUNOS MATRICULADOS NA REDE DE ENSINO PUBLICO MUNICIPAL DE SOUTO

SOARESiBA, ENVOLVENDO EM SUA MAIORIA RECURSOS ORIUNDOS PNAEiFNDÊ, PARA

FORNECIMENTO PARCELADO DURANTE O ANO LETIVO D8.2023.

o presente processo deverá ser observâdo nos preceitos da Lei Federal no. 8.666/1993, de

2í.06.1993 e suas posteriores alteraçóes, e Lei Complemenlat 12312006.

A Secretaria Municipal de Finanças informa sobre a existência de previsáo de recursos dê ordem

orçamentário-financeira para Íazer face às obrigações deconentes da contratação, esclarecendo

que o pagamento será efetuado através da dotaçáo orçamentária:

Unidade Orçamentária: 02.04.O2- FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

Proj,Atividaáe: 12.306.003.2061 - Manut. das Ações do Prog. Nacional de Alimentação Escolar.

Elemento Despesa: 3390.30.00 - Material de Consumo.
Fonte: í 552, 1500

Tendo em vista o preço estimado apresentado e características do objeto a ser contratado, admite-

se o processamento áa licitação nas modalidades: Carta Convite, Tomada de Preço Conconência,

sendo mais adequado adotár a modalidade Ghamada Pública, determinada em funçáo da lei

8.666/93, diante da possibilidade de melhor competitividade e facilidade nos tramites legais do

processo da contratação. O Edital da Chamada Pública 00í/2023 obedece às Íormalidades legais,

portanto, admissível sua realização.

o

Lucas Tadeu de Oliveira
Assessor JurÍdico
OAB/BA no 30.358

1



ESTADO DA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES
AV. JOSÉ PEREIRA SAMPAIO, 08, CENTRO, SOUTO SOARES - BA,
CEP - 46990{00 CNPJ í 3.922.554/000í-9E - TELEFAX: (0[75) 33392í5{, / 2í28

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAçAO

Souto Soares, 07 de Fevereiro de 2023.

Abertura do Processo no. 003/2023
Do: Presidente da CPL e Membros.
Para: André Luiz Sampaio Cardoso
MD: Prefeito Municipal de Souto Soares

Senhor Prefeito,

Em atenção ao orçamento, expedido pela Secretaria de Educação, em 01

de Fevereiro de 2023, para SELEÇÃo DE PRoPoSTAS DE PREÇoS DE

GÊNEROS ALIMENTíCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E EMPREENDEDOR

FAMILIAR RURAL PARA COMPOR CARDÁPIO DA MERENDA ESCOLAR,

ATENOENDO OS ALUNOS MATRICULADOS NA REDE DE ENSINO PÚBLICO

MUNICIPAL DE SOUTO SOARES/BA, ENVOLVENDO EM SUA MAIORIA

RECURSOS ORIUNDOS PNAE/FNDE, PARA FORNECIMENTO PARCELADO

DURANTE O ANO LETIVO DE 2023, informamos que estamos à disposição

para passarmos para a fase extema deste processo e aplicarmos a

modalidade Chamada Pública n" OO1l2O23, que o setor Jurídico dêterminar

amparado pelas Leis pertinentes.

Cord ialmente,

,+J,í

Amaury Alves Batista Junior
Presidente da CPL



ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES
AV. JOSÉ PEREIRA SAÍÚPAIO, OE, CENTRO, SOUTO SOARES - BA,
CEP - 46990-000 CNPJ í 3.922.55/U0001 -98 - TELEFAX: (0xx75) 33_392150 / 2í28

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAçAO

AUTORIZAçÃO DE ABERTURA DE PROCESSO LICITATORIO

O Prefeito Municipal de Souto Soares, Estado da Bahia, no uso de suas
atribuições legais, informa que após analisar o pedido do departamento
adminiskativo, para SELEÇÃO DE PRoPOSTAS DE PREÇos DE GÊNEROS
ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E EMPREENDEDOR FAMILIAR
RURAL PARA COMPOR CARDÁPIO DA MERENDA ESCOLAR, ATENDENDO
OS ALUNOS MATRICULADOS NA REDE DE ENSINO PUBLICO MUNICIPAL DE
SOUTO SOARES/BA, ENVOLVENDO EM SUA MAIORIA RECURSOS
ORIUNDOS PNAE/FNDE, PARA FORNECIMENTO PARCELADO DURANTE O
ANO LETIVO OÉ 2023, vem autorizar à deflagração da Licitação, na
modalidade Chamada Pública, devendo o edital ser elaborado na forma da
lei, conferido pelo jurídico, a fim de que o presidente da comissáo de
Licitaçâo e os Membros possam executar suas atribuições, conforme
Legislação especifica em vigor.

Souto Soares - Bahia, 08 de Fevereiro de2023.

André Luiz a io Cardoso
Prefeito Municipal
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quinta-feira, 9 de feveÍeim de 2023 | AnoVItr-Ediçãon'0l0lT lCaderno I

Avrso DE REpuBLrcAÇÂo DA CHAMADA púBLtcA N.0ol1023

CHAMADA púBLrcA P,ARA Aerll$ÇÃo DE cENERos AIIMENTIOoS DÀ ÁcRlcuLTURÁ FÀMrLIAR E
EMPREENDEDOR TAMTLIAR RURÁL

o FUNDO MUMCIPAL DE EDUCAÇÀO DE SOtnO SOARES/BA, AVÍSA aos Asriculrorc3 Frmitiâícs c âot
Ernpr€Ê.dêdoÍ€s fômiliaÍes RuÍâis que rcllizm ChrrEdâ Públicr pâm compÍ! dê cêneÍos Alimátícios pâra â McrÊndÀ
Escola. fomada poÍ produtos dâ agriolNra faúiliar. Às propostas scrâo r.cêbdÀ\ ôré à 09:30 do dia 0t dc maíço d.2A3,
ú Prcfcirurà Mudcip8l dc Souro SGrci/BA, junlo ao s.lor dc Licilsçôcs, cooformc dcÍíâldr dc pÍodutos a scrcm sdquiriôe
coÂstâdte do Ediral de Ctâmrda Públicâ o" m1,2023 o qual fnderá s€Í adquiÍido 8rrtuiraÍBede !o DoM ou tro S€rôr d.
LicirâçõG do mnicipio; situado a Av. Josá Sampaio, rô 0E, Ccntro, Souro SoaÍes/BA, no pcÍíodo d. |on2r2023 a
0l/03,2023. Soülo SoaÍEs,/BÀ Amsuy Alvcs Bârisra Judor- Prcgo.im

Esl€ documeíío Íor âssinâdo digitalmenle por SERASA E)@eÍian
41 867FA3DC2í C450692F8A903A704E68

Diório oficiordo Muntcíplo @§

Prefeitura Municipal de Souto Soares
Credenciamento

Rua Eutacio Vieira Viana I 0 | C€ntÍo I Souto Soarss-Ba
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PRIFEITURA MUNICIPÁL DE SAUBARA

avt'o§ 0( tRoito6açÃo
P*t6Áo tlaÍióilco ll. 6/zota

§
PREFÊITURÂ MUNICIPÂL D€ SOUÍO SOÀRE5

Avrso DE axÁrrÀDA ,líçuca ct tr ,2@r
l//

A PreLnuE Munic'Êál dê sáub@, áLãvê do p..!e{o ê êqoip€ dê ápoio,
torna ,úbli.o pa.a co.h€.'ru.ro .,,os interessros quê a IicitáÉo êm episEÍe .ujo objêlo
.mt.âE :o & em9É erp€ri.lizàd. rc Íoredre o de Ldamtos p.ra !úpÍir as
.€ê$idadêt dG pronrío6- d! SÁMU r92 d.er. tuiiripó, lic píorogàd. pãt. ó dÉ 23
de rrv.reno de 2o2f às o9,@h, .ôdi o BB í. 98366a.

ObierMnno CécG ÂÍment ac paÉ ô MeEídã E @l.r fdnEd. por
prcdutoJ dà asn.qh{E tÍ1,., Mênú PEo po. lteô. lulÉámenro: ovo3/2o2J à3
09:.,0h. O edh.l etá disronívêl @ DoM o! no s *to. de licitáçóee. l@lr!àdo n. Ây lo*
Saúpro, ne @. Cê.lcsoúo soar.t/Bà; F@ (75) ll39 2t5O.

íl \
,nE6Ào ELEÍtôrEo {! /ror!

A PEíetuF Mu.kip.l .|e 5.uôe, .t6và do p+geno e êquipc de ãpd,
tdn. público ,aa @nh.omdto dos inrêr6i.do! quê â li.irção.'n cpigrâÍê.uio obFto
.úrEãrão dê ehprd êped.l6da Ào l@ei.@to de otEaÀÉ ô.éicin l ,âr. ârádlr
ô ne6ndad6 dà Gr.ràÍi. rl! erde d.n. ou.kipo, f6 p@gada p.r. o d'a 28 d.
fêverei.o de 2023 * 11.1shs. .ríiao BS í! 98r't51.

ÁMAUf;Y AIVÚ &ÀÍ6ÍÁ IUNDN
k.ridênt .lã CPI

PRÊIEIIURA MUNICIPAL DE TUCANO

^u30 
Dt uctÍ4lo

Pntclo PffsExo& r. s/2o23

rítcilo ElErió rlco rF V2o2a

A PrcLiruE Mo.i.iDr rtê 9ubr4 arÉya4 do pr.ÉEnô . êquiF d. âpoio,
toÍnà públi.o rãô @ntecituntô d6 i.teeriadG q€ a lidtasão ên eplr.le sjo olicro
Âourrr*o de Gig, GtP, .@nnidoÀ.do .m boijlô Íeionákt Pr,, pe.o 13k8 paÉ .render
I .esd..r6 d.t seÉrãr. .,. Àd6rúír.ílo, S.údê, EduéCô ê Dê*ndvilgto
Soc'.|, f@ prc@alr,á paô o diâ 2a d. íN.eim de 202, às 13:00às. códiao 38 n{
9332,!.

mEclo autiô rco it. 9/2ota

À Prêt itú6 Múnklp.l dê s.uh*., .tÉva. do p..ter6 ê êquaF d. .poó,
to.ne Éblko ,iB 6.nedmêíro d6 i.rerêrsàttos qu? á tictução êr êpr,..te cújo oul€ro
.o.tràl!çào & empíee 6p€d.ll..dâ no tc.oerimnrô de pa.dek6 e mêt6 Íot pa,a :
paitunt çle ê cst.@éo lh ,i5 rlâ r.{ê ê B dBtdr6 d.rr. múni.ipto, f€
prôíogada pâ.à o daa 2a dê Ídê..irc d. :023 ar 15:@8. .ódigo àB nr 933ss1.

pf,tclo Ellirôxlco t! ro/ror3

À Preíenu6 Mu.icixl .,e 9uô&, .rr.vs do 9.ÉA@iú e Eqúire d! .pdr,tún. pabrko paô @rÀeirento d,o. imeiêsr,@ quê à Ê.it.ç,o €n epitrâíÊ .uio
.odr.Éção de éhpl6 ê§r..i.liz.d. m íún<t Ento dê ÉdÍâ brura, p..a.
,õinênaàção ê rcsr.u.45 d€ @5 .,â e.r,. ê .or di.Vit6 de§ê tu.icipio. f@
p@ÍoFda rârà 3 .lla 01 de ôa.Ço de 2o2l àr 09:00trr. có<,i o BB n. 983153.

ItEGIo aúnôrrco ! u/2o2!

A PEt nu6 M!.i.iÉr .lê s.úbfa, í6và do Éêtei.o ê êqúlpe .i. ãpob,
ld@ ,úblico F.ô conh«ríE.to doe inr!re5!âdo. qu a tÉir.çrô êô êR?ê,..ujo objáo
@nrr.tlÉo ê êúpÉ êp*i.rirri nâ á{uriiÉo dê .eí.i lÉdes ,ârâ -end{ .t.e€r<lrês d. qr.r-É .L âCo qbr, fi.a pr@o€àdâ Ér. o dà 01d. tuÍ@ d! 2o!l
à5 1l:l'tE. cód,Bo aB .. 9a34:6

tf,:Glo €rf aôfirao t! try2o2!

A PÍet€tuÉ M!n,.iÉE! de saubm, .tRê & pÉlEiro Ê êquipe d. .pojq
t@. úblto pàrã.o.,Ejtuio dd int!6..hú q4 â ri.it êo.í eÍlant Btô ô.,r.ro
conÍrtatáo dê eôpre eipeializad. ôo fdnê.irehro de ú.nith4 dê ón.rêro. ptr à
@crruçao de rcde .lê d.ên.sem tíuúãir ê dê e.aoto h á6s Mli vÊ.ndo a @üdi.
(|o ,í.ru rlê ene.mlto nun6o.r, 6o p.drcga& o.É ô di. ol d. m..ío de 2o2r À3
13.0ohr. .ód4o aB 

^e 
9a!559.

Prr6lo EifÍrftnco rt 8/2023

Â PrêíêhúÉ Múnici»l d. !€ohe, .r-eé. do Élacno . êqúirc d. .po,o.
t@. oúbrEo DaÊ oheclmenro dos interst&3 que. tkhrdo en epirr.íe cuio objeto
ontr.çló d. êFprêiá Bp€iali:.d. É .qurt&-o &.üME ,rã âaêndê. .i @rr.tád.!
& *..eta.É d. rçtô *il, fi€ p@'rcGâdá Én o dÉ O1 .,ê @ro .le 202! à 15fir6.

tír6Jlo trl'rô|(o ,tt ral2ora

A PrêÍei{a M{n,.irEr de s.ubrà, írãyé5 do p..aeko ê eqargê dê .rpb,
rdnà ,úblico p.6 @nhêr,!!.nto d6 i.r.6ndG qu. , tkir.aao €h .Éêr.,a .újô obiáo
conkatâção de eopr6 6peâ{râd. .o íG@dmhro de lóplt$r.t muhtfún.io.ãit êtu.arenios. D.râ arendd a reêsidà&r d. spàrir & .driniínio deí.
úun..lpro. ic. oÍoaogad. pãB o dià 0: dê h.(o d.2O2! às 09 @h! cód€o 8a n.
945759

rrEGIo Ergttô tco r. t5/2or3

A PrêÊitu.. Mu.i.ip.r .le sâuàe, ar.vét rro ar.aeio Ê equipe .t€ .poao,
rorn. públi.o p.6 @nhe.'m.nrõ dor inr.E$..ro3 qu.. ricí.çao ên .!Gõt .ul:o obiáô
ConlEt.Co d. emrre, 6É.ieraÉdô m ionEifté.to d. .@3!ónq ÉB âigênô
hdscl..l para atê.dd À. ne{Bid.dês rlê LoErÀd. ttê s.'jde .teslÉ Mhdpio, fE.
p.orodáda pâ.a o di.02 d. ôá.cô d. 2013 à5 t!t5h!, codraô BB ne 9&1128.

,iE6Io €rEnolgco x! 161202!

À Prêí.irú6 Mu.iciEr .r. sáube. .mv& do p..âdiío a ecúipe .l! .ooio.
lornã eúbrko pa.à c6hecin.nlo dor int*stld6 q* . tkh.ç5o eô êpigÍêí€ cuio objêro
o.tràtàçáõ dê emple êpeidh.dã ôo fo6..ime.lo d€ 9duçõ€a àoiatD!.E! pe
.l6dê. s ..c6sid:d6 d. ffir.rÉ .t eú.|€ d.íe runirpil 6á ,.ôíoa.dã p... o dr:
02 dê Dr4o de 20!3 ô ll:oohr. (ódiSo BB n, galarg.

saub.ó, a dê Í@êlm d. t@l
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prÊa6no
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^vrso 
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Em 3 d. Íêvêrêko d. 2023.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE UBAIÍABA

avtso Da cREotr{oafrEtÍo n! v&2:t

0ât: óe !b.nuô oüBnoza, i\ o9h. oüifto: Áql,rsrÇão DÉ 6!rERo5
ÂxMEtvrÍctos DÂ IGREUúURÁ tÂMtlrÂR RUiÂl E EMpRaENotDoi FÂMII|ÂR RURÁL ôll
sUAs oRGAÍv?.Àçô6, uÂ CIIOINCIÂMCNTO. rríorm.çn s m .ndê,<o: R!. iaf.êt
Oiiwlra, cEnrE, r/., ,relêitm Municip.t de Ubâhábâ no hoÉín das OBh à5 lah, d.
e.Bund. a sêitá Á DiwlSação d6 d.ruis ator erá re.ti,ádá no oiário OÍio, do
MúiclÉo: ,w-!b.ú.6..à..io.dÍ.ú

ubãfi.ô. BÂ, I d€ fêEEio & 2023
lrÁRco EDl.r^ioo NUt{És UMA

Písid.nrê da a6i§ao & tict çto
pREt€ruRÁ MuNtctpAL oE ugaÍÃ

Avtso or uatt^(Ãor Ao ta tirço6 E rJato:ta

O 
^tunki,io 

dê Ubn EA, por i,nêíiÁIo ô s pÍesirêntê & Cp!.
dê§g.àdú É1. Po.trria nc 054/ó23 .,. lr dê ,a.irc & 2023, ro@ Biuao, párâ
conheimêitó dor htsês.ror qúê hrá Eelltrr io diã 23 de Ferêrrc .Ê 2otl át
l»hlorÍn, ii h{m da Lêi tudàl ír d666 de 2t dê,Úlho dê 1993 e átr.ÉríE
p6reisês, lkIláco M n..hkbd. ÍoMÁDÂ oa ,iÉços ôbj.rEdo. comnÀraçÀo oE
ÉMpRt!^ tspÊctÀl.tzÀDÁ p^RÀ a PRE§rA(IO DÉ sEnvEos o! pÁrRouMExto,
lERiÁptÂ GEM a oascalHÁMEllÍo Da tsriao^s vtorll]s m MuNtopto DÉ uaaÍ!
M. 03 inte6sâdc pod.rao rs &€s & êdnat ataÉr do ponat tl€ r@s!.êrcà do
Mhrdplo e rte httFT/w-ub.ta.h.{d.h,/ine/êdrr.É M.id6 arfoÍr.tõ.s p.derito
s obtlrb§.rràEr .to e-mrl licit óàr.eotrlir.ú a de D@i! @nnot.d. E S.h d.
ComL§o dc LjcnáCo, rc hdário ó.e @n&hiô ll l2hoomin. Àr d6âit íài.r dô cnám.
rd:io ,!§k d.i no 0Oú. m er. ww.!D.ró.b.\gd.br.

LroritÂRoo coMÉs souoaDt
pÍe§.ro
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^rrúo 
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^dmnút-àri6 

fle (l)7al2023.
O Múntipio de v.l€nle abre orde.ro ticil.tório obje vándo o Reú«ro de

p..çôt Éá Eeniu.l . fú!Í. coôE-át.co .rê êãs@ .3p.<ràl.rdã tÉa tftiúant dê
mãtêri.it dê [dS.!á h6Í,iElàE d€nin d6 . mãdn.rxao . hiri.niEçáo dar u.idaó6
báricôs r,ê 5âú!h . Sospnat Mún,.ipal deíê óu.irlrio, @.,omê .ôndi!õ6 €
6?..rú<açõêr .onet&iÉ Úr? É!r, . ks AlÉB. A s Étazâ/,ô ú da 7olo2l7r2a àe
oaimÍrrir- lríorôrCóe. à di$osrção d6 intere§dor @ litio:
w*I.podrd@Ê!pr.sp!bli(i!..@.bÍ- Â resão .co.t4 é atóé3 do íriô ekúôni.o
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Aberni.: 270212023 às o$oornin (hdirio td.l). ContBrerâo dê lnitituiaaô
ÉinànceiB err..ialirada na p(e5t !ão de ffii§6 íi@neir6 pà.ô olerar os *tuiç6 de
pÍt,(ê§rc^ro . a.reEi.@.to de .,êdn6 íov..i.nr.s d. forha dê pÉgâa.nro dor
sêtudore! de Prêf.it!Ía Múni.ip.l de T!c.no. Os inr€..sed6 poderlo rSrci i orhaçõê
e/ou o ÉdÊ.| na cúissào pdhs@tc de LlcnàÉo !êto e-m.it:
licitaootudno8@t ooL.oft. o! rc 5te hnrs://..6qinfm.@ r!@m.h.{w_bil
§tu.dâ B Avê.id.0. Àmônio cãnot M.8.lhaê, nr 18., Bánro c!nt.o,-r!e.o, t§tado da
8âhi., cÉP. {a.790.000, no horáró d$ 8ílo * 12 @h, têt.lú Í7sl ,772.7taL
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ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA MUNICIPAI DE SOUTO SOARES

Av. José Sampaio, ne 08, Prédio, Centro, Souto Soares - Bahia, CEP 46.990-000
CN PJ 13.922.554/0001-98 - Telef ax: lO7 51 3339-2L5O I 2128

EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA OOU2O23

CHAMAI)A PÚBLICA PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DAAGRICULTURA
FAMILIAR E EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL

A Comissão Permanente de Licitação, desisrada pelo Decreto n'/GP N' 37712023 de 09 de Janeiro de 2023,
composta por AÍnâury Alves Batista Junior, Maria de FátiÍna Teixeira de Souza e José Fábio Vieira de
Souza, sendo o primeiro presidente e os demais membros, no uso de suas atribuições Legais, e at€ndendo a
Lei Federal 11.947, k. 16 de julho de 2009, e a Resolução/CDiFNDE n 38, de 16 de julho de 2009,
Resolução/FNDE/CD n". 26 DE l'110612013 e Resolução CD/FNDE n' 04 de 02 de abrii de 2015, Resolução
CD/FNDE n'21 de 16 de novembro de 2021, AVISA aos Agricultores Frmilirres e sos Empreendedores
Famiüeres Rurais que se encontra aberto o Edital de Chamada Pública para compra de Gêneros
Alimentícios para a Merenda Escolar formada por produtos da agricultura familiar.

As propostas serão recebidas até às 9:30 horas e trinta minutos do dia 0l de Março de 2023, na Prefeitura
Municipal de Souto Soares-Ba., junto ao setor de Licitações, conforme dernanda de produtos a serem
adquiridos constante do Edital de Chamada Pública n" 001/2023.

O edital poderá ser adquirido gratuitamente junto ao SetoÍ de Licitações siruado a Av. José Sanpaio, n 08,
Predio, centro, souto soares/BA, ou no diário oficial do Municipio, no peíodo de 1010212022 das 08:00h
às l2:00h a 01/0312072 senilo neste rí'ltimo dia até as 0E:00h.

I. OBJETO

Seleção de propostas de preços de g&reros alimentícios da agricultura familiar e empreendedor familiar rural
para compor cardiápio da Mereada Escolar, atendeÍldo os alunos matriculados na Rede de Ensino Público
Municipal de Souto Soares/BA envolvendo em sua maioria recursos oriundos PNAE/FNDE, para
fomecimento parcelado durante o ano letivo de 2023.

2. DATÀ LOCAL E HORA PARA, RECEBIMENTO E ABERTURA DOS ENVELOPES

Os envelopes serão recebidos até à§ 9:30 horas € trintâ mhutos do dia 0l de Março de 2023, na Prefeihra
Municipal de Souto Soares-BÀ, julto ao setor de Licitações, conforme demanda de produtos a serem
adquiridos constante do Edital de Chamada Pública n' O0l/2023, e serão abertos neste mesmo dia, logo após
às 9:30h.

Os interessados entregarão dois envelopes distintos, lacrados e identificados com o número da Chamada

Pública n'001/2023, sendo um de documentação HABILITAÇÃO e outro de PROPOSTA DE PREÇOS.

3. FONTE DE RECURSO

Recursos provenientes do PrograÍnâ Nacional de Alimentação Escolar PNAE/FNDE.

4. PREYISÃO DE
ADQUIRIDOS

QUANTIDADE DE GENEROS ÁLIMENTICIOS A SER.EM

A quantidade estiÍnadâ com base nos cardápios elaborados por nuricionista do Município a serem
executados pelas escolas, conforme descrito nas planilhas no Anexo I.



ESTADO DA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES

Av. José Sampaio, ne 08, Prédio, Centro, Souto Soares - Bahia, CEP 46'990-000
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5. RECOMEI§DAÇÕBS CTN.IIS PARA FRUTAS E IIORTALIÇAS

5.1 Produto
o proa"á ã"roa oo. ftesco, isento de substâncias terrosas, sujidades o, corpo: estraúos aderidos à

sup'erficie externa. Deverá atender às exigências dos padrões mínimos de qualidade e de tamaúo.

5.2 Embalagem
O produio deverá esLr acondicionatlo em embalagem de flácil empilhamento, com peso mâximo líquido de

zõ qrifo.. A embalagem pod€rá ser retornável (plástico) ou tlescartável (papelão o, plástico). A embalagem

ãoã,ar"f devera sJ hvada e higie"i"ada . 
"uà 

,r.o econter a identificação do fornecedor e a descartável

deverá ser nova.

5.3 Transporte
O transporte deveiarantir a pÍeservação da çalidadc e da sanidade do alimento e preveniÍ contaminação' O

veículo e a carroceria de transporte devem sà mantidos em perfeito estado de conservaçâo e higiene' Não é

;;;,td"-Ã;;* uLi,,.rrà, junto com pessoas ou animais (a cabine do condutor deve ser isolada da

iua" qo, 
"o",a. 

os alimentos). Ot u*po.ta, a carp e-a descarga devem garantir a integridade e a qualidade

ào produto e inpedir a contaminação e a deterioração do produto'

6. DAS DISPOSIÇÔES GERAIS

Serâo priorizados gmpos formais na aquisição dos Gêneros Alimentícios, conforme descrito no âÍigo 30 da

üêô.aÜCío n;zãor rz ur ffNi{o bE 2013, segundo o que determina â Resoluçáo/cD/TNDE N'

04 de 02 d; ABRIL DE 2015 e Resolução/cD/FNDE N" 2l de 16 de novembro de 2021.

7. DOCUMENTAÇÃO PARA HABILITAÇÃO

ó.1 Grupos Iúormais de Agricultore§ Familiares e de Empreendedores Familiares Rurais deverão

entregar no setor de licitações lrri" " cpr icoMlssÃo. PERMANTENTE DE LICTTAÇÃ6) os

docuáentos relacionados abaixo para serem avaliados e aprovados:

I - Prova de inscrição no cadastro de Pessoa Física (cPF) e de carteira de ldentidade - RG ou CNH -
Cartúa Nacional de Habilitação;
II - CeÍidão conjunta Negativa ou Positiva com Efeitos de Negativa de Débitos Relativos a Tributos

III - Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual da sede do licitante;

IV - Certidão nelgativa de tributos municipais, emitida pela Prefeitura da sede do licitante;

í. Càiúo N"gíiva de Débito Trabalhistâ (CNDT), emitida peloTribunal Superior do Trabalho; 
_

\{. - Cópia dã Declaração de Aptidão ao'Programa Nacional 'le Fortalecimento da Agricultura Familiar

eRONAIi) DAp principal, ou extr;to da DAp, de cada Agricultor Familiar participante;

vl - r.oieto de venda de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar para Alimentação Escolar (anexo

4) elaborádo conjuntamente entre o Grupo lnformal i a Entidade Articuladora e assinado por todos os

Agricultores Familiares participantes;

ffi - pura produtos dã origãm anímal apresentar documentação comprobatória de Serviço de Inspeção.

podendo ser municipal, estadual ou federal;

iX - Proua de atendimento de requisitos previstos em lei especial, quando for o caso'

6.2 Os Grupos Formiis dâ Agriculturs Familiar e de Empreendêdores Femilisres Rürais constituídos

em Cooperaiivas e Associa@C deverão entregar no setor dt ticitações os documentos relacionados abaixo

para serem avaliados e aProvados:

I - Prova de inscriçâo no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ);

II - certidão conjunta Negativa ou Positiva com Efeitos de Negativa de Débitos Relativos a Tributos

Federais e à Dívida Ativa dtunião abrangendo inclusive as contribuiçôes sociais;
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III - Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual da sede do licitânte;
ry - Certidão negativa de tributos municipais, emitida pela Prefeitura da sede do licitante;
V - Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tenpo de Serviço (FGTS), mediante
apresentação de CertiÍicado de Regularidade do FGTS - CRF;
VI - Certidão Negativa de Débito Trabalhista (CNDT), emitida pelo Tribunal Superior do Trabalho;
\{I - Cópia da Declara$o de Aptidão ao PRONAI - DAP Juridica para associações e cooperativas;
WII - Cópias do estatuto e ata de posse da atual diretoria da entidade registrada na Junta Comercial, no caso
de cooperativas, ou Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas, no caso de associações. No caso de
empreendimentos familiares, deverá ser apreserrtada cópia do Contrato Social, registrado em Cartório de
RegisÍo Civil de Pessoa Jurídica;
lX - Cópia do RG/ Carteira de Identidade do representante da entidade, aconpanhado de procuração com
firma recoúecida, caso se o representante não fizeÍ parte dâ atual diretoria da entidade, constante na ata que
se refere no item acirna. Se a entidade se fizer rqrresentar por membro da diretoria necessita-se apresentaÍ
somente cópia do RG/Carteira de ldentidade do representante.
X - Projeto de Venda de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar para Alimentação Escolar (Anexo 4);
XI - Para produtos de origem animal apresentar documentação comprobatória de Servigo de Inspeçãq
podendo ser municipal, estadual ou federal;
XII - prova de atendimento de requisitos previstos em lei especial, quando for o caso.

7. CARACTERÍSTICAS DO PRODI,]-TO:

7.1 Especificação Técnica dos Gêneros Alimenticios
A especificaçào técnica dos gêneros alimenticios a serem Íegistrados está disponível no Anexo 4 desta
Chamada.
7.2 Ponto de Entregâ:
Escolas Municipais de Souto Soares, conforme listâ de endereços em anexo. (Anexo 1)
7.3 Período de Fornecimento
Durante o ano letivo de 2023
7.4 Previsão de Quantidade de Gêneros Alimentícios a serem edquiridos
A quantidade de gêneros alimenticios a serem adquiridos é estirnâda com base nos carúápios elaborados por
nutricionista da SEME e executados pelas escolas. (anexo 2)
7.5 Preço
7.5.1 O preço de compra dos gêneros alimentícios será o menor preço apresentado pelos proponentes.
7.5.2 SeÍão utiliTrdos para conposição do preço de referência:
- Os Preços de Referêrcia praticados no âmbito do Programa de Aquisição de Alimentos - PAA
- Média dos preços pagos aos Agricultores Familiares por 3 (três) mercados varejistas, priorizando a feira do
produtor da agricultura familiar
7.6 Contrato
O modelo de Conrato objeto deste edital devErá ser celebrado entre o Fundo Municipal de Educação do
Município de Souto Soares e ds) Vendedo(es) habilitados nesta chamada pública será feito conforme
modelo constante no Anexo 4.
7.7 Pâgamento das faturas!
7.7.1 Os pagamentos do fomecimento feito pelo fornecedor da agricultura familiar ou empreendedor familiar
rural habilitado, como conseqüência da comercialização de gêneros alimentícios, serão realizados pela
Prefeitura Municipal de Souto Soares.
7.7.2. O pagzmento deverá ser feito atraves de depósito bancário em conta de propriedade do vendedor ora
contratado s com apr€seDtação de documento fiscal correspondente ao fornecimento efetuado.

S. CLASSIFICAÇÃO OAS PROPOSTÀS

8.1 Serão consideradas as propostas classificadas, que preencham as condições fixâdâs nesta Chamada
Pública.
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E.2 Cada grupo de fornecedores (forÍnal dou informal) deverá obrigatoriamente, ofertar sua quantidade de

alimentos,-com preço unitrírio, obs€rvando as condições Íixadas nesta charnada Pública.

t.3 A CpL chs;ificaÍá as propostas, considerando-se a ordenação crescente dos valores.

8.4 Após a classificação, o critério final de julgamento será deÍinido pela CPL'

9, RESIJLTADO

A CPL divulgará o resultado do processo em até 72 horas após a conclusão dos trabalhos desta chamada

pública.

10. CONTRATAÇÃO

l0.l Unra vez declarado vencedor, o Proponente Vendedor deverá assinar o Contrato Aquisição de gêneros

alimenticios, de acordo com o modelo constante no anexo 3'

iO.i O fi-i" individual de venda do agricultor familiar e do onpreendedor familiar rural deve respeitar o

valor mríximo de n$ 40.000,00 (quarentã mil reais) por Declaração de Aptidão ao PRONAF (DAP/ano'

11. RESPONSABILIDADE DOS FORNECEDORES

11.1 Os fornecedores que aderirem a este processo declalam que atendem a todas as exig&rcias legais e

regulatórias píua tanto e que pos;uem ziul;Ívlçío legal para fazer a proposta' sujeitando-se' em caso de

dálaração falsa, às penaliúdes da legislação civíl e penal aplicáveis'

11.2 O fomecedor compÍomete , io-""o os gêneros áimentícios conforme o disposto no padrão de

ia*tiJoa" e qualidade àt"b.l""idu na legislação vigente e as especificações técnicas elaboradas pela

secretâria Municipal de Educação, conforme anexo 4;

11.3 O fornecedor compromete a fomecer os gêneros alimenlícios nos preços estabelecidos nesta chamada

pública por um periodo de nove meses;

ll.4 o fornecedor compromete a fomec", os gêneros alimenticios para as escolas conforme cronoptrama de

entrega definido pela escola.

1 2. FATOS SUPERVENIENTES

l2.l Os eventos pÍevistos nesta Cbamada Pública estão diretamente subordinados à realização e ao sucesso

das diversas etapâs do processo. Na hipótese de ocorrência de fatos supervenieDtes à suâ publicação, que

possam vir a pÍ;judicâr o processo do; por determinação legal ou judicial, ou ainda por decisão da CPL,

poderá haver:
a) Adiamento do Processo;
bj Revogação desta Chamada Pública ou sua modificação no todo ou em paÍe

13. IRREVOGABILIDA.DE E IRRETRATABILIDADE

Observado o disposto no item nove acima, após a diwlgação do resultado das ofertas objeto desta Chamada

pública a CpL corsidera-se, para todos o. Íin., qrrJ o registro de preços de gêneros alimentícios da

agricultura familiar e do empreendedor familiar nrral estará concretizâda'

14. DISPOSIÇÕES FINAIS
e partícipa$o oe quàtquer proponente vendedor no_.processo. implica a ac.eitação ácita, incondicional,

irrevogavit i lrretrúvel dos i"ui te.-ot, regrus e condições' assim como dos seus anexos'

15. FORO
A pre§ente chanrada Pública é regulada pelas leis brasileiras, sendo exclusivamente coÍnpetente o Foro da

Co'm,arca de Souto Soares/BA para conhecer e julgar quaisquer questões d€le decorrentes'
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Amâury Alvês Bâtista Junior
Presidente da CPL
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Ài\lExo I - RELAÇÃO DAS ESCOLAS DO MUNICÍPIO DE SOUTO SOARES ATENDIDAS

PELoSAGRICULToRESFAMILIARESEDEEMPREEI\IDEDORESFAMILIARESRURÀIS

LOCALIDADE
SedeOuricuriEscola Munici
SedeEscola M al Professora Marlene de Arau o

SeI Rui BarbosaEscola
Santo AntonioEscola Munic

CisternaEscola Munic Frei Craciano Mosca
PociúoPrudente de MoraisEscola Munic

Horáío de MatosEscola M
SedeRidaríEs FoI IMeldeco laPrecheC
Pau FerroI Castro Aves InteEscola Munic

AI cFlorentinoEscola Munic r
Sào.A.lbcrtino BEscola Munic o dos An OS

LaMiütão JoséEscola Munici
Manoel Jda RochaEscola al José V
Morrinhos de BaixoCândidoEscola Munic
CercadoSão JoãoEscola Munic

FormosoSão VicenteEscola Munici

Cisterna

Lagoas
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ANEXO 2 - ESTIMATM DE QL,-ANTTTATTVO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS A SERENI
ADQUIRIDOS DA AGRICULTURA FA]uILIAR E EMPREENDf,DOR FAMILIAR RT'RAL.

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA O PROGRAMA DE
ALI]\ÍENTAÇÃO ESCOLAR DOS (PNAE)

OBJETO: Aquisição de gêneros alimenticios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Rural para suprir
a necessidades da Alirnentação Escolar da Rede Púbtica Municipal de Ersino de Souto Soares/BA para o ano
letivo de 2023, com recurso do Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, para atender os alunos
da Educação Infantil, Ensino Fundâmental, Ensino Integral e AEE para o período de 12 meses, conforme
quantidade e especificações dos gêneros alimentícios abaixo:

CARÂCTf,RJSTICAS E ESPECIHCAÇOES

ITEM QUANT UND ESPECIFTCAçÃO DO PRODUTO VL. UNT VL TOTAL

1 4.300 Pé

Alface, odra, seíeÍn frescas; apresentaiern grau Oe
evolução cornpleto do tamanho, aroma, e cor
próprias da espácie € variedads; estareÍn liwes de
enfermidades e insetos; não estar€Ín daniícadas por
qualquer lesáo de oÍigeÍn ÍÍsica ou mêcânic€ que
afete a sua aparência. Embalado eín sacos de
poliêtileno, tEnsparentes, atóxico e intacto, tamanho
ê coloraÉo uniÍormê, firmê e coÍnpacta, iseÍ|to dê
ênfermidâdes, para§tas e lârvas, malerial terroso e
sujidades. Entrega de acordo coÍn a safra, separedas
€m eÍnbalagens por ôscdas. Pesando
apÍoximadamente 350 gr. R$ 4,10 R$ 17.630,00

2 100 Kg

Abacate, de boa qudidade, peso médio poí unidâde
de 5009. Fruta coín casca lisa, veÍde in natura,
apresentando grau de maturação que supone a
manipulaÉo, o transpoÍle ê a @nseívação eÍn
condições adequadâs paÍa o @nsumo, Não devârá
apíêsêntaÍ danos de orig€ín físicâ, mêcânica ou
biológica que aÍete a sua aparência; a pdpa deverá
se apresentar intacta e firme. Entrega de acordo com
a sâÍra, separadas eÍn embalaqens por escolas. R$ 8,87 R$ 886,67

3 3.000 KG

Abóbora, serem cdhidos ao atingireín ô grau noÍmal
de evoluÉo do lamanho e apresêntados ao @nsumo
em perÍeilo estado de desenvolümenlo do aroma,
cor ê sabor pÍóprios da vaÍiedade e espécis; não
estaÍeín danificâdos poí qualquêr 16á0 de origeÍn
física ou mecânica que afete a sua aparêncla; nâo
conlêreÍn corpos estranhos âder€ntes à superfície
externa; staÍeín isentas de umidade externâ
anormal, odoÍ e sabor estranhos tamanho e
coloração unifoÍmes, firme e compaclo, isento de
eníeÍmidades, parasilas e larvâs, matêrid t6rroso e
sujidades, de colheita recente. RS 4,72 R$ 14.'150,00

4 3.500 KG

Aipim, de primêirâ, aprqsentando grau de evoluçáo
comdeto do tamanho, arorna e cor própda. Com
ausência de suiidades, parasitos e larvas. R$ 4,78 R$ 16.741,67

500 KG

Abacât, dê primdra qualidade, in natura, com polpa
branca. Apresentando grâu de maturação tal que lhe
permita suportar a manipulaÉo, o transporle e a
conseÍvaÉo em condiçóes adequadas para o
consumo. R§ 5,27 R$ 2.633,33
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Banana da prata, frutos dê tamanho médio e
uniform€, prodúos sã, limpo e de boa qualidade, seÍn

defoito, beín desenvolüdo, de colheita Íecente. Náo

serão pennitidos manchas ou defeitos nâ casca
Ausência de sujidade§, para§tas e lavÍas. Seín

danos Íisicos e mêcânicos oriundos do manuseio e

transpoÍle. Unidade pêsândo eín média 1009, com
Rg 4,93 RS 24.666ad da ue uenta ser tÍan a

R$ 22.O22,OOR$ 5,24

branca ou rosada, seÍn danos mecânicos e doenças.
Deverá seí de porte médio e de boâ qualidade'

fresca, compacta e fiÍme, âpresentando tamanho
uniforme e sufi cienteínenlê desenvolüdo, estando
livres de enfermidade, dêfeitos grave§ que dter€ín a

confoÍmaÉo e aparência, sem lesÕes de origêín

de coloraÉoBatata Doce, as raízes deverão ser

fÍsica/mecânica rachaduras, coÍlesKG7 4.200

33.253,33R$ 33,2s

Café, torrado e moído, ernpacotado
automati@mênle, ou seja, café forte, de excelente
rendimento e sabor. Coín sdo, dalâ de validadê.

com 250Embal1.000 KG8

R$ 4.1 00R§ 5,16KG

BeteÍÍaba. lisa cúrn pdpa intacla e limpa, compacla,
firme, coÍn coloração ê tamanho uniformês tÍticos da
variedade. Sem brolos, seÍn raúaduÍas ou coítes na

cãsca não apresentando manúas, machucaduras,
boloíes ou oulros defeito§ quê po§sâm alterar suâ
aDarência e qualidade, livre de umidade eíeÍna
ânormel e resíduos de ÍeÍtilizantes. Oe cdheita
recrnte, @m acondicimamento eín @ixas
devidamente hi enizadas8009

Rs 10.000 00R$ 20,00

Biscdto de Tapioca, de boa qualidade, eÍnbalagem
com 1oog. Com data de fabÍicação, prazo de
validade e ti500 KG10

R$ 18 00 R$ 32.400,00

forma artêsanal, coín insumos naturais oriundo6, eÍn

sua maioÍia, da produÉo do(a)Agricultor(a)Familiar.
O bolo não poderá conler coranle, conservante e

mistura induírial (pré-preparado de bolo). Seráo
rejeitados, portanto, bolo§ que âpresentem
carâcleÍísticâs orgândépticas anoímais, tais corno:

bolos mal assados, amassados, de aspecto
excessivamente oleoso, com aspecto de massa
oesada e com contaminâÇão por micÍorganismos
ii,lanipulado com as boas práticas de menipulação.
As eínbalagens devem sêr de plástico transparente'
resistente, lacrado, coÍn garanüa de higiene e
consistência adequada, devendo apresenlar o prazo

de validâde. O bmecedor/vencedor estaÍá sujêito à
visita técnic€ para veriÍicaÉo se o mesÍno está de

âcordo com as normas da vigilância sanitária e

comprovaÉo da qualidade. Gramâtura por

Bolo de Aipim: assado ao
massa macia e aerada. O

ponto, corn aparência de
bolo deve seÍ produldo de

em de1KG11 '1.800

R$ 32.400,00R$ 18,00

Bolo de fubá: Preparado com i

procedência dentro dos Prazos
Íorma artesanal, seÍn conseívantes, corantes e

oulros aditivos. ManiplÚado com as boas práicas de
manipulação. As eínbalagens devem ser de plástico

transparente, resistente, lacrado, com garantia de
higi€ne e consistênciâ adequada, devendo
aDre§êntar o PÍazo de validade. O
ÍoÍnecedoÍ/vencedor estará suieilo à üsitâ técnica

ngredientes de boa
de validade, feito de

ascomacordoesmom deestáSEo ola verificat'pa
danitári coma aanct SAdnorma S1.800 KG12
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qualidadê. GÍamatura por eínbalagern de í009r.

q

1.800 KG

Bolo de csnoura: assado ao ponto, corn aparência de
massa macia o aerada. O bolo dwo seÍ prcduzido dê
forma aítêsanal, coíÍl insumos naturais oÍiundos, eÍn
sua maioria, da produÉo do(a)A$icultor(a)Familiar.
O bolo náo poderá cont€r cordrte, @nservante e
mistura industrial (pré-preparado de bolo). Serâo
rejêitados, poÍtanto, bdos que âpíesentem
caraderísücas oígandétÍicas anormais, tais como:
bolos mal assados, amassados, de aspecto
êxcessivamentê oleoso, com aspêclo de massa
pesada e com contaminação poÍ micÍorgânismos
Manipulado mm as boas pÉticas de manipulação.
As eÍnbalagens deveÍn ser de plástico transparente,
resistênte, lacrado, clrn garanüa de higiene e
consislência adequada, devendo âpreserlar o prazo
de validade. O íomecedor/vencedor estará sujeito à
visita técnica para veÍificâção se o mêsrno está dê
acordo com as noÍmas da ügilâncja sanitária e
comprovação da qualidade. Gramatura por
embalageÍn de 1009r. R$ 18,00 R$ 32.400,00

14 3.000 KG

ra, deverá sêr de porte módio/grande de boa
qualidade, seín ramas, Íresca, compacía ê Íirme, seÍn
dêÍeitos sérios (râchaduras e coÍtês), âpresentando
tiamanho, cor e conformação tniformes. As Cenouras
dêv€rão apresentar as características beín deÍinidas,
serem sás, inleiras, limpas e liwes dê umidade
eíema. Devem ter coloração e foÍmâto uniforme,
sem apresentar danos mecánicos, seÍn estar corn
coloração esver.deada, dofsmada e doteriorada e
sêm ataque dê pragas e doenças.

Cenou

R$ s,16 R$ 15.480,00

15 2.500 KG

Cêbolâ, De Primdra, tamanho médio, se
apresentando dê óüma qualidade, nacional. Deverá
apresentar-se compacia e firme, fresco, limpo,
coloíaÉo uniforme, aroma, sabor e cor típims da
espécie, isento de su.iidades, isentos de parasitos,
larvas e corpos esbanhos aderidos à superfície
extema. Não deve apresentar quaisquer lesões de
origeín Íísica, mecânica ou biologica. Acondicionada
de forma a êvitar danos, isento dê suiidades. R$ 7,96 R$ 19.900.00

16 1.000 PE

CoenlÍo, Folhas verdes, fresca, sem traços de
descoloÍação, integros e firmes, isentos de sujidades
ou corpo êstranhos. Embalãdos ean saco de
polietileno ÍoÍmando maços dê '1009. R$ 4,10 R$ 4.100,00

'17 800 KG

Chuchu, grupo: vêÍdê daro: Oeverá seí de porte
médio/grande de boa qualidade, fresco, coínpâcto e
fiÍme, seín defeitos sérios (rachaduras e coÍles),
apÍesentando tamânho, coÍ e conÍormação
uniformes, devendo ser beín desênvolvido, dêvem
apresentar-se sem deíormaÇão e ausentes de danos
me€ânicos e doenÇâs. R$ 4.97 R§ 3.973,33

í8 1.500 Molho

Couve, hqlaliça fresca, com folhas Ínlegras e de
primdra qualidâde; limpa, lavada, coloração
uniforme; isentâ de sujidades, insôtos, parasitas,
laívas e corpos estranhos aderidos à superfície
extema. Náo deve apresentar quaisquer lesões de
origem física, mêcânica ou biológica. Livrê de
resíduos de fertilizanles, de colheita recentê com
ãcondicionamento em maços. Embalado em sacos
de poliáileno, transparentes, atóxico e intacto.
Entr.ega de acordo com â safra, separadas eín
embalagens por escolas. Pesândo aproximadamente
350 gr. R$ 3,43 R$ 5.150,00
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Farinha de mandioca, de boa quâlidade, cor branca,
não dêvê ter chêiro azedo. manchas de cor escura
(mofo) livre de impurezas que impossibiliteín o

consuno. Vdidade minima de 07 meses â contar da

entrega, acondicionãdo eín saco plástico, atóxico,
1 1.280,00

RS 25.600 00R$ 0,85
bem desenvolvida e madüa. As fnÍas não poderão

r manchas ou defeitos na casca

ser commo DeveÍá Íresca,édio.tamanhLaranja,
onam ulniailaUta mde taatu açáoppermquçaos

ndotadeÍeitossefil senos, apÍesêntransporte,
dodeven seÍco coe uniformes,tamanho, nformação

30.000 und20

R$ 17.533 33R$ 4,38

Mamáo, dg Primdra, Porte májio,
casca coÍn íruto 3/4 maduÍo (50 a
da cascâ amârelâdâ), fresco, com âroína, @Í ê sâboÍ
própÍios da espécie variedade. Náo seráo permitidos

dêfeitos de natureza fÍsica ou mecânica, que afetê a

sua aDarência; a casca ê a polpa deverão eslar
intacüs e ÍiÍmes. Oeverá seÍ fiÍmes, coÍn coloraÉo
amareladas, deveÍn apresentar-se s€Ín deÍoímação e

de danos mecânicos e doen

cdoraÉo da
75% da superÍície

ausentês4.000 KG21

R$ 64.533,3323

Mêlancia, fresca, com polpa firmê ê intacta, devendo
ser beín desenvolvida, isenta de malerial tenoso e

idades Pesândo no Máximo 15KG22 20.000

R$ 15.200 00R$ 7,60KG

caractêrísticas íntegÍas e dê 'l'qualidade, Íresco,

limpo, cdoração uniforme, isento de su.iidades. Não
uer lesõesdeve a ual

Pimentão, verde in natuÍa Médio, com

2.00023

R$ 23.766,67Rs 10
impurezas que impossibilitern o consumo.

cheiter rodevenaode boa ade,T qualidapioca
delivrem corde escuraazedo anchas (moÍo

Embal de12.300 KG24

R$ 20.080,00Rs6 69KG

Tomâte; Tomate in natura. Dêvendo ser de portê

málic'/orande, fiÍme e intacto, apresentando
tamanlio, conÍormaçáo uniforme e bsm desônvolüdo'
devendo estar livre dê enfermidadês, deÍêitos graves

oue allereín sua conÍormação e aparência, isento de

suiidades, para§tas e resÍduos de deÍensivos
aoiícolas. seín lesões de origeÍÍl Ílsica/mecánica
(ãchadr,ras e corles). Deverâo apr6sentar-se bem

formados, seÍn manchas, seín âtaque de pragas e
rachaduras e danos mecânicos, seÍn3.000

Rs 13.100,0020R$

Açaffio, É fino utilizado
corante de cor amarela e

coÍno condimêrÍo ou
brilhante. Não deve

âpresentar sujidade ou malérias estranhas.
Embalagêm plástica de 5o0gr e 1 k9, com prazo de

li uido.validade e26 500

R$ 973 33R$1 22

daniÍicado por quaisquer lesóes de natureza
mecânicâ ou biológica que aíetam sua aparência'
lsentos de raóadúras e cortes na càsca, rasíduos de

defensivos agrÍcdas, insetc, pârasitos, sujklades ou

rescoenadeente[,la genuespécieprocednga
corâroíra,ntamaUra momaxt ho,noter oidoating I
ouestarNão peadovariedade.da golsabor próprio

umidade externa anormalund27 800

R5. 17.180 0059R$

das oartes não coín€stiveis da ÍÍutâ, ngn
subiEnqas estranhas à sua composiÉo númal

íveis
doobtiProdúosâbo am porPol ed fruta n9apa
frutasdecomestdas paÍtesesmagamento

uâd oOSadeqcarnosas tecnológicospor processos
limfrutas passas,coflldeveúo set preparadoprod
entoseve conterdNâo fragmdisentas e paÍasitos.

Acondicionados em embal ens2.00028 ko
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tÍansparênte, âtóxicas, resistenle, contêndo coÍn
0,500 a 01 kg. Seín adiçáo de açúcar. A Íotulagêm
deve conter no mínimo as seguint6 informaçóes:
nom6 sabor) data de validade

29 2.000 kg

Polpa de futa saboÍ umbu, Prodúo obtido por
êsmâgamenlo das pâÍtes coínestíveis dê frúas
camosas por processos tecnológicos adequados. O
produto dsve seÍ preparado coín frutas sãs, limpas e
isentas de parasitos. Nâo deve contêr frâgm€rtos
das partes náo cornestíveis da Íru1a, neÍn
substâncias estÍanhas à sua composiÉo noímal.
Acondicionados em eÍnbalagens plásticas,
trânspareflte, atóxicas, resiíentê, contendo coín
0,500 a 0í kg. Sem adição de açúcaÍ. A rotulagern
deve conter no mínimo as seguintes informações:
nome (sabor) data de validade. R$ 8,58 R$ 17.166.67

30 2.000 ks

Polpa de fruta sabor acardá
esmâgamento das pa es mmêstíveis de ÍnÍas
camosas por processos tecnológicos adequados. O
prodúo deve ser preparado corn frutas sãs, limpas e
isentas d6 parasitos. Não deve conteí fragmêntos
das partes náo coínestíveis da ÍRÍa, neÍn
subsláncias estranhas à sua composição normal.
Acondicionados eÍn eÍnbalagens plásticâs,
transparênte, atóxicas, rêsiíenle. conlendo coín
0,500 a 01 kg. SeÍn adiçâo dê açúcar. A rotulâgeÍn
deve conter no mínimo as seguintes informaçôes:
nome (sâbqÍ) data de validade.

Prodúo obtido por

R$ 8,49 RS í6.980,00

JI 2.000 kq

Polpa de futa sabor gdaba, Produto obtido por
esmagamento das paÍtes comestíveis de frutas
camosâs por procâssos tecnológicos adêquados. O
produto deve ser preparado coín frutas sãs, limpas e
isentas de parasitos. Não deve conter fragmentos
das partes não coÍnêslíveis da fruta, neín
substâncias estranhas à suâ composição normal-
Acondacionados ern eÍnbalagens plásticas,
transparenlê, atótcas, resiíente, contendo coín
0,500 a 01 kg. Sern adição de açúcar. A rotulageÍn
deve conter no mínimo as seguintes inÍormações:
nome (sabor) data de validade. R$ 8,49 R$ 16.973,33

32 2.000 ko

Polpa de Írui,a sabor mâracujá, Produto obtido por
esmagamsnto das partes corÍlestÍveis de frutas
camosars por pÍocessos tecnológicos ad€quados. O
píodúo deve sêÍ preparado coín ftutas sás, limpâs e
isentas de parasitos. Não deve conter fragmentos
das partes não coÍnestíveis da fruta, neÍn
subslâncias estranhas à sua composição noÍmal.
Acondrcionados em embalagens plásticas,
transparente, alóxicas, resjslente, contendo coín
0,500 a 01 kg. Seín adiçáo d€ açúcar. A rotulag€rn
deve conteÍ no mínimo as s€guintes informaçÕes:
nome (sabor) data de validade. R$ 8.68 R$ 17.366,67

33 800 kq

Polpa de Íruta sabor amoE, Carâcterísücas Gerais:
O produto obtido por esmagamento das partes
comestÍvêis de futas camosas por processos
tecnológicos adequados. O píoduto d6ve seÍ
preparado coÍn írutas sás, limpas e isentas de
parasitos. Não dsve conter fagmerÍos das part€s
não comestíveis da fruta, neín substâncias estranhas
à sua composição noÍmal. Acondicionados eÍn
embalagefl s dásticas, transparente, atóxicas,
resistente, contendo coÍn 0,500 a 01 kg. Sem adição
de açúcar. A rotdageín deve @nteÍ no mÍnimo as
sêguintes informações; nome (sabor) data de RS 9,00 R$ 7.200,00
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validade. Divêrsos saboÍe§ coÍno cajá, gciaba,
acerola maracu umbu

R$ 80.000 00R$1 00

Pão de Aipim, Pão Íeito à base de aipim coín pe§o

50 gramas, com bÍmato arÍedondado' obtido pêla

cocÉo eín condições técnicas adequadas, com

ingÍedienles permitidos eín legislaÉo vigente.
Dãverá ser embalado individualmente, eÍn plástico

filme. O produto devêrá ter no ró1ulo de ernbalem
primáÍia idenüÍicâÉo do produto e fâbricante, data
da Íabricaçáo e validâde, peso. Pâra o transporte' o

pão deverá ser acondicionado em monoblocos
polietileno ou outÍos utensílio§ Íetornáv€is, ern

peíeitas condiÉês de higiene e cobeÍtos com

mateÍial impermeável. Validade: A datâ de entregâ
deverá ser no mesmo dia da

de

Unid34 80.000

775 0017

Maxixe, de 1r qualida
recentê, sem sinais d

deJresco. verde, de colheita
ê amardamênto corn grâu de

maturaçáo adequada, isênto de substâncias teÍrosas'
estranhos.idades eJ5 150

R$ 19.000 00Rs7 60

Banana da tena, de Píimdra,
ínÍos de 60 a 70% de maturação, com casca
uniforme no grau
arorna e sabor da

máximo de ôvolução no tamanho,

graúdas, em penca,

firmes e com brilho.2.50036

R$ 11 00R$5 78

Tanoerinâ ookan. de primdÍ4, in natura,

apr;entando gÍau de mahraçtu td que lhê peÍmita

suportar a manipulação. o transporte e a

conseívaÉo em condiçÕês adequâdas Para o

consumo. CoÍn ausência de sujidâdes, parasitos e

larvâs. lJnidade o12.00037

32.500 0000

Biscoito de pdülho tipo avoador, seín adição de

acúcar. de Íormâlo redondo, integro, em eÍnbalâgeín
olástica bansparente, contendo 409 do produto Oeve

aoresêntar caracterísücas oíganolépticas próprias
(cÍocância, suavê saboÍ, agradável ao paladaÍ e cor

amaÍela dara), isento de sub§tándas estranhas e

ausênciâ de Íungos 6 microorganismo6
contaminantes, Seu preparo deve ocorrer ern

condições higiênico saoiláías adequâdas, eín

ambiente com i sanitária.1.300 Pct38

OBSERVAÇÔES GERATS

1.1-O limite individual de venda do agricultor familiar e do ernpreendedor familiar rural para a alimentação

escoia. deroá.espeitar o valor rnixirio de Rs40.000,00 (quaÍenta mil reais), por DAP/Ano/Entidade

Executora, e obedecerá às seguintes regras:

I - Ér* u 
"o-o"iulização 

cõm fomecáores individuais e grupos informais' os contratos individuâis

irrmados aleuerão r"speirar o valor máximo de R$40.000,00 (çarenta mil reais), por DAP/Ano/E.Ex.

II - Para a comercialização com gnrpos fOrmais o montante máximo a ser contratado será o prazo de entrega

ão, pioauto. a"u"rá ser de até (OITô) dias após da liberação da Autorizaçâo de Fomecimento (AF).

1.2- O pram de entrega dos produtos deverá ser de a1é (oITO) dias após da liberação da Autorização de

Fornecimento (Af).

DO VALOR ESTIMADO:
O valor estimado paÍa a contratação é de R$ 720.683,33 (setecentos e vinte mil reais, seiscentos e

oitenta e três reais e tÍinta e três centavos)

kq

Ko

Ko
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ANEXO 3 - MINUTA DE CONTRATO N XX2O22

CoNTRÁTO N."......,...t2023
CONTRATO DE AQI,IISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS SEM LICITAÇÃO NA
AGRTCULTTTRA FArr,ÍrLrAR PARA A ALTENTAçÃO ESCOLAR
(MODELO)

o FLINDO Mt NlcrPAL DE EDUCAÇÃO, Esrado da Bahia, inscrita no cNpJ - cadasro Nacional de
Pessoas Juridicas, sob o no. 30.607.381/0001-32, locrbzzda à Avenida José p. sarryaio, n" 08, centro,
representada neste ato pela Secretaria Sf. doravante denominado
CONTRATANTE, e por outÍo lado (nome do grupo formal ou informal), com sede à
n.o_, em (municipi
doravante denominado

o), inscrita no CNPJ sob n.' (para grupo formal),
(a) CONTRATADO (A), fundamentados nas disposições Lei ao tt .94i, 1ZOO9, e tendo

em vistâ o que consta na Chamada Pública n" 00112023, resolvem celebrar o presente contrato mediante as
cláusulas que seguem:

CLÁUSULA PRI}IEIRA:
É obJeto desla contrataçâo a aquisição de GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTUR,A FAMILIAR
PARÂ ALIMENTAÇÃO ESCOLAR, para alunos de educação básica pública matriculados na EE

........, verba FNDE/PNAE, 

- 
ano de 2023, descritos nos itens enumerados na Cláusula

Terceira, todos de acordo com a chamada pública n."_, o qual fica fazendo parte integrante do presente
contrato, independentemente de anexação ou transcrição.

CLÁUSULA SEGUNDA:
O CONTRATADO se compromete a fornecer os gêneros alimentícios da Agricultura Familiar ao
CONTRATANTE conforme descrito no Projeto de Venda de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar
paíe integ'ante deste Instrumento.

CLÁUSULA TERCEIRÂ:
O limite indiüdual de venda de gêneros alimentícios do Agricultor Familiar e do Enpreendedor Familiar
Rural, neste ato denominados coNTRATADos, ssrá de até R$ 40.000,00 (quarenta mil reais) por DAp por
ano civil, referente à sua produção, conforme a legislação do Programa Nacional de Alimentação Escolar.

CLÁUSULAQUARTA
OS CONTRATADOS FORNECEDORES ou as ENTIDADES ARTICULADORAS deverão informar ao
Ministfio do Desenvolvimento Agrário - MDA os valores individuais de venda dos paÍicipantes do Projeto
de Venda de Gêneros Alimentícios, consoante ao Projeto de Venda de Gêneros Alimenticios da Agricultura
Familiar para Alimentação Escolar, em no máximo 30 dias após a assinahrra do contrato, por meio de
ferramenta disponibilizada pelo MDA

CLÁUSULA QUTNTA:
O inicio para entrega das mercadorias será imediatamente, sendo o prazo do fomecimento até o termino da
quantidade adquirida ou alé a data de xx de xx de xxxx
a. A enfrega das mercâdorias deverá ser feita nos locais, dias e quantidades de acordo com a charnada
pública n.' 001/2023.

b. O recebimento das mercadorias dar-s+á mediante apresentaçào do Termo de Recebimento e as Notâs
Fiscais de Venda pela pessoa resporsável pela alimentação no local de entrega, consoânte o anexo deste
Contrato.

CLÁUSULA SEXTA:
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Pelo fomecimento dos gêneros alimentícios, nos quantitativos descritos no Projeto de Venda de Gêneros

Alimentícios da Agricultura Familiar, o (a) CONTRATADO (A) receberá o valor total de RS

conforme Projeto de venda apresentado pelo agricultor que

segue anexo â este contrato.

CLÁUSULA SÉTIMA:
No valor mencionado na cláusula quarta estão incluídas as despesas com fiete, recursos humanos e mâteriais,

assim como com os eÍlcargos fiscais, sociais, comerciais, hâbalhistas e prwidenciários e quâisquer outras

despesas necessárias ao cumprimento das obrigações decorrentes do pÍesente contrato'

CL(USULA OITAVA:
e" aãp"r^ a""o.rentes do presente contrato cotreÍão à co â das seguintes^dotações oÍçamentárias:

Unidaáe orçamentária: 02.ú.02 - FUNDo MUNICIPAL DE EDUCAÇAO
pro:-q,iria"ã., 12.306.003.2061 - Manutenção das Ações do PrograÍnâ Nacional de Alimentação Escolar

Elemento DesPesa: 3390.30.00 - Material de Consumo'

Fonte: 1552, 1500

CLÁUSULA NONA:
o CONTRÂTANTE, após receber os documentos descritos na ctáusula Quinta, alínea ..b,', e após a

áIniáia. a" p.*oro p"ru instruçao e liquidação, efetuaÉ o seu pagâmento no_valor correspondente às

"ioã": a, mês anteriár. Não serã efetuaào qualquer pagamento ao GONTRATADO enquanto houver

p"riã""i" a" iiqridação da obrigaúo financeira àm virtudi ãe penalida<Ie ou inadimplência contratual'

CLÁUSULA DÉCIMA:
oCoNTRATANTEqueúoseguiraformadeliberaçãoderecursosparâpagameÍrtodoCoNTRATADo
FoRNACEDO& devoá pagar Ãr'|l.r de 2%, mais jurás de 0,170 ao dia, sobre o valor dâ parcela 

_vencida.

n orulr"do, o. 
"usos 

çandõ úo efetirados ás r"paãs"r m"nsais de recursos do FNDE em tempo hábil.

CLÁUSULÀ ONZE:
õ;;;" de inadimplência dâ CONTRATANTE procedo-se-á conforme o § 1"' do art' 20 da Lei no

1 1.947 l2Cfl9 e deror:rlis legislações relacionadas.

CLÁUSULA DOZE:
o CoNTRATADO FORNECEDOR deverá guardar pelo prazo de 5 (cinco) anos, cópias das-Notas Fiscais

ã" V"oa., ou congênere, dos prÀtos part-icipantes do- Projelo de Venda de G&reros Alimentícios da

Ágricultrra Familii para animentação Esõohr, estando à disposição para comprovaçâo'

CLÁUSULATREZE:
oCoNTRATANTEsecomPÍometeernguardarpeloprazode5(cinco)anosdasNotasFiscaisdeCompra,
os Termos de Recebimento é Aceitabilidàde, apràemados nas prestações de contâs' bem como o Projeto de

venda de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar para Alimentação Escolar e documentos anexos,

estando à disposiçào para cornprovação.

CLÁUSI]LA QUATORZE:
Éã" "..f"rir" 

i".ponsabilidade do CONTRATADO FORNECEDOR o ressarcimento de danos causados âo

CONTRATANTE o, u ,"r""llor, à""or.*,o da sua culpa ou dolo na execução do contrato, não excluindo

ou reduzindo esta responsabilidade à fiscalizaçío'

CLÁUSULÁ QUINZE:
O CONTI(,A,.,_. 

.TANTE em ÍazÁo das supremacias dos interesses públicos sobre os interesses particulares

poderá:
a. modificar unilateralmente o contrato para melhor adequação as finalidades de interesse público,

respeitando os dileitos do CONTRATADO;
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b. rescindir unilateralmente o contrato, nos casos de infração contratual ou inaptidão do
CONTRATADO;
c. fiscalizar a execução do contrato;
d. aplicar sanções motivadas pela inexecuçâo total ou parcial do ajuste;
Sempre que a CONTRATANTE alterar ou rescindir o côntrato sem culpa do CONTRATADO, deve
respeitar o equilíbrio econômico-financeiro, garantindoJhe o aumento da remuneração respectiva ou a
indenização por despesas já realizadas.

CLÁUSI]LA DEZESSEIS:
A multa aplicada após regular processo administrativo poderá ser descontada dm pagamentos eveÍrtualmente
devidos pelo CONTRATANTE ou, quando for o caso, cobrada judicialmente.

CLÁUSULA DEZESSETE:
A hscalização do presente contrato ficará a cargo da Secretaria de Estado de Educaçãq da Entidade
Executora, do Conselho de Alimentâção Escolar - CAE e ouÍas Entidades designadas pelo FNDE.

CLÁUSULA DEZoITo:
O presente coftrato rege-se, ainda, pela chamada pública n.. O0112023, pela Resolução CD/FNDE n".
J2009 e pela Lei n" ll-947/2ü09 e o dispositivo que a regulamente, em todos os seus termos, a qual s€Íá
aplicada, tambérn onde o contrato for omisso.

CLÁUSULA Df,ZENOVE:
Este Contrato poderá ser aditado a qualquer tempo, mediante acordo formal entre as partes, resguardadas as
suas condições essenciais.

CLÁUSULA VINT[,:
As comunicações com origem neste contrato deverão ser formais e expressas, por meio de caÍta" que
somente aerá validâde se enviada mediante registro de recebimento, poÍ fax, transmitido pelas partes.

CLÁUSULA yINTE E UM:
Este Contrato, desde que observada a forrnalização preliminar à sua efetivaçâo, por carta, consoante Cláusula
Vinte, poderá ser rescindido, de pleno direito, independenternente de notificação ou interpelação judicial ou
extrajudic ial nos seguintes casos:
a. por acordo enÍe as partes;
b. pela inobservância de qualçer de suas condições;
c. quaisquer dos motivos previstos em lei.

CLÁUSULA VINTE E DoIs:
O pÍesente contrato ügoraú da sua assinatura até a entrega total dos produtos adquiridos ou até xx de xxxxx
de xxxx.

CLÁUSULA }'INTE E TRÊS:
A Fiscalização deste contrato seÉ Íiscalizada por servidor designado por esta AdministraÉo Municipal,
através de portaria publicada no Oiário OÍicial do Município.

CLÁUSULA !'INTE E QUATRO:
E coÍry)etente o Foro da Comarca de Souto SoâÍes para dirimir qualqueÍ controversia que se originar deste
contrato.
E, por estarem assim, juslos e contratados, assinam o presente instrumento em três vias de igual teor e forma,
rxr preseDçâ de duas testemunhas.

Souto Soares, _ de de 2023
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(agricultores no caso de gruPo informal)Fundo Municipal de Educação

TESTEMUNHAS

I

2.
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(ÀNEXO 4) Programa Nacional de Alimentaçâo Escolar - pNAE

PROJETO DE VENDA DE G ROS CIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR PARA ALIMENTA O ESCOLAR

ra atendimento dâ charnada blica n'001/2023P cto

l-ormalA-C

I . Nome do Proponente 2. CNPJ 3. N' da DAP Jurídica

4. Endereço 5. Município 6.ClrP

8.CPF 9.DDD/Fone

l0.Banccr I l.N" da Agência l2.N'da Conta Corrente

InformalB-

l. Nome da Entidade Articuladora 2.Cadastro no SIBRATER

3 4. Munic lo 5.CEP

6. CNPJ: 7. E-mail: E.DDD/Fone

r,\0E

7. Nome do rqrresentante legal



ESTADO DA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAT DE SOUTO SOARES

Av. José Sampaio, ns 08, Prédio, Centro, Souto Soares - Bahia, CEP 46'990-000

cNPJ 13,922,554/OOO1-98 - Telefax: (075) 3339-2150 / 2128

3.DAP2.CPFI . Nome

2

3

4

5

6

7

3.Município2,CNPJl. Nome da Entidadc

5.DDD/Fone
4. Enderoço

limentícvidualindi Agriculimite
vil.ROmil laração Aptidão(quarenta

amr etar do!'Itora dolos Empreendedordevendadeo gênerosll3 FNDdo !it2009da24 llesolocorÍl aí.aDe cordo uçao
clanoPo NAII DAPrle aDecrca S por00de até )40lar Rura R$ 000, porseraamtll

I E§ NilII

-

Í

I



ESTADO DA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAT DE SOUTO SOARES

Av. José Sampaio, ne 08, Prédio, Centro, Souto Soares - Bahia, CEP 45.990-000
CNPJ 13.922.554/0001-98 - Telefax: (0751 3339-2150 / 2128

l. Idcntificação do Agricultor Familiar 2. Produto 3.Unidade 4.Quantidadc 5 . Preço/Unidade 6.Valor Total

I

Nonre

N" DAP Total agricultor

2

Nome

N" DAP Total ap cultoÍ

3

Nome

N'DAP Total agricultor

4

Nome

N" DAP Total âgricultor

5

Nome

N' DAP Total agicultor
Nome

N'DAP Total agricultor

Total do projeto



ESTADO DA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES

Av. José Sampaio, ne 08, Prédio, Centro, Souto Soares - Bahia, CEP '46'990-000
CNPJ 13.922.ss4/0001-98 -Telefax: (075) 3339-2150/ 2128

5.Valor Total por Produlo4.heço/UnidadeI . Produto 2.Unidade 3.Quantidade

Total do projeto:

A.G l'ormal

FormalAssinatura do

AssinaturaInÍbrmalItores Fornecedores do

Local e Data:

tlo

R-Gru lnformal
Local e Data:

.O POR PRODUTOv

I_
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cooPERATIVA DE PRODUÇAO

AGROPECUÁRIA DE LAGOA DE DENTRO E

RECIÃO DA SERRA LTDA

cNpI N' 1S.477.S32lOOOl -90

Á Prefeiluro Munlcipol de Souto Soores Eslodo do Bohlo
Chomodo Público poro o oquisiÇôo de Gêneros Alimenlícios do Agriculturo Fomilior e Empreendedor Fomilior Rurol.

Írc .477."!t3zrcAot -9Í,
(oonrÁrvÂ u ProrutÁL Aui(fl(uÂ{lÁ 0t úGol

0l 0lilxo r rrLú0 D^ Írtr rtoÂ (ooplrt
0r 0c [ rcA ot DE {Ít9. s/ra . ao,t^ {utÂt

L_crP: {rrofio - a|Guet cAr.ox . {t l

AdclÍ css.
Phone.
(/zr) 3óii!) 7'{r()(,

E mail.

PROJETO DE VENDA DE GÊNEROS AI,IMENTÍCIOS DA AGRICULTURA TAMITIAR PARA ATIMENÍAÇÃO ESCOLAR

osto de otendimento oo editol de Chomodo PÚblico n" 001

A-Gru Formol

o 2023ldentifico õo do

2. CNPJ:
t9 .477 .332/0001-90

'1. Nomê do Proponênle:
COOPAL - Cooperotivo de ProduçÕo Agropecuório de Logoo de Den'tro e RegiÕo do Serro LTDA.

5.CEP:
44720-000

4. Munlcípio:
Miguel Colmon - Bohio

3. EndeÍeço:
Povoodo de Logoo de Dentro. s/no

8.DDD/Fone:
17 41 36s9-2s0ó

7.CPF:
039.499.805-71

6. Nome do represenlonte legol:
Werlen Sontos Veloso

l l.No do Conto Conenle:
8562-6

10.N" do Agêncio:
4169-6

9.Bonco:
BANCO DO BRASIL

ÉT

Miguel Colmon - Bohio, 0l de morÇo de 2023.

)

€
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cooPERATTVA DE pRODUÇAO

A.GROPECUARIA DE LACOA DE DENTRO E

RECIÃO DA SERRA LTDA

cNpJ N' 19.47?.332/OOOI -90

ríE.az t.eezrcoot-
(.r)P{tat tvÀ ot P*ol,urro Àr,

o, »uro r nrr;uo uir y
DI DÊt,(oaoÍ l/x. zox RUIiÂL0[)iÍRo,

l_ctP, a47aGOOo . rlc{rtl orlnoN - â^J

Adclrcss.
Phônê- Enrail-

3. Munlcípio
Souto Soores/Bo

2.CNPJ
13.922.554/0001-98

'l.Nome do Enlldode
Prefeituro Municipol de Souto Soores Estodo dq gqlf q

5.Fone
{75) 333e-2r50

4.Endereço
Av. José Sompoio, no 08, Prédio, Centro, CEP 4ó.990-000

7. CPtó.Nome do representonle e e-moil

[- DA ENIIDADE EXECUTORA DO

\

e



§&&pAu,w
csCIpÊRATlvA n§ pR0DUÇ40

ACROPECUARIA D§ LAôOA üE DEI{TRO §
RECIÂO DA §ERRA LTDÀ

cNl pf, N" x§./i??.3§2l0CIOl -SO

clc B5ô2-óAG.4t69-6s DW0ó2035 I ó9 s341 802220 6 5 1ó20.351 .ó95-340l EDEVAL OZEAS DA SILVA
c/c 8562-6AG.4169-6sDW03ó44225 I 845300822 I 05ó364.422.518-4s02 EGIDIO SOARES JORDAO
clc 8562-6AG.41ó9-6sDW004320844 s21 2308221 1 57o27.OO2.535-9003 ELBA DA SILVA SANTANA FAGUNDES

Adrlress.
1,r../ir,i.lftr t:t':) | í.1..;.:11 i.ii' l)ai,'ll ii,. ir,ri' Phone.

i.,t:t.:.:L|)', ) l:t ) l:,

\c.att.xeztoool -9
(ooPtÍa vÀ ol PN0D0(Á0 ÀÚllo?{tlJ^RrÂ DI l^GoÀ

Dr 0rflrRol (tLrÀouÂ!lllRÂ ÚDA (00P^t

DI OE LA@A Dt OSXTRO, YI{ . ZOII  RURÂL

L-CÊP: a47ZG0OO'MGUILC rj.ot.l ' 0 J

Emâil.
t.'i| )i..t. || i|t 1,)..:,1 ..1 1, ;; '' 1::l; : ,)' ',1:.1 1t t,t:,'1:

c; íGrupo tormol e lnÍormol)

l. Nome 2.CPT 3,DAP 4.No do Agêncio
5. No do Conto

CôÍrênlê

)

e e @



§§§pAu'w
coopE[tATlvÂ D§ pRODUÇAÔ

ACROPECUARIA DE LACOA P§ DÊNTRO H

REÕIÃO DA §ERRA LTNA

§Í{p: No t9.4??.33AIOOOI -90

5.Preço/Unidode 6.Volor TotolItem t. Nome do Agricullot tomilior 2. Produlo 3.Unidode 4.Quonlidode

0l EDÉVAL OZEAS DA SILVA Polpo de frulo sobor mongo 0l kg KG 2.000 R$ 8,59 R$ l7.r80,00

02 EDEVAL OZEAS DA SILVA Polpo de Írulo sobor umbu 0l kg 2.000 R$ 8,58 R$ 1 7.1 ó0,00

03 EGIDIO SOARES JORDAO Polpo de Írulo sobor ocerolo 0l kg KG 2.000 R$ 8,4e R$ ró.980,00

o4 EGIDIO SOARES JORDAO Polpo de Íruto sobor goiobo 0l kg KG 2.000 R$ 8,4e R$ ró.980,00

05 ELBA DA SITVA SANTANA
FAGUNDES

Polpo de Írulo sobor morocuió 0l kg KG D( a ÁaI\ + U,UU

--r 
vAfõRr-EÍÃtl.-

R$ r/.3ó0,00

x§!fi6.00

\c.att.seztooot -9
t

ó1
(00PtrÂlrvÂ or PÊ1)olr(40 a6roPt(ralllÁ Dt úc0^

010Í(Í[a] I Rlír^o LrÂíFPn ILra Í00PrL
rll DE t co DE DEiÍno. yN - zoxafiutÂt

LCEP: 4.I72GOOO ' À{IGUET C4ríOl . 8AJ

Address.
),r!..t)alÍ) ltjl i,t,)i),)l ilt: i)ri|.,]. 1.ri' Phone. Email.

ti:r)ir:)illi.;lrr:r i,.:r,.1lfl.t t:la:.i,-:ltit)i',,: '-f,i rl.lil I. r'l ll

ilt

KG

2.000

§ § @



COOPAU
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coopERATrvA DE pRODUÇAO

ACROPÊCUARIA DE LAGOA DE DENTRO E

RECIÃO DA SERRA LTDA

cN pl No 19.477.332/OOOI -9O

lv- TOTAI.IZAÇ Ão PoR PnODUTO

ITEM ESPECI UND. QUANTIDADE v. uN[ÁRto V. TOTAI

28
Polpo de fruto sobor mongo: Produto obtido por esmogomento dos portes
comestíveis de frulos cornosos por processos tecnológicos odequodos. O
produlo deve ser preporodo com frulos sôs, limpos e isenlos de porosilos. NÔo
deve conter frogmentos dos porles nôo comestÍveis do frulo, nem substoncios
estronhos à suo composiÇôo normol. Acondicionodos em embologens plóstlcos,
Íronsporenle, otóxicos, resistente, conlendo com 0,500 o 0l kg. Sem odiçõo de
oçúcor. A rotulogem deve conter no mínimo os seguintes informoçôes: nome
sobor doto de volidode

KG

KG

2.000 R$ 8.59 R$ r7.r80,00

R$ r 7.1ó0,00
Polpo de fiulo sobor umbu: Produto obiido por esmogomento dos portes
comesiíveis de frutos cornosos por processos lecnológicos odequodos. O
produto deve ser preporodo com frutos sÕs, llmpos e isentos de porositos. NÔo
deve conter frogmentos dos portes nôo comestíveis do fruto, nem subslÔncios
estronhos à suo composiçôo normol. Acondicionodos em embologens plóslicos,
tronsporente, otóxicos, resistente, contendo com 0,500 o 01 kg. Sem odiÇÕo de
oçúcor. A rotulogem deve conter no mínimo os seguintes informoçÕes: nome
sobor doto de volidode

2.000 R$ 8,58

KG 2.000 R$ 8,49 R$ ró.980,00

2.000 R$ 8,49 R$ ró.e80.00

2?

30
Polpo de fruto sobor ocerolo: Produto obtido por esmogomento dos portes
comestíveis de frutos cornosos por processos tecnológlcos odequodos. O
produlo deve ser preporodo com frulos sôs, limpos e isenios de porositos. NÕo

deve conler frogmentos dos portes nõo comestíveis do fruto, nem substÔncios
estronhos à suo composiçõo normol. Acondicionodos em embologens plosiicos,
Íronsporenle, oióxicos, resistenle, conlendo com 0,500 o 0l kg. Sem odiÇÔo de
oçúcor. A rotulogem deve conter no mínimo os seguinles informoçÕes: nome
sobor
Polpo de fruto sobor goiobo: Produto obtido por esmogomento dos portes
comestíveis de frutos cornosos por processos tecnológicos odequodos. O

roduto deve ser re orodo com frutos sôs, lim os e isentos de orositos. Nõo

AddrêEs.
aOvoadr) dê L..rq()a dc Lrenl rc.

KG3l

o o Phonê.
@

Email.

doto de volldode



COOPAU
\,

CooPERATTVA DE pRODUÇÁO

AGROPECUARIA DE LAGOA DE DENTRO E

RECIÃO DA SERRA LTDA

cN PJ N' I 9.477.3321OOO1 -9O

deve conter frogmentos dos portes nÔo comes'líveis do fruto, nem substôncios
estronhos à suo composiÇÕo normol. Acondicionodos em embologens plóslicos,
tronsporenle, otóxicos, resistente, contendo com 0,500 o 01 kg. Sem odíçõo de
oçúcor. A rotulogem deve conter no mÍnimo os seguíntes informoções: nome
sobor doÍo de volidode

R$ r7.3ó0,00R$ 8,ó8KG 2.00032
Polpo de fruto sobor morocujo: Produto oblido por esmogomento dos portes
comeslíveis de frutos cornosos por processos tecnológicos odequodos. O
produto deve ser preporodo com frulos sÔs, limpos e isentos de porositos NÕo

deve conter frogmentos dos portes nõo comestíveis do fru'lo, nem substÔncios
eslronhos o suo composiçõo normol. Acondicionodos em embologens plosticos,
tronsporente, otóxicos, resistente, contendo com 0,500 o 0l kg. Sem odiçõo de
oçúcor. A rotulogem deve conter no mínimo os seguintes informoções: nome
(sobor) doto de volidode

vAtoR ToTAI DO PROJETO DE VENDAS R§ 85.óó0,00 (oitento e cinco mil. seiscentos e sessento reois).

\c.att.ssztooot-9()
(ooPlttÍvr 0t pR()oú(ro Â6totÍ(utlú or ú60r

0t otltrrct flliiil oÁ n{R' úOô (O0prr
oT oE t A@A DC OaXÍno. vta . loM Ât I^r

L_cE?: a{Trcooo . xictJ(L ÍÁrro . 8^---]|

Addres§.
Povôü)do db. t.aoôí.r de Dontrô^ $ln

Mi(|ucl üillrnon/ l3A, üF..0 44.720'00í)

Phone.
t )tt) :\t:., ,: /,|)t t:

Email.
("-(:rÍ-) f.riti l. ílll t'ii)Lr tr..rIí)fârfiliatl(iilh(11!1,ilril.crllÍ)

Rs 85.óó0,00

t1

e G)
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cooPERATIVA DE PRODUÇAO

AGROPECUÁRIA DE LAGOA DE DENTRO E

RECIÂO DA SERRA LTDA

cN Pf, N" 19.477,!.321OOO1 -9O
4

Adclr css.

(oottlllrvl Dl riorur ro Àa,Ropt(u^ft^ ot tt6o^
0t Dtlllto l 116r!í 0i í r! UoA iorrptl

oI DE llGOA 0! O[xtAO, S/X . lonl tut^rI cE'; aiTrGooo . rcuÍ1. (AÀox - o J

Phone.
(74) .1óse -250ó

Ema il.

ENIREGAS DOS PRODIV - DÊSCREVER OS MECAN DE ACOMPAN H

A enlrego dos produlos seró feitq devidomente deniro dos normos lécnicos, com cominhÕo refrigerodo, de ocordo com o solicitoÇõo do Secrelório
de Educo õo.

tof ico ro es ded coo Urn n odd oen oo C) al S om osdn o dm nd Me UE CC on UR o n Mo nU ic to gero()n o o7doo p ll()()C no regpo
Pol edF a1 n oh ed oM dn o oC(l Urd sIOFru Sfl pooC o rod(:) 5o asoSo to Ud o d son ed pOSm oo c (.) d (l eT pen1 bÍI CÍos oO o od se blper

()n cEs ô (l n-le eGrtU () erM (:) odoL í) e nle oPtorU

Decloro estor de ocordo com os condi Ões estobêlecidos nes'te i f Ín Im tn oo se ed o eCno Idno c'Í r Crn mo Coseso co nl Cof Cell SCI n ormo eto e
Fone/E-moil: 74- 3659-2506 I

ricul'lurof omilior@hotmoil.comcoo ol.o

CPF:046.586.7 45 64FormolAssin

I r),t ti)
do Grudo Re resenton

);.Locol e Doto:
ot lo3/2023

DAS

€

Serro,
oulros reglôes,

\

§
(ú



Werlen Sonlos Veloso - Prêsidenre

PROCURAÇÃO

OUIORGANIE: A Cooperolivo de Produçôo Agropecuório de Logoo de Denho e
Regiôo do §erro ITDA, CNPJ n'i9.477.332/0001-90, eslobê;ecido no Povoodo de
Logco de Deniro, Slno, Zonc Rurol, Miguel Colmon - Bohio. neste olo
represenlodo pelo Sr. Werlen Sonlos Veloso. presidenle do cooperoiivo. polloclor
do céduio de identidode n' 13.744.9i 4-38 expecido pelo SSP/BA, devioometrte
inscrito no Codostro de Pessoos Físicos do Ministério do Fozendo, sob o no

039.499.805-7i, residenle nc Povoodo de Logoo de Dentro. rrc 135, Zono Ruirol,

vtiguel Colmon Estodo do Bohío.

OUTORGADO: Sr. Doniel Alves Jordào, Lrrosileiro, solteiro. r:dminislrodor, portoclor
do Registro de ldenlidode nc 15.551.97+-34 expedido peic SSP/BA. devidomente
inscrilo no Codosiro de Pessoos Físicos do Ministério da Fozendc. sob o nn.

046.58ô.7 45-64. .esidente e donricilior na Ruq Podre AlÍrecic Hoosler, no 7l , Cenlro,
Vózeo Novo Esiodo do Bohio.

PODERES: Ao quol conferimos omplos e gerois poderes poro o Íirrr especíÍico de
nos represenlor nos Chomodos PÚblicos e LicitoÇÕes, pronrovidos pelo esfero
federol, estoduol e municipoi podendo poro ionto prestor esclorecimenlos,
fornrulor propostos, formulor oferÍos e demois negocioções, ossinor documenios e
controics, oferlor lonces. recorrer, decloror o inÍençoo de interpor recurso,
moniÍestor-se quonÍo ô desisiêncio e prcticor lodos os demois olos inerenies oo
cerlome.

Miguel Colmon - Bohic. 25 de joneiro de 2023
eP
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REPÚBLICA FEDERÂTIVA DO BRASIL gotôr

QR-CODE

5'BPRO'SENATRAN

-r&,

r:.
-c)

39 or
9l ól
!õ -!! r{

Íã <,

BAHIÀ T

t*-"---l
a

-

C
§:
6r
O1

r{
N

Documenrc âssrnado com cenificado digital êrn confoÍmidade
com a Medicla Proviúíia io 220o 212cÍl1_ Sua validadê poderá
sêí confiÍmada por melo do progÍama Assinac,oí Seípro.

As oÍemações para instalar o AssinadoÍ Seípro e Íeaiizat a
validaÉo do documênto digital eslão disponíveis em:
htlps:/Àvww.seÍpío govbí,/asslnador-digilat.
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REPÚBUCA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

NÚMERO OÊ NSCR]ÇÀO

í9.,a77.332000í-90
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRI çÃo E DE srruAÇÃo
CADASTRÂL

DÀTA DE ABERÍIRA
o7t01t2014

CôõÉENIIVI OE PAOOUCAO AGROPECUARIA DE LAGOA DE OENTRO E REGIAO DA SERRA LÍOA - COOPAL

Í ÍLJLOOO ESTABELEC MENIO (NOME DE FÂNTASIÂ)

COOPAL DEMAIS

GO' OESC

í0.31-7-00 - FâbÍicação de consêrvas de Ííutas

DIGO E DESCR OÀ NÀT(]REZAJL'R OCÁ

214-3 - Cooperativâ

LOGRAOOTJRO

DT DE LAGOA DE OENTRO s/N

14.720400 ZONA RURÂL MIGUEL CALMON BA

FrscaL@cscBArxosuL.coM (7,r) 3659-2506/ (74) 8803-3,129

EN-IE FEOERATIVO RÊ

oaÍa oa sÍÍtaÇÃo CÀDASTRAL

o7rclnoÁ

MOTIVO DÊ

DIGO E DESC SEC!

0r.59.E-0í -Apicultura
í0.33-3-0í - Fabricação de sucos conceÍrtrados do írutas, hoÍtaliçaa e legumês
í0.51-l-00 - Prêpa.ação do leite
í0.52-O.(x) - Fabricâção de laticinios
íO.5li-8-00 - Fabricâçáo dê so.veto3 q outÍos goladG comestÍvsis
10.63-qlo - Fabricaçáo de Íarinha dq mândioca o dqdvados
,16.31-í-OO - ComóÍcio atacadista dq leitê ê laticinio§
47.11-3-02 - Comérclo vareiista dg mercadorias sm gsÍal, com prsdominância de produtos alimêntÍcios - supermêÍcados
,í.2'l-1.03 - comércio varejísta de laticínios e frios
,17.2,0-$00 - Comércio vaÍejista de hoÍtiírutigrani€iros
,17.89-0-02 - corÉrclo vaÍeiista dq plantás e flores natu.àis

Aprovado pela lnstruÉo Normativa RFB no 1 .863, de 27 de dezembro de 2018

Emitido no dia 09/0112023 às í0:19:34 (data e hora dê Brasília). Página: 1/l



Consulta Básica ao Cadastro do ICMS da Bahia

Identificôção

CNPJ: 19.477.33210001-90

RAzão Socia|I COOPERATIVA DE PRODUCAO AGROPECUARIA DE LAGOA DE DENTRO
E REGIAO DA SERRÂ LTDA . COOPAL

Nome Fantasiar COOPAL

l{atureza JuÍídicâ: COOPERATIVA

Unidade de Atendimento: SGF/DIRAT,/GERAP/CORAP NORTE

Unidade de Fiscalização: INFAZ CHAPADA DIAMANTINA

Enderêço

Logràdouro: DISTRITO DE LAGOA DE DENTRO

Iúmero: S/N

Bairro/Distrito: ZONA RURAL

Municípior MIGUEL CALMON

Telefone: (74) 36592506

REÍeTência: POVOADO DE LAGOA DE DENTRO DISTRITO DO N,IUNICIPIO D

Inscriçáo
Estadual: 114. 106.980 NO

Complementoi
CÉPt 44724-000

UF: BA

E-mailr FISCAL@CSCBAIXOSUL.COM

Localização: ZONA URBANA

Complemento:

Número: S/N

CEP:44720000

UF: BA

i:rar-,...:ia::- :-j .r,a:: r: rt.,:i.,1:

Dâta de Indusão do Contribuintê: 07lOU2Ot4

Atlvidade Econômica Princlpal:
1031700 - Fabricação de conservas de frutas

Atividadê Ecônômica Secundária

159801 - Apicultura

1033301 - Fabricação de sucos concentrados de frutas, hortaliças e legumes

1051100 - Preparação do leite

1052000 - Fabricâção de laticínios

1053800 - Fabricação de sorvetes e outros gelâdos comestíveis

1063500 - Fabricaçâo de farinha de mandioca e derivados

4631100 - Comércio atacadista de leite e laticínios

4711302 - Comércio varejistâ de mercâdorias em geral, com predomináncia de produtos alimentícios - supermercados

4721103 - Comércio varejista de laticínios e frios

4724500 - Comércio varejista de hortifrutigranjeiros

4789OOZ - Comércio varejista de plantas e flores naturais

Unidade: UNiDADE PRODUTIVA

FoÍma de AtuaÉo
. ESTABELECIMENTO FIXO

CondiÉo: NORMAL

Forma de pagamênto: c/coRRENTE FtscAL
Situação Cadastral Vigenter ATIVO

Endêreço: DISTRITO DE LAGOA DE DENTRO

RêÍerêncía:

Bairro: ZONA RURÂL

Hunicípio: MIGUEL CALMON

:, r. ,: ..:i::, j-.

CRC: 135487-8A Tipo CRC: OriqinarioClassificação CRC: Profissional



- Nomei WELLINGTON LUIZ DOS SANTOS SAMPAIO

Responsável pela organização contábil
Classiticação CRC: CRC;

Nome:

Endereço

Endereço: AVENIDA PROFESSOR MAGALHAES NETO

úmero: 1450 Bairro: PITUBA Municípior SALVADOR

Referencia: CEP:41810011

Telefone:0 Celular:0 Fax: o

Tipo CRCi

UFI BA

E-mail: WSAMPAIo@CSCoNLINE.COI'1.8R

I{ota: Os dados acima são basêados em informações fornecidas pelo contribuinte, estando sujeitos a postêraor confirmação
pelo Fisco

Data dã Consultat 2A/02/2073
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A,.,w tinistério do Desenvolvimento Aorário
SêcÍelr Íiâ de AgÍlcultuÍa FrmlllâÍ
PÍograma Nàcionâl de FoÍtaleclmenlo da Agrlcutturr FàmiliaÍ

Extrato de DAP Pessoa Jurídica
Chavê do êxtraloi 39734:170

Éínftido em, 2810212023 às 20:05: t 0

lnloímaçôes de DAP

Emissor: SÊCRETARIA DE DESENVOLVIMENTO RURAL - SDR - BAHTATER

CNPJ: 2í.730.63810001-58

Agente Emissor: FABIO BRAGA DE JESUS PEREIRA

Locâl dê Emis€áo: Miguel Calmoí,fBA

CPF:905-015.60130

Composiçâo SocietáÍia
Categoria(s) de Agricultores Familia.ês Participação Relativa %

Dêmais agdcuhores íamiliâres
Quãntidade

67 9.1.37

Quantidado de OAPs por Municipio/UF

Morío do Chapéu

Várzea Nova

9.1.37

5.63

100%

(') Esta data de validade da DAP está condicionada a manutenção do húmero e est.Utura do corpo social_
A âutenücidade e vêracidade destê docuÍhento podefá seí compmvadâ poa meio do endereço: httsr/dap.mda.govbr (htej/dâp-mda.gov.br/)

3

3

Municipio/UF Quantidade
MiguelCalmon

61

Número de tilulares com DAP Reconhecidos pelo MDA 67
Associados sem DAP .1

Totâl dos Associados 71

lnÍormaçõês da Pes3oa Jurídicá

|CNPJ: 19.47.32/«)01-90 |

lRâzão Soclal: COOP. DE PROOUCAOAGROP DF LAGOA DE DENTRO E REGTAO DA SERRA LTDA .l:
rTipo Pessoa Juíidicai Associâçáo daAF ,

ilunlcipio/UF: Miguel CalÍnorrBA Oata ConsÍtuição: .13/tO/20í2 j
:

I Reprcsenlants Legal: WERTLEN SÀNTOS VELOSO CpFr 039.499.80t7.t j

Resullâdo ComposiÇão Societária
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ATA DA ASSEMBLEIA GERÂL EXTRAORDINÁRIA OA COOPERATIVA OE
PRODUçÃO AGROPECUÁRIA DE LÂGOA DE DENTRO E REGIÃO DA SERRA
LTDA - COOPAL - CNPJ 19.477.3320001-90 - N|RE 2940004041-1

Aos oS (cinco) dias do mês de OutubÍo de 2OZ2 (dois mil e vinte ê doís) na sede da
Cooperativa de PÍodução AgropecuáÍia de Lagoa de Dentro e Região da SeÍra
LTOA - COOPAL, com êndereço no povoado de Lagoa de Dentro, S/N, Zonal Rural,
CEP 44.72O-O0O, município de Miguel Catmon, Estado da Bahia, veriÍicada a

.presença de 40 (quarenla) cooperados, confo,Tne essinaturas constanlês no Livro de
Presença das Assembleias Gerais Íoi realizada a Assembleia Geral EÍraordinária da
cooperativa de ProduÉo Agropecuárie de Lagoâ de Dentro e Região de serra LTDA
- cooPAL, às rBh3omin (dezoito e trinte horas), êm 3â convocação, conforme Edilal
de Convocação publicado no Jornal Tribuna Regionat LÍDA, EdiÉo no 911, página 3,
no dia 17 (dezessete) de setembro de 2022, divulgado entre os cooperados através
de meios digitais e correspondência. Dando início a Assembleia Geral Extraordinária,
o Presidente, werlen santos veloso passou â palavra a Diretora secretária Aline
Lopes Lerenjêira, em seguida o presidênte solicitou â Diretora sêcretária que
Íizêssem a leitura do Editat de convocaÇ5o da Eleição, com o seguinte têor: EDITAL
DE coNvocAcÃo ASSEMBLEIA GERAL EXTRAoRDINÁRIÀ, o p.esiaãG-ãã
COOPERATIVA DE PRODUçÃO AGROPECUÁNIA OE LAGOA DE DENTRO E
REGIÃO DA SERRA LTOA - COOPAL inscrita no cNpJ sob no .r 9.477.332/000 1 -90
e na JUCEB Junta comerciat do Estado da Bahia NíRE no 2g4ooo4o411, sr. lÂíerlen
santos vêloso, no uso de suas aúibuiçôes que lhe são coníeridas pelo Esletuto
Social, em consonância com o Art. 38 da Lei 5.764n1, 

"onvo.a 
a todos os

cooperados, para reunirem-se em ASSEMBLETA GERAL EXTRAORDTNÁRA, a
realizar-se no dia 05 dê outubro de 2022, na sede da coopêrativa situada no
Povoado de Legoa de Dentro, s,/n, Zona Rural, Miguel Calmon, Estado da Bahia. CEp
44-72o-ooo, às 16h3omin em primeira convocação com a presença de 2/3 (dois
terços) de seus @operados; às 17h30min em segunda convocaçáo com a presenÇa
de metade mais um dê seus cooperedos; e às í gh3omin em terceíra e última
convocação com a presença de no mínimo 10 (dez) cooperados, para deliberarem
sobre o seguinte: oRoEM Do orA: í ) Ereição dos membros do conserho de
Administração; 2) Eleição dos membros do conserho Fiscar; 3) Assuntos gerais de
interesse da sociedade. povoado de Lâgoa de Dentro, Miguer calmonreÀ, ts oe
setembro dé 2022. Depois de lido o Edital o presidente werlen sântos vêloso
retomou a rêunião convôcou dois fiscâis para comandar o trabarho ereitorar segundo
o Art. 43. retra c do Estâtutô sociar, Íoi designado os senhores we ington nlmeúa de
Miranda e Landoardo Jordão sirvâ. Em seguida foi apresentada a chapa proposta
para assumír o Conselho Administrâtívo @m os respêctivos nomes, assim como,
assinetura no Livro cre Rêgistro de chapa, por todos dando início ao processo Ereitorar
do conserho Administrativo pare os próximos 04 (quarro) anos, c.om vaíidade até
março de 2027, quando acontecerá a Assembreia gerar ordinária coníorme prevê aLei do cooperâtivismo, Assim sendo: para Direior prêsidente, werlen santosVeloso, Diretora Vice-prêsidente, Alin€ Lopes Laranjeira, Dirêtora Secretária,

\-|t G_
e--' N-*@, w##* e

§lrv
CerliÍico o RegistÍo sob o nô 9825OSOS em 31/t0/2022
Ptolocalo 224ô22102 de 27 t1Ot2O22
NOME dA EMPTESâ COOPERATIVA DE PRODUCAO AGROPECUARIA DE LAGOA DE OENTRO E REGIAO DASERRA LIDA. COOPAL NIRE 29400040411

:;:""rJãlf*:lrT;rtr 
veorifcado em hflpr/.esiniuceb.ba.sov.br/AUrENTlCAcAoDocur\4ENros/AUrENIcAcAo.aspx

Esta cópia Íoiâutenticada digitatrnente e assin ada em 31t1Ot2O22
por rlana Regita M G de Araújo - SecÍêtána-Geral
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Jucêlí de Jesus Araúio, DiretoÍa Tesoureira, Raulina da Silva Santana, Diretor
Suplente, Claudeomiro Rodrigues Alves e Diretorâ Suplente, Cleidineia Maria da
Cruz. Foi apresentada umâ chapa do Consêlho Fiscâl com os respec vos nomes e
assinado no Livro de Registro de Chapa para o mandato dê 01 (um) ano com os
seguinles nomes dos Membros Titulâres do Conselho
Fiscal: Wellington Almeida de Miranda; Aguinailton Vaz Ferreira; José Marcos
Rosa de Souza. Suplente do Conselho Fiscal: Mihon Fernandes de Almêida,
Larassa Santos de Jesus; BeatÍiz Soares Jordão. Após verificar a existência de
coro para eleição do Conselho de Administraçâo e Conselho Fiscal, como eram
chapas únicas Íoram eleitos por aclamação. E dessa forma forem eleitos e
empossados para um mandato de 04 (Quatro) anos, com velidade até março de
2027, os sêguintes membros do Conselho de AdministreÉo: Diretor presidente:
Werlen Santos Veloso, brasileiro, maior, câsado, Produtor Rural, portador do CpF:
039.499.805-71 e RG. 13.744.914-38 SSP-BA, data de nascimento OB/O.I /1909
residente e domiciliado na Vila Alecrim. S/N Zona Rural, Miguêl Calmon - Bahia,
CEP. 44.72O-OOj Diretora Mce-Presidente: Alinê Lopes Laranjeira, brâsileira, maior,
solteira, Produtora Rural, portadora do CPF: 078.936.il5€2 e RG.I3.744,799-00
SSP-BA, dâta de nascimento 2510711997, residente e domicitiada na Vila Lagoa de
Dentro S/N Zona Rural, Miguel Calmon - Bahia, cEP.44.72O-OO; Diretora Secretaria:
Juceli de Jesus Araújo, soÍteira, agropecuarista, CPF:O29.988.39S-76 e RG:
12.949.196-95 SSP-BA, data de nascimento 1110911984. residente na Fazenda ciló,
município de Várzea Nova - Behiâ, CEP. 44690-000; Daretora Tesoureira, Raulina da
Silva Santana: brasileirâ, casada, data de nascimento 291O3t1977 , produlora Rural,
CPF: 956-439.665-49 e RG: 09.321-592-77 SSP - BA, residente e domicitiade na Vita
Macaúbas, S/N Zona Rurâ|, Miguel Calmon - Bahia CEP. 44.72O-OOO; Diretor
Suplente: Claudeomiro Rodrigues Alvês, brasileiro, maior, casado, Produtor Rural,
CPF: 955,'101.505-30 e RG:08933778 SSP-BA, data de nascimênto 29tOSt197A
residente na Vila Alecrim, S/N Zonâ Rural, Miguel Calmon - Bahia CEP 44.72O-OO;
Diretora Suptente: Cleidineia [laÍía da Cruz, bÍasileiro, meior, sotteara, produlora
Rural, CPF:293.219.14A-97 ê RG: 163.387.008-00 SSP-BA, data de nascimênto
26110,11976, residente na Mla Macaúbas, S/N Zona Rural, Miguel Calmon - Behia
CEP:. 44-72O-O0. Foram eleltos e êmpossados parâ um mandato de 1 (um) ano os
seguintes membros do Consêlho Fiscal. MEMBROS TIÍULARES DO CONSELHO
FISCAL: Wêllington Almêada de Miranda, brasileiro, maior, solteiro, produtor rural,
CPF: O29-793.645-09 e RG:'í 3.5í4.852-96 SSP-BA, data de nascimento O1lO7t1gA2.
residente na MÍa Lagoâ de Dentro, S/N, Zona Rural, Miguel Calmon - Bahia CEp:
44.72O-OOO, Aguina,lton Vaz Ferreira, brasileiro, maior, solteiro, produtor rural, CpF:
037.376.695-54 e RG:14.767.SO2-2O SSP-BA,, data de nascimento 1gt14t1gí7
residente na Mla Mulungu, S/N, Zona Rural, Miguel Calmon - Bahia CEp: 44.72C.-
000; José Marcos Rosa dê Souzâ, brasileiro, maior, solteiro, produtor rural, CpF:
987.702.685-68 e RG: o666009953 SSP-BA, data de nascimento o5io3l1979
residente nâ Vila Mulunou. S/N. Zona Rurat. Miguel Catmon - Bahia CEp: 44.720_

ATA DA ASSEÍI'BLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COOPERATIVA OE
PROOUÇÃO AGROPECUÁR|A DE LAGOA DE DENTRO E REGrÃO DA SERRA
LTOA - COOPAL - CNPJ 19.477 33AOOOí -90 - N|RE 2940/004041_1

w :ÂryH_w &e'
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Certifico o R€istío sob o rf 98250505 êm 31/10/2022
Ptotocalo 224622102 de 27 t10t2L22
Norne da empresa cooPERArÍvA oE pRoDUcAo AGRopEcuARrA oE LÁGoA DÉ DENTRo E REGTAo DA
SERRA LTDA COOPAL NIRE 294OOO4O41I

Este documento pode ser veímcâdo em httpJ/regin-juceb.ba.gov.brlAUTENTtcAcAoDocuMENTos/AUTENTIcAcAo.aspx
Chancela 1348109247í1250
Esta ópia foi aúenticada digitatrnente e assin ada em 31t11t2022
por Tiana Regila M G de Araújo - SêcÍetária-Geral

tz
,UCEB



O00; MEMBROS SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL: Mitton FeÍnandes de
Almeida, brasileiro, maior, solteiro, produtor rural, CpF:881.519.355-72 e
RG:05.624.320-OO SSP-BA, data de nascimento 2glo8l1g70, residentê na vita
Mucambo, S/N, Zona Rural, Miguel Calmon - Bahia CEP44.72O-OOO, Larissa
Santos de Jesus, brãsileira, maaor, solteira, produtor rural, CpF:073.9SS.825-75 e
RGi15,458.789-35 SSP-BA, data de nascimento O 12,1999, residente na Vila Lagoâ
de Dentro, S/N, Zona Rural, Miguel Catmon - Bahia CEP 44J2O-OOO; Bêatriz
Soarês JoÍdão, brasileira, meior, solteire, produtor rural, CPF:0S7.374.795-95 e
RG:1389308308 SSP-BA, data de nascimento 26/06/1985, residente nâ Vila Lagoa
de Dentro, S/N, Zona Rural, Miguel Calmon - Bahia CÉp 44.72O-OOO, As duas
chapas foram eleitas por aclamação e empossadas logo em sêguida. OECLARAçÃO
DE DESIMPEDIMENTO: Os administradores e os Membros do Conselho Fiscal
dedaram, sob es penas de lei, de que não estão impedidos de exercerem â
administreção da cooperâtiva, por lei especial, ou em virtude de condenação
criminal,ou por se encontrarem sob os êÍeitos dela, a pena que vede, aindâ que
temporariamentê, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de
prevaricaÉo, pêita ou subomo, concussão, peculato, ou contra a economia popular,
conlra o sistema financeiro necional, contra normas de deÍesa da concorrência,
contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade, que náo podêm compor
uma mesma Diretoria ou Conselho de Administração, os parentes entre si âté 20
(segundo) grau, em linha reta ou colateral. Os cooperados não podem exercer
cumulativamente cargos nos órgáos de administração e de Íiscalização.
Nada mais havendo a tratãr e como ninguém quis Íazer o uso dâ palavra, delêrminou
o presidente que se encerrasse a reunião, sendo suspense a sessão e lavrada a Ata.
E, eu Aline Lopes Laranjeira, quê servi de secretáía, levrei a prêsentê ata, que
depois de lida e achada conforme, foi assinada pelos membros do Conselho de
Administração. Cópia Íiel do livro de atas.

Distrito de Lagoa de Dentro, 05 de outubÍo de 2c.22

Werlen Santos Veloso
Diretor Presidente do Conselho Adminístrativo

Aline Lopes Laran ra
Diretor Vice- Presidente do Conselho Administrativo

J li de Jesus Araújo

a
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Certafco o Registro sob o no 98250505 em 31/10/2022
Ptolocoto 224622102 de 27 t10t2022
Norne dâ empresa coopERATwA oE pRooucAo AGRoPECUARTA DE LAGoA DE DENTRo E REGTAo DASERRA LTDA. COOPAL NIRE 2S4OOO4o41,I
Esie docurnento pode ser veíifcado em http://Íegin.juceb.ba.gov.br/AUTENTtcAcAoDocuMENTos/AuTENTtCACAO.aspx
Châncela 1 3481 092.í7't 1 250
Esta cópiâ foi autenticada digitatÍnênte e assina da em 31t1O12O22
por Tiana Regila M G de Araújo - Secretáíia-ceÍal

'UCEA

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COOPERÂTIVA DE
PRODUçÃO AGROPECUÁRIA DE LAGOA DE DENTRO E REGÉO DA SERRA
LTDA - COOPAL - CNPJ 19.477_332tOW)1-90 - NIRE 294f0/04,i,41-1
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ATA DA ASSEMBLETA GERAL EXTRAORDINÁRIA OA COOPERATIVA DE
PRODUçÃO AGROPECUÁR|A DE LAGOA DE DENTRO E REG|ÃO DA SERRA
LTDA - COOPAL - cNpJ 19.477.332tíJíJ/0í -90 - N|RE 29{{l,0/04041_1

Diretor Secretário do Conselho Administrativo

«^ ,\-..* À- s, :-\*l cr

Raulina da Silva Santana
Diretor Tesoureira do Conselho Administrativo

Claudeomiro Íigues Alves
Diretor Suplente

Cr-KÁ.rl:^
Cleidineia Maria da Cruz

Diretorâ Suplente

ul lil^,"t.94'on A lr"x* r§ a' /',\; )1 o""a d q
Wellington Almeida dê Mirenda

Membro do Conselho Fiscãl

na itton Vaz Ferreira

José Marcos Roga de Souza
Membro do Conselho Fiscal

Milton Fernandês Almeida
Membro Suplente do Conselho Fiscal

Larissa de Jesus

L9
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Certifico o Registro sob o nô 982SOSO5 em 3.1/10/2022
Proto@lo 224622102 de 27 t1Ot2O22
Nomê da empresâ COOPERATTVA DE PRODUCAO AGROPECUARTA DE LAGOA DE DENTRO E REGTAO DA
SERRA LTDA - COOPAL NIRE 294OOO4O41I

Êste doo.rmento pode seÍ verificado em http://reginjucêb.ba.gov.br/AUTENTIcACAoDocuMENTos/AUTENTICACAO.aspx
Chancêla í348í092471 1250
Estâ cópia Íoa autenlicada digitatÍnentê e assin ada eín 31t11t2022
por Tiana Regila M G de Arâqo - Secretária Geral
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Membro do Conselho Fiscal

Membro Suplente do Conselho Fiscal



ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COOPERATIVA DE
PRODUçÀO AGROPECUÁRIA DE T.AGOA DE OENTRO E REGIÃO DA SERRA
LTDA - COOPAL - CNPJ 19.477.332íOOOí-90 - N|RE 29210004041-1

Beatriz Soares Jordão
Membro Suplente do Conselho Fiscal

q

Cedmco o RegistÍo sob o n" 98250505 em 31/10/2022
Píoloc.lo 221622102 de 27h0t2122
Nome da emprêsa COOPERAÍ|VA DE PRODUCAO AGROPECUARTA DE LAGOA DE DENÍRO E REGTAO DASERRA LTOA. COOPAL NIRE 2940004041í
Este c,ocurnento pode seÍ verificado em http://reganjuceb.ba.gov.br/AUTENTIcACAoDOCUMENToS/AUTENTtCACAO.aspx
ChancÊla 1 3/,81 092471 1250
Esla côpia Íoi aulenticâda digitatínente e assinada em 31/lOtZO22
por Tianâ Regita M G de Araújo Secrêtária_ce.al
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Junta Comercial do Estado da Bahia 31t1ot2022
CêÍtifico o Rêgistro sob o no 982SOSOS em 31/.10/2022
PÍolocolo 224622102 de 27 t1Ot2022
Nome da empresa cooPERATrvA DE pRoDUcAo AGRoPECUARIA DE LAGoA DE DENTRo E REGTAo DA
SERRA LTDA. COOPAL NIRE 29400040411
Esle docuÍnento pode sêí \€rificado em htF:/regin.juceb.ba.gov.br/AUÍENTtcACAoDocuMENToS/AUTENT|CACAO.aspx
Chancêla 1348109247í 1250
Esta cópia foi autenlicada digíatrnente e assin ada em 31 hOt2O22
poí Tiana Regila M G de Araújo - Secretária-Geral
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2210312023. 14144 Consultra Regularidade do Empragador

V0ltar lmprimir

Cá.'XÃ
cAtxÂ ECoNôMtcA FEDERAL

CertiÍicado de Regularidade
do FGTS - CRF

Inscrição:
Razão

ia l:
Endereçor

Validadê: 13/03 I 2023 a Lt / 04 / 2023

Certificação Númêro: 202303130 14145192 17385

Informação obtida em 22103/2023 14:44:41

19,477.3321OO0t-90

COOP PROD AGROP DE L DE DENTRO E REG DA SERRA LTDA

DT LAGOA DE DENTRO SN / ZONA RURAL / MIGUEL CALMON / BA /
44720-OOO

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art'
7, da Lei L036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a

empresa acima identiflcada encontra-se em situação regular perante o

Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

o presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

https://consúltâ-cíf.caixa.gov.brlconsultacrf/pag6vconsultaEmpregadori§f
1t1

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta

condicionãda a verificação de autenticidade no site da Caixa:

www.caixa.gov.br



# REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CAOASTRO NACIONAL DA PESSOA JURIDICA

NUMERO OE INSCRIÇAO

19.477.332/0001-90
IIATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIçÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

07t01t2014

COOPERAIVA DE PRODUCAO AGROPECUARIA DE LÂGOA OE DENTRO E REGIAO OA SERRÂ LTDA . COOPAL

LO OO ESTABELECIMENIO (NOME OÊ FAMASIA)

COOPAL DEMAIS

10.31-7-00 - Fabricâção dê conseryas de ÍÍutas

E DESC sEc
0í.59-8-01 -Apicultura
í0.33-3-01 . Fabricaçáo de sucos concentiado§ dê Írutas, hoíaliça§ ê lêgumes
10.5í-t-00. Preparaçâo do leite
i0.52-0-00. Fabricação dê laticinios
í0.53{40 - Fabricação dê sorvête{i s outros 9êlado6 comêstivsi§
í 0.63-s,()0 - Fabricação dê íarinha de mandioca e deÍiyado§
46.31-í{0 . ComéÍcio atacadÉta de leite ê laticinios
47.ít-3-lr2 . ComéÍcio varêiÉta de mercâdodas om geral, com prcdominância dê produtos alimcntícios - supêÍmêtcados
47.2í-í-03 - Comé.cio varsjista de laticínios e íÍios
47.2,1-SO - ComéÍcio varejÉta de hortifÍutigraniêiros
i17.89{-02 . Coméício varêiista de plantas ê flores nalurais

214-3 - CoopeÍativa

LOGRADOURO

DT DE LAGOA DE DENTRO
NUME

s/N
COMPLEMENTO

44.720"000
BÁ RRC/DISTR]IO
ZONA RURAL ÍIiIGUEL CALMON

ENOEREÇO E

FrscaL@cscBÁrxosuL.coM
ÍELEÊONE
(74) 36s9-2506/ (74) 8803-3429

ATIVA
DATA DA SrÍLAÇÃO C.IOASÍRÁ|
o7to1t2011

BA

Aprovado pela lnstrução Normativa RFB no 'l .863, de 27 de dezembro de 2018

Emitido no diâ Ogl01l2023 às í0:19:34 (date e hora de Brasilia). Página: í/1

CEP



Consulta Básica ao Cadastro do ICMS da Bahia

Identificaçáo

CNPI: 19.477.33210001-90

Razão Social: CoOPERATIVA DE PRODUCAO AGRoPECUARIA DE LAGOA DE DENTRO
E REGIAO DA SERRA LTDA . COOPAL

Nomê Fantâsia: COOPAL

Natureza Jurídaca: COOPERATIVA

Unidade de Atendimento: SGF/DIRAT/GERAP/CORAP NORTE

Unidade de Fiscaliz.ção: INFAz CHAPADA DIAMANTINA

Endereço

Logradouro: DISTRITO DE LAGOA DE DENTRO

Número; S/N

Bai.rolDistrito: zONA RURAL

Itlunicípio: MIGUEL CALN4ON

Telêfonei (74) 36592506

Referência: POVOADO DE LAGOA OE DENTRO DISTRITO OO MUNICIPIO D

Inscrição
Estadual: 114.106.980 NO

Complemento:
cÉP| 44720-OOO

UF: BA

E-mail : FISCAL@CSCBAIXOSUL.COM

Localização: zONA URBANA

i__,4::j'r.,t.:,..r i.:: :i:-;:.i-)::::'i:i

Data de Indusão do Contribuintê: 07lOl/2O14

Atividadê Econômica Prlncipal:

1031700 - Fâbricação de conservas de frutàs

Atividade Econômica Secundária

159801 - Apicultura

1033301 - Fabricação de sucos concentrados de frutas, hortaliçâs e legumes

1051100 - Prêparação do leite

1052000 - Fabricação de laticínios

1053800 - Fabricação de sorvetes e outros gelados comestíveis

1063500 - Fâbricação de faranha de mandioca e derivados

4631100 - Comércio atacadista de leite e laticínios

4711302 - Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de produtos alimentícios - supermercados

4721703 - Comércio varejista de laticínios e frios

47245OO - Comércio varejista de hortifrutigranjeiros

4789002 - Comércio varejista de plantas e flores naturais

Unidade: UNIDADE PRODUTM

Forma d€ Atuação

- ESTABELECIMENTO FIXO

Condiçãor NORMAL

FoÍma de pâgamênto: C/CORRENTE FISCAL

Situação Cadastral Vigentê: ATIVO

: . ' .-: '). 
" 

'j_. 'j

Endereço: DISTRITO DE LAGOA DE DENTRO Compl€mento:
Rêferência: Número: S/N

Bairro: ZONA RUF{AL CEP:44720000

Hunicípio: MIGUEL CALMON UF: BA

CRC: 135487-8A Tipo CRC: OriginarioClassiÍicação CRC: Prof issional



Nome: WELLINGTON LUIZ DOS SANTOS SAMPAIO

Responsável pêla organização conÉbil
Classificação CRC: CRC:

,{ome:
Endêrêço

Endereço: AVENIDA PROFESSOR MAGALHAES NETO

Númêror 1450 Bairro: PITUBA ,,lunicípior SALVADOR

Referencia: CEP:41810011

Telefoner O Celular: 0 Fax: 0

Tipo CRC:

UF: BA

E-mail: WSAMPAIo@CSCoNLINE.CO14.BR

Nota: Os dados acima são baseados em infoÍmações fornecidas pelo contribuinte, €stando sujeitos a posterior confirmação
pelo Fisco

Datâ da Consulta: 2A/02/2023
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M i n istério do Desenvolvimênto Âorário
SecÍeta rlô de AgÍlcultqra FimlilaÍ
PÍograma Nacisnal de FoÍtaleclmento da AgÍicultuÍ! FamiliaÍ

Extrato de DAP Pessoa Jurídica
Chave do extrato: 39734370

Er}litido éíí 2üOA2023 às 20:05:í0
DAP: SDWl 9477332000 1 1 9O222O2O3 Vêrsão DAP: 3.2 Eínissáoi 19í022022 V eli dàdel'l, 1 gtOZ 2024

lnÍormações da Pessoá Jurídica

CNPJ: 19.477.332/0001-90

Raáo Sociãl: COOP DE PRODUCAO AGROP DE LAGOA DE DENTRO E REGIAO DA SERRA LTDA.

Tipo Pessoa JqrÍdicâ: Associação daAF

unicipio/UF: lúiguel Calmon/BA

Representante Legal: WERLEN SANTOS VELOSO

lnlormãçôes de DAP

Emissor: SECRETARIA DE DESENVOI-VIMENTO RURAL - SDR - EAHIATER

C PJ: 21.730.638/0001-54

Agente EmBso,: FABIO BRAGA DÊ JESUS PEREIRA

Local dê Emi68ão: Miguel Calmon/BA

Composiçáo Sociê:ária

Data Constituiçáo: í3l10/2012

CPF: 039.499.40t71

CPF:905.015.60í30

Categoria(s) dê AgÍicultoÍês Familiarês Ouantidâdê Participaçâo R6lativâ %
Dêmâis agricultores Íamiliares 67 94.37

Quantidadê de DAP§ por Município/UF

Municipio/UF Quântidade
Miguel Calmor 61

MorÍo do Chapéu

Várzea Nova

Resultado Composiçào Societária
Número de titulares com DAP Reconhecidos pelo MDA 67 91.37

Associados sem DAP

Total dos Associedos 71

5,63

1000/o

(') Esta data de validade da DAP êsÉ codicionada a manuteriçáo do núÍnero e est.utura do corpo social.
A autealicidade ê verâcidade dês1É documenb pôdêrá sêí coínpa,Jvada poa meio do endêrêço: htts://dap.mdâ.gov.br (htts://dap.mdâ.gov.br/)

3

3



tllinistério do Desenvolvimento Agrário
SêcÍetáriâ dê Aqrlcullura Fam lliâ r
PÍogíâma NâcioÍâl de FoÍtâlecimeÍrto dâ AgÍicultuÍa Familiar

Lista de Associados com DAP

Chave do extrato: 39734370

Emitido em: 28/022023 às 20:05:10

AP; SDW1s4773320001'1902220203

NPJ; 19.477-332000'l-90

VeÍsãoDAP:3.2 Emissâoi1gl02l2o22 Validadef):19102t2024

Razão social: COOP DE PRODUCAoÂGROP OE LAGoA DE DENTRO E REGIAO DA SERRA

LTDA.

CateEoria: Demais agricultores fâmiliares

732.892,s65-53

003.946.46r25

B

CPF Nome Numero DAP Município UF Validade Enquadramento

420.606.05S04
ADEILSON JOSE LARANJEIRA
SANTOS

sDW0420606055041 80222061 6 Miguel Calmon BA 1a10212024 B

037.376.69+54 AGUINAILTON VAZ FERREIRA sDw004757 535 503 1 802220635 Miguel Calmon BA 14t02t2024

402.999.45Í53 AGUMECINO MATEUS DE SOUZA sDw040299945553 1 7 01 22 1 0U Morro do Chapéu BA 17101t2025 B

oM.627.25ç02 ANA CELIA SILVA NASCIi,4ENTO sDW0004627255021 1 1 221 1020 MiguelCalmon BA 11 12t2024 B

501.611.481-15 ANTONIO PAULO DE SOL]ZA sDW0501 61 í481 1 51 802220624 MiguelCalmon 8A 14t02t2024

057.374.79ç44 BEATRIZ SOARES JORDAO sDW0057374795443008221 050 MiguelCalmon 30t08t2024 B

047.575.355-03
CLAUDIANA DIAS DOS SANTOS
FERREIRA

s 0W0047 575 355 0 3'1 802220635 lriguelCalmon BA 1810212024 B

065.6ô0.84Í50 DANILO SILVA NASCIMENTO sDW0065660845501 802220638 iriguelCalmon BA 1810212024 B

078.140.68Í41 DIOGO SANTANA RODRIGUES sDW0078í406854 11 802220642 Miguel Calmon BA 18t02t2024 B

329.997.04S34 DJALMAARAUJO DE ALMEIDA sDW03299S704534'1 aO2220M6 Miguel Calmon BA 18102t2024 B

o57.374.76U29 sDW005737476529 1 905220244 MiguelCalmon BA 19105t2024 B

620.351.69t34 ÊDEVAL OZEAS DA SILVA s DW0620 351 69 534'1 A02220651 [riguelCalmon BA 18t0212024 B

006.362.'Í9í93
EDINALVA I\,4ARIA DE MATOS

ALMEIDA
sDW032999704534'l A02220646 MiguelCalmon BA 1A10212024 B

364.422.51&45 EGIDIO SOARES JORDAO Miguel Calmon BA 30104t2024 B

ELBA DA SILVA SANTANA

FAGUNDES
sow oo 4 32044 4 52 1 23D422 1 1 57 Miguel Calmon BA 23108i2024 B

733.084.63$04 ELIZANA DE CARVALHO OLIVEIRA s DW073 308463 504 1 4022207 00 Miguel Calmon BA 18102t2024 B

817.193.965-15 EUDALDO OLIVEIRAALVES s0W003326736509 1 902220850 MiguelCalmon BA 19t02t2024 B

246.246.40r00 FRANCISCO ALVES JORDAO s DW0246 24640500 1 8022207 06 MiguelCalmon BA 18i02t2024 B

070.822.08t10 GEDESON DA CRUZ SILVA s0W0070822C851 00 1 07 221 022 MiguelCalmon BA 01t07 t2024 B

044 .27 5.35*18 GILSON SILVA VELOSO sDW0044275355 1 8260 1 220252 MiguelCalmon B

733.062.665.15 GILVANETE DOS SANTOS BILHAVA sDWo7330626651 5230222 1 1 04 l\riguelCalmon BA 23t02t2024 B

863.347.31F13 GUILHERME DA SILVA JORDAO sDw086334731 51 31 8022207',13 l\,liguelCalmon BA 18t0212024 B

008.027.88t05 GUlOi,,lAR SOUZA SANIOS s DWOg87391 31 5721 902220902 MiguelCalmon BA 1910212024 B

059.989.59t07 HELIO DA SILVA SANTANA sDW005998959507'1 aO22207 1 I MiguelCalmon BA 18t0212024 B

063.397.88!05 IDEILzA GEROLINA VIEIRA sDW0063397885051 108221 024 MaguelCalmon BA 11t08t2024 B

IVO PEREIRA DE OLIVEIRA sDW07328925655327 0a22024 1 Várzea Nova BA 27 i0at2024

JACIARA SANTANA DOS SANTOS sDW005998959507 1 ao2220t 1a Miguel Calmon BA 1810212024 B

260.780.10&75
JAILTON CARDOSO CARNAUBA

SILVA
sow073 30846 3 504't A022207 00 Miguel Calmon BA 18t02t2024 B

637.697.43Í04 JAILTON DINIZ VELOSO sow0637697435041 0'1 1 21 1 1 55 Miguel Calmon BA 10t11t2024 B

016.962.82r60 JOAO DE JESUS ARAUJO sDW04744765653430032 1 0802 Miguel Calmon BA 30t03/2024 B

046.63s.085-61 JOSE FERREIRA DA SILVA NETO sDW00466350856 1 1 902220906 Miguel Calmon 19t02t2024 B

0'13-446.'13$51 JOSE GONCALVES SANTANA sDW01 7699032837 1 902220821 Miguel Calmon BA 19i022024 B

014.990.48+13 JOSEMAR SANTOS DA SILVA sDW00149904851 31 A02220240 MiguelCalmon BA 18i02t2024 B

004.529.89Í58 JOSENILDA PEREIRA SILVA s0W057056021 549 1 603221 217 MiguelCalmon BA 16t03t2024 B

sDW06897381 0804 1 9022207 45 MiguelCalmon BA 19/0212024

073.855.82575 LARISSA SANTOS DE JESUS MiguelCalmon BA 25t03t2024 B
521.040.79t00 LOURIVAL PEREIRA DE CARVALHO sDWo00939599589 1 I 1 1 2 I O43 1 i,4orro dô Chapéu BA 19t11t2024 B

o84 .277 .A1r20 LUANA JORDAO DA SILVA sDWo1 1 79368053 1 1 90321 0227 VáÍzea Nova BA 19t03t2024 B

031.999.56S80 IVANOEL SIi,iAO DA SILVA sDW00s73593353 1 1 9022205 1 5 MiguelCalmon 19i02i2024 B
013.764.23í02 MARCOS SILVA RAMOS Miguel Calmon BA 21i06i2024 B
729.896.02t34 MARIA THELI\,1A LOPES JORDAO sow072989602534300A22 1 1 00 Miguel Calmon BA 30/08/2024 B

DOMINGOS MOREIRA JORDAO

NETO

lsowosoaazzs r aasaooazzr osol

027.002.53t90

BA 1 26to1t2o2s

689.738.10&04 JUAREZ CARVALHO SANTANA

1sDW00738s582s75250321 0252

lsow00'l 37642350221 062201 031



I,,IARLUCIA DA CRUZ JORDAO sDW06897381 0804 1 9022207 4 5 i/iguelCalmon BA 19102t2024

881.619.35S72 I\,1I1ÍON FERNANDES DE ALIVEIDA MiguelCalmon BA 161Ozt2024 B

s82.589.735.68 NORMARIO ALVÉS JORDAO sDW058258973568 1 9022207 55 Miguel Calmon BA 19102t2024 B

246.247.80í15 OSVALDO ROMAO DA SILVA sDw02462478051 5 1 902220800 Maguel calmon BA 1910212024

M1.456.13t03 OZIELALVES SANTANA sDW004 14561 3503 1 60222M27 Miguel Calmon BA 16tO2t2024 B

151.039.928-33 s DWo í 51 03S92I332 502221202 MiguelCalmon BA 2510212024 B

024.616.95t98 RAILSON MARQUES DE CARVALHO s Dwo02461 6955 98 1 902220809 MiguelCalmon BA 19t02t2024

RAULINAALVES DE SANTANA sDwo01 351 0055020110211 037 MiguelCalmôn BA o-t t10t2024

RENILI\,IA DINIZ BARBOSA sDWo02 1 09538s382201 22'l 01 I l\.4iguelCalmon BA 2210112025 B

026.745.62ç52
ROBEILTON FERNANDES DE

ALMEIDAALVES
sDW00 54249 55 54 1 1 902220405 l/iguelCalmon BA 18t02i2024 B

s70.560.2't$49 ROBERIO DANTAS SILVA sDW057056021 549 1 603221 217 MaguelCalmon AA 16t03t2024 ts

706.236.19í04 ROSALIA DA SILVA NASCII\4ENTO sDW07062361 9504 1 60222041 4 lúiguel Calmon gA 16iD2t2024 B

987.301.69'34 SILVANIA VIANA DE OLIVEIRA sDW0987301 69534220221 0305 [,1iguel Calmon BA 22t0212024 B

352.741.90S53 SIVALDO SANÍOS OLIVEIRA sDW0352741 90553 1 902220817 Miguel Calmon BA -19t02t2024
B

176.990.32&37 TERCILIAALVES JORDAO sDW01 7699032837 1 902220821 Maguel Calmon 1910212024 B

051.047.54!02 UBIRATAN SOARES JORDAO sDW0051 04754 502'1 902220923 Miguel Calmon BA 1910212024 B

s19.974.96t34 UZIEL ALVES DA SILVA sDW09 1 997496s34220221 034 1 Miguel Calmon BA 22102t2024 B

006.230.90t62
VALDECIR FERNANDES DE

ALMEIDA
sDW087251 396572240221 0920 Miguel Calmon BA 24i0212024

VALDELICE JOVINA DE ALMEIDA

SILVA
sDW000594 1 1 1 55207 03220841 Miguel Calmon BA o7 to3t2024 B

733.043.36t91 VALDELICIO LARANJEIRA SANTOS sDw000431 977526251 0220327 MiguelCalmon BA 25t10i2024 B

2'19.670.16t34 VALMIR SOUZA SILVA sDW021 9670165341 51 1 2'1 1049 Mono do Chapéu BA 15t11t2024

013.510.05S02 VALTERLY SOUZA RODRI GUES sDW001 351 00550201 1 021 1 037 lúiguelCalmon BA 01i1012024

037.264.97r01
VICTOR FAGNER OLIVEIRA
GONCALVES MEDEIROS

sDWo0372649750 1 0 1 1 221 0832 Várzea Nova BA 01112t2024

029.793.645-09
WELLINGTON ALMEIDA DE

MIRANDA
sDw0029793645092202220254 Miguel Calmon BA 221O212024

039.499.80S71 WERLEN SANÍOS VELOSO sDW00394998057 1 260 1 2202s9 Miguel Calmon BA 26tO1t20?5 6

066.'107.82&06 WILSON I\4AROUES FRANCA sDW00661 07828061 902220833 MiguelCalmon BA 19t02t2024

007.978.71ç26

956.439.66í49
c21.095.38t38

Total Categoria: 67

Total sócios: 67

(-) Esta data de validade da DAP está condicionada a manutençao do número e estrutura do corpo sociâ|.

A autenticidade e veracidade deste documento poderá ser comprovada por meio do endereço: http://dap.mda.govbr (http://dap.mda.gov.br/)

!sDw088 1 6 1 935572 1 602220319

I PAULo GEoVANE DA cRUz
Lonolo

005.941.11t52

B



MINISTÉRIO OA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA DE DÉBITOS RELATTVOS AOS TRIBUTOS
FEOERAIS E À OIVIDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: COOPERATIVA DE PRODUCAO AGROPECUARIA DE LAGOA OE DENTRO E REGTAO
DA SERRA LTOA - COOPAL
CNPJ: 19.477.332/000'l -90

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar ê inscrever quaisquer dÍvidas de
Íesponsabilidadê do sujeito passivo âcima identiícado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

2. não constam inscrições em Dívida Ativa da união (DAU) na procuradoria-Geral da Fazenda
Nacional (PGFN).

conforme disposto nos arts. 205 e 206 do crN, êste documento tem os mesmos efeitos da certidáo
negativa.

Esta certidáo é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente fêderativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no àmbito da RFB e da PGFN ê abrange^inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art, 1 í da Lei no 9.212, de 24 dejulhode 1991.

A aceitaçáo desta cêrtidão está condicionada à vêrificação de suâ autenticidade na lnternet. nos
enderêços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.bÊ.

constam débitos administrados pela Secretaria da Rêceita Fêderal do Brasil (RFB) com
exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 da Lei no 5.172, de 25 de outubro de .1966 -
Código Tributário Nacional (CTN), ou objeto de decisão judiciat que determina sua
desconsideraçáo para fins de certificação da regularidade Íscal, ou ainda náo vencidos; e

certidáo emitida gratuitamente com base na portaíia conjunta RFB/PGFN no.l.7s.l, de zllotzo,l4
Emitida às 08:28:06 do dia 06/01/2023 <hora e data de Brasília>.
Válida até 0510712023.
Código de controle da certidâo: DA4í.E731.0754.D7C5
QualqueÍ rasura ou emenda invalidará este documento.



GOVf,RNO DO ESTADO DA BAHIA

SECRETARIA DA FAZENDA

F.missão: | 4 lO2l2O23 O9 :30

(Emitida para os efeitos dos arts. 113 e 114 da Lei 3.956 de 1í de dezembro de 1981 - Código
Tributário do Estado da Bahia)

Certidáo N': 20230948132

RAzÃo socrAL

COOPER{TIV.{ DE PRODUCAO AGROPECT]ARIA DE L.{G

!NSCRTÇAO ESÍADUÂL

114.t 06.980

Fica certificado que não constam, até a pÍesente data, pendências de responsabilidade da pessoa Íísica ou jurídica acima
identiÍicada, relativas aos tributos adminislrados por esta Secretaria.

Esta ceÍtidão engloba todos os seus estabelecimentos quanto à inexistência de débitos, inclusive os inscritos na Dívida
Ativa, de competência da Procuradoria Geral do Estado, ressalvado o direito da Fazenda Pública do Estado da Bahia

cobrar quaisquer débitos que vierem a ser apurados posteriormente.

Emitida em 1410212023, coníorme PoÍtaria no 9í 8/99, sendo válida por 60 dias, contados a partir da data de sua
emlssao.

A AUTENTICIDADE DESTE DOCUMENTO PODE SER COMPROVADA NAS INSPETORIAS
FAZENDÁRIAS OU VIA INTERNET, NO ENDEREÇO httpr/www.sefaz.ba.gov.br

Válida com a apresentaçáo conjunta do caÍtáo original de inscÍição no CPF ou no CNPJ da
Secretaria da Receita Fêderal do Ministéío da Fazenda.

Página I dc I RclCr:nidaoNegati va.rpt

Certidão Negativa de Débitos Tributários

CNPJ

19.,t77.332/0001-90



PREFEITURA MUNICIPAL DE MIGUEL CALMON
AV. ODONEL MIRANDA RIOS , í'ANDAR
MIGUEL CALMON
BA

GERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS
N".227t2023

Passada de acordo com o pedido, do (a) Sr.(a).

Nome

COOPERATIVA DE PRODUCAO AGROPECUARIA DE LA
C.G.A

3400473

c.N.P.J.

19.477.332,0001-90

Endêreço:

POV LÂGOA DE DENTRO. SN COOPERATIVA

Bairro:

ZONA RURAL

CEP:

44720000

Municipio:
MIGUEL CALMON

UF:

BA

CERTIFICO quê, veriÍlcando êm nossos regislros, náo constam débitos para a empresa supra citado, que impeçam a
expediÉo desta certidáo até a presente data em nome do contribuinte acima identificado, Íessalvando o direito da
Fazenda Pública Municipal de cobrar, em qualquer tempo, os débitos que venham a ser apurados pela autoridade
administÍativa.

Observação: Esta certidáo tem validade de 30 dias.

A aceitação desta certidâo está condicionada à veriícaÉo de sua autenticidade na lnternet, nos endeÍeços
ConÍoÍme código de controle informado abaixo.

Certidão emitida via internet em
28t02t2023

Código de Controle da Cêítidão

1 868 1 .227 .20230228. N.239. 1 5038

ê.4b



1510?]2023 . 16:24 Consúlta Regularidade do Empregador

cÂr§Á
: À. :::( rr!a.rrt.a r FÊajE=il

Certifi cado de Regularidade
do FGTS - CR-F

Inscrição:
Razão

Endereço:

19.477.332/OOOL-90

COOP PROD AGROP DE L DE DENTRO E REG DA SERRÁ LTDA

DT LAGOA DE DENTRO SN / ZONA RURAL/ MIGUEL CALMON / BA /
44720-OOO

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em
condicionada a verificação de autenticidade no site da
www.caixa.gov.br

Lei esta
Caixa:

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade:03/02 /2023 a 04l03/2023

Certif icação N ú mero: 20230203021406 1 8859343

Informação obtida em L5/02/2023 L6i23:41

https/consutta-crf .câixa_gov.br/consultacrf/pages/impressao jsÍ
1t1



CERTIDÀO NEGATTVÀ DE DEBÍTOS TRJÀBJâ,LHI STÀS

Nome: COOPERATIVA DE PRODUCAO AGROPECUARIA DE LAGoA DE DENTRo E
REGIAO DA SERRA LTDA - COOPÀL (MATRIZ E EILIAIS)
CNPJ: 19. 4'77 .332/)OOa-90
Certidão t": 1161603 / 2023
Expedição : 72 / 0L / 2023 , às 16:40:43
Validade: Il/A1 /2023 - 180 {cento e oitenta) dias, contados da
de sua expediÇão.

data

CEItifiCA_SE qUE COOPERÀTr\,à, DE PRODUCÀO ÀGROPEC(DRIÀ DE IÀGOÀ DE DEN:TRO
E REGTÀO DÀ SERRÀ LrDÀ - cooPÀI (t,aIRIz E FILIÀIS), inscrito (a) no CNPJ
sob o no 19.477 -332/0001-90, NÀO CONS!À como i,nadimpfente no Banco
Nacional- de Devedores Trabathistas.
certidão emit.ida com base nos arts - 642-A e gB3-A da consolidação
das Leis do Trabalho, acrêscentados pelas Leis ns." L2.440/2OU, e
73.467 /2071 , e no Ato Ol/2O22 da CGJT, de 21 de janeiro de 2022.
os dados constantes desta certidão são de responsabir-idade dos
Tribunais do Trabalho.
No caso de pessoa juridica, a Certidão atesta a empresa em re-LaÇão
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitaÇão desta certidão condiciona-se à verificação de suaautenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho naÍnternet (http: / /www. tst. jus.br:) .

Certidão emitida gratuitamente.

rNEtoRtáÀção lrdPoREÀlut
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhlstas constam os dadosnecessários à identificaÇão das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a JustiÇa do Trabal-ho quanto às obrigaçõesestabelecidas em sentença condenatóri-a transitada êm julgado ou emacordos judiciai-s trabalhistas, inclusive no concernente aosrecofhirnentos prevj-denciários, a honorários, a custas, aemol'umêntos ou a recorhimentos determ.inados em r-ei; ou decorrentesde execução de acordos firmados perante o Ministério público doTrabalho, Comissão de Conciliação prévia ou demais tÍtulos que, pordisposição legal, contiver força executiva.



1

ara DA ASSETúBLEIA §ERAL EXTRAORDINÁR]A DA COOEERATIVa oE
FàOOúêÃô ÃCÁõÉÉêUiriiÀ OÊ LAEOI DE DENTRO E NEGÉO DA &ERRA
uroÁ. eoóeal - cNFJ í9.a77.332\0ooí.90 - NIRE 29Á000á04íí

AoB z7(vinte {t set€) dia§ do mês de Outubro dê 2018 (dois mil e dezoito) na 8âdê de

eoogêr6tiv6 de Produção Agrop€cuária de Legoe de Dontro o RÊgiáo de §etra LÍDA

: oOOPAL, com §êde no Distrito dÇ Lsggs d€ Dântro, S/N, Zona Rural' eEF 44720-

000. municipio de Mlguel e elmon Behia, vsriÍicads a pre§ençã doe cosperados,

conforme a assineturas constantes no Livro dê Presença das assembléias GeÍais Íoi

Íeelizada a Assembléia Geral Eíraordinária da Coopêrativa de Produção

Agropecuária de Lagoa de Dentro e Região da Serra LTDA- COOPAL, ás 15:OO hs(

Quinze horas), em 2' convocação, coníorme o Edital de Convocação publicado no

Jornal Tribuna edição no 707, pegina 10 , no die treze (13) de Outubro de dois mil e

dezoito (2018), aÍixado no mural da Sede da Cooperativa e divulgado entre os

cooperados atÍavés de correspondência. Dando inicio a Assembléiâ Geral

extreordinária, o Pr€sidente, José Reinaldo Nary Santiago, passou a palavra ao

DiretoÍ Secretaria do Conselho Administretivo Aline Lopes Laranjeira, em seguida o
Presidente solicitou a Secretaria que fizessem a leitura do Edital de Convocação de

Eleição e alteraÉo de estatuto, com o seguinte teor;

Edital de Convocacão de EleiÇão e renovacão do estatuto

Ordem do Dia:
lo - Eleição do conselho Administrativo e Conselho Fiscal;
2". - Altêração do Estatuto Sociat. /
c-ó çr-r.r t lV».rt at-t- o,4-^Z Sa-."-/;* 3o

wr{ -É *2 *{,w-'*
rllrv

Certifco o Registro sob o nô 9ZB1223S em 2gt1,[211'
Protocolo'18798t580 de 01 t11 t2O1B
NOíÍ'" dA EMDTESA COOPERATIVA DE PRODUCAO AGROPECUARIA DE LAGOA DE DENÍRO E REGIAO DA SERRA LTDA. CO(Este docurnento Dode ser wíifcado em http://Íegin.juceb.ba.gov.br/AuTEr.rrrCÀõnooocuuerurosleurer,rrrcÀõÀô."+i' '

Chancela í31695945786234
Esta cópia íoi autenticada digitalrnentê e assin ada em 2gl1 1l2O1A
por Hélio Portela Ramos , Secrelário Gerat

,UCÉB

O PTêSidENtE dA COOPERATIVA DE PRODUçÃO AGROPECUÁRIA DE LAGOA DE

DENTRO E REGIÃO DA SERRA LTDA - COOPAL iNSCritA NO CNPJ SOb O Nô

19.477.332-000Í-90 e na JECEB Junte Comercial do Estado da Bahia NIRE no

2940004, Sr. Josó Rêlnâldo Nery Sanüago no uso de sua atribuição que lhe confere
o Estatuto Social, convoca os cooperados, que nesta data são em números de 119
(cento e dezenove) cooperedos em condições de votarem, para sê reunir em
Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se na sua Sede social, Povoado de Lagoa

de Dentro, S/N, Zonal Rural, ÇEP 44.72O-OOO, Miguel Calmon, Estado da Bahia dia
27-10-201A, ás 14: 00 hs, em primeira convocação com a píesença de 2/3 dos
cooperados; em segunda convocação ás 15:00 hs, com presênça de metade e mais
um dos cooperados, em terceira convocaçáo ás 16:00 hs, com a presença mínima de
(10) dez Cooperados para deliberar sobre os seguintes assuntos:



MINISTÉR|O DA FAZENDA
SecretaÍia da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DíVDA
ATIVA OA UNIAO

Nome: MARIA SOLIDADE DA SILVA
CPF: 958.02í.505-72

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscreveÍ quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identiÍicado que vierem a seÍ apuradas, é certiflcado que
náo constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretâriâ
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscriçóes em Dívida Ativa da Uniáo (DAU) junto à
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidão se refere à situação do sujeito passivo no àmbito da RFB e da PGFN e abrange
inclusive as conlribuiçÕes sociais previstas nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei no
8.212, de 24 de julho de 1991 .

A aceitação desta certidáo está condicionada à verificaçáo de sua autenticidade na lnternêt, nos
endereços < http://rÍb. g ov. br> ou < http:i/www. pgfn. g ov. b r>.

Certidáo emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no l.tsl, de 2t1Ol2O14
Emitida às 08:55:'19 do dia 2310212023 <hora e data de Brasília>.
Válida alé 2210812023.
Código de controle da certidáo: 67C0.E63D.0024.D16D
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.



?ágina 1de 1

PODER JLÍDICIÁP.IO
.IÚST IÇ.À, DO TF}.BALHO

CERTIDÃO NEGÀTIVÀ DE DÉB]TOS TRÀBÀLHISTÀS

Nome: MARIA SOLIDADE DA SILVÀ
CPF: 958.O21 .505-72
Cert.idão n". 79L3oL7 /2023
Expedição: 23/02/2023, às 08:59:14
Validade: 22/08/2023 - 180 (cento e oitenta)
de sua expedição.

dias, contados da data

Certifica-se que ríÀRrÀ sor,rDÀDB DÀ srrJvÀ, inscrito (a) no CPF sob o n"
958.021.5O5-72, NÃo coNsTÀ como inadimplente no Banco Nacional- de
Devedores Trabalhistas-
certidão emitida com base nos arts. 642-A e 883-A da Consolidação
das Leis do Trabalho. acrêscentados pelas Lêis ns.o 72.44o/20]-L e

L3 -467 /2017, e no Ato 01-/2022 da CGITT, de 21 de janeiro de 2022.
os dados constantes desta Certidão são de re sponsab i I idade dos
Tribunais do Trabalho.
Nô caso de pessoa jurídica, a CerEidão atesEa a empresa em relação
a todos os seus estabelec j-mentos , agências ou filiais-
A aceiEação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portaf do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (htEp: / /www - tst. jus.br) .

Certidão emitida gratuitament.e.

rNFOR!{AÇÃO TMPORTÀrúIE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pêssoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a ,Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em

acordos judi-ciais Erabalhistas, incl-usive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lej-; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Púbflco do
Trabal-ho, Comissão de conciliação Prévia ou demais títulos que, por
disposição l-egal , contiver força executiva.
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SOUTO SOARES
cNPJ: I 3.922.554/000'l -98

BA
Telefone: (75) 3339-2128

CERflDÃO NEGATIVA DE DÉBIOS

Certidáo passada em cumpímento ao despacho do (a)
Sr (a) Diretor (a) da DEPARTAMENTO DE TRIBUTOS,
dalada em 2310212023, sob pÍocesso de no e certidáo
sob n" 139/2023.

certifico que o contribuinte inscÍito neste município sob n" '1000000$1, consta aÍÍolado em nome de (a):

Contribuintê: MARIA SOLIDADE DA SILVA
cPF/C.N.P.J: 958.021.505-72
Endereço: POV CERCADO NÀ" S/N BAIRRO ZONA RURAL CEP 46990000 COMPLEMENTO LOTE OUADRA

Em Íirmêza de que eu, ODIRLEI APRIGIO DE SOUZA RG 1612804047, passei ôstâ, a qual vai assinada e
conferida por mim, encêrrada e subscrita palo (a) Sr (a) Diretor (a) dêsta Divisão após lançâmonto dos pagamentos
em nosso cadastro.

SOUTO SOARES - BA,2310212023

Validade da CeÍtidão de 90 ) dias a contar da data de sua emissão.

ililtffi u[!]iil[ffi llflI]lfl illlillfl illlillliliillfl lillllllilililffi llillllíiil[fl ifl iln]illlffi illil
rdentif icâdor wêb: 2689? -139-20230223.11. 55. 1000000501

http: / /r.í!Í. soutosoatês.ba - gov.brl

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES

,--.*
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ESTADO DA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES

Av. José Sampaio, ns 08, Prédio, Centro, Souto Soares - Bahia, CEP 46.990-000
CN PJ 13.922.5s4l0001-98- Telef ax: (0751 3339-2150 I 2128

(ANEXO 4) Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE

PROJETO DE VENDA DE GÊNEROS ALIMENTíCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR PARA ALIMENTAÇÀO ESCOLAR

Projeto para atendimento da chamada pública n" 001/2023

A-Gru Formal

1 . Nome do Proponente 2, CNPJ 3. No da DAP Jurídicâ

4. EndereÇo 5. MunicÍpio ô,CEP

7. Nome do represenlante leqal 8.CPF 9.DDD/Fone

1 0 Banco 11.No da Agência 'l2.No da Conta Corrente

ffi



ESTADO DA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES

Av. José Sampaio, ne 08, Prédio, Centro, Souto Soares - Bahia, CEP 46.990-000
CNPJ 13.922.s54l0001-98- TeleÍax: (075) 3339-2t5O I 2L28

B - Grupo lnformal

1. Nome da Entidade Articuladora: SECRETARIA DE AGRICULTURA E
RECURSOS HÍDRICOS 2.Cadastro no SIBRATER

3. EndereÇor RUA SITIO DA PALMA, 127 - CENTRO 4. Municipio: SOUTO SOARES 5.CEP: 46990-000

6. CNPJ: 1 3.922.554/0001 -98

1 . Nome 2,CPF

7. E-mail: anio.lo ES hotmail.com 8.DDD/Fone: 75 3339-2150

3,DAP 4. Banco e no da ência 5. N" da Conta Corrente

1

CLOVIS JOSÉ DE
OLIVEIRA 962.007.235-91 sDW096200723591 030521 0951 BRADESCO 3655-2 2001332-0

1. Nome da Entidade: PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES 2.CNPJ: 1 3.922.554/0001 -98 3.Municí io: SOUTO SOARES

4. EndêreÇo: AV. JOSÉ SAMPAIO, 08 - CENTRO 5.DDD/Fone

6. Nome do representante e e-mail: ANDRÉ LUlz SAMPAIO CARDOSO, andresampaiopt'13@gmail.com 7.CPF: 916.397.195-04

II- FORNECEDORES PARTICIPANTES (APENAS GRUPO INFORMAL)

DA ENTIDADE ÉXECUTORA PNAE/FNDÊ/MÊC



ESTADO DA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES

Av. José Sampaio, ne 08, Prédio, Centro, Souto Soares - Bahia, CEP 46.990-000
CNPJ 13.922.ss4l0001-98- TeleÍax: (075) 3339-2LsO I 2128

De acordo com o art.24 da Resolução 38 do FNDE/2009, o limite individual de venda de gêneros alimentícios do Agricultor Familiar e do Empreendedor Familiar Rural
será de até R de20.000 Í Declara00 nove mil reais ao PRONAF - DAP r ano civil

1. ldentificação do Agricultor Familiar 2. Produto
3. Unidade

4.Ouantidadê 5. Preço/Unidade 6.Valor Total

Nome
CLOVIS JOSÉ DE OLIVEIRA

FARINHA DE
MANDIOCA Kq 800 R$ 6.27 R$ 5.016.00

TAPIOCA Kq 800 R$ 10,33 R$ 8.264,00
AIPIM Kq 700 R$ 4,78 R$ 3.346,00
BANANA Kq 680 R$ 4,93 R$ 3.352,40

1

No DAP SDWo96200723591 030521 0951

Total aqricultor 19.997,00

Total do R$ 19.978ro

B - Grupo lnfoÍmal
Agricultores Fornecedores do Grupo lnformal AssinaturaLocal e Data:

SOUTO SOARES - BA,
24 DE FEVEREIRO DE 2023 CLOVIS JOSE DE OLIVEIRA ,\/

I

3

Declaro estar de acordo com as condiÇÕes estabelecidas neste proieto e quê as informaÇôes aÇima confer€m com as condiQóês de fornecimento.

f
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MINISTÉRIO OA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBiTOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DíUOA
ATIVA DA UNIAO

Nome: CLOVIS JOSE DE OLIVEIRA
CPF: 962.007.235-91

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobraÍ e inscrever quaisquer dívidas de
rêsponsabilidade do sujeito passivo acima identificado que viêrem a ser apuradas, é certiícado que
náo constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria
da Receita Federal do Brâsil (RFB) e a inscriçóes em Dívida Ativa da Uniáo (DAU) junto à
Procuradoria-Geral da Fazenda Nâcional (PGFN).

Esta certidáo sê refere à situaçáo do sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange
inclusive as contribuiçóes sociais previstas nas alíneas 'a' a 'd' do pârágrafo único do art. '11 da Lei no
8.212, de 24 de )ulho de 1991 .

A aceitaçáo desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na lnternet, nos
endeÍeços <http://íb-gov.ba ou <http://www.pgfn.gov.br>-

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no 't .t51 , de ztl\t2Tlq.
Emitida às 09:í 7:18 do dia 2710912022 <hora e data de Brasília>.
Válida alé 26103D023.
Código de controle da certidão: CB2A.8E66.E43E.EC39
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.



i PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES

SOUTO SOARES
CNPJ: 13.922.554/0001-98

BA
TeleÍone: (75) 3339-2128

CERTIDÃO NEGATTVA DE DÉBITOS

Certidáo passada êm cumprimento ao despacho do (a)
Sr (a) Diretor (a) da DEPARTAMENTO DE TRIBUTOS,
datada em 2410212023, sob processo de no e certidão
sob n" 14212023.

Certifico que o contribuinte inscrito neste município sob no 11073, consta arÍolado em nome de (a)

conrribuinte: cLovls JosE DE oLlvElRA
CPF/C.N.P.J: 962.007.235-91
Endêreço: pOV DE MANOEL JOAQUTM NÀ" S/N BAIRRO ZONA RURAL CEP 46990000 COMPLEMENTO CASA
LOTE QUADRA

Em Ílrmeza dê quê êu, oDlRLEl APRIGIO DE SOUZA RG 1612804047, passei esta, a qual vai assinada e

conÍerida por mim, encenada e subscrita pelo (a) Sr (a) Diretor (a) desta Divisão após lançamsnto dos pagamBntos

em nosso cadastÍo.

SOUTO SOARES - BA,24IOU2O23

Validade da certidão de 90 (Noventa) dias a contar da data de sua emissão.

ilililf, rililflililllf, ililulilttililüf, ltiliiilllilüllllililililllliilil!]llilüillilffi illlll

Funcionário(a)

ldentificador lÍieb: 26900.142.20230224-N.55.11013
http: / /h'wt!r - sorltosoares. ba. gov. brl
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.ODÊR J'.]DIC]À?.]C

CERTIDÀO NEGATIVÀ DB DEBITOS TR,ÀBÀLHISTÀS

Nomê: CLOVIS JOSE DE OLIVEIRA
CPF: 962 .0O7 .235-9L
Certidão n" ; a166al1/2o23
Expedição: 24/02/2023, às 09:42:01
Validade: 23/08/2023 - 180 (cento e oiEenta)
de sua expedição.

dias, contados da data

Certifica-se que Crrovrs arosB DE olrrvBrRÀ, inscrito(a) no CPF sob o n"
962.007.235-91, NÃo coNsrÀ como inadimplente no Banco Nacional de
Devedores Trabalhistas-
Cêrtidão emitlda com base nos arLs. 642-A e 883-A da Consolidação
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns.o f2.44O/20:-L e
13.467 /20L7, e no Ato 0!/2022 da CGJT, de 21 de janeiro de 2022.
os dados conslantes desta Certidão são de re spons abi L idade dos
Tribunais do Trabafho.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabefecimentos , agências ou filiais.
A aceitaÇão dêsta certidão condiciona-se à verificação de sua
autênticidade no portal do Tribunal superior do Trabalho na
Internet (http: / /www - tst. jus.br) .

certidão emj.tida gratuitamente.

rNFOR!{ÀçÃO TMPORTÀrCIE

Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificaÇão das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
est.abelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em

acordos judiciais trabalhistas, incfusive no concernente aos
recolhiment.os previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em Iei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Púb1ico do
Trabal-ho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais tíEulos que, por
disposição fêgal, contiver força executiva-



GOVERNO DO ESTADO DA BAIIIA

SECRETARIA DA FAZENDA

Emissão : 24 I 0212023 09 :57

Certidão Negativa de Débitos Tributários

(Emitida para os êíeitos dos arts. íí3 e 1í4 da Lei 3.956 de íí dê dezembro de í981 'Código
Írlbutário do Estado da Bahia)

Certidão N': 20231 1677 59

NOME

CLOVI§ JOSE DE OLIVEIRA

rNScRtÇÀo ESTADUAL CPF

962.007.23í91

Fica certificado que não constam, até a presente data, pendâncias de responsabilidade da p€ssoa fÍsica ou jurídica acima
identmcada, relaüvas aos tributos administrados por esta Sscretaria.

Esta certidão engloba todos os seus estabêlêcimentos quanto à ineistência de débitos, inclusive os inscritos na DÍvida

Ativa, de competência da Procuradoria Geral do Estado, ressalvado o direito da Fazenda Pública do Estado da Bahie
cobrar quaisquer débitos que vierem a ser apurados posteÍiormente.

Emitida em 2410212023, conforme Portaria no 918/99, sendo válida por 60 dias, contjados a partir da data de sua
êmrssao.

A AUTENTICIDADE DESTE DOCUMENTO PODE SER COITPROVADA NAS INSPETOR1AS
FAZENDÁRhS OU VIA INTERNET, NO ENDEREçO httpJ/www.sefaz.be.gov.br

Válida com â aprssentração conjunta do caÍtêio origlnaldê inscÍição no CPF ou no CNPJ da
SecÍstaria da Rêceita FedeÍal do MinistéÍio da Fazendâ.

Página I de 1 RelcsrtidâoNçgativa.rpt
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ASSOCIAÇÃO COruNtTÁRlA DE POCTNHO
. DESDE DEZEMBRO DE 19E7 -

ESTATUTO SOCIAL

ArL l' ASSOCTAÇÃO COMT]NITÁRIÂ DE POCINHO. doravânte simplesmente
designada neste estatuto ACp com sede e foro na cornarca de Souto Soares e sede neste
municipio de Souto Soares, no povoado denominado pocinho, fundada em l8 Dezembro de
1987, pessoa jurídica de Direito privado, registrado junto ao Cartório de Títulos eDocumeúos da Comarca de souto soares- Líwo - de pessoa juridica, sob o registro de no 035
rnscnta no CNpJ sob o n" 16.254.923iffi01_g 3, constituida por tempo indeterminado, sem finseconômicos, de cariíter fi lantrópico, assistencial promocional, recreativo e educacional, semcuúo político ou partid:írio, composta por número ilimitado de associados, com a finalidade
de atender a todos a que a ela se associem, independentemente de classe social, nacionalidade
sexo, raç4 cor e crença religiosa.

III

Art. 3' - No desenvolv,mento de suas atividades, a ACp observará os pnncrpl
legalidad e, moralidadq publicidade, economicidade e da efici&rcia e nâo fará
discriminação de raça, cor, gênero ou religião, sendo vedada sua

DO§ FINS E OE,ETIVO§
Art' 2' - A ACp tem por finaridade precipua melhorar a quaridade de vida de seus associadosem geral' defendêros, organizando-os e desenvorvendo trabarho sociar junto aos idosos,jovens, crianças, distribuindo âos mesmos, beneficios alcançados juntos aos órgãosMunicipais, Estaduais, Federais e a iniciatrva privada, observando e fomentando as seguintesfinalidades e princípios:

Fortalecimento, promoção e integração dos associados;
Elaboraçâo de uma poritica ampla para a comunidade, no sentido de obter soruções
Fra as demandas propostas pelos associados;
Zelar -"ra q*iiaua" de vida de seus associados, promovendo atividades curturais,esportivas' recreativas, rerigiosas, assistenciais, educativas, ambientais, de saúde eoutras desde que não contrarie o presente esbtuto;

Atraves da eraboraçâo de projetos aprovados pera assonbreia, viabilizar convênios erecursos junto a municipalidade, estado e união promovendo os interesses da ACp;Colaborar com os poderes públicos e conselhos, dando-lhes como subsidios asdemandas da com unirrade; e

Promover direta ou indiretamente ativrdades de fomentô e gesüio do saneamento
básico da comunidade;

I

fl

Iv.

V.

u.

os da

qualquer

cipção cam panhas
teresse político-partidiírio ou eleitoral

Lucas Tadeu de Oüveta
Advogacro

OAB/BA: 30.3SE
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ASSOCTAÇÃO COilUNrrÁRn DE POCTNHO

ESTATUTO SOCIAL

Prragrefo Único - A ACP se dedica às suas atividades por meio de:

a) Execução direta de pÍojetos;

b) Programas ou planos de ações, através de doação de ÍecuÍsos fisir:os, hurnanos e

financeiros;

c) Prestação de serviços inteÍmediários de apoio a outras organizaçôes sem fins
Iwrativos e a órgãos do setor publico que atuam em rireas afins.

DOSASSOCIADOS

AÉ. 4o - A ACP contaní com rmr numero irimitado de asscciados, podendo firiar-se somente
maiores de 18 (dezoito) anos ou maiores & ló (dezesseis) emancípados, distinguidos em
cinco categorias:

I. socios firndadores: que são os que participam da frmdação da Associação e
tenham assinado a ata de criação:

lI. socios Beneméritos: pessoas fisicas oujuridicas, indícadas pela Assembleia

Geral, que tenham prestado rerevantes serviços e q,e venham a receber tal
titulo;

m socios Beneficiados: os que recebem gratuitamente os beneficios arcançados
pela entidade;

,u' sócíos Efetivos: pessoas fisicas ou jrnídicas q.e poderão contribuir
financeiramente ou com trabalho voluntario;

V. Associados contribüntes: pessoas fisicas ou jurídicas que queiram, por opçâo,
apenas contribuir financeiramente, cujo valor seni definido em Assembleia.

Paragrafo Único - o operador do sistema de abastecimento de água é aquere socio, que
desenvolve trabalho comunitário de caráter voruntario indicado pera Assembreia Geral,
cumpriÉ mandato de idêntico periodo ao da Diretoria Execüiv4 podendo receber ajuda de
custo pa.ra o desenvolvimento de suas atividades.

DOS DEVERES DOS ASSOCIADO§
ArL 5o - Constifuem deveres e obrigações dos associados:

I. Cumprir e fazer cumprir o presente Estatuto;

Il. Respeitar e cumprir as decisões da Assembleia Geral.
m. Zelar pelo bom nome da Associação;

IV. Defender o patrimônio e os interesses da associação;

Lucrs Tadcu dc Oliveira
Advogado

OAB/BA: 3O.3SE

I
Página 2 de ís \4<ffi



. ..ASSOCnçÃO COMUNTTÁRn DE POCINHO
,=- :. :. . DESDE DEZEMBRO DE 1987 -

ESTATUTO SOCIAL

V. Cumprir e fazer cumprir o regimento intemo;

VI. Compa.recer por ocasião das eleições:

VII. Votar por ocasião des eleições

VIII. Denunciar qualquer irregularidade verificada dentro da Associaçâo, para que a

Assembleia Geral tome proüdencías.

Paragrafo Único - É dever de o essociado contribuinte honrar pontualmente com as

contribuições associâtivrs,

IX)S DIRETTOS DOS ASSOCIADOS

ArL 6' São direitos somente dos associados quites com suas obrigações sociais:

I. votar e ser votado para qmlquer cargo da Diretoria Executiva e conselho Fiscal, na

forma prevista neste estatuto;

II. Gozar dos beneficios oferecidos pela entidade na forma prevista neste Estatuto;

III. Recorrer à Assembleia geral contra qualquer ato da Diretoria e do conselho Fiscal.

DA ADMI§SÃO DO ASSOCIAIX)

Arü 7" - A admissão dos associados se daci independente de classe social, nacionalidade,

sexo, raça, coÍ e crença religiosa, e para seu ingresso, o interessado devení preenclrcr ficha de

inscrição, e submetê-la a aprovação da Diretoria Execuüva, que observará os seguintes

criterios:

I. Apresentar a cedula de ídentidade, e no aso de menor de dezoito anos, emancipação

dos pais ou responsáveis;

II. concordar com o pÍesente estatuto e expressar em sua atuação na Entidade e fora dela,

os princípios nele definidos;

IIL Ter idoneidade moÍal e repuÍação ilôada;

IV. Em caso de associado contribuinte, assumir o compromisso de honrar pont,almente

com as contribuições associativas.

§ l'- Os socios efetivos, contribuintes e beúemérítos serão aprovados pela DiÍetoria mediante

proposta e referendados em AsseÍnbleia GeÍal.

§ 2" - Para a filiação de socios contribüntes a Diretoria Executíva criará categorias de

contÍibüção financeir4 que poderzlo ser diversas e diferenciadas. No ato da solicitaçâo de

ingresso, o interessado escolhed liwemente, a categoria de contribuiçâo financeira a qual

pretende filiar-se /t
,'..1

tuces Taaà ac Otiveirr
Advogado

OAB/BA:30.358
ffi Página 3 de 15w-



ASSOCIAçÃO COTUN|TÁR|A DE POCINHO
"',-',.,- : ..' -DESDED?2f,+âB§33,.^I''-

DA EXCLUSÃO DO ASS(rcIAIX)

Art P - A exclusão do associado se dará nas seguintes questões:

I. Grave violaçâo do estatuto;

II. Difamar a associação, seus membros, associados ou objetos;

III Atiüdades que contrariern decisões de Assembleias;

IV. Dewio dos bons costumes;

V. Conduta duüdosa, atos ilícitos ou imorais;

VI. Falta de pagamento de tÍês paÍcelas consecutivas das contribuições associativas;

VII. O associado excluído por falta de pagamento poderá ser readmitido mediante o

pagamento do seu debito junto a tesouraria da associação.

Paragrafo Único - A perde de qualidade de associado será determinada pelr Diretoria

Executiva, cabendo sempre racurio a Assêmbleia GerâL

DA ADIITINSTRAÇÃO

ArL 90 - A ACP será administrada por:

I. Assembleia Geral;

U. DiretoriaExecutiva;

III. Conselho Fiscal.

Paragrafo iinics: A instituição nâo remunerq sob qualquer forma, os cargos de sua

Diretoria Exccutiva e do Consdho Fiscal, bem como t3 atividades de seus úcios, cujas

atuâções s![o inteiramente gmtuites, erceto aqueles que lhe pr$tâm serviçm técnicos

especííicos e de apoio.

DA COMPETÊNCIA PRTVATIVA DÀ ASSEMBLÉIA GERAL

Art l{f - As Assembleias Gerais decidirão por quórum a ser definido no regimento intemo,

em dia com suas obrig:açôes e teÍá as seguintes prerrogativas:

I. Eleger a DiÍetoria Execúi e Conselho Fiscal;

II. Decidir sobre reformas do Estatuto, na forma do Art. 33;

I[ Decidir sobre a eúinção da Instituição, nos termos do artigo 33;

Iv. Decidir sobre a conveniência de alienar, transigir, hipotecar, ou permutaÍ bens

patnmoruars;

Luces dc Oliveira,ffií 
'*^arrde15 Advogado
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V. Aprovar o Regimento lnterno;

VII.

uII.

VI Destituir os administradores, acompanhando o quórum e demais recomen@ões
cabíveis constantes no aÍ. 33 deste EstatrÍo;

Apreciar as contas após pare.ce do conselho Fiscal;

Eleger o operado do sistema de Abastecimento de água e definir a forma de ajuda de
custo paÍa o desenvolvimento de suas atiüdades;

Paragrafo Único: Enquanto não eftrar em vigoÍ Regimento Interno o quórum será o de
maioria úsoluta em primeira chamada e em segunda convocação com no minimo 33olo (tinta
e três por cento) de sócios presentes, tomando-se as decisôes por maioria simpres.

ArL 11" - A Assembleia Geral se realizani ordinariame e, uma vez por ano para:
I. Aprovar a proposa de programação anuar da instituiçâo, submetida pela Diretoria

Executiva;

Apreciar o relatório anual da Diretoria Executiva;

Discutir e homologar as contas e o balarço aprovado pelo Conselho Fiscal

pessoals, em
decorrência da participação nos processos decisorios, discriminadas em Regimento

II.

III

aÍL 12' ' A Assembleia Gerar se realizan! extraordinariamente, quando convocada:
I. Pela Diretoria Execúvq
II. Pelo Conselho Éiscal;

III. Por um minimo de 20% dos associados.

Art' 13' - A convocação da Assembleia Geral será feita por meio de edital afixado na sede da
Instituição e/ou publicado na imprensa local, por circulares ou outros meios convenientes,
com antecedêncía mínima de 15 dias.

Paragrafo Único - Quatquer assembreia se instarará, em primeira convocação com a
maioria dos sócios fundadores e efetivos e., em segunda convocsção no mínimo r3o/o de
sócios fundadores e efetivos.

Art 14" - A Instituição adotará praücas de gesüio a&ninistrativas necessiirias e suficientes
para coibir a obtenção, de forma indiüdual ou coletiva de beneficios e vantagens

Lrcas dc Oliveira
Advogado

OAB/BA:30.358
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ESTATUTO SOCIAL

DA DIRETOR"TA

Arü l5'- A Diretoria é o órgão gestor da ACP e é responsiivel pela admiaistração executiva

da instituição, sendo composta pelos seguintes cargos:

I. Presidente e üce presidente

II. Diretoradministrativo(secreüirio);

ilI. DiretorFinanceiro(tesoureiro);

IV. Diretor de interesses sociais e

V. Diretor Adjunto.

W. Concelho Fiscai

§ l'- A Diretoría reunir-se-á ordinariamente a cada um mese e extraoÍdinariamente quando

houver convocação de seus membros, nos termos da lei.

§ 2' - A Dretoria eleita tení seu mandato de 02 anos prorrogado automaticÍrmente por um
prazo de ate 60 dias para realização da prestação de contas e realizar a eleiçâo e posse da nova

Diretoria e consetho Fiscal, admitindo-se reeleiçâo para o mesmo cargo uma única vez.

§ 3' - Qualquer dos Diretorcs deve colaborar a todo tempo, com as atividades da presidêncra e

substituir o presidente em suÍrs faltas ou impedimentos, por indicação deste, por um período

de até 30 dias.

a) Orientar e fiscalizar o cumprimento das diretrizes e noÍnas emanadas da Assembleia

Geral e da Dretoria;

b) Acompanhar e avaliarjunto ao presidente o andamento dos trabalhos da entidade.

§ 4' - Em caso de vacância, q,alquer dos Diretores poderá assumir o mandato, entre os

eleitos, até o cumprimento do disposto no paragrafo 2,_

Art 16" - Compete a Diretoria:

I. Convocar Assembleias Gerais para os fins preüstos neste Estatuto;

II. Estudar, planejar, orientar e executar as atividades na Instituição;

m. Baixar o regulamento lntemo;

ry. Nomear os socios efaivos, criar e nomear os membms das comissões, coordeaadorias

e os grupos de trabalho necessários ao planejamento, orientação e execução dos

serviços;

v. Elaborar e Bpresentar a Assembleia Geral o relatório anual, incluindo balanços e
demonstrativos financeiros; , ;i'

'1'',-I-ucJàí oc otivein
Advogado
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ESTATUTO SOCIAL

VI. Reunir-se com instituições púlicas e privadas para mutua colaboração em atividades
de interesse comum, incrusive realizando acordos promocionais e parcerias;

uI. Articular-se com os órgãos institucionais e púbricos, objetivando a integração das

atividades com as promovidas pelo poder publico;

u[I. Reunir-se com membros da Diretoria, a fim de debater projetos e atividades em
andamento;

IX. Fazer cumprir os prazos determinado nos cronogramas dos projetos i atiüdades;
X. Realizar um planejamento orçamenüirio para o exercicio seguinte;

x' Encaminhar anuarmente para aprovaçãq em Assembleia, as contas referentes ao
exercício findo, devidamente acompanhadas do parecer do conselho fiscal,
apresentando relatório dos fatos ocorridos durante sua gestiio;

xl. Apresentar ao conselho Fiscal, todos os riwos e documentos requisitados paÍa exame
que estiverem sob sua responsabilidade;

xl[. Promover 6 6sdirras necessárias ao bom funcionamento da entidade e a merhoria das
condições dos seus membros

xV Fiscalizar e colaborar com o desenvolvimento das atividades do operado do sistema de
abastecimento de água.

Art. 17' - Compete ao Diretor presidente:

Representar a Àsociação aüva e passivamente, em juizo ou fora dere, constituindo
quando necesúrio, advogado, procuradores, ou representantes, estaberecendo poderes
e prazos de validade;

Convocar e presidir as Assembleias gerais e reuniões da diretori4
Assinar juntamente com o Diretor Administrativo (secretario) as atas da entidade;
Abrir, movimentar, endossar, pagar, assinar cheques em conjunto com Diretor
Financeiro (tesoureiro), recibos, tít,los, enceÍar mntari bancarias, os balancetes, bem
como todos os docurnentos de rcsponsab idade, ou ordem de pagamento, termo de
abertura bancaria, Iiwos encerramentos de liwos e talões;

Autorizar pagamento de todas as despesas da entidade;

Apresentar a Assembreia Geral ordinriria o relatório anuar sobre as atividades da
entidade acompanhadas do balanço preüamente aprovado pelo Conselho Fiscal;
cumprir e fazer cumprir este Estâtuto bem como as deriberações dos órgãos da
entidade.

II.

III.

lv.

VI

l
Lucas dc O'úvein

Advogado
OA8/BA:30.35E
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ArL 18" - Compete ao DiÍetot Administrativo (Secretririo): 1..

l. Secretariar as assembleias;

II. Lawar e assinar as atâs dâs sessões da diretoria das assembleias geraii e das reuniões

do Conselho Fiscai;

m. Manter em dia a correspondência e a ordem dos documeÍrtos da Associação;

IV. Redigir relatório bianual da diretoria;

V. Substituir o DiÍetü Financeiro em seus impedimento§;

VI. Cumprir e fazer cumprir est€ e§tatuto bem como as deliberaçõe s dos órgãos da

entidade

ArL 19" Compete ao Diretor Financeiro (tesoureiro):

L Arrecadar e contabilizâÍ as contribuições dos assaciados, reodas, auxilios e donaívos,

mantendo em dia a escrituração da instituição;

II. Pagar as contas autorizadas pelo Presidente;

m- Apresentar Íelatórios de receitas e despesas sempre que forem solicitados:

fV. Apresentar ao Conselho Fiscal a escrituração da Institui@o, inclúndo os relatóÍios de

desempenho Financeiro e conüíbil, inclusive balanços sobre as operações patrimoniais

realizadas;

V. Conservar, sob sua guarda e responsabilidade, os documento§ relativos a lesouraria;

VI. Manter todo o numeÍá'r"io em estabelecimento de credito;

VII. Executar e supervisionar as atividades de geração própna de renda da ACP, com

visitas a sua âsto sustentação;

VIII. Assirar conjuntamente com o presidente cheques e quaisquer outros documentos

financeiros;

D( Cumprir e fazer cumprir este EstahÍo bem como as deliberações dos órgãos da

enüdade;

ArL 2(f - Compete ao Diretor de Irteresses Scciais:

1. Realizar convênios com entidades estatais e pÍivadas com vistas a gest,Ío do serviço de

saneamento biísico;

II. Promover e realizar cortatos com institúções de mesma finalidade;

m. Cumprir e fazer cumprir este Estatuto bem como as deliberações dos órgãos da

entidade; ! --'.--{
\,

Lrcas Taàêu d. Olivelra
Advogado

OAB/8A: 30 35E
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Jv. Coordenar e orientar as lutas por poliücas sociais, de saneâmento bico e de defesa

do meio ambiente;

V. Planejar e organizar atiüdades para üabilização do saneamento básico rural, inclusive

elaborando e desenvolvendo programas de apoio em conjunto com outras entidades;

VI. Elaborar e desetrvolver pmgamas de saneamento hísico voltadas para melhoria na

qualidade de vida na comunidade;

VII. Desenvolver aüvidades de estimulo a praticâ de uso consciente dos recursos naturais

combinadas com a recuperação e preservação de recursos do meio ambiente;

VIII. Planejar e desenvolver atividades de defesa do meio ambiente envolvendo o

aproveitamento, recuperação e presewação de recursos naturais;

tX. Planejar as atividades em conjunto com as demais ações da Diretoria Executiva;

X. Firmar e manter convàrios, protocolos e parcerias com entidades de saneamento

brísico, ambiental e social, do terceiro setor, iniciativa privada ou poder publico

visando o cumprimento deste eíatuto.

Art 2I" - Compete ao Diraor Adjunto

I- Participar das reuniões da diretori4 com voz e voto nas deliberações;

II. Cumprir e fazer cumpú este Estatuto bem como as deliberações dos órgãos da

entida&;

III. Substituir o preside e ou diretor financeiro (tesoureiro) eÍn suas faltas, impedimentos

ou impossibilidades de atuaçâo, devendo a todo o momento colaborar com os demais

diretores.

AÍí 22' - A composição da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, descrita neste estatuto,

passani a ügorar a partir da sucessão eleitoral subsequente a aprovação deste, devendo neste

interregno, acerca deste tema, prevalecer as disposições preconizadas no instnrmento

estatúrio anterior.

DO CONSELHO FISCAL

Art 23'- O Conselho Fiscal e um órgão de assessoramento na fiscalização d"s atividades

financeiro conúbil da ACP e será constituído por 03 membros e 0l suplente, eleio pela

Assernbleia Geral, entre úcios em dia com seus direitos, deveres e obrigações estatuanas,

entÍe os eleitos, a cada reuniãopara mandato de 02 anos cujo Presidente seni escolhido
lt-:hi/L''- zffJiginasae$'l ti'

,/',F-tr., Lucas Tadàu-de Otivcin
Advoqado

OAB/BA:30.356
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Paragrafo Único - Os membros do Conselho Fiscal não receberâo remuaereção pelos

trabalhos que executarem, nem beneÍicio de qualquer natureza.

4rt.24" - Compete ao Conselho Fiscal:

I. Examinar os liwos de escrituração da Insituição:

II. opinar sobre os balanços e relatórios de desempeúo financeiro contiíbil e sobre as

operações patrimoniais lsalizqdas, emitindo pareceÍes para os organismos superiores

da entidade;

m. Requisitar ao assumir o mandato, em caso de vacância, ate o seu termino

administrativo e Íinanceto, a qualquer tempo, documentação comprobatória das

operações econômica financeira realizada pela instituição;

[V. Acompanhar o trabalho de eventuais auditoÍes externos independentes;

V. Convocar extraordinariamente a Assembleia Geral;

u. cumprir e fazer cumpú este Estatuto bern como as deliberações dos órgãos da

entidade;

Paragrafo Único - o conselho Fiscal se reunirá ordineriemente g csda 06 meses e
extraordinariamente sempre qoe necessário.

Art 25" - Na hipótese de renuncia ou vacância injustificada de membrqs) do conselho

assumirá o suplente imediatamente, devendo a Diretoria Executiva, no prazo de 60 dias

convocaÍ a Assembleia Geral para eleger o(s) novo(s) conselheiro(s) que completaÍá o
mandato na condíção de suplente.

DOMÂNDATO

Art, 26" - As eleições para a diretoria executiva e conselho fiscal realizar-se-ão

conjuntamente de 02 em 02 anos, por chapa completa de candidatos apresentada a Assembleia

Geral, podendo seus mernbros ser reereitos para os mesmo cargos uma única vez.

DA CONVOCAÇÃO DAS ELEIÇÕES
aÍt- 27" - As eleições para a Diretoria Executiva e o conselho Fiscal serão convocadas por
edital fixado na sede com snlscedsnci6 minima de 20 dias do termino dos seus mandatos. Nos
primeiros 15 dias deverão ser registrados na secÍetaría as chapas concorrentes. pode ser eleito

Lncas Tadà d. Oüveira
Advogado

OAB/BA: 30.358
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a qualquer cargo, todo associado contribuinte pessoa fisica maior de 18 anos, quites com as

obrigações sociais, com pelo menos 03 meses de associação e morador da cornunidade e de

12 meses de associação comprovados através da secretaria da associaçâo.

DAPERDA DOMANDATO
ArL 28' - Perderá o mandato os membros da Diretoria Executiva que incorrerem em:

I. Malversação ou dilapidação do patrimônio social;

II. Grave violação deste estaluto;

n. Abandono de cargo, assim considerado a ausência não justificada em 03 reuniões
ordiniiria consecutiva, sem a expÍessão comunicação a secretaria da Associação;

Iv. Aceitaçâo de cargo ou função incompatível com o exercicio do cargo da Associação;
V. Conduta duvidosa.

Paragrafo Único - A perda do mandato será declarada pera Diretoria Executive, e
homologedn pela Àssembreia Gerar convocada sometrte perâ .*t€ Íim, nos termm da Lei,
onde será assegurado o amplo direito de defesa.

DA RENÚNCIA OU VACÂNCIA DE CARC,OS
art' 2y - em caso de renuncia ou vaciância dos cargos de Presidente ou Diretor Financeiro
(tesoureiro) seÉ observado o disposto no Art. 2r. No caso de renuncia ou vaciância dos
demais membros da diretoria ou conselho, os remâr*scentes da Diretoria ou conserho
elegerão enúe si o Diretor ou conserheiro que proüsoriamente ocupará o cargo vago, devendo
a Diretoria, em até 60 dias convocar a Assernbleia Geral Extraordinária pra ereição do novo
Diretor que completará o mandato junãmente com os demais membros da Diretoria e
Conselho.

§ 1o - em se tratando de renunçia ou vacância de membro do conselho, assumirá o suplente e a
eleição mencionada no caput sení para a suplência do conselho fiscal.

§ 2'- o pedido de renuncia se daÉ por escrito, devendo ser protocorado na secretaria da
Associação, que o submeterá dentro do prazo de 30 dias no mtíximo, a deriberação da
Associaçâo Geral.

§ .3o - ocorrendo renuncia coletiva ou de mais da metade dos membros da Dretoria e ou
conselho Fiscal, incluindo respectivos suplentes, 20ozó dos socios poderá convocar a

Lucas Tadeu dc Oliveira
AdvÕgado

OAB/BA:30.356
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Assembleia geral que elegerá uma comissâo de administração de 03 membros que
administrará a entidade, se obrigando a convocaÍ e rarizar novas eleições no prazo de 30
dias.

§ 4o - na hipótese de renuncia de menos da metade dos diretores ou conselheiros, nestas
condições, serão realizadx eleições suplementares para que os eleitos complementem os
mandatos dos renunciantes ou ausentes.

DA RESPON§ABILIDADE DOS MEMBROS
ArL 30' - os membros não respondern, nem mesmo subsidiariamente, pelos encargos e
obrigações socais da associação

DIOPAIRIMÔNIO
Art 31" - o patrimônio da ACp e consütuído por bens e varores otrtidos atavés de:

I. Contribüção dos sócios fundadores, efetivos e contribuintes;
II. Doaçôes de bens e direitos e resultados de patrocínio de pessoas jurídicas ou fisicas

nacionais ou estrangeiras:

III Recursos firanceiros provenientes de venda ou aluguer de pubricações, edições,
filmes, vídeos e outros bens produzidos pela ACp ou não;

Iv' Receitas provenientes dos coÍtratos e convênios de prestação de serviços e projetos a
teÍceiros e as oÍiginarias de seus bens;

Rendimentos fi nanceiros;

VI

VII

Subvenções que, evenÍualmerte, lhe sejam destinadas pelo @er púlico;
Bens de outras instituições ou fundações congêneres que venham a ser extintas que lhe
sejam alribuídas;

Bens que, a qualquer titulo veúa a adquirir;VIII

D( Rendas eventuais.

Aíí 32 - A ACP não podeni receber quarquer tipo de doaçâo ou subvenção que possâ
comprometer sua independia ou autonomia perante os eventuais donatáríos ou subventores

Pa ragrafo Único - o ofertânte será certificado das *zoes da recusa da doaçâo

Lucas Ta&ú de Oüvcin
Advogado

OAB/BA:30.35E
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Art 33" O presente estafiÍo podêrá ser reformado no tocante à administração, no todo ou em

parte, a qualquer tempo, por deliberação da Assembleia Geral especialmente convocada para

este Íim. Composta de associados contribüntes quites com suas obrigações sociais, nos

termos da Lei, a deliberação deveú s€r com o concorde de dois terços dos presentes e

obedecendo aos seguintes requisitos:

I. Em pl-imeira chameda, com a maíoria absoluta dos associados;

il. Em segunda chamada, meia hora após a primeir4 com l/3 (um terço) dos associados.

DADISSOLUÇAO

Art' 34' - A Associação @ení ser dissolvida a qualquer tempo, por deliberação da

Assembleia Geral, especialrnente convocada para este fim, composta de associados quites

com suâs obrígaçôes sociais, não podendo ela deliberar sem voto concorde de dois terços dos

presentes, e obedecendo aos seguintes requisitos:

I. Em primeira chamada, com a maioria absoluta dos associados;

II. Em segunda chamada, meia hora apos a primeira, com ll3 (um terço) dos associados.

Paragrafo Único - Em caso de dissoluçâo social da Àssociaçâq liquidado o pâssivo, os

bens remanescentes, serío destinados a outrâ entidade assistetrcial congênere, com

personalidade jurídica comprovada, com sede e atividedes preponderatrte neste

município e devidamerte registrade nos órgãos público*

Ix) EXERCÍCIOFISCAL

Art 3s - o exercicio fiscal teminani em 3l de dezembro de cada ano, quando serão

elaboradas as demonstrações financeiras da associação, de conformidade com as disposições

legais.

DA PRESTAÇÃO DE CONTAS
Art 36" - A prestação de contas da Insituição observaná as seguintes normas;

I. Os princípios fundamentais de contabilidade e as roÍrnas brasileiras de contabilidade;

II. A publicidade, por q,alquer meio eÍicaz, no enceÍramento do exercicio fiscar, ao

relatório de aüüdades e das dernonstrações financeíras da enüdade, incluindo as

certidões negativas de &bito junto ao INSS e ao FGTS, colocando-os a disposição

para o exame de qualquer cidadão;

Lrr:sTIücu dc OüvrinPágina 13 de 15
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A realização de auditoria inclusive por auditores externa independentes, se for o caso,

da aplicação dos eventuais ÍecuÍsos objeto de termo de parceria" obedecendo-se a

limites de valores conforme preüsto na legislação ügente;

A prestação de contas de todos os Íecursos e bens de origem publica recebida será

feita conforme determina o paragrafo unico do Art. 70 da Constituição Federal.

II

IV

DAS FONTES DE RECURSIOS

Art 37 - Constituem fontes de recursos da associação:

I. Doações e dotaç.ões, legados, heranças, subsidios e quaisquer auxilios que lhe forem

concedidos por pessoas Íisicas ou jurídicas, de direiro privado ou de direito púlico,

nacionais, ou estrangeiras, bem como os rendimeftos pÍoduzidos por esses bens:

I Receitas provenientes de serviços prestados, da venda de publicações bem como as

receitas patrimoniais;

III. Receitas provenientes de contratos, convênios e termos de parcerias celebrados com

pessoas fisicas e jurídicas, de direto publicam ou privado;

[V. Rendimentos financeiros e outras rendas eventuais.

DISPIOSIÇÔES GERAIS

Àrr 38'- O direito de tomar as medidas cabíveis contra os atos praticados que violem o

disposto estatuto, prescreve em 03 anos, contado do ato praticado.

ArL 39p - A ACP devení manter atuâlizado os liwos de registros de seus atos, como liwos de

atas de Assembleia Geral, atas de Íeunião de Diretoria Execuüva e do Conselho fiscal, atas de

posse, registros contábeis e de sócios facultando a utilização de liwos de folhas soltas;

ArL 40P - Os casos omissos no pÍesente Estatuto serão resolvidos pela Assembleia Geral da

entidade, exceto quando for atribuÍda al competência a outro órgão da associação.

Art 41' - O presente Estatuto foi aprovado na Assembleia Geral realizada em 08i I l/2019 a

partir de quando passou a entrar em vigor, devendo ser providanciado o registro no Cartório

de Registro Civil das Pessoas Jurídicas, revogadas as disposições contrarias.

/,

Pocinho, 08 de Novembro de 2019

hras Taàcu-de Olivcira
Advogado

OABTBA: 30.35EM Pásinât4deí5
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REGI§TRADO
ATA DE Er.ErçÁO E POSSE DA ASSSOCTAçÃO COMUNITÁR|A DE POC|NHO, DE SOUTO SOARES-

BA.

Aos doze dies do mês de novernbro de m2L llU!712O211às dezenove horas e trinta minutos (19:30),
Íeuniusê na sêde dêsta êntidade no Povoado de Pocinho MunicÍrio dê souto soares{a. os menÊros
da associação escÍka no CNPJ 16.2í.823.0{xf 1-E3, convocâdos pard assembleia ertraoÍdlnária para
eleição e posse. Estã reunião íoi publlcada no dia vinte e nove (291 de outubro de doÍs mil e virte e um
(2o211, compareceram trinta e oito (3E) associados. lniciado a eleiÉo com châpa única apurou a
aprovàção dos t otos presentes com direito a voto e presente na assembleie. Foi eleito com trinta e oito
votos (38) dos associados com direito aos votos presêntes na assembleia. A Diretoria Executiyâ da
AssociaÉo comunitáÍia dê pocinho De Souto soareeBâ, foi eleita pelos sêguintes mêmbros pera o
maôdâto de dois {2} anos. pÍesideÍte, Maria Ana de olivêira, RG 08.649.252-90 ê cpF 001.296.35Hr2,
brasileira, maior, capaz, soheira, lavradora, residente e domiciliada no povoado dê pocinho Município
de souto soaÍes-Ba. vice- Presk ente, Luciene Mâria Novais dos santos, poÍtadore do RG u.9o9,5gG
74 e cPF 044.47E.00Hr, brasileira, maioÍ, (âpaz, casada, ravradora, residente e domicirieda no
Povoado de Pocinho Município de souto soares-Ba, parâ tesoureira, Tatiane Rosa dos santos RG
16.092.04:H e cPF 053.600.965-19 bÍasileiía, maioÍ, capaz, casada, lavradora, resirente e domicilieda
no Potoâdo dê Pocinho, Município de souto soar€6-Ba. segundo tesouÍeiÍo, ,urandir Antônio BaÍbosâ,
RG 21.621.389-48 e cPF 125.978.27&@, brasireiro, maior, capaz, sorteiro, rawador, residmtê e
domkiliâdo no Po\roado de pocinho, Município de souto soaÍeeBa. primeira secretária, valdinêiâ
Demazia Berbose, RG u.910.011-80 ê cpF fio.579.765{2, bÍesireirã, maioÍ, capaz, casada, lavradora,
residente e domkiliada no porroâdo de pocinho, Município dê souto soares-ga. segunda secretária,
Marla ApaÍecída Rosa dos Anjos, RG !t.ír2.53'11 e cpF 032.4ír,951-3E, bresileira, maior, capaz,
solteira, lavradora, residente e domicíliada no povoado de pocinho, Município de souto soaree Ba.
PÍimeiro Fscel, Danilo santos Araújo, RG 14.374.564.19$69, bresil€iro, maioÍ, capaz, casado, lawador,
residente e domiciliado no Ponoado de pocinho, município de souto soares- Ba. sêgundo Fiscal,
Dernivaldo de souza oÍiveira, RG 13.678.079-21 e cpF 064.096.47&83, brasileiro, mãbr, cepaz, rolteiro,
lavredor, resk ente ê domiciliado no povoado de Focinho, Municípb de souto soâÍes-Bâ. Terceiro
Fiscal, vãldeci Maria dê souza, RG 05.523.051-20 e cpF 698.616.41t72, brasileira, maior, capaz,
solteira, levradora, resftrente e domiciliada no povoado de pocinho, Munícipio de souto soares-Ba.
Flscais suplentes: veÍalucia santos Alves, RG 21.888.53G95 e cpF oú.oxt.tar7s, bÍasileira, mâbr,
capaz, soheira, levradora, resuente e domkiliade no povoado de pocinho, Município de souto soares-
Ba. Robério Martins dos sentot RG 16.245.62+Tt e cpf 051.920.3259g, brasileiÍa, maior, capaz,
solteiro, lavrãdora, residente e domíciliada no povoado de pochho, Município de soúo soaÍes-Bà.
Marcos Francisco de souza, RG r5.154.77Gq) e cpF 052.472.sgr33, brâsireiro, mâior, câpez, soheiÍo,
lavrâdoÍ, resk ente ê domicirÍada no povoado pocinho, Município de souto soaree8a. Estândo os
êleitos pÍesentês e empossados de imediato, passando a paÍtir desta data a exêrcer os poderês e
responsabilidades determinados pelo estatuto. l{ão haveírdo mais nade e falar, o senhoí presidente
deu por encerrada agradedendo a todos e todas que compareceram desejando um bom ,"to-o p"ra
suas residências, porfim, esta ate será assinada por mim valdinea Damazia BâÍbosa secretária e demâis
presentes n€ssa assembleia.

Presidente (e)

Maria Ana de Ollveira
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REGISTRADO
LISTA DE QUALIFICAçÃO DOs MEMBROS DA DIRETORIA E DO CONSEIHO FISCAT DA
ASSOC|AçÃO COMUNTTÁRIA OE POC|NHO, MUNTCíPIO DE SOUTO SOARES -BA.

Presídênte:

Maria Ana de oliveira, brasireira, maior, capaz, sorteíra, ravradora, RG 0g.g40.252-90 € cpF
001.296.355-02, residente e domiciliada no povoãdo de pocinho, Município de souto soares_
Ba.

M <h SELO NO VERSO\ r',-<t .L cl\ L-í

vice-Presídente, Luciêne Maria Í{ovais dos santos, brasireira, maior, capaz, casada, ravradora,
RG 11'909.58G74 e cpF 044.478.005{D, residente e domiciriada no povoado de pocinho,
Município de Souto Soares-Ba,
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Primeiê Tesoureira, Tatiene Rosa dos Santos, brasileira, maior, capaz, casada, lavradora, RG
16.(112.(N3-44 e cpF 053.600.965-19, residente e domiciliada no povoado de pocinho,
Município de Souto Soares-Ba.

in { q §ELo ilo vERSO

segundo TesouÍeiro, Jurendi Antônio Berbosa, brasireiro, maior, capaz, sorteiro, ravrador, RG
21.621.398-48 e cpF Lzs.97a.z7e-60, resídente e domiciliado no povoado de pocinho,
Município de Souto Soares-Ba.
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Primeirâ S€cretária, Valdinea Damazia Barbosa, RG 11.91O.O11-EO e CpF 040.578.765{2,
brasileira, maior, capaz, csada, lavradora, residente e domicilieda no Povoado de pocinho,
Município de Souto Soar&:Bã.

Segunda secretária, Maria Aparecida Rosa dos Anjos, RG 13.50253s11 e CpF 032.450.955_
38, brasileira, maior, capa2, solteira, ravradora, residente e domiciriada no povoado de
Pocinho, Município de Souto Soares-Ba,
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REGISTRADO
CONSETHO FISCAT TITUIARES:

Danilo Santos Areujo, RG 14.374.564-64 e .,F ()67.364.18569, brasileiro, maior, capaz,solteiro, lavrador, residente e domíciliado no povoado ae pocintro, Município de SoutoSoares-Ba

Dernivaldo de Souza Oliveira, RG 13.578.079-21 e CpF 064.(t96.478-83, brasiteiro, maior,capaz, solteiro, lavrador, resid ente e domiciliado no povoado dê pocinho de Souto Soares-Ba
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Veralucia Sentos Alves, RG 21.g88.536-95 ê CpF 086 .O22.1g5_ls,brasileira, maioq capaz,

;::::#"r"ra, 
residente e domicitiada no po.,o"ao ae pociiho, rvrunicípio de souto

Valdeci María de Souza, RG O5.S23.OSf_20 e CpF 698.615.415-72, brasileira, maior, capaz,

#illl;l].r*a, 
residente e domicitiada no povoado de pocinho, Município de souto

Suplentes:

\.. c\ r.'J l*\ I.r }\

Robério Martins dos Santos, RG 16.245.624_T? eCpF 051,920.325-98, brasileiro, maior, capaz,solteiro, lavrâdor, residente e domiciliado no povoado a" p*irio, ,ríunícípio de SoutoSôãrê<-R' J,
E'wo ^t LüLl/aL, ,/rt/L

Marcos Fràncisco de souza, RG 15.154.77&90 e cpF 052.472.5g5-33, brasireiro. maior, capaz,

;::il:;:1.*'a, 
residente e domicitiado no povoado de pocinho, rraunicípio de souto
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MIN§TÉRIO DA FÂZENDA
Sêcrctaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazênda Nacional

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA DE OÉBITOS RELATÍVOS AOS TRTBUTOS
FEDERAIS E À DíUDA ATMA DA UNÉO

Nome: ASSOCIACAO COMUNITARIA DE POG|NHO
CNPJ: 16.2í.823/000í{3

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dÍvidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identiÍicado que vierem a ser apuradas, é certiÍicado que:

í. constam débitos administrados pela secretaria da Re-ceita Federal do Brasil (RFB) com
exigibilidade suspensa nos termos do art. 15í da Lei no 5.172, de 25 de outubro ae ígoo -
código Tributário Nacional (crN), ou objeto de decisão judicial que determina sua
descrnsideração para fins dê certificação da regularidade fiscal, ou ainda não vencidos; e

2. não constam inscriçóes em DÍvida Ativa da União (DAU) na Procuradoria-Geral da Fazenda
Nacional (PGFN).

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento têm os mesmos efeitos da certidão
negaliva.

Esta certidáo é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente Íedetativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
suieito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange-inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas'a' a 'd' do paÉgrafo único do art. 11 da Lei no g.212, de 24 de julhode .1991.

A aceitaçáo desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na lntemet, nos
endereços <hüp://Éb.gov.br> ou <http:/ rww.pgfn.gov.be.

certidão emitida gratuilamente com base na porlaria conjunta RFB/PGFN no 1.75í, de zt1ot2o14.
Emitida às 08:í9:46 do dia 27 fi2t2023 <hora e data de Brasília>.
Yálida até 2610812023.
Código de controle da certidão: 7CE8.í934.2499.FFCE
Qualquer rasura ou emenda invalidará este docrJmento.

t





PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES
AV. JOSÉ SAMPAIO
SOUTO SOARES
BA

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS
N'. 146/2023

Passada de acordo com o pedido, do (a) Sr.(")

CERTIFICO que, verificando em nossos rêgistros, não constam debitos para a empresa suprâ citado, que impeçam a
expedição desta cerlidão até a presente data em nome do contribuinte acima identiÍicado, ressalvando o direito da
Fazenda Pública Municipal dê cobrar, em qualquer têmpo, os débitos que venham a ser apurados pela autoridade
administrativa.

Observação: Esta certidão tem valídade de g0 dias.

A aceitação deste cêrtidão está condicionada à verificaÉo dê sue autenticidade na lntemet, nos êndereços
Conforms código ds controlê informado abeixo.

Certidão emitida via intemet em:
24t0?,2023

CstAEo VlUdâ âló: 25,ç52023

Código de Controle da Cerlidão:

26904.1 46.20230224.N.59.A1 58

I lllllll lil m il il il |lilflfl illilt ilt il iltilltil ilrlII il m il il [

Nome

ASSOCTAçÃO COMUNTTARTA DE POCINHO
C.GÁ

560008í58

c.N.P.J.

í 6.254.823/0001{3

EndeÍeço:

POV POCINHO, S/N COMODO

Bairro:

ZONA RURAL

CEP

46990000

MunicÍpio:

SOUTO SOARES

UF:

BA
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PODEX .ÍUD]CI.LR]O
J-üSTI ç-A DO TRÀ3ALHC

CERTIDÃO NEGÀTIVÀ DE DÉBTTOS TRÀBALHISTÀS

NOME: ASSOCIACAO COMUNITARIÀ DE POCTNHO (MATRIZ E FILIAIS)
CNP,I: 16 .254.823 / 0001-83
Certidão n"t 8L73297 /2023
Expedição: 24/02/2023, às 10:09:45
Validade: 23/08/2023 - 1BO (cent.o e oitenta) dias, contados da d.ata
de sua expedição -

certifica-se que ÀssocrÀcÀo comrlrrrÀRrÀ DE pocrNBo (uÀTRrz E FrÍ,rÀrs),
inscrito(a) no CNPJ sob o n. L6-254.823lOo01-83, Nã,o coNgTÀ como
inadimplente no Banco Nacional de Devedores Trabalhistâs -

certidão emitida com base nos arts. 642-A e Bg3-A da consolidação
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns.o L2.44O/2O11, e
13.467/2017, e no Ato Ot/2022 da CGJT, de 21 de janeiro d,e 2022.
Os dados constant.es desta Certidão são de responsabil-idade dos
Tribunais do Trabatho.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelec imentos , agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal d.o Tribunal Superior do Trabal-ho na
fnternet (http: / /www. tst. jus.br) .

Certidão emitida gratuitamente.

INFORI,TÀçÃO II{PORTÀIITE
Do Banco Nacional- de Dêvedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificaÇão das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a JustiÇa do Trabalho quanto às obrigações
êstabêl-ecidas em sentenÇa cond.enatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabarhistas, incl-usive no concernente aos
rêcolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinad.os em 1ei,. ou decorrentes
de execução de acordos f irmad.os pêrante o Ministério púbrico do
Trabalho, Comissão de Conciliação prévia ou demais títuLos {ue, por
disposição 1egaI, contiver força executi-va.



GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA

StrCRETARIA DA FAZENDA

Emissão: 241 0212023 I 0:08

Certidão Negativa de Débitos Tributários

(Emitida para os efêitos dos arts. 113 e 1't4 da Lei 3.956 de l1 dê dêzembro de 198í - Código
Tributário do Estado da Bahia)

Certidão No: 20231 1 6A682

RAzÃo socrÂL

ASSOCIACAO COMTINITARIÂ DE POCINHO

rNscRrÇÃo ESTADUAL CNPJ

16.254.823/000r-83

emrssão

Fica certificado quê não constam, até a presente data, pendências de responsabilidade da pessoa fisica ou jurídica acima
identiÍicada, relativas aos tributos administrados por esta Secretaria.

Esta certidâo engloba todos os seus estabelêcimentos quanto à inexistência de débitos, inclusive os inscratos na DÍvida
Ativa' de competência da Procuradoria Geral do Estado, ressalvado o direito da Fazenda pública do Estado da Bahia

cobrar quaisquer débitos que vierem a ser apurados posteriormente.

Emilida em 2410212023, conforme Portaria no 918/99, sendo válida por 60 dias, contados a partir da data de sua

A AUTENTICIDADE DESTE DOCUMENTO PODE SER COMPROVADA NAS INSPETORIAS
FAZENDÁR|AS OU VtA tNTERNET, NO ENDEREÇO http://www.sefaz.ba.gov.br

Válida com a apÍesentaçáo conjunta do cartão originâl de inscriÉo no CpF ou no CNPJ da
Secrelaria dâ Recêita Federal do Ministério da Fazenda.

Pá,qina I de I RelCertidaoNegativa.rpr
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C/|.7.xA
Ccrtificado de Regularidade do
FGTS - CRF

Inscrição:
Razão

Sociat:
Endereçol

16.254.823/0001-83

ASSOCIACAO COMUNITARIA DE POCINHO

POV POCINHO / SEDE / SOUTO SOARES / BA / 46990-000

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7, da
Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que. nesta data, a empresa
acima identificada encontra-se em situação regular perante o Fundo de
Garantia do Tempo de Servico - FGTS,

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das
obrigações com o FGTS.

Val idade: 14l02 I 2023 a 15 / 03 / 2023

Certificação Número: 202302140t193878 159580

Informação obtida em 24/02/2023 lgitLi4T

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta condicionada
a verificação de autenticidade no site da Caixa: www.caixa.gov.br
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tilinistério dà Agricqltura, pecuária ê Âbastê<imênto - t{ÂpA
Secretaria de AgÍicultuÍa famiÍiar e Côopêrativismo - SAF

Cadastro a.ional da Agricúltura Familiàr

EXTRÂTO PÀRA EMPREEI{DIMENTO FAMILIÂR XURÀT E
FORÍTíÂS ÀSSOCIÀTIVÂS DÂ AGRICULTURA FA}rILlÂR

flec f:
8^012023-03.0000c0105cÁÍ

Dãte .râ insariçáo:
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nlzâo Social:
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,.tuni<ípio:
Souto soàres
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MARIT Á.N: 

'! 
C:iY:}RÁ

Entidadê responsáyêl pê|. inscrisào no C./tF:
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SECRETAR,A DE DfSEâ{VOLVIV€NTO AURÂL . S3R . SAiiTÂIER
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tmr:
21.730.538/0001-98

CPFi
606.710. 

-5 25 -:3

PaÉicipàcáo Rêlativà %

Rcsultãrto dã Composiçáo Societáiia:

CôteEoriãs de ÂgrkuhoÍes Familiãre6
lllrr'lerc de âj3ca;aJü! .Í,n. ,nsaí i;o at,v? .ro a.,rF;.D/.:i

Qú.htidôdê de tnscriçôe3 ho CAF por Í.túni.ípk:

t unt(ípioluF

ilâ

quôntid.dê

.1_j

a

quantidadê

Listà d! <omposiçáo Sociêtáriâ:

Dà1ô aiê en-.i5sáo do dorumento: I7loit202i t2:55
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Ministério da Àgricufturô, Pecuária e Abaste<imento - MAPA
Secretaria de AgÍi(ultuÍa Familiar Ê Coopêratiyismo - SÂF

Cadastro tlacionôl dã AgÍicultura Familiar

DORALTCE IOVaUNA DOS SANTCS

DÂRC'ÊLEI COiTTÂ )Á SILVA

EVA ROSÂ CE SOi6A

EiIEI'E àIÀRIq OÊ OLTVERÂ

GENICLEII !+ÂRIt }E OL]VEIc.}

Gll- Âa MARitNs cos 5Áf,li05

ISÀ8ÉI OLNEiRÁ CRUZ

lRÁc lAt{asta DA st,-vÂ

IRAI-DI DAÍÀSIÂ DA SIT\,Â

|DEVÂLDC fFá C|SCO Oê §OUZÂ

JOSE FRÁ§CI§CÔ DÊ SOIZÁ

JURÁI.iDI Â'\j'úI.IIO BÂRBÔsA

CPF

24.: 76C_448-',I:
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0{9.4Íi6.rt5-15

295.51r.8:8-4J

0i3.icr.l25-16
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sD +Jr2-o55 I 782841260 I 2 202 2 l
5D*j3n ie104375 1 6260i2203.15

sDVJ312!97827860060422i119

sDvlc26;37d998C.i15i22t 0412

sDr'r00251 r 160501090322C310

54rJ3S1C9326C597260.1.-2i 14 7

$+JÍ'O49290855,q424i i 2 1C928

SD!tJ0O53533C35982610r10223

sD J{Co5 386966561 1612 21C 348
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s11y10639.0619572-la112iCa16

lloôe
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ÀTIVC

aTtvo

ÁTtvo

ÂÍÍvo

ATIVO

AÍIVO

N5o possúr CÂf

ÂItvc

ATIVO

ÁItvc

ATNC

ÂTIVO

l\iã. Fnssr'i aÀr
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ATIVÓ
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SDfi-000 2923715S 2 260 1 2 Z l. tí9
§DW3ü5i5132r5431102220321

loÂNA uÀtiÂ 0E souzÁ

l!sclLINE coLrÂ 0a sLva

1o:i ir,r;eusr,, rrurc

JOSE f.lÂFii-!ãt TOPES

t-:-lciÂ i1-.}.JDES OOS ANjOS

LUCI.ÃlElDr 3À13OSA DE CLIVEIBÂ

HAriaEL riDELlS DCS 5AiÍTCS

ttÂRtÀÂPaR:ctDÁ RosÁ Dos ar.rJcs

MÂRiÂ AIIÁ DE C!I,ITIRA

t"lÂitRA RosÀ esPo

i{AR|NET iRAHCtSCÁ DôS ÂruOS

ÀIÂRC'A HARTINS DÕS SAHTOS

Cll.n:0.955 "lZ

;D+Ji02:.1a5253:06C412C21.:

§DÍJl0Cl50: l95aCl 5 l2t1rl4-,rq

§DrJn0l2.50955lA29Cl:t09lo,
....,"....^.".....-."..-^.-
!oÍ,,300213332567r lO522C5)l

. i8.iJ3023605?65q6t l0i?7061 I

0r5_111-605-01 
-

003.2r9.t55,95

367.26C.358{0

021.418.625-t:

119.49r.06Ê-00

01r.399.835.53

021.6c5.26çS6

ilÂP.lÀ itzÂ DE Souza ElsPo

HÂ6IJÂ DE SOJZA SÂI]ÍO5
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lí_inistério da AgÍicuhura, pêcuári. e Abastecimênto - MApASecretôrià de AgaicultoÍa Familiar e Coopêrativismo _ SAF
Cadastro t{ôcioral da Agricshura Farníllà.

oaDe

sl7'.fúÁtta aoIErÂ ÕE SOUZÀ

sÕ.rÂlA t.lÁÂta D: oLrvatRÁ

IÂTtÂNE ROSÂ DOS SANIOS
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CPF
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ESÍADO DA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES

Av. José Sampaio, ne 08, Prédio, Centro, Souto Soares - Bahiâ, CEP 46.990'000

cNPJ 13.922.554/0001-98- Telefax: (075) 3339'2150 I 2L28

(ANEXO 4) Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE

PROJ EN G Ê LI rÍ S G c I Ão ESCOLATAMEN Ic o AD A RI LU UT FRA MA L RIA AP ARA MLI NEERN Aos RDDA EDEETO

atendimento da chamada blica no 001/2023Pro

A-Gru Formal

2. CNPJ: 16.254.823/0001-83
3. No da DAP/CAF Jurídica:
BA01 2023.03.000000305cAFo Comunitária de Pocinhonente:1. Nome do Pro

5. Municí io: SOUTO SOARES 6. CEP: 49.990-0004 Endereço POVOADO DE POCINHO

8. CPF: 001.296.355-02 9. DDD/Fone: (75) 99934-6659

í2. N" da Conta PoupanÇa: 13247-0'l 1. N" da ência: 2'141-5Banco: BANCO DO BRASIL10

I E

m0§

7. Nome do representante legal: MARIA ANA DE qLIVEIRA
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ESTADO DA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAT DE SOUTO SOARES

Av. José Sampaio, ns 08, Prédio, Centro, Souto Soares - Bahia, CEP 46.990-000
CNPJ 13.922.s54l0001-98- Telefax: (075) 33?9-2150 12128

B-Gru lnfoÍmal

1. Nome da Entidade Articuladora: Secretaria de Agricultura e Recursos
Hldricos 2. Cadastro no SIBRATER

,127 - CENTRO3. EndereÇo; Rua Sitio da Palma, 4. Municipio: SOUTO SOARES 5. CEP: 46990-000

7. E-mail io.lo otmail.com6. CNPJ: 1 3.922.554/0001 -98

2.CNPJ: 30.607 381/0001-32al de Educa o de Souto Soares1. Nome da Entidade: Fundo Mun

8. DDD/Fone: 3339-2150

3.Municí o: SOUTO SOARES

4. End :AV, JOSÉ SAMPAIO 08 - CENTRO 5.DDD/Fonê

6. Nome do representante e e-mail: ANDRÉ LUlz SAMPAIO CARDOSO, andresampaioptl3@gmail.com 7.CPF: 91 6.397.'l 95-04

De acordo com o art. 24 da Resoluçâo 38 do FNDE/2009, o limite indivtdual de venda de gêneros alimenticios do Agricultor Familiar e do Empreendedor Familiar Rural
será de até R$ 20.000,00 (vinte mil reais) por Declaraçâo de Aptidão ao PRONAF - DAP por ano civil.

E



ESTADO DA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES

ar.loJ Srrprio, ne 08, Prédio, Centro' Souto Soares.- Bahia' CEP 46'990-000

êr,r piii.gzz.ssolooo1-98- relef ax: (07 5) 3339'2tso | 2L28

5.Preço/Unidade 6.Valor Total4.Ouantidade3.Unidade2. Produto
ldentificaçâo do Agricultor Familiar

R$ 18.000 00R$ 18,001.000
BO LO DE AIPIIU

R$ 18 00 R$ 18.000 00
I3§3croçno coNnuNrrARIA DE

POCINHO 1.000KBOLO DE FUB A
R$ 20 000,00R$ í,0020.000UndPÃo DE AIPIMNO DAP/CAF

BA01 2023.03. 000000305CAF

R$ 56.000 00Total do eto

A-Gru o FoÍmal Assinatura do RePresentante do Grupo Formal

li. -lt\.ev o A r."*-.
Local e Data:
SOUTO SOARES - BA

VERETRO DE 202324 DEFÉ

1.

1





2419212023, h.27 smapl4,mda.gov.br/êxhatodâp,/PêsquisârDAPMsuâlizâr?Token=Y3BmPTE5NzY2oDQ2MDAwMTYlJmsl bWVybORBUDO...

M in istério do Desenvolvimento Aorário
Secret.,i! de A9Íic ultuÍa Famlllar
PÍogíama Naclonal de Fortalêcim€nto da Agriculturô Famillrí

Extrato de DAP Pessoa Jurídica
Ch.v€ do eír.to: 39625945

Emttldo ôm: 2,1,/02n023 à 10:46:49

VêísáoDAP:3.2 e.ni.são,2011?,2,21 201122024

lníoÍmaçóes da Pêssoa Juíidicâ

CIPJ: 1 9.766.84ô,0001-65

Rr..ao Sociâl: ASSOC. RENASCER DOS AGRIC. FAIrIL|ARES DO POVOAOO DE MAINHA E RÉctAO

fipo P..!oa Juídic.t Âêsociaç5o da AF

IunldploruF: Soüb Soares/BA

R.pr$.ntânto Lêg.l: idARlA RITA ALVES NErA

D.tâ Con.tttulçào: 14/022014

CPF:021.501.29H7

lnromaçõcs dâ OAP

ETni.soT: SECREIARIA DE DESENVOLVIMENTO RURAL. SDR - BAHIATER

CIPJ: 21.73O.ô38/0001-5a

Ag.ob Emi$or: SUIÁM|ÍA SENA MATOS CARNETRO

LocC dr Emi$ão: Solto Soaíes,/BÂ

CPF:606.710.92t53

Composição Sociêtá.ia
Categoria(.) dê Agriculloros Fâmlllaros Ouánlidadê P.rüclpâÉo Relâtivâ %

Oemais âgÍiculoíes íÊmilierês 17 73.91

Ouantidáde d€ OAPS por Município/UF

,íunicípio,i UF Ouantidade
Mulungu do MoÍo 1

Sculo Soares 16

R6ultado Composição Sociêtária
Núftero dê útulâÍes com DAP Reconhecidos pelo MDA 17
AssociaaÍos sem DAP

Totâl dos Associados

(') Esla data de validade da DAP está condicionada a manulenção do número e estrutura do corpo social.
A autonticidâd€ ê voíacidade d€ste documento poderá ser comprovâda por msio do €nd€íêço: htts://dep.mda.gov.br (http://dap.mda.gov.br4

6 26.09

23 ,t00y.



24n2no23,11:27 smapl4.mda.gov-br/extÍatodap/P6squisaoAPMsualiza í?Tokên=Y3BmPTE5NZY2ODQ2MDAwMrylJmslbWVybORBUDo

illinistério do Desenvolvimento Agrário
S€ c Íelá Íiâ de Agrrc ultuía Familrâí
PÍograma Nacional de FoÍlalêcimento da AgíiculluÍâ Familiaí

Lista de Associados com DAP
Chavs do ertrato: 39625945

emftido êmi 2110212023 às í0:46:49

sDWl 97668460001 20 1 22111 44 VêÍsão DAP: 3.2 Emissão| 2011212021 Validade(' l t 2Ot 12t2024

Razão Social: ASSOC. RENASCER DOS AGRIC. FAMILIARES DO POVOAOO DE MATINHA Ê
:19.766.846/0001{5

REGIAO

Catagoria: Demais agricuhores familiâres

BA 10t0512024

Souto Soares BA 14t0712024

7627959110052207 s3 Souto Soares BA 10105t2024

o21-5o1.29547
BA 23111t2024 B

B

BSouto Soarês BA 23111t2024

Total Catsgoria: í7

Totâl sócios: í7

(*)EstadatâdevalidadedaDAPestácondicionadaamanutençãodonúmeroeesruuíadocorposocial.
A autenticilade e vêracidâde deste docum€nto poderá ser compro,/ada por mEio do endereço: htF://dap'mda'gov'bÍ (http://dap'mda'gov'br/)

B

B

B

B

B

B

B

ValidadêUFNumero DAP MunicípioNomeCPF
21tO812024BASouto Soares10a221063.333.22S98 CLEIDIANE GOMES DE MORAIS

B24t1112024BASouto S.oaressDwo86236962553241 1 21 1 019862.369.62S53 CLEUSA M,ARIA DO SANTOS
10t05t2024BASouto Soares100522071054.406.075{1 GLEZIANE DE SOUZA CEDRO
10to5t2024 BBASouto Soares131045.285.29t13 HILDEGARD ALVES DOS ANJOS
0610/t2024BASouto Soares18677505060422101íIRANIR VIANA CEDRO032.186.775-05

Souto Soares121IVANDETE SOUZA RIBEIRO042-A93.2Aç12
75245381LulNl lalctEt- oos sANros859-431 .22í32

BBA o6tM12024Souto Soares1271LUCINETE FLORINDA DE SOUZA017.845.081-28 B15/12J2024Souto Soares BAsow002595962566 1 51 2211 U3MAGDA DE SOUZA SANTOS025-959.625-66
MARIA DE LOURDES ROSA DE

956.762.79Í91
18t0712024BASoúto SoaressDW002 1 50 1 295071 807 2211 17MARIA RIÍAALVES NEÍA

Souto Soares§owoo+sszogsszoz3l I 2í 0955REGIANE DOS ANJOS BATISTA043.520.99Í70
B'16t12t2024Souto Soares BAsDw005936229521 1 61 22',1 0/.34ROSELI FERRÊIRA RIBEIRO059.362.29!21

11105t2024Souto Soâres BAsDw035141 098850',| 1052208/8ROSIVANIA DOS ANJOS BATISTA351.410.98&50
sDw0618791425202311211 040sólance nose nooRtoues618-791.42í20

BA 22t0512024
Mulungu do

MoíroVALERIA DA SILVA ROCHA069.556.32$40

Soúto SoaressDw0o169í 563544221 121 0931ZENALVA FERREIRA RIBEIRO01 6.91 5.635-44

t
B

'i ee i zzttBo2t Bl
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NÚMERO OE |NSCRIÇÁO

í9.766.8461000r65
MATRIZ

coMpRovANTE DE TNSCRçÃO E DE S]TUAçÃO
CADASTRAL

DAIA OE ÂAERTURA

11t0212011

NOIIÊ EMPRESARIA
ASSOCIACAO RENÂCER DOS AGRICULTORES FAf,ILIARES DO POVOADO DE ÂNNHA E REGIÂO

DO ÊSTABELECIUEMIO (NOÀIE OE FANTASIÂ)

AFPtrlR
PORTE

DEMAIS

E OA ATIVIOADE

94.30-8{0 -Atividadês dê associaçôos de d€fêsa dê dlreitos sociais

E OAS AÍIVIOAOES rcAs
94.936{0 -Ativldadês da organizaçõls assoclativas llgadas à cultura e à artq
94,99-540 - Aüvldadês associ.tivas não €spôclficôdas a.ÍtoÍiormonta

DA NATUREZÁ JU

3994 - AssociaÉo Privada

LOGRADOURO

VL POVOAOO DE MATINHA
NÚMERo

SN
COMPTEMÊNTO

cÉP
46.990{00

BAIRRO/DISTRITO

MÂÍNHA
MUNICiPIO

SOUTO SOARES BA

ENOEREçO ELE co IELEFONÊ
(74) 9í24.8659

ENTE FÊOERATIVO VEL {EFR)

ATIVA
oaTA oa st-ruaçJo cÀo^sÍM!
1qoa201a

MO ÍlVO OE

SITUAÇÁO ESPECIÁL

24n212023. 11 :37 about:blank

Aprovado pela lnstruÉo Normativa RFB no 1 .863, de 27 de dezembro de 2018

Emitido no dia 2ll/0212023 às íí:37:28 (data e hora de Brasítia). Página: 1/í



PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES
AV. JOSÉ SA PATO

SOUTO SOARES
BA

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBIOS
N'. 143/2023

Passada de acordo com o pedido, do (a) Sr.(.)

CERTIFICO que, verificando em nossos registÍos, não constam débitos para a empresa supra citado, que impeçam a
ôxpediÉo desta cêrtidão até a pres€nto data em nome do contribuinte acima idenüficado, r;ssalvando o direito da
Fazênda Públicâ Municipâl de cobrar, em quahuor tempo, os débitos que venham a sêr apurados pela autoridadê
administrativa.

Observação: Esta certidão t€m validadê de 90 dias.

A ac€itação desta ceÍtidão êstá condicionada à verifcaÉo dê sua autonticidado na lnternêl, nos ond6reços
Conform6 códilo ds contÍole informado abaixo.

C€rtldão ômitida via intemet gm
241O2t2023

Cdidao V5. ú' ZS/lEZqz3

Código dê Controle da C6rtdil,o:

26901.'l 43.20230?24.N.59.991 4
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Nomê C.G.A

ASSOCTAÇÃO RENASCER DOS AcRtFAM|L|ARES DO p 5499 14

c.ll.PJ.

í9.766.846/000í 65
Endersço:

POV MATINHA, S/N COMOOO

Bâiiro:

ZONÂ RURAL
CEP

46990000
Hunicípio:
SOUTO SOARES

UF:

BA
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CERTIDÃO NEGÀTIVÀ DE DÉBITOS TRABÀTHISTÀS

Nome: ASSOCIÀCAO RENACER DOS AGRICULTORES EAMILIARES DO POVOADO DE

MATINHA E REGIAO (MATRIZ E FILIÀIS)
CNPJ: 19.766.846/0001-65
Certidão n": 81-90653/2023
ExpediÇão: 24/02/2023, às 11:18:45
Validade: 23/08/2023 - 1,80 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expediÇão.

Certifica-se que ÀSSOCIACÀO RENACER DOS ACRICULTORES rÀüILIÀRES DO

Bo\rO:àDO DE UÀTII{BÀ E REeI]lO (UArRIz I FIúIÀfS), inscrito (a) no CNPJ sob
o no L9.766.8{6/0001-65, tÃO CONSTÀ como j-nadinplente no Banco
Naciona.I de Devedores Trabalhistas.
Certidão emitida com base nos arts. 642-A e 883-A da Consolidação
das teis do Traba-Iho, acrescentados pelas Leis ns." 12.440/2Oll e
13.461 /2011, e no ALo 0l/2022 da CGJT, de 21 de janeiro de 2022.
Os dados constantes desta Cêrtidão são de responsabiLidade dos
Tribunais do Traba Iho.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em reJ-aÇão
a todos os seus es tabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitaÇão desta certidão condiciona-se à ver.if icação de sua
autenticidade no portaf do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http: / /www. tst. jus .br) .

Certidão emitida gratuitamente.

rNFORüÀçÃO ilPORTàNTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e juridicas
inadimplentes perante a Justj-Ça do Trabafho quanto às obrigações
estabe.Iecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determlnados em lei,. ou decorrentes
de execução de acordos f irrnados perante o Ministério Público do
Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais titulos gue, por
disposição Iega1, contiver forÇa executj-va.



GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA

SECRETARIA DA FAZENDA

Emissão: 24 10212023 1 | :23

Certidão Negativa de Débitos Tributários

(Emitida para os êÍeitos doa arts. í13 e í14 da Lei 3.956 de í'l de dezembro de í981 - Código
Tributário do Estado da Bahia)

Cêrtidão No: 202311728/.s

RAzÀo soctAl

ASSOCLA.CAO Rf, NACER DOS AGRICULTORES FA.\{ILIÀ[

INSCRIÇÃO ESTADUÀL CNPJ

I 9-76ó.846/000 t -65

Fica ceÍtificado quê não constam, até a prêsênte data, pêndências de responsabilidade da pessoa física ou jurídicâ acima
identmcada, relativas aos tributos administrados por esta Secretaria.

Esta certidão engloba todos os seus estabelecimentos quanto à inexistência de débitos, inclusive os inscritos na Dívida
Ativa, de competência da ProcuÍadoria Geral do Estado, ressalvado o direito da Fazenda Pública do Estado da Bahia

cobrar quaisquer débitos que vierem a ser apurados posteriormente.

Emitida em 2410212023, conforme PoÍtaria no 918/99, sendo válida por 60 dias, mntados a partir da data de sua
emtssao.

A AUTENTICIDADE DESTE DOCUMENTO PODE SER COMPROVADA NAS INSPETORIAS
FAZENDÁRnS OU vtA INTERNET, NO ENDEREço http://www.sêfaz.ba.gov.br

Válida com a apresentaçáo conjunta do cartão oíiginal de inscrição no CPF ou no CNPJ da
Secretaria da Receita Federal do Ministério de Fazenda.



CertiÍicado de Regularidade do
FGTS - CRF

Inscriçãol
Razão

Social:
Endereço:

19.766.846/0001-65

ASSOCTÂCAO RENASCER DOS AGRICULTORÉS FAMILIARES DO POVO

PO DE MATINHA SN / ZONA RURAL / SOUTO SOARES / BA / 46990-000

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7, da Lei
8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a empresa acima
ídentificada encontra-se em situação regular perante o Fundo de Gârantia do
Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das
obrigações com o FGTS.

Validade:22102 /2023 a 23/03/2023

Certifi cação Númêro: 202302220 159243 1596076

Informação obtida em 24/02/2023 7lt!7 t4L

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta condicionada a
verificação de autenticidade no site da Caixa: www.caixa.gov.br



MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Rêceita Federal do Brasil
Procuradoria€êral da Fazenda Nacional

CERTIDÂO NEGATIVA DE DÉB]TOS RELAT]VOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DiVIDA
ATIVA OA UNIÂO

Nome: ASSOCIACAO RENACER DOS AGRICULTORES FAMILTARES OO POVOADO DE
TIATINHA E REGIAO
CNPJ: í9.766.846/0001{5

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do su,eito passivo acima identiÍicado que vierem a ser apuradas, é certiÍicado quê
não constam pendências em seu nome, relativas a creditos tributários administrados pela Secretaria
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da Uniáo (DAU) junto à
Procuradoía-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

A aceitaçáo desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na lnternet, nos
endeÍegos <http://rfb.gov.br> ou <http:/ dww.pgfn.gov.bÊ.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Coniunta RFB/PGFN no 1.75'1, de 2110t2014.
Emitida às 13:23:03 do dia 181Q212023 <hora e data de BrasÍlia>.
válida ate 1710812023.
Codigo de controle da certidão: 98BD.A26F.C866.DGFE
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administraÉo direta a ele vinculados. ReÍere-se à situação do
suieito passivo no ámbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. í 1 da Lei no 8.212, dê 24 de julho de 1991.
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Presidonte: Maria Rita Alves
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CNPJ n" 1 9.76ô.E16/0001'65

AT]NHA E REGIÃO

DIRETORIA

l{eta. portadora do RG 06.399.148-96, CPF

CEP:16.990.000

Souto Soares -BA / Fundada em fl0U2014

1751992N-774lt (75) 99150'4448 (74) 9910i1'2042

LrsrA DE QUALtFIcAçÁo oos I/iEIIBROS DA DIRETORIA E CONSÊL}IO

FrscAL DA ASSOCIAçÃo RENASC ER DOS AGR]CULTORES FAMILIARES DE
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021.501 ,295-07 brasileira, maior, capaz' estado cÚil uniáo esÉvel,

Íêsidente no povoado de Mundo Novo Souto Soares-Ba, CEP:46.99
ô§

hq

Assinatura:

Assinatura:

a1

Segundo pttsidênto: senhora Solangê Rosa Rodrigues' portadora do RG -
$í2Og.2647, CPF - 618.791.425-20 brasileira. maior, capaz, sstado civil sotteira'

lavradora, residente no povoado de Caiazeiras Souto Soares-Ba CEP: 46 990400'

Assinatura:

Primêira tesoureira: Cleusa }laria dos Santos, portadora do RG - 058'868'89-59

CPF - 862,369.625-53 brasile íra, maior, capaz, viúva, lavradora, resid€nte no povoado

de Matinha Souto Soârês'Ba, CEP: 46 99O-000

Assinatura

.éro

L

Segunda te§ouEira: Naiara Feneira da Sllva' portadora do RG - 16166282 00'

Cpi - oos.ozs.465-90 brâsihira, mabr, capaz' estado civil uniáo estável' lavradora'

rÊsklêntê no povoado dê Mundo Novo, Souto Soares'Ba' CEP: 46'990-0o0'

\ f\r(i lt r- ti -)i \r ti

PÍimeira socrctaÍia: Cleidi.nê Gomes de Sorals' RG - 593024795' CPF -
063.333.225-98, brasileira, maior' capaz' estado civil uníão estável' lavradora'

residentê no povoado de Mâtinha, Souto Soares'Ba' CEP: 46'990-000'

Assinatura:

Sêgunda socretâ.ia: HlldêgâÍd Aves doc.lnf91' nC - 150 146 86€5' CPF -
045.285.295-13 brasileira, *ãiot, 

""p"t, 
estado civil casadâ' lavradora' residente no

povoado de Arsânio, Souto Soares-Ba, CEP: 46'990{@'

'Ét"r

Assinatura:
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sociedade
individualista,
participação
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socia is.

r os valores e aassociativismo é hoje
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REGIS r:iDo
.-\ssocl.A,ÇÂo RENACER Dos AGRlcuLToREs RES DO POVOADO

DE MATINIIA E REGIAO - SOUTO SOARES BAHIA

CAPITULO I
Da caracterização da entidade e de suas finalidadcs

Art. l'- A Associação Renascer dos Agricultores do Povoado de Matiúa e Região é um.l
sociedade civil, sem fins lucrativos, sem caráter político - partidário e religioso com sede e
loro no município de Souto Soares, no Estado da Búia com prazo de duração indeterminado
que se regerá por este Estatuto e pelas disposições legais pertinentes.

Art, 3" - Para consecução de seus objetivos a Associação de Agricultores lramiliares do
povoado de matinha e região poderão:

I - Atuar junto a órgãos municipais, estaduais e federais, bem como organismos
internacionais, públicos ou privados.
II - Impetrar mandato de segurança coletivo para proleger direito líquido e certo não
amparado por hábeas corpus ou hábeas dat4 quando o responvivel pela legalidade ou abusu
de poder Íbr autoridade pública ou agente de pessoa juridica no exercício de atribuição do
Poder Público em defêsa dos direitos dos associados.
III - Promover ação civil pública em defesa de direitos difusos ou coletivos.
IV - Firmar termo de parceria com o Poder Público discriminando direitos. responsabilidades
e obrigações das panes signatiirias.

Capitulo II

Da organização

Art. 4o - A Associação de Agricultores Familiares do Povoado de Matinha e região têrn a

seguinte estrutura básica:

I - Assembleia Geral;
ll -- Diretoria;
lll - Conselho fiscal.

Art. 5" - A Assembleia Geral órgão consultivo, dc deliberação e supen,isão supcrior
compõem-se da totalidade dos produtores associados.

I - A Assembleia Geral reunir-se-á em sessões ordinárias, por convocação do presidente, para
tomar conhecimento dos assuntos da entidade e eleger os mernbros da Diretoria e do
Conselho Fiscal.
II - A Assembleia Geral reunir-se-á extraordinariamente. por convocação do Prcsidente ou rlo
Conselho Fiscal ou da maioria dos associados.

Art.2" - A Associação terá a sua sede no povoado de Matinha município de Souto Soares-
BA, e tem por Objetivos unir os Agricultores Familiares, defender presen ar o meio arnbicntc
e os interesses comuns dos produtores associados. desenvolver projetos coletivos de
produção, comercialização de produtos locais e participar do desenvolvimento suslentár,el de
sua região.



I nroISTíiADo i
lII-AAssembleiaGeralreunir.se-ácomo.ini,oa.ffiprimeira
corvocação, e com qualquer número em segunda convocação decorrido o prazó de 30
minutos.
IV - A Assembleia Geral reunir-se-á por convocação, através de circular dirigida a lodos os
associados com no mínimo de quinze dias de antecedência.
V - A circular convocatória deverá conter as seguintes informaçôes:
I - Data e local da Assembleia Geral.
II - Pauta dos assuntos;

Art 6o - A Diretoria, órgão deliberativo e de representação da entidade, compõem-se de seis
membros eleito pelo período de dois anos, permitida a recondução por igual período.

1r. 7' . A Diretoria e composta de Presidente. vice-presidente. primeiro secretário. segundl
Secretário, primeiro Tesoureiro e segundo tesoureiro.

Art So - o conselho fiscal, órgão colegiado, dotado de competências para opinar sobre os
relatórios de desempenho financeiro e contábil e sobre as operações patiimonàis realizadas.
compõem-se de três membros e um suplente. de reputação ilibada, eleitos pela Assembléia
Geral para o período de dois anos permitido à recondução por igual período.

I - o conselho Fiscal é autônomo. desvinculada da Diretoria, e os membros <lesta não podc
fazer parte integrante daquela.
Il - o conselho Fiscal reunir-se-á bimestralmente em sessões ordinárias c
extraordinariamente, quando convocado pelo Presidenle ou por qualquer de seus nrenrbros ou
ainda pela Assembléia Geral.

Capítulo III

Das competôncias

Art. 9' - Compete à Assembleia Geral:

I - Deliberar sobre assuntos proposto pela Diretoria, as diretrizes, orçamentos e a
programação de atividades.
II - Eleger os membros da Diretoria e Conselho Fiscal.
lll - Fiscalizar o cumprimento das diretrizes e metas.
IV Estabelecer a forma e o valor da contribuição dos associados.
V - Examinar e aprovar, anualmente os relatórios. prestações de contas, demonstrações
financeiras e balanço anual das atividades da entidade elaborado pela Diretoria relativo a6
exercício anterior.
VI - Aprovar as alterações do Estatuto.
VII - Emitir ordens normativas.
V I - Autorizar aquisiçâo, alienação e gravames dos bens patrimoniais.
IX - Autorizar a celebração de contratos, inclusive conúatos de gesrão com o podcr público.
X - Estipular os limites de créditos para despcsas da enlidade.
Xl - Aprovar os procedimenlos para a contrataçâo de obras. serviços e compra de
equipamentos e materiais.
Xll - Resolver os casos omissos e as dúvidas do presente estatulo.
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Art. 10" - Compete à Dirctoria:



I - Executar as
seus associados
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. 

atividades administrativas. contiibe is e financeiras da entidade e representar

Il - Elaborar anualmente os reratórios, prestações de contas. demonsúação financeira e
balanço anual das atividades da entidade, ràlativos ao exercício anterior. encáminhando-os au
Conselho Fiscal.
III - Instituir cargos entre os associados, se necesúrio.

Art. I l" - Compete ao Conselho Fiscal:

I - Examinar e emitir pareceres sobre balancetes, o balanço anuar, demonstração Íinanceira c
preslação de conta anual da entidade.
II - Pronunciar-se sobre assuntos que rhe forem submetidos pela Assembléia Gerar.III - Lavrar ata de cada reunião, em livros próprios e assinad-os po, rodos o, p."r.nt"r.IV - Reunir-se, ordinariamente a cada dois meses, e extiaordinariamàrt. ..,npr. qr.
necessário.
V - Executar outras atividades correlatas.

Art. t2' - São atribuições do presidente

I - Representar a entidade ativa e passivamente, em juízo ou fora dele.ll - Representar a entidade, junramente com um dos conselheiros. no caso tle aquisiçà..
alienação e gravames de bens imóveis.
III - Firmar parcerias, executar projetos e programas. atendendo aos objetivos da entidade.
IV -^Dirigir a execução dos planos de açãó apiovados pela Assembléia.
V - Convocar as reuniões da Assembléia, Diietoria e ionselho Fiscal.
VI - Assinar juntamente com o Tesoureiro, os cheques e documentos de responsabilidade
financeira da entidade, bem como contratos e convêniós.
Vll - Assinar juntamente com o Secreúrio atas e correspondências da entidade.vlll - Articular-se com os órgâos e instituição pubrica àu privadas no interesse da entidade.
IX - Fimrar contratos. inclusive de trabalho de lnteresse para a enridade.
X - Outorgar j untamente com.um conselheiro. procuração com fins específicos.
Xl - Rubricar os livros administrat ivos.
XII - Outras atividades correlatas.

Art. 13' - São atribuições do vice - presidente:

I - Auxiliar o presidente nas suas atribuições e competências;
II - substiluir o presidente nas suas ausências ou vacâncias.

Art. 14" - Sâo atribuições do primeiro Secretario:

I_- C_olaborar a todo tempo, com as atividades da previdência.
II - Elaborar os relatórios.
III - orientar e fiscalizar o cumprimento das diretrizes e noÍnas, emanadas da Assembréia
Gcral e da Diretoria.
IV - Organizar e manter em ordem os arquivos da entidade.v- Acompanhar e avaliarjunto ao presiáente o andamento dos tratralhos da entidade.
Vl - Secretariar as reuniões da Diretoria e da Assembleia Geral.
VII - Lavrar as atas das reuniões da Diretoria e da Assembléia Ceral.

Art. 15" - Sâo atribuições do segundo secretario:
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I - Auxiliar o primeiro secretário nÍts suas funções;
II - Substituir o primeiro secretiírio nas suas ausências e vacâncias.

Art. 16" - São atribuições do primeiro Tesoureiro:

I - Assinar juntamente com Presidente, os cheques e documentos de responsabilidade
financeira da entidade.
ll - Responsabilizar-se pelo serviço de arrecadação e receitas da entidade.
III - Responsabilizar-se pelas atividades administrativas, contábeis e financeiras da enridade.
IV - Apresentar relatórios de receitas e despesas sempre que forem solicitados.
v - Elaborar a Declaração de Imposta de Renda da entiàade e manter a regularidade de sua
situação perante a tributação.
VI - Elaborar e apresentar ao conselho Fiscal, mensalmente, o balancete das receitas e
despesas e, ao final do ano, o balanço geral.
Vll - Exercer outras competências correlatas.

Àrt. 17" - São atribuições do segundo tesoureiro:

I - Auxiliar o primeiro tesoureiro nas suas funções;
II - Substituir o primeiro tesoureiro nas suas ausências e vacâncias

ATt. I8O _ A ASSOCIAÇÀO RENACER DOS AGRICULTORES FAMILIARES DíJ
PovoADo DE MATINHA E REGIÂO poderá contratar Técnicos. consulrores. Asses«rres
e qualquer de seus associados. para a elaboração e implementação de estudos. projeto e
trabalhos específicos. mediante remuneração por tempo determinado ou não observand"o, enr
cada caso as norrnas de direito civil ou trabalhista pertinentes.

Capítulo IV

Das substituições

Art. 19'- na ausência ou impedimento teriiporário. as substituiçôes dar-se-ào da seguinre
forma:

a) Presidente, pelo vice - presidente;
b) Primeiro secretario, pelo segundo Secretrírio;
c) Primeiro tesoureiro, pelo segundo tesoureiro.

Cupítulo V

Dos associados

ATt. 2OO . ASSOCIAÇÃO RENACER DOS AGRICULTORES FAMILIARES DO
POVOADO DE MATINHA E REGIÂO TERÃO COMO ASSOCIADOS:

I - Agricultores em geral do Povoado de N,Íatiúa e arredores. não havendo distinção. em
relação ao. poÍ motivo de raça- cor, credo, idade ou estado civil.

()
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II - Poderá associar só os agricultores, que forem aceitos por maioria dos associados já ativos
da constituição da associação.

Art.21" - São direitos dos associados efetivos:

Parágrafo único. Somente os associados efetivos terão direito a votar e ser votado para os

cargos da Diretoria

Art.22n - São obrigações dos associados efetivos:

I - Cumprir as normas previstas neste Estatuto e as deliberações da Diretoria.
II - Colaborar para que a entidade atinja seus objetivos.
lll - Participar das aisembleias gerais, colaborando no planejamento, l'uncionamento c

avaliação das atividades da entidade.
IV - Contribuir mensalmente com a quantia estipulada pela Assembleia Geral.
V - Debater idéias e decidir pelo voto, os objetivos e metas de seu interesse, acatando a

decisão da maioria.
VI - Zelar pelo patrimônio, intercsse comum e autonomia da entidade.
Vll - Buscar capacitação prohssional para o desempenho de suas atividades.
VIII - Denunciar os procedimentos indevidos, zelando pelo patrimônio moral e material da

entidade.

Art. 23o - Os associados não respondem subsidiariamente pelas obrigações contraidas pela

entidade.

Capítulo VI

Das eleições e votações

Art. 24o - A eleição dos integrantes da Diretoria e Conselho Fiscal sera realizarJa por vot()

secreto a cada dois anos. nos três primeiros meses do ano, e tomarào posse inrediatarnent.'
após as eleições.

Parágrafo único - Será considerado eleito o associado que obtivcr a maioria de votos rlos

associados presentes à Associada Ceral, não computados os em brancos e os nul<ts.

Art.25o - O processo eleitoral scrá instaurado com a antecedência de 30 dias do ténnino tlos

respectivos mandatos. em seção especificamente convocada para esse f-im.

lnr

I - Defender os interesses difusos atrves da enlidade. na forma da legislação vigente;
I[ - Ter acesso À documentaçâo da entidade;
Ill - Receber periodicamente informações sobre as atividades e patrimônio da entidade;
IV - Solicitar esclarecimento aos conselheiros e colaboradores;
V - Participar democraticamente das decisões da entidade, através da Assenrbleia Geral:
Vl - Votar e ser votado p,ua cargos adminisrrativos. fiscais ou outros.
VII - Participar das atividades econômicas. sociais. educativas e culturais da enlidade.
VIII - Opinar, defender suas idéias e propor medidas de interesse da entidade.
lX Convocar assembléias gerais.

X - Obter, antes da realizaçào das assembléias gerais. informações, balanços Íinanceiros.
demonstrativos e relatórios.
XI - Requerer seu desligamento da entidade, quando lhe convier.



I EGJ§' DoIRR
Capítulo VII

Da administraso Íinanceira, patrimonial e material.

Al'2!". - A. administração 
.financeira, patrimonial e de material da entidade obedecerá aosprincípios da legalidade, 

. 
impessoalidàde, -.ãf ia-"i. publicidade, economicidade e daeficiência e demais princípios Lsrauereciaos 

";6.-1"çà" especificas que rhe sejam apricáveise aos seguintes:

I,- A- adot'o 
-de 

praticas. de gestão adminis8ativ4 necessririas e suficientes a co.ibir aobtenção, de forma individuar ou .ot"riru,-ãã- uin"n"io, ou vantagens pessoais. enrdecorrência da participação no respectivo processo Oeci.ãrio.

II - A constituição de conselho Frscar dotado de competência para opinar sobre os reratóriosde desempenho financeiro e conúbir, e sobre a" õ;;ã;à"r patrimoniais rearizadas. emitind.pareceres paÍa os organismos superiores da entidadà.

Ill - A previsào de que' em caso de dissolução da entidade. o respectivo patrimônio líquidc) co acervo parrimonial disponível, adquirido .on' ,..ur.o, públ;;;:;;;il';;;il",:, 
Or.perdurou aquela- quarificação, serãá mr.r".iá"r 

-u'outÍa 
pessoa jurídica quarificada n.smesmos termos dessa Lei e que preferencialmente que teúa o mesnro objetivo sociar.

IV - A possibilidade de se instituir remuneração para os dirigentes da entidade (lue atuenreÍêtivamenre na gesrão executiva . pu.u i;;i.ílie"'a eta presra ser'iços cspecílico:.

iT,lllffli;J: amtios os ci,'os, os vaiores praricados pero .n"..u;* 
-n'u--r.gia,,

V * A não disuibuiçâo de bens ou de. parcera do parrimônio liquido em quarquer hipótese. osassociados, incrusive em razâo ae disligamentá-;;iã; ou farecimenro de associado oumembro da entidade.

Art- 27o - Nas prestaçôes de contas, serâo observadas, no mínimo, as seguintes nomras:

t;f#td;f"ia 
doa princípios tundamenrais de contabilidade e das Normas Brasilc.iras trc

II - A realização de auditoria, inclusive por auditores extemos independentes, se Í-or o ca..o.da aplicação dos eventuais recursos objetá a",".r* ã. p*Lria firmada conr o pocrer público.

lll - A prestação de contas de rodos os recursos e bens de origem púbrica recebicra atra\.és decontatos de gestão ou teÍÍnos tre parcerias .o,, o pãá", Fúbli"o d. ,"o;J;-;;;;-; ur"determina o panígrafo único do art. i0. da Consrituição'f"à.uf .

IV - O exercício social da entidade correspondente ao ano civil.

v - A prestação de contas, baranço gerar prestação de contas do exercíci. financei. cdcmonsÍrações financeiras. bem como o reratório anuar dc ati'idades, rercrentes ao cr-ercici.anterior' serão submetidas à Diretoría, aré um mês;;;;;;". da Assembréia Gerar.

ti
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VI - A Diretoria encaminhaní os docunentos referidos no item anterior ao Conselho Fiscal.
no pr.vo de dez dias.

Vll - o conselho Fiscal proferirá seu parccer ate l5 (quinze) dias antes da Assembléia Geral.

vlII - A Diretoria reunirá a Assembléia Geral para a prestação de contas, depois de aprovada
pelo Conselho Fiscal, para aprovação final.

IX - os programas e projetos aprovados pela Diretoria. cuja execução possa exceder run
exercício, deverão constar, obrigatoriamente, dos orçamentos subseqüentes.

Art. 28' - A entidade dará publicidade, por qualquer meio eÍ'rcaz, no encerramento d()
exercício fiscal, ao relatório de atividades e das demonstrações financeiras da entidade.
incluindo-se as certidões negativas de débitos junto ao INSS, I,-GTS e Receira Federal.
colocando-os à disposição paÍa exame de qualquer cidadão.

Art. 29' - Constituem receitas da entidade:

I Contribuições de seus associados e colaboradores

II - Receitas provenientes da prestação de seus serviços.

III - outros recursos produzidos de forma legal, inclusive rendimentos provenientes de
títulos, ações ou papéis financeiros de que seja titular,

lV - Doações. subvenção e legados. auxílios e subvenções.

V - Recursos providos de contrato de gestão ou termos de parcerias firmadas com o poder.

Público.

Art. 30' - O recebimento de doações com encargo dependerá da decisâo da Diretoria.

Art.3l'- A entidade investirá seus excedenles financeiros integrante na consecuçào do
respectivo objeto social e de forma alguma distribuirá, entre associados. conselheiros.
diretores eventuais excedentes operacionais, brutos ou liquidos, dividendos. boniticações.
participações ou parcelas do seu patrimônio, auferidos mediante o exercício de suas
atividades.

Capítulo VIII

Da cxtinção da entidade

Art. 32' - ASSOCIAÇÀO RENACER
POVOADO DE MATINHA E REGIÀO.

DOS AGRICULTORES FAMII,IARES D()
podera ser dissolvida pela vontade de 2i3 (dois

()



Parágrafo único - No caso de extinção da entidade ou sua desqualificação, o parrimônio, oslegados ou as doaçôes que rhe foiam aestinaàor. 
-ú.r-"o*o 

os excedentes financeirosdecorrentes de suas atividades- serão incorporaaÀ, 
- 
iri"g.*t", ao patrímônio de outra

Tsalizaeão sgcial qualificada, da mesma ,a..à a. utuuçao, ou ao patrimônio da união dosEstados ou do Município, nâ proporção do, ,."u..o. 
" 

ún.-po. .r,., alocados.

terç_os) dos associados, em Assembléia Geral Extraordi
tal fim.

Capítulo IX

Das disposições Íinais

Presidente:

Vice-Presidente:

I o Secretário: '

2o Secreteirio:

I 
o Tesoureiro:

Art' 33" - o presente Estatuto é reformuráver mediante votação da Assembréia Geral, por 2/3(dois terços) dos votos dos associados presentes à reuniao extraordinária convocadaespecialmente para esta fi nalidade.

Ê § GI
nana, c para

2o Tesoureiro: áDu ,a=-

Conselho Fiscal:
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Programa Nacionalde Alimentação Escolar - PNAE

pRoJETo DE vENDA oe cÊxeRos ALtMENTlcros DA AGRTcULTURA FAMILIAR pARA ALTMEN TAçÃo EscoLAR

Pro.ietq par? algldimento d? chamada pública n' OO1|2O23

I- IDENTIFIC DOS FORNECEDORES
A - Grupo Formal

1. Norne do Proponente - Associação Renascer dos Agícultores Familiares de Matinha e
Região 2. CNPJ- í9.766846/0001 - 65

3. N" da DAP Jurídicâ
- SDW
19766846000 í040815
1 110

4. Endereço - Povoado de Matinha 5. Município - Souto Soares 6.CEP - 46990-000

7. Nomê do representânte legal . Maria Rita Alves Neta 8.CPF 021.50'1.295-07 g.DDD 75- 99240-7745

10.Banco . Bradesco 'I 1.No da Aqência ' 3655 í2.No da Conta Corrente 7174-9

It - DA ENTIDADE EXECUTORA OO PNAE/FNDE/MEC

í. Nome da Entidade 2.CNPJ 3.Município

4. Endere ço 5.DDD/Fone

6. Nome do rêpresentante e e-mail 7.CPF

tv- DE FORNECEDORES E PRODUTOS

De acordo com o art. 24 da Resolução 38 do FNDE/2009, o limite andividual de venda de gêneros alimentícios do Agricultor Familiar e do Empreendedor Familiar
Rural será de até R$ 20.000,00 (vinte mil reais)pqr Qeglqração de Apüdão ao PRONAF - DAP por ano civil.

1. ldentificação do Aqricultor Familiar 2. Produto 3.Unidade 4.Quântidade 5,Preço/Unidade 6.Valor Total

1

Nom6t HILDEGARD ALVES DOS ANJOS BOLO DE FUBÁ KG 350KG 18,00 6.300,00

No DAP', SDW00454205554001 08 1 65457 Total aqricultor



6.300,00Nomê ' IRANIR VIANA CEDRO BOLO DE FUBÁ KG 350 KG 18,00

No DAP' SDW000448201 51 823031 309'14
Nome 'CLEUZA MARIA DOS SANTOS BOLACHA DE TAPIOCA 5OO KG 20,00

4 N. DAP. SDW086236962553 I í 081 60853
NoÍnê' tvANDETE souzA RtBEtRo BOLO DE AIPIM KG 350 KG 18,00

5 No DAP' sow0042893285121005220944

NoTn€' ROSIVANIA DOS ANJOS BATISÍA BOLO DE AIPIM KG 350 KG 18,00

6

NO DAP'
sDw0351 4 1 0988501 1 052m84a

Nome- REGIANE DOS ANJOS BATISTA BOLO DE CENOURO KG 350 KG 18,00

7 N" DAP'SDW0043520995702408í 50324

NoTnê ' MAGDA DE SOUZA SANTOS
BISCOITO DE POVILHO
TIPO AVOADOR UNI 300 uNt 25.00

No DAP'sDwoo2595962566151221'r043
Nome' ZENALVA FERREIRA RIBEIRO PÃO DE AIPIM UNI 10.000 1 ,00

9 N" DAP-S4F0000 I 69 í 5635442 1 60 1 544
Nomê' SOLANGE ROSA RODRIGUES PAO DE AIPIM UNI 1,00

10 No DAP" SDW061 879142520'l 3081 5051 7

Total do

v
'l , Produto 2.Unidade 4.PreÇo/Unidade
BOLO DE FUBA / KG 700 KG's í8,00
BOLO DE AIPIM KG 7OO KG'S 18,00
BOLO DE CENOURA / KG 350 KG'S 18,00
BOLACHA DE TAPIOCA / KG 500 KG' s 20,00
BrscorTo DE PovtLHg
TIPO AVOADOR ./ KG 3OO KG'S 25,00
PÃo DE AIPIM UNI 20.000 UNI' s í,00

TOTAL DO PRODUTO

Total
10.000,00

Total
6.300 00

6.300
Total

Total cultor
6.300,00

Total cultor

7.500 00

Total cultor
10.000

Totâl cultor
10.000,00

Total
69.000,00

POR PRODUTO
5.Valor Total Produto
12.600.00

12.600,00
6 300 00

í 0.000 00

7.500 00
20.000,00

--- 69.000 00

KG

10.000

3.Quantidade



Local e Data: MATINHA
24102t2023

Prod

A- Formal

uês em embal h izada e uadas

do Formal

a uto.

Assinatura

PRODUTOS

nestê

I



À§§ôêrÀçÃô RENASCER DOS AGRICULTORES FAMILIARES DE MATINHA E REG
CNPJ n" í9.766.846/000'l -65

CEP:46.990.000

Souto Soares -BA / Fundada em 1410212014

(75) 997í6-3189 I 99240-77 45
D

AOUI TElll
AGRICULTURA

FAMILIAR

v - roralrzeçÃo PoR pRoDUTo

s.Valor Total por Produto

12.600,00

'12.600,00

6,300,00

10.000,00

7.500,00

20.000,00

R5 69.000,00

Entrega feita nos locais determinados com transporte próprio da Associação com produtos embalados e seguindo todo os critérios de higiene conforme edital

'l . Produto 2.Unidadê 3.Quântidade 4.Preço/Unidade

BOLO DE FUBA KG 700 KG's 18,00

BOLO DE AIPIM KG 7OO KG'S Í8,00

BOLO DE CENOTJRA KG 350 KG'S 18,00

BOLACHA DE TAPIOCA KG 500 KG' s 20,00

BISCOITO DE POVILHO
TIPO AVOADOR KG 3OO KG'S 25,O0

PÃO DE AIPIÍ\iI UNI 20.000 UNl s í,00

Total do proieto:

VI - DESCREVER OS MECANISMOS DE ENTREGA DOS PRODUTOS



ASSOCT NASCER DOS AGRICULTORES FAMILIARES DE MATINHA E REG
CNPJ n" 19.766.846/000165

GEP:46.990.ü10

Souto Soares -BA / Fundada em 1410212014

(75) 997í6-3189 t 99240-77 45

,li

Declaro estar de acordo com as condiçôes estabelecidas nêste proieto e que as informações acima coníerem com as condições de fornec

A - GÍupo FoÍmal

Local e Data: Matinhâ de Souto Soares 24 de fevereiro de 2023

Assinatura do Representante do Grupo Formal

Maria Rita Alves Neta

ÀOUI TEM
ÂGRIÊULTUNA

FAI,IILIAR
I

,,. ,L,'^ fr.*ê.- ALL,J (, ft



ESTADO DA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAT DE SOUTO SOARES

Av. José Sampaio, ne (t8, Prédlo, CentÍo, Souto Soares - Bahla, CEP 45'990'(m

cÍ{PJ 13.922.554/0001-98 - Telefax: (075} 333$21í, / 2128

F'\OF
(ANEXO 4) Progreme Nrcionel dG Allmentação EEcolar ' PNAE

o }]s(;oLÂR

atendimento da chamada

PARAFAMILIARCULTURACIOS ALA NTIMED GRIAAALIMENTos

ica no 00I/2023

PROJETO I'E VENDA DE G

'L(§3 úh\.5 5 Ocr O

2. CNPJl. Nome do

A-Gru

6.CDP

DOS

Formal
,iF

co5
tca

ub
da i u1

5. MunÂ4. Endereço Fo', 5 *r,-l§ ç. Sl,<r rr.-..,-is -cdr
9.DDD/F8.CPF7. Nome do

ll.Nodal0.Banco { I 2 .No da Conta Conente

B-G Informâl

2.Cadastro no SIBRATERome da Entidade Articuladoral.N
5.CEP4. Munic

3

8.DDD/Fone7. E-mail:6. CNPJ:

7;

I

I



ESTADO DA BAHIA

PREFEIruRA MUNICIPAI DE SOUTO SOARES

Av. losé Sampalq nt 08, Prédlo, CêntÍq Souto SoaÍes - Behla, CEP tt6.99qxr0
CNP, 13.922.554/0001-98 - Telefar (075) 333$,2150 / 2128

II - FORNECEDORE§ PARTICIPÀNTES (APENAS GRI'PIO INFORIÚAL)
l - Nome 2.CPF 3.DAP

I

7

3

4

5

6

7

III ENTIDADE AE/TT{DE/IVÍEC
I . Nome da Entidade 2.CNPJ

4. Enderego 5.DDD/!'one

E
De ecordo oom o art.24 da Rosolução 3E do FNDE2009, o limite individual de venda de gêneros alimenticios do Agricultor Familiar e do Empreendedor

Familiar Rural sení de até R$ 40.000,00 (quarenta mil reais) por Declaração de Aptidão ao PRONAF - DAP por ano civil.

l. Identifrcação do Agricultor Familirr 2. Produto 3.Unidade 4.Quantidade 5 .Preçofunidade 6.Valor Total

l3.Municínio



ESTADO DA BAHIA

PREFEIruRA MUNICIPAT DE SOUTO SOARES
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PREFETTURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES
AV. JOSÉ SAMPAIO

SOUÍO SOARES
BA

CERTTDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS

Passada de acordo com o pedido, do (a) Sr.(').

Observação: Esta ceÉidão tem validade de 90 dias'

A aceitação dêsta certidão está condicionada à veriÍicação de sua autenticidade na lnternet, nos endereços

ConÍorme código de controle informado abaixo.

Certidão êmitida via lntemet êm:
2810212023

c€íúáo válÉs alé: 29oí2oz3

Código de Contrcle dâ Certidão:

28101 .291 .20230228. N.59.1 í 249

oERTIFICO que, veriÍlcando em nossos registros, não constam débitos para a empresa supra citado, que impeçam a

àfteoiçao oeita certidão até a presente daÍa em nome do contÍibuinte acima identiÍicado, ressalvando o direito da

Éálenda puotica Municipal oe ioorar, em qualquêr tempo, os débitos que venham a ser apurados pelâ autoridade

administrativa.

c.N.P.J.

29.864.975/000í-40

C.GÁ

30í 0120293(ASSOCIAçÃO DE MULHERES FÉ E ESPERANçA
Ngme

Endereço:

POV POV DE ARCENIO, S/N COMODO

UF:

BA
CEP:

46990000

BeirÍo:

ZONA RURAL

N'. 291/2023

Município:

SOUTO SOARES



GOVER\O DO ESTADO DA BAHIA

SECRETARIA DA FAZENDA

Emissão: 28 / 02 I 2O23 08:3O

Certidão Negativa de Débitos Tributários

(Emitida para os eÍeitos dos arts. íí3 e 114 da Lei 3.956 de 1í de d,ezembÍo de 198í - Código
Tributário do Estado da Bahia)

cêrtidão No: 2023'l21OgA1

RÂzÃo socral

ASSOCIAÇAO DE MULHERES FE E ESPERÂNçA

rNscRrçÃo ESTÂDUAL CNPJ

29.86497í0001-40

Fica certificado que não conslam, até a presente data, pendências de responsabilidade da pessoa física ou jurídica acima
identificada, relativas aos tributos administÍurdos por esta Secretaria-

Esta certidão engloba todos os seus eíabelecimentos quanto à inexistência de débitos, inclusive os inscritos na Dívida
Ativa, de competêncie da Procuradoria Geral do Estado, ressalvado o direito da Fazenda Pública do Estado da Bahia

cobrar quaisquer débitos que vierem a ser apurados posteriormente.

Emitida em 2ü0212023, conÍorme Portaria no 9í8/99, sêndo válida por 60 dias, contados a partir da data de sua
emrssao.

A AUTENTICIDADE DESTE DOCUMENTO PODE SER COHPROVADA NAS INSPETORIAS
mzexoÁRtas OU vlA INTERNET, No ENDEREço http/www.sefaz.ba.goy.br

Válida coín a apíesentâÉo coÍrunta do cartiio oÍiginal de inscÍiÉo no CPF o.J ÍE CNPJ da
SecÍetaria da Receiia FêdêÍal do Ministério da Fazenda-

Página I de I RelCeíidaoNegativa-lpt



T'INISTERIO DA FAZENDA
SêcretaÍia da Recêita Fedêral do Brasil
ProcuradoÍia-Geral da Fazênda Nacional

CERNDÃO NEGATIVA DE OÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DíUDA
ATIVA DA UNIAO

t'lomê: ASSOCIACAO DE ULHERES FE E ESPERANCA
CNPJ: 29.84{.975rO00140

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar ê inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima idêntiÍicado que vierem a ser apuradas, é certificado que
não constam pendênciâs em seu nome, relativas a creditos tributários administrados pela Secretaria
da Recêita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União (DAU) junto à
Pro(rjradoria€eral da Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidão e válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujêito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contsibuiÉes sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. í1da Lei no 8.212, de24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à vêrificação de sua autenticidade ne lnternet, nos
êndereços <http://rb.gov.bÊ ou <http:/,vww.pgÍn.gov.bÊ.

Certidão emitjda gratritamente com base nâ Portâria Conjunta RF8|/PGFN no I .751, de 2nOf2O14.
Emitida às 08:25:25 do dia 2A0212023 <hora e data de Brasília>.
Válida até 27 nBf2O23.
ffiigo de controle da certidão: t1145.EC44.5775.4584
QualquêÍ rasura ou emenda invalidará este documento.

t
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PODER JUDICIARIO
iusrlçA Do TRABALHO

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

Nome: ASS0CIACAO DE MULHERES FE E ESPERANCA (MATRIZ E FILIAIS)
CNPJ : 29. 864.97510001 -40
Certidão n" : 861279812023
Expedição: 28/02/2023, às 08:28:41
Vatidade: 27/08/2023 - 180 (cento e oitenta) dj.as, contados da data
de sua expedição.

Certifica-se que ASSoCIACAo DE MULHERES FE E ESPERANCA (MATRIZ E

FILIAIS), inscrito(a) no CNPJ sob o no 29.864.975t0001-40, NÃo coNSTA

como inadimplente no Banco Nacional de Devedores Trabalhistas.
Certidão emitida com base nos arts. 642-A e 883-A da Consolidação
das Leis do Trabalho. acrescentados pelas Leis ns.' '12.440/2o11 e
13.467/2017, e no Ato 01 /2022 da CGJT, de 21 de janeiro de 2022,
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do TrabaIho.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condicÍona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http : I lwww.tst. jus. br).
Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAçÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em

acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concêrnente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a

emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério PúbLico do
Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais tÍtulos que, Por
disposição legal, contiver força executiva.

oúvidas e sugestôes: cndtotst.jus. br
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CertiÍicado de Regularidade
do FGTS - CRF

Inscrição:
Razão

I:
Endereço:

29.864.975l00O1-40

ASSOCIACAO DE MULHERES FE E ESPERANCA

RES POVOADO DE ACENIO / ZONÂ RURAL / SOUIO SOARES / BA /
46990-O@

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, â
empresa acima idenüficada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente CeÊificado não servirá de prova contra cobrança de
guaisquer débitos reÍerentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

V alldadett2l 02/ 2023 a L3 | 03 | 2023

Certlficação llúmero: 2023O2L2OL42O257069006

Informação obtida em 28102/2023 08:29:34

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa:
www,caixa.gov.br

1t1os://consult+cÍ.csixa.govbr/consultací/pageíconsultaEmpregadoí.ist
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POOER JUDrcÉRIO

CERTIDÃO DE A'TO REGISTRADO / ÂVERBADO
Cartório do Único Oficio de Registro de Imóveis e Hipotecas, Titulos e Do

das Pessoas Juridicas de Souto Soares -Búia

,rr-rf

Emolumentos: R$ 155,89

Taxa de Fiscalizaçâo; R$ 111,86

FECOM: R$ 47,94

PGE: RS 6,26

Defensoria Pública: R§ 4,17

CERTIFICO e dou fé, que o presenie título, foi Prcnotado/Proto coLado em 14/11/
sob No: 623 às Folhas 56, do Livro 01

Natureza do Ato:
REGISTRO DA ATA DE FUNDAÇÃO E E,STATUTO SOCIAL DA
ASSOCIAÇÃO DE MULHERES FÉ E ESPERÂNÇA.

Ato/ Matrícúa: REGISTRO 099. Livro No AN-2, DÂJE No: 7754/OO2/AQO361 no
valor de R§ -126,12

7

5 elo de Autenlicadade
Tnb!Éi d€ J stçà dr ; !àdo dà 3a5!r
Aro Notadal ou de Registro

I l5'1.Â80{r r t49-3
72FVS,\R7X5

Consukc:
\\ \v§.ribr-iirs.br/nülcnticidadL'

Souto Soares/BA., 29 de N de 2077

Adenilson

A/4.
*,.

486-6
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Aos dias 29 do mês de Julho de 2017 as í 5:00h na sala do grupo de mulheres

no Povoado de Acenio município de Souto Soares Estado da Bahia, reuniram-

se em assembléia geral, previamente convocada, todos os interessados em

realizar este ato, maiores e capazes, domiciliados nesta cidade. Por indicaçáo

dos presentes foi convidado o Senhor Valdenilton Tertuliano Damasceno

escolhido para presidir os trabalhos da Assembleia, o qual convidou a mim,

Beatriz Nascimento de Souza para Secretária. Dando prosseguimento, o Sr.

Valdenilton Presidente informou que a presente Assembléia visava deliberar
sobre os seguintes assuntos: 1. Discussáo e votaçáo da proposta de

constituição da Associação, sociedade civil, sem fins lucrativos e de caráter
filantrópico; 2. Discussão e votaçáo do Estatuto Social; e 3. Eleição da 14.

Diretoria e Conselho Fiscal. A proposta relativa ao item 1 obteve, por

unanimidade, o assentimento dos presentes. Passou-se, então, à leitura do
projeto de Estatuto Social da Associação, que. após discutido e realizados os
esclarecimentos que se Íizeram necessários, Íoi aprovado pelos presentes

conforme documento apensado a esta. O nome da associaçáo foi aprovado

como: Associacão de Mulheres Fé e Esperanca de Acenio. Em seguida, o

Presidente deu início ao processo de Formação da Chapa para Diretoria, Foi

escolhido como candidato a Para Presidente Sf. Elizângela Vieira de Souza,
Portadora de RG 1'l 298 829-35 para Secretaria a Sf.Beatriz Nascimento de
Souza Portadora de RG 20 384 135-78 e para Tesoureiro a Sf Anatalia
Nascimento Evangelista, e para o Conselho fiscal foi escolhido para 1o fiscal
Sr€ Edenice Rita dos Anjos, Portadora de RG 0967468744 para 20 fiscal
Odenice Novais Menezes Portador do RG 08762 453-27e para 3o fiscal Ana
Paula Maria de Souza RG 11 304 684-70 em seguida procedeu a eleição os
mesmo farão eleito por unanimidade ficando assim com mandato de 2 anos.

Foram considerados vencedores os membros constantes da relaçâo anexa,
que, após declarados eleitos, foram, nestê ato, empossados e legitimados a

exercerem as funções para o período de 2910712017 a 2910712019. Nada mais

havendo a tratar, o Presidente deu por encerrada a assembléia, da qual foi

lavrada a presente ala para que se cumpra,e vai assinada pelos p

Acenio, Souto Soares -Ba 2910712017

h t '-' t .1 !-t'-72/u-.-)
,)t:L)

a4l,ta 5i.)>(
Presiden da Assembléia

cretário d Assembléia

Presidente

Tesoureira

Secretaria

a

(e

&

Ata 0'l

Ata de Constituição Eleicâo e Posse
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CAP|TULO l: DA DENOMINAçÃO, SEDE E F|NS
Artigo 10. - A Associação de Mulheres Fe e Esperança. Fundada em dias

assistenciais, preventivos e de promoção humana, que se executarão mediante
açÕes formativas e educativas com base na solidariedade e na justiça;
ll. Promover a participação e organização do coletivo da Associação, na
perspectiva da transformação da realidade sociopolítico, ética, econômica e
ecológica para a construçáo de uma sociedade mais justa;
lll. Favorecer a formação humana e espiritual, assim como o desenvolvimento
das capacidades físicas, intelectuais, artísticas, culturais e lúdicas.
lV. Promover e acompanhar a aprendizagem escolar, como complemento da
ação educativa formal;
V. Despertar no coletivo da Associação, os trabalhos de produção e culinária
de produtos da agricultura familiar,
Vl- Acompanhar às mulheres, na promoção e defesa de seus direitos
individuais e coletivos promovendo mecanismos de participação social e
política;
Vll. Formação e capacitaçáo das mulheres para a geração de renda;
Vlll. Criar espaço de participação e integração das famílias no projeto e deste
na comunidade; especialmente das mulheres;
lX. Favorecer uma rede de cooperação e participação de voluntários locais e
internacionais como apoio à Associação;
X. Promover ações administrativas e judiciais de interesse coletivo dos
beneficiários da Associação;
Xl. Trabalhar em redes e parcerias com outras instituiçÕes.
Parágrafo Primeiro - As atividades a serem desenvolvidas para alcançar as
finalidades dos incisos deste parágrafo, deverão estar previstas em um Plano
Anual de Trabalho elaborado pela Associação.
Parágrafo Segundo - As atividades serão desenvolvidas observando-se os
princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade,
economicidade e eficiência,
Parágrafo Terceiro - Para atender suas finalidades a entidade poderá

DA
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organizar Barracas, bazares, promover bingos beneficentes, riÍas e sorteios,
bem como, poderá celebrar convênios, receber subvençÕes, doações, fazer
aplicações financeiras que visem o rendimento do capital da entidade. Tudo
com a expressa obêdiência à legislação pertinente, objetivando aumentar a

receita, a qual será, única e exclusivamente, direcionada para as finalidades
sociais às quais a entidade se propÕe.

Artigo 40. - A entidade poderá adotar um Regimento lnterno que, se aprovado
pela Assembléia Geral, disciplinará seu funcionamento.

Artigo 5o, - A fim de cumprir suas finalidades, a entidade poderá se organizar
em iantas unidades quantas forem necessárias, a cr'rtério da Assembleia Geral

CAPíTULO II: DOS ASSOCIADOS

Parágrafo Quarto - Os convênios e subvençÕes poderáo ser através de
recursos oriundos do poder público Municipal, Estadual e do Governo Federal'
lniciativas Privadas, ONGs e Orgãos ou Entidades lnternacionais.

Artigo 30. - No desenvolvimento de suas atividades, a entidade não Íará
qualquer distinção de raça, cor, condiçâo social, credo político ou religioso.

Artigo 7o - São deveres dos associados:
l. Respeitar e observar o presente estatuto, as disposiçÕes rêgimentais e as
resoluções ou decisões da Diretoria e da Assembléia Geral;
ll. Prestar à entidade toda a cooperaÉo moral, material e intelectual, e lutaÍ
pelo engrandecimento da mesma;
lll. Comparecer às assembléias gerais quando convocados, e ainda participar

dos grupos designados a promover atividades patrocinadas pela entidade;
lV. Comunicar, por escrito, à Diretoria mudanças de residência;

Artigo 60. - A entidade será constituída por número ilimitado de associados, a

saber:
l. Associados fundadores - aquelas pessoas físicas, com direito a voto vitalício,
que subscreveram a ata de constituição da entidade, presentes na assembléia

de tundaçâo;
ll. Todas es pêssoas, fisicas ou jurídicas, que colaborarem para a realização

dos objetivos da entidade e contribuírem mensalmente com quantia Íinanceira
mínima, estabelecida no regimento interno.
lll. Aqueles que participarem em forma regular, ativa e graciosamente das
atividades da entidade, oferecendo apoio material e/ou seus serviços.
Parágrafo Primeiro - Todas as categorias de associados terão voz e voto nas
assembléias ê poderâo ser eleitos para os cargos administretivos da entidade,
obedecidas as exigências estatutárias..

\P
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V. lntegrar as comissões para as quais nad cumprir os mandatos
recebidos e os encargos atribuídos pela u Assembléia Geral.

Artigo 80, - São direitos dos associados:
l. Votar e ser votado para cargos eletivos, observadas as disposições
estatutárias;
ll. Participar de todos os eventos patrocinados pela entidade;
lll. Apresentar à Diretoria, por escrito, sugêstões e propostas de interesse da
entidade;
lV. Solicitar à Diretoria reconsideraçÕês de atos que julguem não estar de
acordo com os estatutos;
V. Ter voz e voto nas assembléias gerais, observadas as disposições
êstatutárias.

Artigo 90. -A admissâo do associado será solicitada a pêdido de um associado
em gozo de seus exercícios, através de uma carta com os dados do candidato
que, será entregue à Diretoria para apreciaÉo e posteriormente ser aclamada
ou não pela Assembléia subseqüente. A Demissão do associado se dará por
pedido do próprio associado, através de carta dirigida à Diretoria e apresentada
para aprovação em Assembléia Geral.

Artigo '10 - A perda da qualidade de associado será determinada pela
Assembléia Geral, sendo admissível somente havendo justa causa, assim
reconhecida em procedimento disciplinar, em que Íique assegurado o direito da
ampla defes, quando ficar comprovada a ocorrência de:
l. Violação do Estatuto Social;
ll. Difamação da Associação, de seus membros ou de seus associados;
lll. Atividades contrárias às decisões das assembléias gerais;
lV. Desvio dos bens costumes;
V. Conduta duvidosa, mediante a prática de atos ilÍcitos ou imorais;
Vl. Faha de pagamento, por parte dos "associados contribuintes", de três
parcelas consecutivas das contribuições associativas sem justificaÉo.
Parágrafo Primeiro - A proposta de exclusão do associado poderá ser feita por
qualquer associado em gozo de seus exercícios, através de carta
fundamentiada apresentada à Diretoria para ser aprovada em Assembléia
Geral. Detinida a justa causa, o associado será devidamente notificado dos
fatos a ele imputados, através de notificação extrajudicial, para que apresente
sua defesa prévia no prazo de 20 (vinte) dias a contar do recebimento da
comunicação.
Parágrafo Segundo - Após o decurso do prazo descrito no parágrafo anterior,
independentemente da apresenteçáo de deÍesa, o pedido de exclusão será
decidido em Assembléia Geral extraordinária, por maioria simples de votos dos
socios presentes.
Parágrafo Terceiro - Da decisão caberá recurso, por parte do associado e da
parte que apresentou o pedido de exclusão, à Assembléia Geral, a qual deverá
ser convocada pelo Presidente dentro do prazo máximo de 30 (trinta) para a
apreciação e decisão Íinal do recurso.

\i,
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CAP|TULO III: DA ADMIMI§TRAçÃo

Artigo 11 - São órgãos administrativos da entidade:
l. Assembléia Geral;
ll. Diretoria;
lll. Conselho Fiscal.

CAPiTULO IV: DA ASSEMBLÉIA E DIRETORIA

Artigo 12 - A Assembléia Gerâ|, órgão supremo.da vontade social, constituir-

s.-ã de associados em pleno gozo de seus direitos, e que poderão ser eleitos
para os caÍgos da Diretoria e Conselho Fiscal.

Artigo 13 - Compete à Assembléia Geral:
t. Oéfinir as políticas de ação da associação para cumprir seus fins e objetivos.

ll. Eleger a Diretoria e os membros do Conselho Fiscal;

lll. Jufar Recurso de destituição dos membros da Diretoria e Conselho Fiscal;

lV. Decidir sobre a exclusão de associado;
V. Decidir pela reforma do estatuto social;
Vl. Decidir sobre a extinção da entidade;
Vll. Decidir sobre a conveniência de alienar, hipotecar ou permutar bens

patrimoniais, concedendo autorização à diretoria para tal fim;

Vlll- Decidir sobre a organização de novas unidades da entidade;

lX. Apreciar o relatório da Diretoria e decidir sobre a aprovação das contas e do

balanço anual.
X. DeÍberar e decidir sobre todo e qualquer assunto de interesse da entidade
para a qual for convocada.
Xl. Referendar as decisÕes tomadas pela diretoria sobre os cásos omissos no

presente estatuto.

Artigo 14 - A Assembléia Geral ordinária reunir-se-á anual, por convocaÉo do

preãidente ou pelos dois outros diretores para apreciar os assuntos elencados

no artigo 13 deste Estatuto, exceto os incisos lll, Vl' X.

Parágáfo Unico - A cada dois anos, realizar-se-á a eleiçâo da Diretoria e do

Consllho Fiscal, em Assembléia Geral Ordinária conespondente'

Artigo 15 - A Assembéia Geral reunir-se-á, extraordinariamente, quando

convocada:
l. Pelo Presidente;
ll. Por requerimento dirigido ao presircente por 2/3 (dois terços) dos associados:

lll. A pediào do Conselho Fiscal, dirigido ao presidente da entidade'

ParágraÍo único - SeÉ objeto de deliberação da assembléia geral

..
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extraordinária, convocada nos termos dos incisos e ll deste artigo, os
assuntos tratados nos incisos lll, Vl e X no artigo 13.

Artigo 16 - A Assembléia Geral será convocada parâ fins determinados,
mediante prévio e geral anúncio, através de edital afixado na sede da entidade,
por circulares ou outros meios adequados, com antecedência mínima de 10
(dez) dias.
Parágrafo Primeiro - Qualquer assembleia instalar-se-á em primeira
convocação com 213 (dois terços) dos associados e, em segunda convocaÉo,
decorridos trinta minutos, com qualquer número.
Parágrafo Segundo - Quando a assembléia geral for solicitada pelos
associados, as deliberaçÕes tomadas só serão válidas se o número de
participantes da mesma nâo for inferior ao número de assinaturas conddas na
solicitação.
Parágrafo Terceiro - Nos demais c€lsos, as deliberações serão tomadas pela
maioria de votos dos sócios presentes.

Artigo 17 - A diretoria, órgão executor e adminiskativo da entidade, será
formada por um diretor presidente, um diretor secretário, um diretor tesoureiro,
eleitos pela Assembléia Geral.
Parágrafo Primeiro - Os diretores, conselheiros, associados, instituidores,
benfeitores ou equivalentes nâo perceberâo remuneração, vantagens,
benefícios, direta ou indiretamente, por qualquer forma ou título, em razão das
competências, funçÕes ou atividades que lhes sejam atribuídas pelos
respectivos atos constitutivos.
Parágrafo Segundo - O mandato da diretoria será de 02 (dois) anos.

Artigo 18 - Compete à Diretoria:
l. Administrar a entidade;
ll. Cumprir e fazer cumprir rigorosamente o estatuto, o regimento intemo e as
decisões da Assembléia Geral;
lll. Elaborar e apresentar à Assembléia Geral o relatório anual;
lV. Nomear comissÕes especiais e permanentes, grupos de trabalho,
convocando para integráJos membros da Diretoria ou do quadro de
associados;
V. Nomear com í0 dias de antecedência à assembléia geral que terá como
pauta a eleição da diretoria e conselho fiscal, sendo que a comissão eleitoral
que deverá ser composta por três associados, podendo ser membros da
diretoria em exercício que não forem candidatos ou do quadro de associados.
Vl. Deliberar sobre a convocação de assembléias gerais;
Vll. Aprovar o regimento interno;
Vlll. Aprovar a admissão e a demissão de funcionários;
lX. Autorizar a obtenção de empréstimos e a celebração de contratos;
X. Apresentar à Assembléia Geral as contas e o balanço anual para apreciação
e aprovação.

vArtigo 19 - A Diretoria reunir-se-á:
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ll. Extraordinariamente, sempre que no.
Parágrafo Primeiro - As convocações serão feitas pelo presidente ou pela
maioria dos diretores.
Parágrafo Segundo - Das reuniões lavrar-se-á ata em livro próprio, que deverá
ser Íirmada pelos membros presentes na reunião.

Artigo 20 - Compete ao presidente, além do que a Assembléia Geral atribuir-
lhe:
l. Zelar com dedicação pelo bom andamento, ordem e prosperidade da
entidade;
ll. Representar a entidade ativa e passivamente, judicial e extrajudicialmente;
lll. Constituir procuradores, aprovados pela Diretoria;
lV. Cumprir e fazer cumprir este estatuto e o regimento interno;
V. Superintender todo o movimento da entidade, coordenando o trabalho dos
demais diretores;
Vl. Admitir e demitir os empregados e prestadores de serviços da entidade,
quando for necessário, observado o disposto no inciso Vll do art.18;
Vll. Presidir as assembléias gerais e as reuniôes da Diretoria, subscrevendo
com secretario as respectivas atas;
Vlll. Nomear os diretores dos departamentos existentes ou que forem criados,
para melhorar o desempenho e a coordenação dos trabalhos e atividades
desenvolvidos pela entidade;
lX. Autorizar a execuçâo dos planos e trabalho aprovados pela Diretoria;
X. Juntamente com o tesoureiro:
a) Autorizar e movimentaçâo de fundo da entidade, abrir e encerrar contas
bancárias e movimentá-las;
b) Contrair empréstimos;
c) Celebrar contratos de interesse da entidade.
Xl. Juntamente com o tesoureiro com a expressa autorização da Assembléia
Geral:
a) Adquirir bens imóveis e aceitar doaçÕes com encargos onerosos;
b) Alienar, hipotecar, dar em caução ou permutar bens da entidade.

Artigo 21 - Compete ao secretário:
L Superintender, organizar e dirigir os serviços da secretaria;
ll. Ter sob sua responsabilidade livros e arquivos relacionados às suas
atribuiçôes;
lll. Secretariar as sessÕes das assembléias gerais e das reuniôes da diretoria,
redigir e subscrever as respectivas atas;
lV. Responsabilizar-se pelos serviços de divulgação dos trabalhos sociais,
esclarecimentos e relaçôes públicas, mantendo contato e intercambio com
órgáos de imprensa e comunicaçâo.

Artigo22 - Compete ao Tesoureiro:
l. Superintender, organizar e dirigir os serviços de tesouraria, zelando pelo
equilíbrio, correÉo e propriedade orçamentária da entidade;

t
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ll. Arrecadar a receita e efetuar o pagamento d despesas;
lll. Dirigir e Íiscalizar a contabilidade, zelando para que seja feita de forma legal
e dentro dos princípios dessa administração, e ter sob sua responsabilidade os
livros e documentos necessários para esses fins;
lV. Apresentar, mensalmente, à Diretoria o livro caixa do movimento da receita
e despesa do mês anterior.

Artigo 23 - Compete aos associados substituir provisoriamente, qualquer
membro da Diretoria no caso de ausência destes dos respectivos cargos sendo
o mesmo aprovado pela a Assembléia.

CAPÍTULO V: DO CONSELHO FISCAL

Artigo 24 - O Conselho Fiscal, órgão fiscalizador da gestão financeira da
Diretoria, compõe-se de três membros efetivos, eleitos pela Assembléia Geral
entre os associados.

Artigo 25 - O mandato do Conselho Fiscal será de dois anos e coincidirá com o
da Diretoria, sendo os cargos de exercício gratuito.

Artigo 26 - Compete ao Conselho Fiscal:
l. Examinar os livros contábeis e demais documentos relativos à escrituração;
ll. Verificar o estado do caixa e os valores em depósito;
lll. Examinar o relatório da Diretoria e o balanço anual, emitindo patec.er paÍa a
aprovação da Assembléia Geral,
lV. Expor à Assembléia Geral as inegularidades ou erros porventura
encontrados, sugerindo as medidas necessárias ao seu saneamento.

Artigo 27 - As contas da Diretoria serão objeto de pareceres do Conselho
Fiscal, devendo este apresentar seu parecer até o final dos três meses
subseqúentes, mesmo após ofinal do mandato.

Artigo 28 - O Conselho Fiscal reunir-se-á ordinariamente cada três meses, em
sua maioria absoluta, e extraordinariamente, sempre que convocado pelo
Presidente da Associação, ou pela maioria simples de seus membros.

CAPíTULO VI: DO PATRIMÔNIo

Artigo 29 - O patrimônio da entidade compor-se-á dos bens móveis e imóveis a
ela pertencentes, ou que vierem a ser adquiridos por compra, doação ou
legado, contribuições, donativos, auxílios oÍiciais ou subvençÕes de qualquer
tipo ou natureza.

'{-/
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boniÍicações, participaçÕes ou parcelas do seu patrimônio a dirigentes,
mantenedores ou associados, sob nenhuma forma ou pretexto.

ParâgraÍo Segundo - Todos os bens, rendas, recursos e eventual resuhado

operácional serâo aplicados integralmente no território nâcional e na

manutenção e no desenvolvimento dos objetivos institucionais.
parágrafó Terceiro - As subvenções e doaçôes recebidas seráo integralmente

aplicadas nas finalidades as que estejam vinculadas.
pãrágrafo euarto - Os recursos advindos dos poderes públicos deverão.ser

aplicãdos no municipio em que a entidade tem Sua sede, ou no caso de haver

unidadesprestadorasdeserviçosaelavinculadas,noâmbitodoestado
concessor.

ParágrafoQuinto-AentidadenãoconstituipatÍimônioexclusivodeumgrupo
Oàieininaoo de indivíduos, famílias, entidades de classe ou de associação em

caráter beneficente de assistência social'

Parágrafo Primeiro - A entidade não d ui resultados, dividendos,

CAPíTULO Vll: DlsPoslÇÕes eenels

Artigo 30 - O exercício Íinanceiro coincide com o ano civil'

Artigo 31 - O presente estatuto social poderá ser. reformado' no todo ou em

oerte e em qualquer tempo, por decisão de 2/3 (dois terços) dos sócios' em

ã..L-"iurái" sãã "ip""iàlrént" 
convocada para esse fim e entrará em vigor

na data de seu registro em cartório.

Artigo 32 - A entidade será dissolvida por decisão d-e assembléia geral

"*trãààlnari" 
especialmente convocada para esse fim' quando se tornar

impossivel a continuação de suas atividades'

Artigo 34 - Os casos omissos no presentê 
-estatuto 

seráo resolvidos pela

Diràoria e referendados pela Assembléia Geral'

29 do mês de Julho de2O17- Acenio, Souto Soares Ba"

Artigo33-Emcasodedissolução.ouextinçáo,aentidadedestinaráoeventual
pàiiÃonio ãmanescente a entidades com Íins congêneres' dotadas de

oersonalidade iurídica, com sede e atividades preponderantes no Municipio de
'sã,ltã §áãi". éitado áa Bahia, devidamente registradas nos órgãos públicos

;;.;4";É. É, inexistindo estas ou julgando mais adequado outra decisão' os

úãnIõ;;á" aer destinados a uma entidade pública ou não' conforme a uma

decisão da Assembléia Geral.
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publicada aos quatorze dias do mês de setembro de dois mil e vinte e w L4/O9/2021, sendo
convidado para presidir esta Assembleia Geral Ordinária a Sra. Andiara Martins dos Santos Carmo e
para secretariar Edenice Rita dos Anjos. O Presidente deu início à reunião com a leitura da Ordem do
dia: Eleição e Posse da Diretoria: Chapa Única Elisangela Vieira de Souza, compareceram 14 pessoas,
iniciado a eleição, apurou se a aprovação pelos 12 votos da maioria dos associados com direito a voto
e presentes á Assembleia. Assim, formaram-se os seguintes membros, para um mandato de (02) dois
anos; Da Diretoria Executiva: Presidente: Elisangela Vieira de Souza brasileiro(a), maior, capaz,
solteÍra, âgricultora portador(a) da Cédula de Idenüdade de ns 1129882535SSP/BA e inscriro no
CPF/MF 994.480.095-34, residente e domiciliado(a) no Povoado de Acenio município de Souto Soares

-Bahia; Vice Presidente; Ana Paula Maria de Souza brasileirofa), maior, capaz, solteira, agricultora
portador(a) da Cédula de Identidade de np 1626966478 SSP/BA e inscrito no CPF/MF 018.509.355-
80, residente e domiciliadofa) no Povoado de Acenio município de Souto Soares-Bahia; Secretário(a)
Andreia Maria dos Anjos brasileiro(aJ, maior, capaa solteira, agricultora, portadorfa) da Cédula de
Identidade de ne 1130643654 SSP/BA e inscrito no CPF/MF 022.632.315-36, residente e

domiciliadofa) no Povoado de Acenio município de Souto Soares -Bahia; Tesoureiro Odenice Novais
de Menezes brasileiro[a), maior, capaz, casada, agricultora, portador(a) da Cédula de Identidade de nq

087 6245327 SSP/BA e inscrito no CPF/MF 933.239.805-49, residente e domiciliado(a) no Povoado de
Acenio município de Souto Soares -Bahia. Foi colocado também, a necessidade de criar um Conselho
Fiscal, cuja finalidade seria de fiscalizar as contâs. Foram indicados como membros: Uelia Lopes
Evangelista, brasileiro[aJ mâior, capaz, solteira, agricultora, portador(a) da Cédula de Identidade de np

1626966478 SSP/BA e inscrito no CPF/MF 058.783.915-54, residente e domiciliado(a) no Povoado de
Acenio município de Souto Soares -Bahia; lamile Novais da Silva, brasileiro(a) maior, capaz, solteira,
agricultora, portador(a) da Cédula de Identidade de ne 21498884143 SSP/BA e inscrito no CPF/MF
07 6.642.5L5-08, residente e domiciliado(a) no Povoado de Acenio município de Souto Soares -Bahia;
Edenice Rita dos Anjos, brasileirofal maior, capaz, solteira, agricultora portador da Cédula de
Identidade de ne A967468744 SSP/BA e inscrito no CPF/MF 001.684.955-89, residente e

domiciliado(a) no Povoado de Acenio município de Souto Soares -Bahia; O Presidente(a) tomou a

palawa e agradeceu todos os presentes. Nada mais havendo a ser tratado, o Presidente(a) deu por
encerrado a reunião, tendo eu, Andreia Maria dos Anjos, lavrado a presente âta, que vai assinada por
mim, pela Diretoria e pelo Conselho.

CÂJCTÔRO DO RECISTRO DE ]I'TULCS r
DCCUME}IÍOS E DÂS
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Posse da Associâção de Muláeres F

de outubro de 2021

é e f_qÊrinça realÍzada no dia 14Ata da Assembleia Ordinária para ElCiição e

ATA

Aos 14 dias do mês de outubro de dois mil e vinte um |4/10/2OZL, âs
sede da Associação no Povoado de Acenio munícipio de souto soares Estado
da Associação de Mulheres Fé e Esperança inscrita no CNpJ 29.864.975/0001-40. Essa reunião foi
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' Soares - Bohiatv Assinatura:

;- PRESIDENTE: El
,.; portador(a) da

.'l: €94.480.09S-34

DIRETORT

isangela Vieira de Souza,
Cédula de ldentidade ne
residente e domiciliada

AExEcuflvA Í-ÀvÉRBÁDõi
brasileiro(a) , maior capaz solteira. agricultorã
1129882535 SSP/BA inscrito no CpFlMf ns

Acenio S/N, Zona Rural

orO

s,"no Pov. de to
+oo)=à

,,quC

o
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VICE PRESIDENTE: Ana paula Maria de Souza,
agricultora, portador(a) da Cédula de Identidade
CPF/MF ne 018.509.355-g0 residente e dom iciliad
- Souto Soa
Assinatura:

Assinatura:.

brasileiro(a). maior capaz solteira,
ns 1130468470 SSp/BA inscrito no

a no Pov. de Acenio S/N, Zona Rural

SECRETARTO: Andreia Maria dos Anjo', brasireiro(a), maior capaz sorteira, agricurtoraportador(a) da céduta de rdentidade ns 11306436;4 sieTea'inscrito ,,"'cãFlMF;;022'632'315-36 residente e domiciriada no pov. de Acenio s/N, zona Rurar - soutoSoares - Baàio

TESOUREIRO:
portador(a) da
933.239.805-49

Assinatura:

Odenice Novais de Menezes, brasileiro(a), maior casad
Cédula de tdentidade ns O876245327 SSp/BA inscrito n

a, agricu s"t'a

residente e domiciliada no pov. de Acenio S/N, Zona Ru ôuto
§oo

çqÀí! -41 Q- /y.1 Ctt / .LLa

Conselho Fiscal
Membro Cons; Edenice R íta dos Anjos, brasileiro(a), maior capaz solteira, agricultora,portador(a) da Cédula de ldentidad e ne 0967468744 SSP/BA inscrito no CpF/MF ne001.684.955-89 residente e domicilíada no Pov. de Acenio S/N, Zona Rural _ SoutoSoares - Baáia 5egredo de souto soares - Bahia
Assínatura: Í- {Lt-+ c_:>

Membro cons: Jamire Novais da sirva, brasireiro(a), maior capaz sorteira, agricurtora,portador(a) da cédula de tdentidade ne 2149884143 ssp/BA inscrito no c-pvúi ns076'642.515-08 residente e domiciriada no pov. de Acenio s/N, Zona Rurar - soutoSoares - Boâia

Membro Cons
: Uelia Lopes EvangelÍsta, brasileiro(a), mai
ldentidade ne f626966478 SSP/BA inscrito
domiciliada n

1
o Pov. de nío S/N, Zona Ru

Assinatura:

or, capaz, solteira, portador(a) da Cédula de
no CPF/MF ne 058.783.915-54 residente e

ral - Souto Soares - Bohio

DE ITTULOS E

(

DOCUITEN-a0S i r,'

.'' "'','§$.-- '
-.ráaJ___

!r,i,: !i".1: D:.f9-
rE9 l.)L.t

Ái:

Ata da Assembléia GeÍal Ordinária par Eleição e posse da Associação de
, )fied Dcqtaac

nça rea a

.J

Soares - Eollo
Assinatura:

I

l

14 de outubro de 2021 <.'
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ESTADO DA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES

Av. José Sampaio, ns 08, Prédio, Centro, Souto Soares - Bahia, CEP 46'990-000

CNPJ 13.922.5s4l0001-98- Telefax: (075) 3339-2ts0 I 2L28

(ANEXO 4) Programa Nacional de Alimentação Escolar'PNAE

Pro eto ra atendimento da chamada blica n" 001/2023

RLAoESCoTN A ÃLA MEAP RALMI RIAFRA ACU TL UGA RDArosM NTE ícAS LÊHG oERED E DN DA ERP ETOOJ

A-Gru Formal

3. N" da DAP Jurídica
82700012012210953sDW167062. CNPJ: 16.70 6.827l0001-55iâo de Camdosl.NomedoP ente: Associ reAlericulto res Familiares da

6. CEP: 46.990-0005 Munici to SOUTO SOARES
4. Ende : POVOADO DE CAMPO ALEGRE

F: 063.848.645-928CPI: FERNANDA PINA BRAGA7. Nome do re resentante I

12 No da Conta Corrente
1 '1. N" da ência'10. Banco

9. DDD/Fone 75 99181-2349
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§., l/,

ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES
Av' José sampaio, ne 0g, prédio, centro, souto soares - Bahia, cEp 46.990-000
CN PJ 13.922. 5 5410001-98- Tetef ax: (075) 33tg -ztSO I zLzg

B - Grupo lnÍormal

1- Nome da Entidade Articuladora: Secretaria de Agricultura e RecursosHídricos
2. Cadastro no SIBRATER

3. Ende 127 - CENTRORua Sitio da Palm a
SOUTO SOARES4. Municí io 5. CEP; 46990-000

554/0001-986. CNPJ: 13 o))
7. E-mail: io.lo hotmail.com 8. DDD/Fone 3339-2'150

I de Edu de Souto SoaresFundo Munici1. Nome da Entida de: 2.CNPJ: 30.607 38110001-32 io: SOUTO SOARES3.Munici

4. Ende 08 - CENTRO:AV, JOSÉ SAMPAIo
5.DDD/Fone

6. Nome do re
'13 mail.comaioandresamIO CARDOSOÉ LUIZ SAMPAentante e e-mailr ANDR

7.CPF: 9'l 6.397. 1 95-04

De acordo com o ai 24 da Resoluçáo.38 do FNoE/2009, o limite individuet de-venda de gênêros alimentÍcios do Agricultor Familier e do Empreendedor Familiar Ruralserá dê até R$ 20 000,00 (vinte mir reais) por Decraiaiã""à" Áóioa" ao pnóúÀr ]óÁÊ-poiãÀã 
"irir

EI



ESTADO DA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES

Av. José Sampaio, ne 08, Prédio, Centro, Souto Soares - Bahia' CEP 46'990-000

CNPJ 13.922.ss4l0001-98- Telef ax: (075) 3339 -2tSO I 2728

6.Valor Total5.Preço/Unidade4.Quantidade3.Unidade2. Produto1. ldentificaçáo do Agricultor Familiar

18.000 00R$ 18 00'1.000
LO DE FUBABO

Nome
ASSOCIAÇÁO DOS AGRICULTORES
FAÀiIILIARES DA REGIÃO DE CAMPO
ALEGRE R$ 18 000 00R$ 18 001 .000BOLO DE CENOURA

R 1 8.000 00R$ 18 00í.000BOLO DE AIPIM R$ 4.245 00R$ I 49500POLPA DE ACEROLA
R 4.290 008 58500POLPA DE UMBU
R 4.295 00RS8 59500PO LPA DE I\iIANGA R$ 4.245 00RS8 49500POLPA DE GOIABA
R 20.000 001 002 0.000UndPAO DE AIPIM

1

N" DAP
sDWl 6706827000 1 20 1 22 1 0953

R$ 91.075 00Total do

A-Gru Formal do Grupo FormalAssinatura do Representante
Local e Data:
SOUTO SOARES - BA.
24 DE FEVEREIRO DE 2023

tllll
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CERTIDÃO NEGÀTIVÀ DE DÉBITOS TRÀBÀIJHISTÀS

Nomê: ASSOCIACAO DE AGRÍCULTORES FÀMILIARES DÀ REGIAO DE CAMPO

ALEGRE (MATRIZ E FILIAIS)
CNPJ: 16.706 -827 /O00t-55
Certidão n':. 8LBA639 /2023
Expedição: 24/02/2023, às 11:10:59
Validade: 23/08/2023 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.

Certifica-se que ÀssocrÀcÀo DB ÀcRrcIrr,ToREs FÀIrírLrÀREs DÀ REcrÀo DB

cÀüPo ÀLEGRE (uÀTRrz E FrÍ,rÀIs), inscrito(a) no CNPJ sob o no
L6.706.927/ooo1-55. NÃo colÍsTÀ como inadimplente no Banco Nacional de
Devedorês Trabalhistas.
Certidão emitida com base nos arts. 642-A e 883-A da ConsolidaÇão
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns.o 12.440/20LL e

13.467 /2017, e no Ato or/2022 da CG,JT, de 21 de janeiro de 2022.
Os dados constantes desta Certidão são de re sponsabi f idade dos
Tribunais do TrabaLho.
No caso de pessoa jurídica, a certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos , agências ou filiais.
A aceitação dest.a certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http: / /www. tst. j us. br) .

certidão emitida gratuitamente.

IÀÍFORMÀçÃO IMPORTÀITTE

Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabel-ecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em

acordos judiciais trabal-histas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em 1ei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabafho, Comissão de conciliação Prévia ou demais títulos çnle, por
disposição legal , contiver força executiva-



lmprimir

Cá.'XÃ
Certificado dc Regularidade do
FGTS - CRF

Inscrição:
Razão

Social:
Endereço:

16.706.827/0001-55

ASSOCTACAO DE AGRICULTORES FAMILIARES REG CAMPO ALEGRE

VL POVOADO DE CAMPO ALEGRE SN CASA / CAMPO ALEGRE / SOUTO SOARES
/ BA / 46990-000

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Att.7, da
Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a empresa
acima identificada encontra-se êm situação regular perante o Fundo de
Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das
obrigações com o FGTS.

Validade: 19/02 I 2023 a 20 I 03 I 2023

Certificação Número: 2O23o2L9o1354858404121

Informação obtidâ em 24/02/2023 11:12:11

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta condicionada
a verificação de autenticidade no site da Caíxa: www.caixa.gov.br

lrtt



MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE OÉBITOS RELATTVOS AOS TRIBUTOS FEOERAIS E À DiVIDA
ATIVA DA UNIÃO

Nome: ASSOCIACAO DE AGRICULTORES FAMILIARES DA REGIAO DE CAMPO ALEGRE
CNPJ: 1 6.706.827/000í-55

Ressalvâdo o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que viêrem a ser apuradas, é certificado que
não conslam pendências em seu nome, relativas a cÍéditos tributários administrados pela Secretaria
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da Uniáo (DAU) junto à
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidão é válida para o eslabelecimento matriz e suas Ílliais ê, no caso de ente federativo, para
todos os órgáos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. ReÍere-se à situaçáo do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuiçóes sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 1 1 da Lei no 8.212, de 24 de julho de '1991 .

A aceitação desta certidáo está condicionada à verificaçáo de sua autenticidade na lnternet, nos
endereços <http://rfb.gov.be ou <http:/ vww.pgfn.gov.bÊ,

Çertidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no 1.751, de2t1ot2!14.
Emitida às 11:07:11 do dia 2410212023 <horu e data de Brasília>.
Yálida até 2310812023.
Código de controle da certidão: 4519.825D.83D8.405í
Qualquer rasura ou emênda invalidará este documento.



GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA

SECRETARIA DA FAZENDA

Emissão: 2410212023 | l:09

Certidão Negativa de Débitos Tributários

(Emitida para os efeitos dos arts. íí3 e'l14da Lei 3.956 de í'l de dezembÍo de í981 -Código
Tributário do Estado da Bahia)

Certidáo N": 20231 1 7 2225

RAáo soclAL

ASSOCIACAO DE AGRICTILTORES FAMILIARES DA REGI

INSCRIÇÃO ESTADUAL

r ó.706.827l000t-55

Fica certiÍicado que não constam, até a presente data, pendências de responsabilidade da pessoa física ou jurídica acima
identiÍlcada, relativas aos tributos administrados poÍ esta Sêcretaria.

Esta certidáo engloba todos os seus estabelecimentos quanto à inexistência de débitos, inclusive os inscritos na Dívida

Ativa, de competência da Procuradoria Geral do Estado, ressalvado o direito da Fazenda Pública do Estado da Bahia
cobraÍ quaisquer débitos que vierem a ser apurados posteraormente.

Emilida em2410212023, conforme Portaria no 918/99, sendo válida por 60 dias, contados a paÍtir da dala de sua
emrssao.

Válida com e apresentação conjunta do cartáo oÍigineldê inscriÉo no CPF ou no CNPJ da
Secretaria da Receita Federal do Ministério da Fazenda.

Página I dc I RelCenidaoNegali\ a.rpl

CNPJ

A AUTENTICIDADE DESTE DOCUMENTO PODE SER COMPROVADA NAS INSPETORIAS
FAZENDÁRIAS OU VIA INTERNET, NO ENDEREÇO http://www.sefaz.ba.gov.br



PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES
AV. JOSÉ SAMPAIO

SOUÍO SOARES
BA

CERflDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS
N".'.t47t2023

Passada de acordo mm o pedido, do (a) Sr.(a).

CERTIFICO que, veriÍicando em nossos registros, não constam débitos pera a emprese supra citado, quê impeçam â

expediçáo desta certidão até a presente data em nome do contribuinte acima identiÍicado, ressalvando o diÍeito da

Fazenáa Pública Municipal de cobrar, em qualquer tempo, os débitos que venham a ser apurados pela autoridade

administrativa.

Observação: Esta certidão tem validade de 90 dias.

A aceitaÉo desta csrtidão está condicionada à verificação de sua aúenticidadê na lnlemet, nos endereços

Conformo údigo ds controle informado ebaixo.

Certidão emitida via intemet em:
24t0212023

Câ.üdáo vâlda aÉ: 25/ü512023

Código de Controle da Certidáo:

26907 .1 47 .20230224. N.59.96 1 4

ll]rilrililillllllillillrilllllllilillillllllllllillil[lililillllllI

Nome C.G.A

5609614ASSOCIAçÃO DE AGRICULTORES FAMILIARES DA RE
c.N.P.J.

't 6.706.827l000'l -55

Enderego:

POV CAMPO ALEGRE, S/N

BairÍo:

ZONA RURAL

CEP:

46990000

Município:

SOUTO SOARES

UF

BA
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Declaração de Aptidão ao Pronaf B.írúclôrlo! tjqrcÍhlr PÍogr.mr N.clo .l dc l,'o.r.hctmcÍlo do lrtnhtéÍto d! ÂBrkllttum,l,.Íulrt, r
-A|trl rllúr! Fnm fr Àlrlrrcctnsnn,

sowl 6706827000120í2210953
1'vlá - BêÉnclâtu 2.Vâ - Emll6nt6

I .ldentlícaçáo da Pessoa Jurídlca

LCNPJ: 1€.706.827/0m1.55

3,Rez.o Sodd: ÂSêOCAÇÁO DE ÁGFICI]LÍoRES IjAMILIARES oA REGIAo oÊ cAMPo ALEGRE

4.ilcírE F.nb.h: ÁAFRCÂ

6.t Í6ill

8.'írr.leçc RLAAÍiÁUJO

5.Dãb dô Co.rrtltutqão: 11/07/2012

ZSiit€:

11.CEP| Uú,,,i-901

2.lnsffição Esladuâl ISENTO

r ri,no POIOAOO'rE CAi/Pô r'-SGRE

- UFr So. o Sor,ros - 3Á

DDDI 75 Núrnerc 99lB- ?34

ll .ldcnüíicâção do qu€dto sociâl

L Núm.ro btd ds 

^3io.]âdori 
33 . Rdação ânqxâ

2. NúÍnüg dô sôcloa Àgíquttü ôs fâmllârôr: 14

lll . lÍÍonnaç{res complementaÍes

t. ripo ae pegroa.r,irtdtarÀsra"Aç; a" nf :.
lV - Declaragáo dó(à)Responsáwt p.ta Eôfldade

D6darc,sob â3 penaB de lol(ân.299 do ódlgo Pênat), que os dâdos actrna corlêspondêm à vêÍdâd6

Noínêr ÍERNÁrlDÁ PINA BRAGA

cPF063.Er8.64t92 ro""r Sr,J,a §.r.,rr,^

I

V - AtoElado da Entldade CÍedênciada poto MApA

Alâslo qu6 a Pesloâ Juddlcá âclmâ ldsnÍÍcads âtândê ao quesllo - Composlção sociolâriâ (Coiíormê êslâb6t6otdo no MCR) . para ioÍ ânquád

RâzãO SôftI. SECRETATIIA OE DESENVOLVIMENTO RURAL. SDR . &IHIATER

hslituiçtb: CIPJ 21.7$.$A/0mí-58 RêpÉsânanrê: CpF 606.710.!25-53

q-,li-,WL I

BENEFICIÀRIA ESPECTAL d€ opêrâçõos dê.Édlro rurât de âp3ro do ftoiEí

DAPWEB -êmlllda F€lo Bítlo do SAF/MAPA Este dotúÍhento ó gratuito MODELO 3.2 Odl,a da Ao'.çáotzol 1 Z 2021
Aten

i* "IrrgÜ

I
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ESTATUTO

ASSOCIAÇAO DE
AGRTCULTOTRES

FAMILIARE,S DA REGIAO DE
CAMPO ALEGRE.

SOUTO SOARES.BAHIA

Promover os valores e a
realidade do associativismo é hoje

. uma questão fundamental da nossa
sociedade cada vez mais
individualista, não só para alargar a
participação dos cidadãos nas
associações existentes, como
igualmente para dinamizar a
multiplicação de iniciativas e grupos
sociais.
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@
Estatuto da Associação de Agricultores Familiares da Regiãode Campo Alegre.

C.{PÍTTJLo I
Da caracterização da entidade e de suas ades

:, l::,;s;,';rs .i,.1j$&

l[;juo;i,lil::[-T,li^"icurtores Famitiares da Região de campo Alegre é uma
,.a..ii,.o,o'.,;.;;::::"§:',":".:::Ê.:Tá.i!ü:11,ff ""*T:iTi."#TtTí"*
rndetemrinado que se regerá po' r.t" Ertrt io-" or^ã**,'ões regais pertinentes.

^{rt.2" - A Associação terá a srra sp.l- -^ _^-.- ,
Souto soares- BA, e iem oo:1^L,Y1 

ttot ro povoado de campo. Alegre município de
ulnti"nt"l or"i#;#í": "_rretrvos 

unir os Agricultores.ramrhares. defender o meio

::im*.r*l;;"fr ffi lJt?:l*;::-;."ffi :"'i"i::;f;llm;f-.;;

â[ri";.tãi,?::,U:"rffi"r:'objetiv8s a Associação de Agricurrores Famliares da

,',;,*tfr-,i,IiXr1,fi,g:"Jrf#Xcipais' estaduais e rederais, bem como organismos
Ir -. tmpetrar mandato de ser

ffi',Tx'Ji"T"l:n:iíxu}:íir=,ã:1,"Jáffi JJ'J?íiil#,'l'"'il'i",',",ãll"'Íi

It:ffiidj-ffi#jlfr i-ü::í.#Hil'-fl::;*#:

a
a
a
a
a
e
a
a
)
I
a
t
l
,
l
)

Capítulo II

Da organização

Art,.4o - A Associação de A
seguinte estrutura básica: 

gricultores Familiares da Região de campo Alegre tem a

I - Assembleia Geral:
il - Direroria;
III - Conselho fiscal.

:-.. :" - A Assembleia Geral órgão consultivo, de delibecfiDpõem-se da totalidade do. p.oaotor", u"sã"iuai:. 
*" 

"ttuoão e supervisão superior;

tr - 
_ 
-{ Assembleia Geral r

FÍ€sidenre: p*a i;; J;i1,""",Hi,1;1, K;::'ff 
":.,HTT,,por 

convocação do
tlretoria e do Conselho Fiscal. acle e eleger os membros da

J



r: - .-1. -{>sentbleia Ge ral reuntr-se-a extraordinariam
OÍael Rtg ir

.-.' :-, C,:n_;elho Fiscal ou da maioria dos associados, do Presidente
lli - -{ .+ssembleia Geral reunir-se-a com o mínimo de dois terços dos associados em
purÍEirâ convocaçâo, e com qualquer número em segunda convocação decorrido oFlrazo de 30 minutos

os associâdos com no m
\;-Acircularconvoca

fU - A Assembloia Geral reunir-

ssembleia Geral

tória deve

ínimo de
SE

rá conter as

quúze dias de antecedên

-a por convocacão. através de

seguintes informações:
cta.

circular dirigida a todos

I - Data e local da A
II - Pauta dos assun tos;

Capítulo III

Das competências

Art 90 - Compete à Assembleia Geral:

àart. 6, - A Diretoria. órpâ,.e,^...ú.í.'lilil';:i;"r!|,'":::i:]"r."f"'"iffHção da entidade, compôem-se deperíodo. .l_ . rmrtlda a reconduçâo por igual

Art. 7o _ A Diretoria é composta de presidente, 
Secretário e Tesoureiro.

1"- I; O.on .tioi..ul, órgão cotegiado, dotado deoq relatórios de desempeúo 8"r"..,",-7iT":^"_YÍ!3 
oe comPetências para opinar sobre

realizadas, compôem-se d.':IYt"'', 
o e contiibil e soDre as operaçôes patrimoniais

eeú--Às;;üI;:1',"ü:[:fl.#T:":x;:g::;nr:,Érir,];##,,";l;

:^r?r9_:nselho Fiscal é autônomo, desvinculada da Diretrpooe lÍzer paÍe integrante daquela. )n4 e os membros desta nãotl-OConselhoFiscal
e.<t,ao,aina,iamenti ilffi"'.11}';;1 :ffi"mffin em sessões. ordineírias e
membros ou ainda pela Assemorera (ieral. ou por qualquer de seus

íie

ít
a
a
a
a
a
a
a
)
I
t
)
)
)
)
)
)
l

I Deliberar sobre assuntos proposto pela Diretoria, as diretrizesprogramação de atividaües. orçamentos e aII - Eleger os membros da Drretoria e Conselho FiscalIII - Fisc
i-i: - Estabelecer a

alizar o cumprim ento das diretrizes e metas.

tr' - Examinar e
forma e o valor da contribuição dos associados.

f;r:*nceiras e bal
aprovar, anualmente os relatórios , prestações deanço anual das atividades da entidade elaborado

contas, demonstracões
pela Diretoria relativots.=xercicio anterior.

: . - -i:::'':r ar as al terações do Estatuto., ._-.]-^,.1
ens normativas.

êut!-'rizar aquisição, alienação e gravames dos bens patrimoniais.celebraçâo de con tratos, inclusive contratos de gestão com o poder

4

t_ - E',,:-r^r:;.úiar.is lllnrles de creditos para despesas da entidade.

i,.iôii



ffiis;=
-.--*-*,

,r1: . .r:':r

,1ü - Apror.ar os procedimentos para a contrat
Ê(Fri?ameffos e materiais.
XII -- Resolver os casos omissos e as dúvidas do presente estatuto.

ÂÉ 10" - Compete à Diretoria:

I - Executar as atividades administrativas, contríbeis
representar seus associados.

e ras. gegriços e compra de

e financeiras da entidade e

II - Elaborar anualmente os relatórios, prestações de contas, demonstração financeira e
balanço anual das atividades da entidade, relativos ao exercício anterior, encamiúando-
os ao Conselho Fiscal.
IiI - Instituir cargos entre os associados, se necessário.

Art. I l" - Compete ao Conselho Fiscal:

I - Examinar e emitir pareceres sobre barancetes, o balanço anuar, demonstração
financeira e prestação de conta anual da entidade.
II - Pronunciar-se sobre assuntos que lhe forem submetidos pela Assemblóia Geral. .
III - Lavrar ata de cada reunião, em livros próprios e assinad-os por todos o. p."r"ni"..
1.--_1"y".*, ordinariamente a cada dois meses, e extraordinariamente sempre que
necessarro.
V - Executar outras atividades correlatas.

Art. 12'- São atribuições do presidente

I - Representar a entidade ativa e passivamente, em juízo ou fora dele.
II.- Representar a entidade, juntamente com um doi conserheiros, no caso de aqüsição,
alienação e gravames de bens imóveis.
III .- Firmar parcerias, executar projetos e programas, atendendo aos objetivos da
entidade.
IV -^Dirigir a execução dos planos de ação aprovados pela Assembléia.
V - Convocar as reuniões da Assembléia, Diietoria e ionselho Fiscal.VI - Assinar juntamente com o Tesoureiro, os cheques e documentos de
responsabilidade frnanceira da entidade, bem como contratos e convênios.
VII - Assinar juntamente com o Secreüírio atas e corespondências da entidade.vlII - Articular-se com os órgãos e instituição pubrica ou p.iu"áã no--irit"r"r* au
entidade.
IX - Firmar contratos, inclusive de trabalho de interesse para a entidade.
X - Outorgar juntamente com.um conselheiro, p.o"*çáo com fins específicos.
XI - Rubricar os liwos administrativos.
XII - Outras atividades conelatas.

:\rt. 13o - São atribuições do Secretario:

I - colaborar a todo tempo, com as atividades da preúdência e substituir seu titularquando necessiário.
il - Elaborar os relatórios.
IIi - orientar e fiscarizar o cumprimento das diretrizes e noÍnas, emanadas da.\ssembléia Geral e da Diretoria.
IV - Organizar e manter em ordem os arquivos da entidade.
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j me c i s i-, |,;ffiei"'':,::',,

]._-.lcompanhar e avaliarjunto ao presidente o anAume.rtí
YI - Secretariar as reuniôes da Direroria e da asse-_U-teiu õ"ra.\ill - Lauar as atas das reuniões aa oiretoria e ãa Ã.r.Àúi" C*a.
Âf,ü. 14" - São aaibuições do Tesoureiro:

I - Assinar juntamente com presidente, os cheques e documentos de responsab idadefiaanceira da entidade.
II - Responsabilizar-se pero serviço de arrecadação e receitas da entidade.III .- Responsab,izar-se peras aüvidades 

"d;;il;;, contiíbeis e financeiras daentidade.
IV - Apresentar relatórios de receitas e despesas sempre que forem solicitados.v - E.laborar a Declaragão de Imposta a" i"oau au 

"'oiidlÀ " -*r". a regularidade desua situação perante a tributação.
vI - Elaborar e apresentar ao conselho Fiscar, mensarmente. o barancete das receitas e
9::p"yr e, ao final do ano, o balanço geral.
VII - Exercer outrõ'êompetências ôori"lut*.

1Í:.I5: 
_ AÁSSOCIAÇÂO NT ACRTCULTORES FAMILIARES DA REGIÃO DECAMPO ALEGRE poderá contratar Técnicos, Cor.rtio.Á, Assessores e qualquer deseus associados, paÍa a elaboração e implemântaçao 

-ae 
estuaos, projeto e trabalhosespecíficos' mediante remuneração por tempo datarroinudo ou não observando, em cadacaso as noÍmas de direito civil ou trabalhistà pertinentes.

Capítulo IV

Das substituições

Dos associados

Art 16" - na ausência ou impedimento temponírio, as substifuições dar-se_ão daseguinte forma:
a) Presidente, pelo Secretário;
b) Tesoureiro, pelo S ecretiírio;

CapÍtulo V

*rt. I7O - A ASSOCIACÂO DE AGRICULTORES FAMILIARES DA REGIÃO DEcAMPo ALEGRE terá como- associados efetiuos o, ufrcultores em gerar de carnpoAlegre e arredores. não havendo airtiria", .*làiuçào Jot^.o.,"c1o, por motivo de raç4cor, credo, idade ou oufia forma de Oisórimlnaçao. '-- -" 
*

Art. l8o - São direitos dos associados efetivos:

I - Defender os interesses difusos. atrvés da entidade, na forma da legislação vigente;ll.- Tel acesso À documentação da entidade;lll - Receber periodicamente informações .áb." 
^ atiüdades e patrimônio da entidade;J\r - Solicitar esclarecimento aos conselheiros 

" "oUúo*ààr".;\- - Participar democ,aticamente a* a""i"0". ã"-""1ããJJ,"""avés da Assembléia Geral;\-I - Votar e ser votado para cargos administrati"or,ãrãi ou oroo..
a
-
)
2
2 6
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ltII - Participar das atividades econÔmicas, sociais, educativ

1'IIl - {Jpinar, defender suas idéias e propor medidas de

t§ - Convocar assombléias gerais.

X - Obter, antes da rcalização das assembléias

firxxeiros, demonstrativos e relatórios.

turals da
' :lia.úi i:.
entidade.

lnteresse da entidade.

gerais, informações, balanços

)í - Requerer seu desligamento da entidade, quando the convier.

Panigrafo único. Somente os associados efetivos terão direito a votar e ser votado para

os cargos da Diretoria.

Ârt. 19o - São obrigações dos associados efetivos:

I - Cumprir as normas previstas neste Estatuto e as deliberações da Diretoria.

II - Colaborar para que a entidade atinja seus objetivos.
lll - Participar das assembléias gerais, colaborando no planejamento. funcionamento e

avaliação das atividades da entidade.

IV - Contribuir mensalmente com a quantia estipulada pela Assembleia Geral.

\r - Debater idéias e decidir pe10 voto, os objetivos e metas de seu ilteresse, acatando a.

decisão da maioria.
VI - Zelar pelo patrimônio, interesse comum e autonomia da entidade.

VII - Buscar capacitação profissional para o desempeúo de suas atividades.

VIII - Denunciar os procedimentos indevidos, zelando pelo patrimônio moral e material

da entidade.

Art. 20' - Os associados não respondem subsidiariamente pelas obrigações contraídas

pela entidade.

Capítulo VI.

Das eleições e votações

Art 21o - A eleição dos integrantes da Diretoria e Conselho Fiscal será reúzada por
voto secreto a cada quatro anos, nos três primeiros meses do ano, e tomfiâo posse

imediatamente após as eleigões.

Parágrafo único - Será considerado eleito o associado que obtiver a maioria de votos

dos associados presentes à Associada Geral, não computados os em brancos e os nulos.

-\rt,22'- O processo el,citoral será instaurado com a antecedência de 30 dias do término
dos respectivos mandatos, em seção especificamente convocada para esse fim.

Capitulo \{II

Da administração financeira, patrimonial e material.

Art.23" - A administração financeira, patrimoúal e de material da entidade obedecerá

am princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, economicidade e

Ja et-iciência ê demais princípios estabelecidos na legislação especiÍicas que lhe sejam
:glicár eis e aos seguintes:

7



! -.{ adoção de praticas de gestão admin a, necessárias e suficientes a coibir a

dxençao. de forma individual ou coletiva, de beneficios ou va tagens pessoals, em

d:corrincia da pâfticipação no respectivo proces so decisório.

Il _ .{ constituição de conselho fiscal dotado de competência para opinar sobre os

.-luó.ro, de deáempenho financeiro e contábil, e sobre as operagões patrimoniais

reaiizadas, emitindo pareceres para os organismos superiores da entidade'

Itr - A previsão de que, em caso de dissolução da entidade, o respectivo patrimônio

líquido i o acervo patrimonial disponível, adquirido com recuÍsos públicos duranÍg o

p"iíodo .. qo" p".à*o, aquela qualificação, serão transferidos a outra pessoa jurídica

iualincaaa n-o. ,n..-or termos dessa Lei e que preferencialmente que teúa o mesmo

objetivo social.

IV - A possibilidade de se instituir remuneração para os dirigentes da entidade.que

atuem eieüvamente na gestão executiva e para aqueles que a ela presta serviços

específicos, respeitados, êm ambos os casos, os valores praticados pelo mercado, na

região correspondente.

v - A não distribuição de bens ou de parcela do patrimônio liquido em qualquer

hipótese, os associados, inclusive em razão de desligamento, retirada ou falecimento de

associado ou membro da-entidade.

Art.24o - Nas prestações de contas, serão observadas, no mínimo, as seguintes normas:

I - A observância doa princípios firndamentais de contabilidade e das Normas

Brasileiras de Contabilidade.

II - A realização de auditoria, inclusive por auditores extemos independentes, se for o

caso, da aplicação dos eventuais reculsos objeto de termo de parceria firmada com o

Poder Público.

III - A prestação de contas de todos os recrusos e bens de origem pública recebida

aUavés de contatos de gestão ou termos de parcerias com o Poder Público de acordo

com o que determina o parágrafo único do at. 70, da Constituição Federal.

lV - O exercício social da entidade correspondente ao ano civil.

!' - A prestação de contas, balanço geral pÍestação de contas do exercício financeiro e

demonstrações financeiras, bem como o relatório anual de atividades, referentes ao

esercício anterior, serão submetidos à Diretori4 até um mês e meio antes da Assembléia

Geral.

YI - A Diretoria encamhhará os documentos referidos no item anterior ao Conselho

Fiscal, no prazo de dez dias.

\rII O Conselho Fiscal proferirá seu pârecer até 15 (quinze) dias antes da Assembléia

Geral.

I

aa
aa
a
-
-aa
aa
a
É
)t

)
{

-
-ta
.a
a
-
{
)

-
-
-
-
-
-
{
{
a
d
,
,
t
a
d
a
4
t
'*
LI
,*

I
{
+

''lirr,-,. .-' j



',
;a
.,,

,s
'en
a
{
?
2e
ta
?
r
-b
t{

a
a
,a

1-IiI - .{ Diretoria reunirá a As a para a prestação de contas, depois de
nal.a*rolada pelo Conselho Fiscal , para aprovação fi

í5 - Os programas e projetos aprovados pela Diretoria, cuja execugão possa exceder um
esercicio, dovorão constar, obrigatoriamente, dos orçamentos §ubseqüente§,

Art. 25" - A entidade dará publicidade, por qualquer meio eficaz, no encerâmento do

exercício fiscal, ao relatório de atividades e das demonstrações financeiras da entidade,
incluindo-se as certidões negativas de débitos junto ao INSS, FGTS e Receita Federal,
colocando-os à disposição para exame de qualquer cidadão.

AÍt- 26" - Constituem receitas da entidade:

I - Contribuições de seus associados e colaboradores.

II - Receitas provenientes da prestação de seus serviços.

III - Outros recuÍsos produzidos de forma legal, inclusive rendimentos provenientes de

ütulos, ações ou papéis financeiros de que seja titular.

IV - Doações, subvenção e legados, auxílios e subvenções.

V - Recursos proüdôs de contrato de gestão ou termos de parcerias firmadas com o
Poder Público.

Art;27'- O recebimento de doações com encargo dependerá da decisão da Diretoria.

Art. 28" - A entidade investirá seus excedentes financeiros integrante na consecução do
respectivo objeto social e de forma alguma distribúr{ enüe associados, conselheiros,
diretores eventuais excedentes operacionais, brutos ou líqúdos, dividendos,
bonificações, participações ou parcelas do seu patrimônio, auferidos mediante o
exercício de suas atividades.

CapÍtulo VIII

Da extinção da entidade

AÍ. 29" - ASSOCIAÇÃO DE AGzuCULTORES FAMILIARES DA REGIÃO DE
CAMPO ALEGRE poderá ser dissolvida pela vontade de 2/3 (dois terços) dos
associados, em Assembléia Geral Extraordiniíria, convocada especialmente para tal fim.

Parágrafo único - No caso de extinção da entidade ou sua desqualificação, o
patrimônio, os legados ou as doações que lhe foram destinados, bem como os
excedentes financeiros decorrentes de suas atividades serão incorporados integrante, ao
patrirlônio de outra organização social qualificada, da mesma iírea de atuação, ou ao
patrimônio da União dos Estados ou do Município, na proporção dos recursos e bens

For estes alocados.

9
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a) ecretíírio (a)

Capítulo IX

Das disposiçõcs finais

Art. 30" - O presente Estatuto é reformulável mediante votação da Assembléia Geral,
por 2/3 (dois terços) dos votos dos associados presentes à reunião extraordiniá,ria
convocada especialmente para esta finalidade.

Presidente (a) Tesoureiro

{
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Advogado (a)

Yslaya Polbnna AÍaujD dos &otos
ADVOGÂDA

oÂargá 25.27S

10



eE
xg
ôg
ãã

;

q'
ii:-
ES C É

Éeê sÊ ÉE 
g

ã-:9 'E:6A t 3
tb'i
o!U:í

,j

{r
I

Ê*

Effi

* t

a

o
PN
P
ro
À
toot

a-l

o

;

E

\
I

I

I

d

P
a

ã

{
§
!

§i

r
I

I
I

t
I

II
I

§
À

$

§1!

B

§
T
c.
I

I

c

.,



ESTADO DA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES

Av. José Sampaio, ne 08, Prédio, Centro, Souto Soares - Bahia, CEP 46.990-000
cN PJ 13.922.554/0001.-98- Telef ax: (075) 3339 -2L50 I 2L28

(ANEXO 4) Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE

PROJETO DE VENDA OE OÊruENOS ALIMENTíCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR PARA ALIMENTA O ESCOLAR

ública n" 001/2023ra atendimento da chamadaPro eto

A-Gru Formal

2 CNPJ: '13 899 950/000í-41
3. N" da DAP Juridica:
sDWl 389995000 0 1 28 1 22 I 0838nente: Associa Comunitária do Povoado de l\4orrinhos de Baixo1. Nome do Pro

6. CEP: 49.990-000POVOADO DE I\íORRINHOS DE BAIXO4. Ende 5. Munici io: SOUTO SOARES

8. CPF: 020.657.605-67 L DDD/Fone 75 99133-9212AI: REINA I\íARIA DOS SANTOS7. Nome do re resentante I

'10. Banco: BRADESCO '11. N"daA ência: 3655-2 '12. N" da Conta Pou 1000213-3n



ESTADO DA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES
Av. José Sampaio, ne 08, Prédio, Centro, Souto Soares - Bahia, CEP 46.990-000
CNPJ 13.922.554/0001-98- Telefax: (075) 3339-2150 I 2L28

3. Endereço: RUA SITIO DA PALMA, 127 - CENTRO 4. l\4u nicípio: SOUTO SOARES 5. CEP: 46990-000

6. CNPJ: 'l3.922.554/000'l -98 7. E-mail: nio.lo hotmail.com 8. DDD/Fone: 75 3339-21 50

'1. Nome da Entidade: PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES 2.CNPJ: 1 3.922.554/0001 -98 3.Municí io: SOUTO SOARES

4. Endereço: AV. JOSÉ SAMPA|O, OB - CENTRO 5. DDD/Fone

6. Nomê do representante e e-mail: ANDRÉ LUIZ SAMPAIO CARDOSO, andresampaioptl3@omail.com 7.CPF: 916.397.195-04

B - Grupo lnformal

'1. Nome da Entidade Articuladora: SECRETARIA DE AGRICULTURA E
RECURSOS HIDRICOS 2. Cadastro no SIBRATER



ESTADO DA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES

Av. José Sampaio, ne 08, Prédio, Centro, Souto Soares - Bahia, CEP 46.990-000

CNPJ 13.922.554/0001-98- Telefax: (075) 3339-2tSO I 2128

De acordo com o art. 24 da Resoluçáo 38 do FNDE/2009, o limite individual de venda de gêneros alimentícios do Agricultor Familiar e do Empreendedor Familiar Rural

será de até R$ 20.000,00 vinte mil reais or ano civilr Declara ode idão ao PRONAF - DAP

5. Pre U nidade 6.Valor Total2. Produto 3.Unidade 4.Ouantidadericultor Familiar1 ldentifica áo do

R$ 5.400 00300 R$ 18,00BOLO DE AIPII\4

Nome
ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DO
POVOADO DE MORRINHOS DE BAIXO

R$ 18 00 R$ 5.400 00BOLO DE CENOURA
R$ 5 400,00300 R$ 18 00BOLO DE FUBÁ
R$ 20 000,0020.000 R$ 1,00PAO DE AIPIM UND

R$8 58 R$ 4.290 00POLPA DE UMBU KG
R$ 4.295 00KG 500 R$ 8,59POLPA DE MANGA

500 R$ 49 R$ 4.245 00POLPA DE ACEROLA KG
RS8 49 R$ 4.245 00KG 500POLPA DE GOIABA

1

R$ 53.27 5 00Total do eto

A-Gru Formal
Assinatura do Representante do GÍupo FormalLocal e Data:

SOUTO SOARES . BA,
23 DE FEVEREIRO DE 2023

KG

N" DAP
sDWl 38999500001281221 0838

300

500

(,,','i íYto.rr^ d.e., so,{IG-,



PREFEITURA MUN]CIPAL DE SOUTO SOARES
AV. JOSÉ SAMPAIO

SOUTO SOARES
BA

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBIOS
N'. Í49/2023

Passada de acordo com o pedido, do (a) Sr.(').

Nomê

ASSOCTAçÃO COMUNITÁRIA DO POVOADO DE MORRIN
C.G.A

5609286

C.N.PJ.

í3.E99.950/000í -41

EndeÍ€ço:

POV MORRINHOS DE BAIXO. S/N CASA

BaiÍro:

ZONA RURAL

CEP:

46990000

Município;
SOUTO SOARES

UF:

BA

Observação: Esta cêrtidão têm validado de 90 dias.

A aceitação dosta certidão está condicionada à verificação de sua autênticidade na lntemet, nos endereços

Conforme código de controle informado abaixo.

Certidão emitida via intemet em:
24t02t2023

Carüdão vrÉúd. âtt: 250Í2023

ffiigo de Controle da Ce.tidão

2A909.1 49.20230224.N,59.9286

iltililllllillllllillllllllllllilllilllllllillllllllil llllllllllllilltilillllll

CERTIFICO que, veriÍicando em nossos registros, não constâm débitos para a empÍesa supra citado, que impeçam a

expediçáo deita.certjdão até a presente data em nome do mnlribuinte acima identificado, ressalvando o direito da

Éazenáa púbtica Municipal de iobrar, em qualquer tempo, os débitos que venham a ser apurados pela autoridade

administrativa.
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CÃIXÀ ECúN*M]CÁ Fç*ERÂL

Certificado dc Regularidade do
FGTS - CRF

Inscrição:
Razão

ial:
Endereço:

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art, 7, da
Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a empresa
acima identificada encontra-se em situação regular perante o Fundo de
Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das
obrigações com o FGTS.

Validade:14102 /2023 a 15/03/2073

Certificação Número: 2o2302l41ll7 5923L7 6665

Informação obtida em 24/02/2023 10:28:15

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Ler esta condicionada
a verificação de autenticidade no site da Caixa: www.caixa.gov.br

13.899.950/0001-41

ASSOCIACAO COMUNIIARIA DE MORRINHOS

POV MORRINHOS S/N / MORRINHOS / SOUTO SOARES / BA / 46990-000



GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA

SECRETARIA DA FAZENDA

Certidão Negativa de Débitos Tributários

(Emitida paÍa os eÍeitos dos arts. '113 e 114 da Lei 3.956 de lí de dezembro de 198í - Código
Tributário do Estado da Bahia)

Certidáo No: 20231 170205

RAzÀo socrAL

ASSOCIACAO COMUNITARIA DO POVOADO DE MORRIN

tNScRtÇÃo ESTADUAL CNPJ

13.E99.950/0001-Jl

Fica certiíicado que não constam, até a presente data, pendências de responsabilidade da pessoa Íísica ou jurídica acima
identificada, relativas aos tribulos administrados por esta Secretaria.

Esta cêrtidáo engloba lodos os seus estabelecimentos quanto à inexistência de débatos, inclusive os inscritos na Dívida
Ativa, de competência da Píocuradoria Geral do Estado, ressalvado o direito da Fazenda Pública do Estado da Bahia

cobrar quaisquer débitos que vierem a ser apurados posteíiormente.

Emilida em 2410212023. conforme PoÍtaÍia n' 918/99, sendo válida por 60 dias, contados a paÍtir da data de sua
emrssao.

A AUTENTICIDADE OESTE DOCUMENTO PODE SER COMPROVADA NAS INSPETORIAS
FAZENDÁRIAS OU VIA INTERNET, NO ENDEREçO httpJ/www.sefaz.ba.gov.br

Válida com a apresentação conjunta do cartão originâl de inscriçáo no CPF ou no CNPJ da
SecretaÍia da Receita Federal do Ministério da Fazênda.

l'ígina I de I RclCcrtidaoNcBâli\ a.rpt

Emissão: 24/02/2023 I 0:30
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CERTIDÃO NEGÀTIVÀ DE DÉBITOS TRÀBÀLHISTÀS

Nome: ASSOCIACAO COMUNI TARIA DO POVOADO DE MORRINHOS DE BAIXO
(MÂTRIZ E FILIAIS )

CNP,J: 13.899.950/0001--41
Certidão n": 8L78363 / 2023
Expedição: 24/02/2023, às 10:29:30
Validade: 23/08/2023 - 180 (cênto e oitenta) dias, contados da data
de sua expediÇão.

Certifica-se que ÀSSOCIÀCÀO COMITNITÀRIÀ DO POVOÀDO DE MORRINHOS DE BÀIXO
(MÀTRrZ E FrrrÀrs), inscrit.o (a) no CNPJ sob o n' 13.899.950/0001-41,
NÃo coNsTÀ como inadimplênte no Banco Nacional de Devedores
Trabal-histas.
Certidão êmitida com base nos arts. 642-A e 883-A da Consolidação
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns.o a2 -44O/20L1 e
13.467 /2OL7, e no Ato 0L/2022 da CG.IT, de 21 de janeiro de 2022.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabi I idade dos
Tribunais do Trabal,ho.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabe lecimentos, agências ou filiais.
A aceitaÇão desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http: / /www. tsE. jus.br) .

Certidão emitida gratuitamênte.

I!ÍFORUÀçÃO rtdPORTÀNEE

Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transiEada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas. inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ôu a Íecolhimentos determinados em 1ei; ou decorrentês
de execução de acordos firmados perante o Ministério público do
Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais títulos que, por
disposição legal, contiver força executiva.



MIN§TÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Fedêral do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO POSITÍVA COM EFEITOS DE NEGATTVA DE DÉBIOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS
FEDERAIS E À DIVTDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: ASSOCI,ACAO COMUNITARIA DO POVOADO DE MORRINHOS DE BAlxO
CNPJ: í3.899.950/00014í

Ressalvado o dirêito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

1. constam débitos administrados pela secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) com

êxigibilidadê suspensa nos termos do art. í51 da Lei no 5.172, de 25 de outubro de 1966 -
Código Tributário Nacional (CTN), ou objeto de decisáo judicial quo determina sua
desconsideraÉo para fins de certificaÉo da regularidade fiscâ|, ou ainda não vencidos; e

2. náo constam inscrições em Dívida Ativa da União (DAU) na Procuradoria-Geral da Fazenda

Nacional (PGFN).

ConÍorme disposto nos arls.205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidâo

nêgativa-

Esta cêrtidão é válida para o estabêlecimento matriz ê suas filiais e, no caso de ente fêdeÍativo, para

todos os órgáos e Íundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do

sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange^inclusive as contribuições socieis previstâs

nai alíneas 'a' a 'd' do parágraÍo único do art. 11 da Lei no 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à veriÍicaçáo de sua autenticidâde na lntêrnet, nos

enderêços <http://rfb.gov.br> ou <http://www'pgfn.gov.bÊ'

Certidão emitida gratuitamente com base na Portâria Conjunta RFBiPGFN no 1.751, de211012014.

Emitida às 10:33:09 do dia 0111112022 <hora e data de Brasília>'
Válida até 30/04/2023.
Código de controle da ceÍtidão: 7E99.870D.24F8.76DE
Qualquer rasura ou emenda invalidaÉ este documento.



GOVtrRNO DO ESTADO DA BAHIA

SECRETARIA DA FAZENDA

Emissão: 2410212023 10:30

Certidão Negativa de Débitos Tributários

(Emitida para os efeitos dos arts. 113 e 114 da Lei 3.956 de í 1 de dezembro de 1981 -código
Tributário do Estado da Bahia)

Certidáo No: 2023'117 02Os

RAzÁo sociAL

ASSOCIACAO COMUNITARIA DO POVOADO DE MORRIN

INSCRIÇAO ESTADUAL CNPJ

t3.899.950/000r-.ír

Fica certificado que náo constam, até a presente data, pêndências de responsãbilidade da pessoa física ou jurídica acima
identiflcada, relativas aos tributos administrados por esta Secretaria.

Esta certidâo engloba todos os seus estabelecimentos quanto à inexistência de débitos, inclusive os inscritos na Dívida
Ativa, de competência da Procuradoria Geral do Estado, ressalvado o direito dâ Fazenda Pública do Estado da Bahia

cobrar quaisquer débilos que vierem a ser apurados posteriormente.

Emitida em 2410212023, conÍorme Portaria no 9'18/99, sendo válida por 60 dias, contados a partir da data dê sua
êMISSâO

A AUTENTICIDADE DESTE DOCUMENTO PODE SER COMPROVAOA NAS INSPETORIAS
FAZENDÁRIAS OU vtA tNTERNET, NO ENDEREçO http://www.sefaz.ba.gov.br

Válida com a apresentação conjunta do cartão oÍiginal de inscriçáo no CPF ou no CNPJ da
Secretar,a da Receita Federal do Ministério da Fazenda.

Página I de I RelCertidaoNegativa.rpt
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E!Íclhl{rftú Espa{irl! Progr{mr Nscloírt d. FoÍtrlnôlmooto.dr. Mhl.tóÍlo dà AgÍlr[ltuÍr, PêrüóÍtr e
Àgrlrultírâ Frrílllôr 

^brlt(clmcrto
sDwl3899950000í 28í 22t 0838

1à viâ - Bonorlcláío 2. víâ - Emilonlê

I . ldentlÍlcação da Porsoa JuÍidlca

ll . ldentiflcaçâo do quadro soclal

1. 'rt'h..o i)laldo 
^sioclâdrs: 

tO 'Rutatdc ânor:i

l.CNPJ: 13.89S.950/0001.41

3.Râzào Sociali ASSOCIAÇÂO CO|4UNITAR|A OO POVOADO DÉ MORRTNHOS DE BAIXO

4.Nome Fantasia: ASSOCIAçAO COMUNITÂR|A POV. l\r- OE BAiXO

6.EÍnail: ASSoCIACAo.ARCENIO@GIVAIL.COM

8.Ender6ço: POVOADO IVORRINHOS DE BAIXO

10.Báiíro e Di6lrito: POVOADO MORRINHOS DÊ BÀ|XO

1''.l,iuniclpio - lJF: Souto Soâre8 - BA

13.Í€lúÍone: Tipo CELL,LAR DDO ,'5

2.lngcriÇáo Estaduâl: ISENTÔ

5.O3la d6 Cohstiliriçáor 0í071986

T.Siter

g.Núm€ror 9N

11.CÊPr 00000'000

NúmoÍo 913-39212

ll! - lnformações complomonlarâ3

1 pô dê Psssâã .l'r{dlcar Aelciclaçà. -x

lV Dêclaraçao do(a) Ràsponsiivet Dêla Enr:dade

ll,. il6ío. Eob âs peíâs da lei (art. 299 do códoo Penal) que os dados âcimâ coÍrêspor:dem à verdade Polegar diíeilo 2

NomêI GILZENü EVANGELISTADE SOUSA

cPF 011.49ô.055.02

(

V . Atostado da Entldadê CredenclEds polo MAPA

Raáo SooIáI: SECRÊTARIA DE ÔESENVOLVIMENTO RURAL. SDR. BAHIATER

lnslituiÇâo: CNPJ 21 ,730.638/0001-58 R€prêEenlantêi CPF 606.710.925-53

DAPWEB - omitidâ pelo sítio do SAF/MAPA Atsnçâo: Este documonto ê gratuito l\,!ooELo 3.2 Data dâ Geraçào:21,/'r2l2021

Declaração de Aptidão ao Pronaf

2.Núm€ro de sôcios A{Ílcultor es r:ãrnihâr€sr 10

I

I

Í. L. -Ç'.^e, r?4 z-qp,ls?l
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CAPI TiJLO . I_ DA DENOMINAÇÃO. DURAÇÁOI. FORO E FINALiDADi

:r i r{uLe _ \\ _ §sS \St§!\\»§S,D\REITOS 
E DEVERIS
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ESTAT UTO DA ASsoCIAÇ AO COMUN rrÁRra DO POVOADO DE

DA DEÍ'loMtNAçÃo, ouneçÃo, FoRo E FtNALIDADE.

Art.lo A Associação Comunitária iJo povoado de Morrinhos de Bai:,c í.;,.dacla emtl;ncr de.Jr-rlho cio Ano de 19g6 é uma Associaçáo sem finalidade Eaor.:ntraa
conr sede no Próprro Povoado - lúunicÍpio rje souto soares - Estado cjâ Bahrâ

Art'20 A duraçáo da Associaçào é por tempo índeterminado, e .re d;reito r,rivado

MORRINHOS DE BA'XO

CAPITTJ LO!

Tenr 6srn6 fcro à Comarca do Município de Souto Soares Est:.rr.ic da
A rt.3'

caIta

t,
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
rt
a
a
a
a
ra

Art'4" A associação tem como finaridade desenvorver todos os rneios viáveis de-.'na agricuitura Famiiiar adequada para serni-árido local. vjsando a grande
irole nciaiiclade existente no povoado, tanto agrícola e pecuáíio e tambénr tendo
i,rn olhâ!'voltado para o cultivo da fruticultura e outros existenlt 3 i1o ilres,lo

Art.So Para consecuÇão de suas final,dades a Associação poderá:
er Prônrcrrer açôes básicas que Íavoreça aos aqncultores e âEÍicultcias

digna. for-talecida na agricuÍtr.:ra farniliar:
rrilla

t*rya,&*"-
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b) Euscar apoio de outras instituições, tanto no nível de cooperação técnica

c) Filiar-se a outras entidades congêneres a nivel. Regional, Estadual.Nacional e lnternacional, sem perder sua individualiclade ou poder dedecisão.

d) Responsabilizar_se pela conservação dos setcomunitariamente; 
-- -vr vqYqv uu§ §eus pat:'rrc: :s a31:;iridos

e) Promover açÕes relativas à educação. cultu
alimentar, ambientaÍ, tecnológico e de recreação. 

Ía. turisnro rüra. s3,c3

f) Coorderiar as ações voltadas para o desenvolvin
atividades asrícora 

" ";:;,;,::=^:':""]'ento 
e rorta:ecimentc das

associados 0" r""",r, :nn:" ;":::: 
dos produtores e produ:oras rurais

g) Prornover acões voltac

existe ntes na rocaridad:a:;,,H :ilT,J."#r,," 
e rru1 I rs.3 s n ativas,

econômica' e asregando renda famiriar 
" 

."r, ,"rr::r:::"'"t' 
a aquisição

h.; Buscar meios viáveis de convivência ccnr o semÍ_árido investincio em ,.rovasi.-.cnologias sem agrecítr o meio ambrente local:
Viahilizar meios adequados e tecnologias inovãdoras. para meli:orar aqualidacÍe dos produtos da agricultriia familiar;
Proporcionar assistência técnica para que venha contribuir na análise dosolo, plantação. cultivo
associados, 

, produção, conservação e criação de seus

Proporcionar aos agricultores (as) meios viáveis do armazenamento eescoação dos produtos cc
Estrmu,ar cooperação,",: ffJ,"::1iH:ffJ#ji1",,.o",,0o",
ir;centivar a açáo inlegrar e participativa da populaçào n.: de::ervorvimentoccmunitárío local e regional:
Desenvolver atividades e projetos que venham contribuir para ocrescinrento Ê melhor padrão de vida socioeconômico de seus irss(rciaclos:Proporcionar merhoria rro convívio sociar e habitacionar. entre os moradoresoa Comunidade;

t)

k)

l,

m)

n)

'sraE pa,&.,,€ 

ârÍjo^es Sa,,los

coÍlo econômíca financeira:

-t
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; ) íjrganizar e fortalecer açÕes voltadas para o desenvolviment
publica voltado para os moradores da Comunidade:

q) Promover ações adequadas que garanta a preservaÇão do meio ambiente
local:

ri Proporcionar a seguridade de reflorestamento nativo de maneira criativa
agroecologico e sustentável local.

CAPITULO II

DOS ASSOCIADOS,

Art.6'' A Associaçáo é constituidâ de número ilimitado de sccios

Art.7o P6f,915 se associar todos os moradore s do povoado de rúorrinhos de sarxo,
.lrre ienha no rninimol6 anos, sem distinção de cor. raça. religiáo ou filiaçáo

Art'80 A denrissão ocorrerá pera vontade do associado, por carta dirigida ao
:'es,r.lente e qlle nâo poderá ser nega:la desde que esteja qtrite com seus
:l::ll::r;miSSOS

Art-go A eliminaçâo será aplicada pela Diretoria. e aprovacia pera Asser,bréia
3:'a' 'ro rnirrirno 2i3 (dois terços) dos sócios presentes. rnecrrante as seguintes
:a:ias

Peia sua expulsão em virtude de falta grave envolvendo o nome <la

associaçáo, levando a inexistência da mesma;
Peia rrão contribuição no período máximo rJe 6 (seis) meses consecutivo;
Ao sócio que comparecer as reuniões sob o efeito <Je árcoor ou
:4tarpecentes.

' :,-:r j
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Art.1oo A exclusão do associado oconerá poÍ morte da pessoa física. oor
rncapacidade civil não suprida ou ainda por dissolução da Associacão

Art.1 1o São Direitos dos Associados:

e) Gozar de todas as vantagens e beneficios
conceder-

b) Votar e ser votado, para os cargos eletivos. desde que estejam em dia com
suas obrigaçÕes;

c) Participar das reuniões da Assembréia Gerar. discutindo e votando os
assuntos gue nelas tratarem;

d) convocar Assembréia Gerar, e fazer nera representar nos terÍncs e nas
conílrçÕes frrevistas neste estatuto;

e) Demitir-se da Associação quando lhe convier:
f) Solicitar a qualquer -1empo esclarecimentos sobre as ativrciecJes cja

Asscrciação_

Art.Í 20 Sào Deveres cios Associados.

.., ) Resfreitar os compromissos assurr,idos pela Associação:
h) 1s'16r ao conhecimento do presidente, quarquer ir-reguraridade veriÍicada:
c) Prestar escrarecimentos, durante a Assembréia Gerar quando forem

sohcitados;

ol Zelar pela harmonia e a boa corrvivência entre os associadr.»s.
e) Zelil e contribrrir pelo desenvolvimento, garantindo a qualidade r:jo nome

da Associação:

f t Manter ent cJia as suas obrigaçôes com a Associação.

que a associação venha

CGA
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CAP ULO t,tIT I* r=:Âoos oRcÃos DE DELIBERAÇÃo e eon/llrursrnnçÃo.
êi-lri

Art.1 30 São Orgâos da Associação
a) Assenrbleia Geral
b) Diretoria Executiva
c/ Conselho Fiscal

Art. í 4o A Assembléia
legais deste estatuto.
da A,ssociaçáo.

Geral é o órgão máximo da Associação.
poderá tomar toda e qualquer decisão de

ê dentrc oos limites
interesse em favor

t
t
t
t
a
I
a
t
t
t
I
I
I
I
t
t
t
I
I
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Art.1 5o A Assemb
ext;.alr.diriarjamente

nraior;a da Diretoria
associados.

léia Geral Ordinária se reu
sempre que for necessáío;
e peto Conselho Fiscal

nirá quatro vezes ao ano
convocada pelo presiclerrie.

e

ou arnda por 2t3 (dois terços) do

â

s

§ío /i Assembleía Geral d

ffi :.T fi l**ffih:I,ffi ::: i1*"".; ;: ffi::,jt;,,n :,:l
§2o Enr prrnreira

r trOS SóCiO

,i - :lcs.

convocação. a Assen.rbléia Ge).al se instalaÍá
s. em segunda convocação urna hora depois.

cc.,rn a participação

com no mínimo 1tj

Â,
§J -:;as as decisôes rJa Ass

-, s:l forma de ata e 
""",n,ttno'u'u 

Geral deverão se
ada por todos os sócios r.::;,tj:t*t"s 

em livro

-):;1-.':pg1s a Asser.nbléia Geral Ordinária, em especial:

-"'$r,.-.'-.'",,,
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Ua) Eleger os membros da Diretoria e Conselho Fiscal;
b) Votar o balanÇo e as contas cla Diretoria e o parecer dc) Definir o valor da contribuiÇão mensal dos sócjos.
d) Apreciar e votar o reratório prano de trabarho da Direto

o Conselho Fiscal
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Art.170 Compete a Assernbléia Geral Extraordinária. em espec,ala) Decidir sobre a reforma do estatuto;
b) Destituir a Diretoria e o Conselho Fiscal;
c) Deliberar sobre a d

ríquidantes 
" 

,o,", ,"'t"o'ução 
da AssociaÇão e' neste caso

ci) Apreciar e votar o ,"r,;:::""L:contas;
e) Deliberar sobre a entrada de novos sócios:ír Detiberar sobre a eliminaçào dos sócios.

§10 as Assembléias para as deliberaçôes que tratam as letras a, b e círrstaiarjas com 2/3 dos sócios.

Art.1 90 Cor.npete a Diretori a, zelar pelo cumprimenro das disposiçôes legaisestaiuarias e deriberaçôes tomadas pela Assembreia Gerar.

nomear os

so seráo

Art.1 80 A Diretoria será
ano:-. senco permitido , 

constituida por 06 (seis) membros corn Ínandatc de i.
i.,--,, j,,Àrac'o 

"or, 
r. o"njll:::::.1j 

r:'ais um período' sern qualsuer tipc de

Pr-esidenle

V jce-rrr esidente
t " Sec, g131,6

2o Secreiario

í'Te:rcureiro

2't-:soureiro

/'. .
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Art.20o A Diretoria reunir_se_á ordinariamente. de dois em
extraordinariamente sempre que for necessário

Art.21o Compete ao presidente

dois rneses e

)

)

I

)

)

I

I

!

a) Convocar e presidír as reuniÕes da Diretoria a as Assen:bleias Gerais:l:. Assinar os documentos iuntamente com O Secretano.
cr AssinaÍ juntamente com o tesoureiro, os cheques e/ou iütícs J::'?rentos:d) Autorizar pâgamentos e veriÍicar os saldos de caixa:
er Assinar convênios com entidades e Ongs, a fim de conseguir recursos eíundos para a Associação.

Art.22o Cornpete ao Vice_presidente:

a : Auxiliar o presiclente nas suas atribuiçÕes e competênciâs
: SuhsÍituir o presidente nas suas ausências e vacáncias

Art.i3J ()onrpele ao 1o Secretarlo

Ter sob sua responsabilidade os livros da Assocração;
Elahorar as atas de reunião da Diretoria e da Assernbléra Gerai;
Elaborar os planos de atividades cic j rêlatórios da Diretoria:
r ss;nar as correspondências, juntamente üom ,_. presidente;
-azer âs inscrições de novos sócios:
=aze:' as inscrições das chapas para eleição.

dos Sânt6

: -;te te ao 2ú Secretario.

' ,;' tr _'r 
o secretario nas suas funçôes;

l.: tlrr c 1" secretario nas suas ausências e vacâncias

-_ i- ' "e. orçamentos e prestações de contas;
=: -. -a- ?s mensalrílades dos :rssociados e outros valores

9
À:

2a 27A
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Art.28" Compete ao Conselho Fiscal:
a) SupervisioÍtar os atos da Diretoria;
b) Apreciar as contas e ernitir parecer por

Assembléia Geral;

c) Reunir_se ordinariamente de dois em dois
sempre que for necessário.

contas bancárias da Associação iuntamente

escrito para apresentaç;o na

meses. e extrâorrC inariamente

c) Iulovirnentar as

presidente; com o

C) Elaborar balancetes mensais, o balanço e os inventários patrimoniaise) Fazer os pagamentos autorizados pela Diretoria.

Art.26" Compete ao 20 Tesoureiro:
a) Auxiliar o 1o tesoureíro nas suas Íunções.
b) Substituir o 10 tesoureiro nas suas ausências e vacâncias

ra
aa
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Art.27' O Conselho Fiscal é composto por 06 (sels) membros. sendo umpresidente um secretárío e os demais conselheiros

§ío Perderá automaticamente, o seu câígo o conselheiro
compaÍecer a 03 (três) reuniôes consecutivas ou a 06 (seis)
Justificativa.

§2" A reunião do conselho acontecerá

gue deixar rje
alternadas sem

na presenÇa de no mírrinrc 03 (três)men,hrc:;

§30 Ás cecisões serão tcmadâs pera maioria simpres que deverá ser ravradas ataserr livro próprio e assinada por todos os sócios presentês.

Y§1aya ##i*,
aovoc)at6^
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C,API TULO IV

DAS ELEtÇôES.

33o A diretoria e conselho fiscal pocjerão ser

j1 q.,

(Xcra

Art'2go As eleições para a Diretoria e conserho Fiscar serão rearizadas a cada 2anos através de votação secreta ou aberta, sem gualquer tipo de ren-..,u rs j.3 ç5.)

Art.3Oo Só poderá concorr
riiiaçâo. em pteno gozo de;::Xt:;ju""" 

com mais de 0f i:n,) ano de

Art'31" A ciivrrrgação para convocaÇão da eleição será feita com no mínimc de 15dias ce antececlência.

Art.32o A posse dos novos diretores e conselheiros é dada pelorres:na Assembléia Geral de eleição

t:§oEs 
.luít4tâ,

presidente. na

reeleitos po!" mais dois 3ns5
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DAS DrspostÇÕes ceRars E TRANstroRtAs.

Art.33o Este Estatuto poderá ser reformado todo por inteiro ou partes, com a
presença de 2/3 dos seus associados.

Art.34" A Associação poderá ser dissolvida pela decisão de 2/3 dos seus sócios
-:- -,' .rcs enr Assembiéia Gc:'a! Fxrraordinária especialmente convocada para este

Á.rt.35" ocorrendo à dissolução. o patrimônio existente na Associação será doado

ã .r.i"a Associação de mesma finalidade existente no À/unicipio.

Art.36o Os casos omissos seráo discutiC:s e resolvidos em Assembléia Gerat.

-- . -' S:a,-es 07 de Março de 2009

dos Siiios
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REGISTRAOO SEIO NO VERSO

ass{naçÂo «niuÍvÍann Do po/(»Do DE iroRitrHo:t DE BAtxo

cr{PJ: 13.8!xr.950/mor-41

ü

Ê
Aos dias vinte e seis do mês de agosto de dois mil e vinte e dois g

12610812022l, as 17:00 horas, reuniram-se na sede da Associaçã o

Comunitária do Povoado de Morrinhos de Baixo Souto Soares Bahia,

inscrita no CNPJ: 13.899.950/0001-41. Essa reunião foi publicada no dia

sete de agosto de dois mil e vinte dois lO7/0812022), sendo convidada

para presidir esta assembléia geral, extraordináría a Sr: Gilzene

Evangelista de Sousa e para secretariar Sr: Silvana Fernandes Evangelista.

A Presidente deu inicio a reunião com a leitura da ordem do dia: Eleição e

posse da diretoria geral. A presidente então falou da necessidade de

realizar nova eleição, tendo em vista a conclusão do mandato anterior. Foi

indicada uma única chapa para compor o quadro da diretoria geral.

Compareceram 30 pessoas, iniciando a eleição, apurou-se a aprovação

pelos votos, 30 votos dos associados com direito a voto e presentes a

assembléia. Assim, formou-se os seguintes membros, para um mandato

de dois anos da diretoria executiva: Presidente Reiná Maria dos Santos

brasileira, maior, capaz, casada, lavradora portadora da cédula de

identidade de ne 1q)18423-59 SSP/BA e inscrito no CPF ne 020.657.605-

67, residente domiciliado no povoado de Morrinhos de Baixo Souto Soares

Bahia; Vice Presídente Florisvaldo Rodrigues de Oliveira brasileiro, maior,

capaz, casado, lavrador portador da cédula de indenidade ns 20403581-37

SSP/BA e inscrito no CPF ne 408.515.835-04 residente domiciliado no

povoado de Morrinhos de Baixo Souto Soares Bahia; Secretaria Silvana

Fernandes Evangelista brasileira, maior, capaz, casada, lavradora

portadora da cédula de identidade de ns 20750490-33 SSP/BA e inscrito

no CPF ne 053.533.085-57, residente domiciliado no povoado de

Morrinhos de Baixo Souto Soares Bahia; Tesoureira Gilzene Evangelista de

Sousa Evangelista brasileira, maior, capaz, viúva, lavradora portadora da

cédula de identidade de ns 08286377-68 SSP/BA e inscrito no CPF ne

011.496.055-02, residente domiciliado no povoado de Morrinhos de Baixo

Souto Soares Bahia. Foi colocado também, a necessidade de se criar um

Conselho Fiscal, cuja finalidade seria de fiscalizar as contas. Foram

indicados como membro: Márcia de Oliveira Souza brasileira, maior,

E DEREçO: Povoado de Morrinhos de Baixo, S/N
Soúo Soares - Eahia

CEP: t|6.!XXHXIO
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casada, lavradora portadora da cédula de identidade de ne 1001g2g2-g3 ssp/BA e
inscrito no cPF ne 010.954.375{0 residente domiciliado no povoado de Morrinhos de
Baixo souto soares Bahia. o presidente tomou a paravra e a agradeceu a todos os
presentes. Nada mais havendo a ser tratado, o presidente deu por encerrado a
reunião, tendo eu Silvana Fernandes Evangelista, lavrado a prêsente ata, que vai
assinada por mim, pela diretoria e conselho.

Diretoria Executiva

Presidente: Reiná Maria dos Santos brasileira, maior, capaz, casada, lavradora
portadora da cédula de identidade de ns 10018423-59 ssp/BA e inscrito no cpF ns
020.657.605-67, residente domiciliado no povoado de Morrinhos de gaixo souto
Soares Bahia;

ASSINATURA <-
vice Presidente: Florisvaldo Rodrigues de oliveira brasileiro, maior, capaz, casado,
lavrador portadora da cédula de identidade de ns 204035g1-37 ssp/BA e inscÍito no
cPF nc 408.515.835-04, residente domiciliado no povoado de Morrinhos de Baixo

secretaria: silvana Fernandes Evangelista brasileira, maior, capaz, casada, lavradora
portadora da cédula de identidade de no 207s0490-33 ssp/BA e inscrito no cpF ne
053.533.085-57, residente domicíriado no povoado de Morrinhos de Baixo souto
Soares Bahia;

EIIIDEREçO: Povoedo de Morrinhos de Baixo, S/Í{
souto soaÍês - Bahia

CEP: II6.IXIG{XXI
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§q,+

ssrrou{ d
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M

solteira, lavradora portadora da cédula de identidade de ns 14740g29-63 ssp
inscrito no cPF ns 040.00g.415-56 resídente domiciliado no povoado de Morrin
Baixo Souto Soares Bahia; Janiene Maria Lopes de Souza brasileira, maior, capaz,

ora
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a
Tesoureira: Gílzene Evangelista de Sousa Evangelista brasileira, &.r"t*tr.*
capaz, viúva, lavradora portadora da cédula de identidade de ns $

08286377-68 SSP/BA e inscrito no CPF ne 011.496.055-02, reside
domiciliado no povoado de Morrinhos de Baixo Souto Soares Bahia;

Êf

ASSINATURA ',) / 2

Conselho Fiscal

Membro do Conselho: Márcia de Oliveira Souza brasileira, maior, capaz,
casada, lavradora portadora da cédula de identidade de ne 15420751-90
SSP/BA e inscrito no CPF ne 066.619.815-20 residente domiciliado no
povoado de Morrinhos de Baixo Souto Soares Bahia;

ASSINATU í\

Membro do Conselho: Maria da Gloria dos Santos brasileira, maior, capaz,
solteira, lavradora portadora da cédula de identidade de ne L4740929-63
SSP/BA e inscrito no CPF ne 040.008.415-56 residente domiciliado no
povoado de Morrinhos de Baixo Souto Soares Bahia;

ASSINATURA T. , .' Àt, í, I r;,iicv ,l ..r ',
t'o.-rltlI

Membro do Conselho: Janiene Maria Lopes de Souza brasileira, maior,
capaz, casada, lavradora portadora da cédula de identidade de ns

10018282-83 SSP/BA e inscrito no CPF ng 010.954.375-00 residente
domiciliado no povoado de Morrinhos de Baixo Souto Soares Bahia.

ASSINATURA l tL{4 | ! Lq t. L/ l) 1t

ENDEREçO: Povoado dê Morrinhos de Baíxo, S/N
Souto Soares - Bahia

CEP: t6.9!t$000
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ESTADO DA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES

Av. José Sampaio, ne 08, Prédio, Centro, Souto Soares - Bahia, CEP 46.990-0ü)
CN PJ 13.922.554/0001-98 - Telefax: lO7 51 33t9-215O I 2128

ATA REFERE DADOCUMENT TO DE VENDA PARA
UISI ODEG N OS DA AGRI

CHAMADA PÚBLICA N.. 01/2023. PRoCESSO N. OO3T2O23 INTERESSADO: SECRETARIA MUNICIPAL
DE EDUCAÇÃO - ASST'NTO: AQUISIÇÃO DE GÊ,NEROS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURÁ
FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL, PARA ALIMENTAR ESCOLAR.

Aos primeiro dia do mês de março do ano de dois mil e vinte e três, às 09:30 hoÍas e trinta minutos ,

regniu-se no auditório da Prefeitura Municipal de Souto de Soares, a Comissão de Licitação,

nomeada através do Decreto no/GP N" 37112023 de 09 de Janeiro de 2023, composta por Amaury
Alves Batista Junior, Maria de Fátima Teixeira de Souza e José Fábio Vieira de Souza, Também

Presentes a Nutricionista responsável pelo cardápio da merenda Escolar Sra. Gabriela Alves
Ferreira, para receber e analisar as propostas referente a CFIAMADA PUBLICA N'01/2023, que

tem por objeto A aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor

Familiar Rural, para suprir as necessidades da Merenda Escolar da Rede Pública Municipal de

Ensino de Souto Soares/BA para o ano letivo de 202f, com recurso do Programa Nacional de

Alimentação Escolar - PNAE, para atender os alunos da Educação Infantil, Ensino Ftmdamental,

Ensino Integral e AEE conforme especificações dos gêneros alimentícios. Compareceram na

reunião para Entrega dos Envelopes: Maria Rita Alves Neta, repÍesentante da Associação

Renascei dos Agricultores do Povóado de Matinha e Região; REINÁ MARIA DOS SANTOS,
representante da Associação Comunitaria de Morriúos de Baixo; Fernanda Pina Braga,

representante da Associação dos Agricultores Familiares de Reg. De Campo Alegre; Elisângela

Vieira de Souza, representante da Associação de Mulheres Fé e Esperança; MARIA Al\A DE
OLMIRA, ."p..rrnturt" da ASSOCIAÇÃO COMI-INITÁRIA DE POCINHO; Icaro Oliveira
Souza, Agricultor Informal do Povoado de Saquinho, Seabra./Ba; Reinaldo D Lamare Oliveira
Pires Lopes, Agricultor Informal da Sede de Iraquara/Ba; Vera Lucia Oliveira Souza, Agricultor
informal do Povoado do Saquiúo, Seabra./Ba; JOSE NETO NOVAIS DE SOUZA, Agricultor
lnformal do Povoado de Morriúos de Cima; DEOCLESIA ROSA DOS SANTOS, Agricultora
Informal do Povoado de Cercado; NELSON ONEDES SOUZA MARTINS, Agricultor Informal

do Povoado de Campos de Fora; MARIA LUCIA VIEIRA DE SOUZA Agricultor Informal do

povoado de Morriúos de Baixo; REGINALDO JOSE LOPES Agricultor lnformal de

iraquara/BA; LAUDECI DOS ANJOS OLIVEIRA Agricultor lnformal do povoado de Campo de

Alegre; CLOYIS JOSE DE OLMIRA, povoado de Manoel Joaquim; MARIA SOLIDADE DA
SILVA Agdcultor Informal do povoado de Cercado; JIIRANDIR RODRIGUES GOMES

Agricultor Informal do povoado de Arcenio; LUCIEVE MESSIAS DOS ÀI§JOS Agricultor
úriormal povoado de Campo de Alegre; MILENE NÀSCIMENTO AMORIM Agricultor
Informal áo po\roado de Arcênio e DANIEL ALVES JORDÂO, repÍesentante da cooPAL -

COOPERATIVA DE PRODUÇÂO AGROPECU.'IRIA DE LAGOA DE DENTRO E

REGIÃO DA SERRA LTDA.
Prosseguindo a sessão, o Sr, Presidente recolheu os envelopes de todas os presentes para analise,

constatando que a documentação de habilitação e projeto de venda obedeceu ao instrumento

convocatório da Chamada Pública. Seguidamente, passando para a segunda fase do certame,

procedeu a abertuÍa dos PÍojetos de Venda. A Comissão analisou Íts pÍopostas, lançando os valores

àe cada no Mapa Comparativo (em anexo). Nada mais tendo a declarar o Sr' Presidente encerrou a

sessão, lavrando a presente ata que vai assinada pela Comissão.
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MAPA COMPARATIVO - CHAMADA P BLICA Ne Otl2023

FORNECEDOR ITEM PRODUTO QUANT PREçO/UND VALOR TOTAL

ASS. COMUNITÁRIA DO

POV. DE MORRINHOS

DE BAIXO . DAP

nesDw13899500001130
9180930

1 BOLO DE AIPIM KG 300 Rs 18,00 Rs s.400,00

BOLO DE CENOURA Rs 18,00 Rs s.400,00

BOLO DE FUBA Rs 18,00 R5 s.400,00

PÃo DE AIPIM UND 20.000 Rs 1,00 Rs 20.000,00

POLPA DE UMBU 500 RS 8,s8 Rs 4.290,00
500 Rs 8,s9 Rs 4.295,OO

POLPA DE ACEROLA Rs 8,49 Rs 4.24s,0O

POLPA DE GOIABA Rs 8,4e Rs 4.24s,OO

TOTAL Rs 53.275,00

FORNECEDOR QUANT PREçO/UND VATOR TOTAL

ASS. DE AGRICU.

fAMITIARES DA REGIÃO

DE CAMPO AIEGRE -

DAP N9

sDw1670682700012511
191125

BOLO DE FUBÁ Rs 18,00 Rs 18.000,00

BOLO DE CENOURA KG 1000 Rs 18,00 Rs 18.000,00

BOLO DE AIPIM 1000 Rs 18,00 Rs 18.000,00

500 RS 8,49 Rs 4.24s,OO

500 Rs 8,s8 Rs 4.290,00
KG s00 R5 8,s9 Rs 4.29s,00

POUPA DE GOIABA KG 500 Rs 8,4s Rs 4.24s,OO

PÃo DE AIPIM 20.000 Rs 1,00 Rs 20.000,00

TOTAL Rs 91.07s,00

FORNECEDOR ITEM PRODUTO UND QUANT PREçO/UND VALOR TOTAL

ASS. DOS AGR.

FAMILIARES DO POV. DE

POCINHO . DAP

BOLO DE AIPIM Rs 18,00 Rs 18.000,00

BOLO DE FUBÁ 1.000 R5 18,00 R5 18.000,00

PÃo DE AIPIM Rs 1,00 Rs 20.000,00
TOTAL R5 56.000,00

FORNECEDOR QUANT PREçO/UND VALOR TOTAT

1 BANANA DA PRATA KG Rs 4,93 R5 17.2s5,00REGINALDO JOSE LOPES
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DAP nP

sDW0168226415720404

1.000 Rs 7.600,00PIM E NTÃO

Rs 4,38 R5 14.016,00MAMÃO 3.200

TOTAL Rs 38.871,00

FORNECEDOR ITEM UND QUANT PREçO/UND VATOR TOTAL

JOSÉ NETO NOVAIS DE

SOUZA . DAP

nesDw00536010951319
o1220.2s4

1

CAFÉ EM PÓ KG 601 R5 3o,oo Rs 18.030,00
TOTAT Rs 18.030,00

FORNECEDOR PRODUTO QUANT PREçO/UND VALOR TOTAT

TAUDECI DOS ANJOS

OUVEIRA - DAP ne

sDw0297418745531701

220855

Rs 4,72 Rs 4.720,OO

BATATA DOCE 1500 R5 s,24 R5 7.860,00

BETERRABA Rs s,16 Rs 4.128,00

1500 Rs s,16 Rs 7.74O,OO

CEBOTA KG r.000 R5 7,96 Rs 7.960,00

TOMATE 1130 Rs 6,69 Rs 7.ss9,7o

TOTAL Rs 39.967,70

PRODUTO UND QUANT PREçO/UND VALOR TOTAL

CTOVIS JOSÉ DE

OLIVEIRA DAP ns

sDw0962007235910305
210951

FARINHA DE MANDIOCA 800 RS 6,27 R5 s.0r.6,00

2 TAPIOCA Rs 10,33 R5 8.264,00

AIPIM Rs 4,78 Rs 3.346,00

BANANA Rs 3.3s2,40

TOTAL Rs 19.978,40

FORNECEDOR ITEM PRODUTO QUANT PREçO/UND VALOR TOTAT

DEOCLESIA ROSA DOS

SANTOS - DAP ne

sDW0050687355032501

TAPIOCA KG 250 Rs 2.s82,s0

BOLO DE AIPIM R5 18,00 Rs 3.600,00

KG 400 Rs 18,00 Rs 7.200,00

TOTAL Rs 13.382,s0
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UND QUANT PREçO/UND VALOR TOTAT

A5S. DE MUTHERES FÉ E

ESPERARANçA . DAP

sDw2986497500012706

220248

PÃo DE AIPIM 10.000 Rs 1,oo Rs 10.000,00

BOLO DE FUBÁ 1000 Rs 18,00 Rs 18.000,00

2.000 Rs 8,49 Rs 16.980,00

BISCOITO AVOADOR KG 800 Rs 2s,00 Rs 20.000,00

TOTAL Rs 64.980,00

FORNECEDOR UND QUANT PREçO/UND VALOR TOTAT

LUCIEVE MESSIAS DOS

SANTOS - DAP ne

sDw0498185385873008
2L0270

1 BATATA DOCE 600 Rs s,24 Rs 3.144,00

2 BETERRABA 800 Rs s,16 Rs 4.128,00

3 CEBOLA 1500 Rs 7,e6 R5 11.940,00

4 PIM ENTAO KG 1400 Rs 7,60 R5 10.640,00

5 TOMATE KG 1500 Rs 6,69 Rs 10.03s,00

TOTAL Rs 39.887,00

FORNECEDOR PRODUTO qUANT PREçO/UND VALOR TOTAL

ROZIANE ARAÚJO

GOMES - OAP ns

sDw0861559935130812

BOIO DE FUBÁ R5 18,00 Rs 18.000,00

2 AVOADOR 500 R5 2s,00 Rs 12.s00,00

BISCOITO DE TAPIOCA Rs 2o,oo Rs 9.s00,0o
TOTAL Rs 40.000,00

FORNECEDOR ITEM PRODUTO UND qUANT PREçO/UND VALOR TOTAL

NEISON ONEDES SOUZA

MARTINS - DAP ne

sDw0018821995100504

FARINHA DE MANDIOCA KG 900 R5 6,27 Rs s.643,00

TAPIOCA Rs 10,33 Rs 9.297,00

900 RS 4,78 Rs 4.302,00

TOTAL Rs 19.242,OO

FORNECEDOR ITEM PRODUTO QUANT PREçO/UND VALOR TOTAT

PÃo DE AIPIM UND 20.000 Rs 1,00 R5 20.000,00

BOLO DE CENOURA 350 R5 18,00 Rs 6.300,00

BOLO DE FUBÁ Rs 18,00 Rs 12.600,00

BOLO DE AIPIM Rs 18,00 R5 12.600,00

5 BISCOITO DE TAPIOCA KG 500 R5 2o,oo Rs 10.000,00

ASS, RENASCER DOS

AGRICU. FAMILARES DE

MATINHA E REGIÃO -

DAP ne

s0w19766846mO10408

ITEM IPRODUTOFORNECEDOR

3 lPouPA DE FRUTA

1
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78LO47 Rs 2s,00 Rs 7.s00,00BISCOITO DE POVILHO TIPO AVOADOR

TOTAL Rs 69.000,00

FORNECEDOR ITEM PRODUTO QUANT PREçO/UND VALOR TOTAL

tcARo ouvElRA souzA l

DAP n9

sDw0858479525111209
180318

L ALFACE RS 4,LO Rs 988,10

2 AIPIM R5 4,78 Rs 3.107,00

3 BANANA DA PRATA Rs 4,e3 Rs 3.944,00

4 BATATA DOCE 850 RS 5,24 Rs 4.4s4,OO

CENOURA 750 Rs s,16 Rs 3.870,00

CEBOLA Rs 7.96 Rs s.t7 4,OO

7 LARANJA Rs 0,8s R5 2.125,00

MELANCIA 2300 R5 3,23 Rs 7.429,00

TOMATE 6s0 Rs 6,69 Rs 4.348,s0

BANANA DA TERRA Rs 7,60 Rs 4.s60,00

TOTAL R5 39.999,60

FORNECEDOR PRODUTO UND PREçO/UND VALOR TOTAT

VERA TUCIA OLIVEIRA

SOUZA - DAP ne

sDw0741965375531803
2(xxr00

1 ALFACE Rs 4,rO Rs 988,10

2 AIPIM KG Rs 4,78 Rs 3.107,00

BANANA DA PRATA Rs 4,93 Rs 3.944,OO

4 BATATA DOCE KG 850 Rs s,24 Rs 4.454,OO

CENOURA Rs 3.870,00

CEBOLA 650 Rs 7,96 Rs 5.774,00
R5 0,8s Rs 2.L25,O0

MELANCIA 2300 Rs 3,23 Rs 7.429,OO

TOMATE 650 Rs 6,69 R5 4.348,50

10 BANANA DA TERRA R5 7,60 Rs 4.s50,00

TOTAL R5 39.999,60

FORNECEDOR UND QUANT PREçO/UND VALOR TOTATITEM PRODUTO
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JURANDIR RODRIGUES

GOMES- DAP

nesDW09944800953414

12201225

1

FARINHA DE MANDIOCA KG 1..000 R5 6,27 Rs 6.270,00

2 BOLO CENOURA KG 1.000 Rs 18,00 Rs 18.000,00

3 COENTRO ?É 500 Rs 4,LO Rs 2.0s0,00

4 ALFACE PE 500 Rs 4,70 Rs 2.0s0,00

5 PÃO DE AIPIM UND 10.o00 Rs 1,00 Rs 10.000,00
TOTAL Rs 38.370,00

FORNECEDOR ITEM PRODUTO UND QUANT PREçO/UND VATOR TOTAT

MARIA LUCIA VIEIRA DE

SOUZA- DAP

NesDwo3013205989403

1120,0955

1 BOIO DE FUBA KG 500 Rs 18,00 Rs 9.000,00

2

PÃo DE AIPIM UND 5.000 RS 1,OO Rs s.000,00

TOTAL Rs 14.000,00

FORNECEDOR QUANT PREçO/UND VALOR TOTAL

RINATDO D LAMARE

OTIVEIRA PIRES TOPES

DAP nc

1 BANANA DA PRATA 3.504 R5 4,93 Rs 17.274,72

2 PIMENTAO KG 1.200 R5 7,60 Rs 9.120,00

3 MAMÃO KG 3.000 Rs 4,38 Rs 13.140,00

TOTAL RS 39.534,72

FORNECEDOR QUANT PREçO/UND VATOR TOTAT

MITENE NASCIMENTO

AMORIM - DAP nc

5DW0085492665822109

L BOLO DE FUBÁ KG 1.000 Rs 18,00 R5 18.000,00

2 PÃo DE AIPIM UND 10000 Rs 1,00 R5 10.000,00

3 BISCOITO DE POVILHO TIPO AVOADOR KG 480 Rs 2s,00 Rs 12.000,00

TOTAL Rs 40.000,00

FORNECEDOR ITEM UND QUANT PREçO/UND VATOR TOTAI.

1 POUPA DE FRUTA MANGA 2000 R5 8,s9 R5 17.180,00

2 POUPA DE FRUTA UMBU 2000 Rs 8,s8 R5 17.160,00
COOPAL. COOPERATIVA

DE PRODUçÃO

ITEM IPRODUTO lutto
lKc

|TEM IPRODUTO luND
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AGROPECUÁRIA DE

TAGOA DE DENTRO E

BEGIÃO OA SERRA ITDA

POUPA DE FRUTA ACEROLA Rs 8,49 Rs 16.980,00

Rs 16.980,00POUPA DE FRUTA GOIABA Rs 8,49

POUPA DE FRUTA MARACUJÁ Rs 17.360,00

TOTAL R5 8s.660,00
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ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES
AV. JOSÉ PEREIRA SAMPAIO, 08, CENTRO, SOUTO SOARES _ BA,
CEP - 4699(H)00 CNPJ I1.922.554/mOt-98 - TELEFAX: (0u75) 33392150 / 2128

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇAO

Souto Soares, 13 de Março de 2023

De: Dr. Lucas Tadeu dê Oliveira
Para: André Luiz Sampaio Cardoso - PreÍeito Municipal
ASSunto: PARECER JURIDICO
LrcrTAÇÁo CHAMADA PÚBLICA N'001/2023 - PROCESSO ADM N" 003/2023.

Senhor Prefeito,

A apreciaçáo do processo licitatório decorrente da Chamada Pública n" 00112023, Íêalizado no dia

Olnbl2OZó, conforme Ata da referida Chamada Pública, nos termos do Edital reÍerido, objetivando a

sÉLÉçEõ DE PROPOSTAS DE PREÇOS DE GÊNEROS ALIMENTíCIOS DA AGRICULTURA
FAMIúAR E EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL PARA COMPOR CARDÁPIO DA MERENDA
ESCOLAR, ATENDENDO OS ALUNOS MATRICULADOS NA REDE DE ENSINO PUBLICO

MUNICIPAL DE SOUTO SOARES/BA, ENVOLVENDO EM SUA MAIORIA RECURSOS

ORIUNDOS PNAE/FNDE, PARA FORNECIMENTO PARCELADO DURANTE O ANO LETIVO DE

2023, motivado através do Processo Administrativo n' 003/2023 e Modalidade Chamada Pública n"

OO1t2O23, observou todos os preceitos da Lei no. 8.666/1993, de 21.06.'1993 e suas posteriores alteraçÔes,

Lei Complementar 12312006.

Foi declarado pelo Presidente da CPL como vencedores do certame as Empresas: ASSOC|AçÃO
RENASCER DbS AGRTCULTORES DO POVOADO DE MAÍINHA E REGIÃO, inscrita no CNPJ:

19.766.846/0001€5, com sede no Povoado de Matinha; ASSOCAçÃO COMUNITÁRn DE MORRINHOS

DE BAIXO, inscrita com CNPJ: 13.899.950/0001-41, com sede no povoado de Morrinhos de Baixo;

ASSOCTAçÃO DOS AGRTCULTORES FAMILIARES DE REG. DE CAMPO ALEGRE, insgrite no CNPJ:

16.706.8210001-55, com sede no Povoado de Campo Alegre; ASSOCIAçÃO COMIN11ÁR6 DE

POCINHO com sede na Comunidade de Pocinho, Zona Rural de Souto Soares, inscrita no CNPJ sob n o

16.254.82310001-83; ASSOCIAÇÁO DE MULHERES FÉ E ESPERANç1, com sede.no Povoado de

Arcênio, Zona Rural de Souto Sôares, inscrita no CNPJ sob n.o 29.864.975/0001-40; JOSE NETo NovAlS
DE SOUZA, Agricultor lnformal do Povoado de Morrinhos de Cima, inscrito no CPF: 039.734.835-58 e RG:

15147586, iesúente e domiciliado no povoado de Morrinhos de Cima; DEOCLESIA ROSA DOS SANTOS,

Agricultora lníormal do Povoado de Cercado, inscrita no CPF: 050.687.365-03 e RG: 15414772-94,

re;idente e domicitiada no Povoado de Cercadoi NELSON ONEDES SOUZA ilARTlNS, Agricultor lnformal

do Povoado de campos de Fora, inscrito no cPF 011.026.245-00 e RG: 22.528.843-55, residente e

domiciliado no Povoaáo de Câmpos de Fora; RINALDO D LAMARE OLIVEIRA PIRES LOPES, Agricultor

lnformal residente e domiciliado ria Praça Manoel Teixeira Leite, lraquara/BA, inscrito no CPF: 844.953.405-

49 e RG: 14374148-93 SSP/BA; VEú LUCTA OLIVEIRA SOUZA, Agricultora lnformal do Povoado de

Saquinho, Seabra/Ba, inscrita no CPF 741.965.375-53 portadora de CI-RG 0762010746 SSP/BA,; ICARO

OLjVE;RA SOUZA, Agricultor lnformal, inscrito no CPF 858.479.525-11 e da CI-RG 1461927374 SSP/BA,

residente e domiciliadó na rua Dr. Otto Alencâr, s/n, Centro, Souto Soares/Ba, CEP: 46.990-000: MARIA

LUCIA VtEtRA DE SOUZA, inscrita no Cadastro de Pessoas FÍsicas - CPF 301.320.598-94 e portadora da

RG 33.265.012-í SSP/BA. residente e domiciliado no povoado de Morrinhos de Baixo, Zona Rural de Souto

soares-Bahia, cEp - 46.990-000; REGINALDO JOSE LOPES, inscrito no cadastro de Pessoas Físicas -
cpF 168.226.415-72 e portador da RG 1960871 SSP/BA, residente e domiciliado no povoado de santa

Rita, 9881, Sitio cutia, lraquare/BA, CEP - 46.980-000; LAUDECI DOS ANJOS OLIVEIRA, inscrito no

Cadastro de pessoas FÍsicas - CPF 607.206.385-34 e portador da RG 09.969.057-49 SSP/BA, residente e

domiciliado na Zona Rural, povoado de Campo de Alegre, Souto Soares-Bahia' CEP - 46.990-000; CLOVIS

JOSE OE OLIVE|RA, inscrito no Cadastro be Pessoás Flsicas - CPF 962.007.235-91 e portador da RG

08.9g6.758-04 ssp/BA, residente e domiciliado na zona Rurel, povoado de Manoel Joaquim, s/n, souto

soares-Bahia, cEp - 46.990-000| MARIA SOLIDADE DA SILVA, inscrita no cadastro de Pessoas FÍsicas

- CpF 95g.0i1.505-72 e portadora da RG n' 1567591442, residente e domiciliada na Comunidâde de

Cercado, Zona Rural de bouto Soares-Bahia, CEP - 46.990-000; JURANDIR ROORIGUES GOMES,

inscrito no Cadastro dê Pessoas Físicas - CPF 675.379.28568 e portador da CI-RG 708400400 SSP/BA,

residente e domiciliado no povoado de Arcênio, Zona Rural de Souto Soares-Bahia, CEP - 46 990-000;

uúôrrve MEsSlAs Dos ÂNJoS, inscrita no cadastÍo de Pessoas FÍsicas - cPF 498.185.385-87 e



ESTADO DA BAHTA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES
ÁV. JOSÉ PEREIRA SAMPAIO, 08, CENTRO. SOUTO SOARES - BA,
CEP - {6990{00 CNPJ 13.922.554/000t-98 - TELEFAX: (0xx75) 3$92r50 / 2t2E

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

portadora da RG 06.888.386-26 SSP/BA, residente e domiciliada na Zona Rural, povoedo de Campo de
AIegre, Souto Soares-Bahia, CEP - 46.990-000; MILENE NASCIMENTO AMORIM, inscrita no Cadastro de
Pessoas Físicas - CPF 085.492.665-82 e portadore da RG 2'1.949.47449 SSP/BA, residente e domiciliada
no povoado de Arcênio, Zona Rural de Souto Soares-Bahia, CEP - 46.990-000.

S.M,J.

Tadeu de oliveira
Assessor JurÍdico
OAB/BA no 30.358
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Prefe itura Munici a! de Souto Soares

ESTADO D,A BAHIA

PREFEITURA MI.N{ICIPAL DE SOUTO SOARES
-{\'. Josti PERETRA sA}rp{o. 0E, cENTRo. sotrro soARf,s BÁ"
CEP - 1699G000 CNP., 13.92r.554/000r -98 - TEl,[FÂx: (0!t75) 3.]192150 / 2l zE

SECRT]TARI,,\ MUNICIPAL OT AOiT'III'iISTru+çÂO

HoMoLocAçÃo

PROCESSO AOMtN|STRATIVO N' 003/2023
MODALIOADE: CHAMADA PUBLICA N' 00í12023

Considerando o Parecêr Jurldico e apíeciação do Presidonte da CPL, que adjudicâ o resultado do P.ocasso
Administrativo n' 00312022, ÍeÍercnle a Chamada Publica no 00í/2023, em Íavor das empre§as e pessoas Íísicas abairo
mêncionadas, visto que âs mesmas âpÍesentaram píoposla dê píeços para consecução do obiêlo abaixo descrito, pelos

valores âbaixo, a íavor dos agricultores: ADJUCO.

OBJETO: Seleçáo de propostas de píeços de gêneros alimentÍcios da agÍicultura íàmiliar e empíeendedor familiar rural
para compor cardápio da Merenda Escolar, atendendo os alunos matric{lados na Rede de Ensino Público Mu.icipalde
Souto SoaÍês/BA, envolvendo em suâ maioíiâ rêcursos oriundos PNAE/FNDE. para foaôecimenlo parcêlado duranle o
ano letivo de 2023.

T-OR\ECEDOR IT[_!1 PRODU'T O u\D QUANT PR'ÇO/UND
VALOR
TOT.,$,

ÀSS. DE -.T.GRICU.
FAvtLIARfS DA REctÂo
DE CÀ\ÍPPO ÂLEGRE -
D--\P \'
sDwr6706827000r 25r I r9t 125

l BOLO DE FTJBA K(i 1.000 RS 18.00 R$ I E.000,00

BOLO DE
CENOURÂ KC 1.000 R§ 18,00 RS 13.000.00

BOLO DE AlPIlvl KC 1.000 R§ 18,00 RS 13.000.00

.l POLPA DE
ACEROI-A KG 5r)0 RS 8.49 R5 4.245.00

K(; 500 RS E,5r RS 4.190.00
P( }T-P,A. DE
MÁNGA K(; 500 R§ l.ss R§ 4.29s.00
POLPA DE
côtÀuA KC 500 RS E.49 RS 4.t45.00

8 PÀo DE AIPIT\,Í TJND 10.000 RS I,OO RS20.000.00

TOTAL
R$

91.075,00

FoR\ECEDOR rTEII PRODfTO L \-D QU-\\T PREÇO/U\'D
\'.{t,oR
TOTÀL

ASS, COML'T.'ITAR!Â DO POV.
DE }ÍORRITÍHOS DE BAIXO.
D.{P
n'SDW13899500ÍXll 13091t0930

IIOLO I»: AII'llvl K(; -r00 R§ t8.00
R§

5.400,00

2
BOLO DE CF}IOLRÀ KG im RS 18,00

R$
5..100.00

BOLO DH FUBA KC 100 RS 13,00

RS

-§.100.00

P,\() DE 
^lPtM

T]ND 20 000 RS 1,00 RS 20.00ô,00

POLPA DE L;II{BU KG 5(x) RS 8.53
R§

4.290,00

Rua Eutacio Vieira Viana | 0 | CentÍo I Souto Soarês-Ba

www.soutosoarês.ba bí
Este docurhgnlo Íor essinedo digrtâlmênle por SERASA Epêrian

7s161 1C3DA44DCB24B99D5E9A968CE03
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al de Souto SoaresPrefeitura Munici

ESTADO DA BÂHIA
PREFEITURA MUN_ICIPAL DE SOUTO SOARES

^v. 
JosÉ pER-[lR sÀrÍp.\ro. 0E. cENTRo, sotllo soAx-Es - BA,

CEP - 16990{1,00 C\PJ ll.9?2.J5.í000r-98 -Tf,LErÂÀ: (0t!75) !J392150 / 2128

SltcREl'AR1^ )ÍUNICIP.À1. oe rtomlltstR{çÃO

RS

POLPÂ DE IúÀNGÀ KG 501) R! 8.59 4.19i,00

ASS. DE MULHERES FE E

ESPERANçA. DAP

neSDW298649750o0 127 06220248

1.000 RS 18,00 Rs 18.000,00

02 PÃo DE ArPrM UN 10.000 R5 1,00 Rs 10.m0,00

03 POLPA DE FRUTA KG 2.000 Rs 8,49 Rs 16.980,00

800 Rs 2s,00 RS 2oooo,oo

TOÍAL Rs 64.980,00

FORNECEDOR IÍEM PRODUTO UND OUANÍ PREÇO/UND
VALOR
TOTÂL

ASS. RENASCER DOS
ÁGRICU. FAMILARES DE
IáATINHA E REGtÀo - oAP n'
SDWl 97668460001 0,108í 8'! 047

PÃO DE AIPIM UND 20.000
Rs
1,00

R§
20.000,00

2
BOLO DÊ
CENOURA KG 350

R$
18.00

RS
6.300,00

BoLo DE FUBÁ KG 700
R$
18,00

R$
12_ô00.00

4
BOLO DE AIPIM KG 700

R5
18,00

RS
12.600,00

5
BISCOITO DE
TAPIOCA KG 500

R$
20.00

R$
10.000,00

6
BISCOITO OE
POVILHO TIPO
AVOADOR KG 300

R$
25,00

R$
7.500,00

TOTAL
R$

69.000,00

FO R \ I.:(:D DO R I rll]t PRODT]T() u:r l) OTJANT P RllÇOr'tJ \ I)
V-:r.LOR
TOTÂL

ÁSS. DOS ÂCR FA}ÍILIARES DO
POV, D9 POCI\EO - DÁP
Ír§Dw24791 -1-19ü)01291 I 2l {»-10

BOLO DE
,âIPIM K(; L000 RS rE,m R§ r E.000.00

BOLO DE
FtJBÁ K(l 1.00ÍJ R§ 18-00 RS ls.000,tx)

l PÁo DE ,\IPLM UND 2000ú RS 1,00 RS 20.000,00

TOTAI, Rt 56.000,00

j{)0 RS 8.49
R§
1.215.00POLPA DE ÀCEROL,A KG
R§
{.245.00KC 500 Rt 8.49

t
POÍ.PT\ DE (X)IABA

TOTAL R§ 51.175,00

Rua Eutacio Vieira Viana | 0 I Cenko I Souto Soares8a

www.soutosoares.ba br
Estê docum€nto foi assinádo digitãlment6 por SERASA ExP€rian
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Prefeitura Municipal de Souto Soares

$ru
ESTADO DA B;\HIA
PREFEITTJRA MTII\{ICIPAL DE SOUTO SO.{RES
a\'. JosÉ pERf,lR s1útp-.uo.08, cf,NTRo, sot)To soARls - BÀ
criP - 16990{}00 cNPJ rt.922.55.í/m,0r-9r -Tf,1,EFAX: (0rr75) 33192t50 / 212a

SI:CRET^RIA MUNICTPAL ne zrOrt tXtSTn-.rçÀO

T'OR\EC};D()R Il Ell PltoDt To LNI) OT ANT PREÇO/tr\D
T.ALOR
TOTAI-

cl-o\.Is JosÉ DE oLIVEIR T
DAP n'
sDw09620072.159 | 03052 | 0951

l
FARIN}L{ DE
;!í.A-\DIOCÁ KG rí0 R$ 62i

RS
5.0t6,00

2 TAPIfi]Â KC 800 RS l0.-rl
RS
8.164.00

l
AIPI \í KG 71)(J RS 4.78

RS

3.3{6,00

BANA\A KC 6Í0 RS 4,93
R§

3.15?.40

TO TÁL RS 19,9?8,40

FORNTCTDÔR IÍEM PRODUTO UND QUANT PREçO/UND
VATOR

TOTAT

DEOCLESIA ROSA DOS SANTOS
- DAP .9
sDw005058736s032601221155

1
BOLO DÊ AIPIM KG 200

RS

18,00
RS

3.600,00

2

TAPIOCA K6
RS

10,33
RS

2.582,50

TOÍAL
Rs

6342,50

FORNECEDOR ITEM PRODUIO UND QUANT PREçO/UND
VALOR

TOTAT
}I]-I,RIA SOLIDÁDE DA
SILV.A., DAP n"
sDw095802 I 505720809201 I | 6

1 SOLO DE

CENOURA KG 400 Rs 18,00 RS 7.200,00

TOTAL

R5

7 .200,o0

FORNECEOOR ITEM PRODUTO UND AUANT PREÇO/UNI) VALOR ÍOTAL

lcÂRo ol.tvEtRÂ souzÂ -
DAP n'
sow08584795251.1 I 2091 E031 8

1
ALFACE PÉ 241

RS
4,10

R$
988,10

2
BANANA DA PRATA KG 800

RS
4,93

R$
3.944,00

3
BATATA DOCE KG 850 5.24

R$
4.454,00

4
CEBOLA KG 650

RS
7,96

R$
5.174.00

5 AIPIM KG 650
RS

4.74
RS

3.107,00
6 LARANJA UN 2500 R$ 0,85 R§ 2.125.00

Rua Eutacio Viaira Viana | 0 | CBntro I Souto Soares€a

.br
Eslê (,ocumento íoi essmâdo digrlâlmenlo por SERASA Expêíiân
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FSTÂDO DA RAHIÀ

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARf,S
A\'. JosÉ pf,RI:tR { sÂ,ltp.,uo.0E, cENTRo, sotrro soAREs - BÀ
CEP - {ó990{0 Cl?J 13.922.55,Í/00,01-98 - TEl,ErAx: (0rr75) 31392150 / ll2t
SECR ETARI,\ }4T'NTCIPÂL DE ADMINISTR,{ÇÂO

MELANCIA KG 2300 R§3 23 R$ 7.429,00

}OR,\.,I.]CTDOIi lr Eu PR()DUI'O I-I\D QU^:.]T PREÇOru\D
v..rLoR
TOTAL

JOSÉ NETO NOVAIS DE SOUZA
-t ÀP
í"SD§ 00536010951-1190122025.1

CAFÉ ETI PÓ KC ó01 R§ -10.00 R$ 18-030.m

T()I'AL R5 18-030.00

FORI{ECEDOR ITEM PRODUTO UND QUANT PREçO/UND
VALOR

TOTAL

JURAND'R ROORIGUES 60ME}
DAP
neSOWdr9'1480095 34141220L225

1

FARINHA DE

MANDIOCA KG 1.000 R5 6,27
Rs

6.270,0O
2 BOLO DÊ CENOURA K6 1.000 Rs 18,00 Rs18.00O,00
3 ALFAçE PE 500 Rs 4,!O Rs 2.0s0,00

COENTRO PE 500 Rs 4,70 Rs 2.0s0,00

5
PÃO DE AIPIM UND 10.000 Rs 1,00

Âs

10.000,00

TOTAL
RS

38.370,00

l-oR\t:cf.t)oR ITEIÍ PRODT TO tt\D QI"ÂNT PREÇO/Lr:it
\ ALOR
TOTÂI-

LAUDICI DOS /TNJOS
Ol-lVElRl - D-{P n'
sDw0297.ll 87d553 l70l 220E55

I
AI]OBORA KG I úíJ0 R$ 4,72

RS
4.720,00

BATÁTA DOCI KC t500 R§ 5.24
R§
7.8fi.00

B TOMATE KG 650 RS 6,69 RS 4.348.50
I BANANA DA TERRA 600 RS 7.60 R$ 4.560.00

CENOURA KG 750 R$ 5,16
R$

3.870,00

TOTAL
RS

39.999,60

Rua Eutacio Vieira Viana I 0 | Centro I Souto Soares-8a

.br
Eí6 documenlo fo' essrnedo digúdftenl€ por SER.ASA Expênan

75í61 1CaDA44DCB24B99D5E9A968CE03

Prefeitura Municipal de Souto Soares

7

I

10

I

I

ll

I



quarta-feira, 5 de abÍil de 2023 | Âno VIII - Ediçâo n" 01050 | Cademo I Diório Oficiol do MU

§%
ESTADO D,{ BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES
Av. JosÉ pERf,rRA s-d\IpAlo.08, cEtrRo, sot:To soARfs - BÀ
C E P - 16990{m0 C\ PJ I1.922.55,ífl}01 -98 - TIl l, E FAÀ: (0tt75) t.!3921 50 r 21 28

SECRETARIA MUNICIP-,\L DE ADüTINISTR,{ÇÃO

RS
BI,TERRÀI]A KC rúú RS 5.16 4.128,00

FOR-\--UCEDOR I'I EÀI PRODT'TO tr§D QUA\T PRI:ÇO/tNI)
VÁLOR.
TOTAL

LI-CIEI t I|íESSIAS DOS
.INJOS - D^P n'
sDWM9Er ts385E7.r00t210230

PIMENTÀO KG t400 R5 7.60
RS

r 0_640,00

BATÂ1Â D(rcE KG 600 RS -<.14

RS

-'r-I44.00

l
BETERRÀIJA KG s00 RS 5,16

RS
4.128,00

cItBoLÁ KC I JOO RJ 7,96
RS
I L940.00

J TO\,IATE KG I50t) R5 6,69
RS

10.03_5,00

TOTAL R$ 39.8E7,00

[.OL\T]CEDOR TT}]\I PRODT"IO TI\D Ol"-'\..\.'T PREÇO/LI\I)
vAÍ,{)R
TO'I'Al-

I\tÁR1A I,I.ICIA VIEIRA DE
souz{- D.{P
N"SDW03013205989a0-1 I I 200955

I
BOLO DE
FUBÁ KC 500 R§ 18.00 RS 9.000-(x)

PÀO DE AIpIM UND 5.000 RS 1.00 RS 5 íXn 00

TOTAL R§ 14 000.00

}.OR\ECF-D()R I.tf I PRODI,'I'O L\D QT A§T PRUÇOi LôtD
vÀt,oR
TOTAL

luLEliE §ASCLlIEr-TO
AIII()RII\'- DAP
N§DW0085í92ó658:1109220t02

I
BOI.O DI:
FLI-BÁ K{; r000 R§ I8,OíI RS r 8.000,00

PÀo DE AIPIM LN 10.0()0 RS 1.00 RS r 0.000,00

l
BISCOITO DE
POVILHO TIPO
AVOADOR KG 480 RS 2J.00 R§ 

' 

2.(n0.00

TOIAL RS 40.ü)0-00

CENOURÁ KG 1500 RS 5.16
R§
1.714,00

5
CTDOI-.1 KC r000 Rt 7,96

R§
7.960,00

TO]\,íAIE KC lti0 RS 6,69
R5

7.t59,70

TOTÁI- RS 39.967,70

Rua Eutacio MBirâ Viana I O I Centro I Souto Soatas-Ba

fsre documênlo íoi e6srnãdo dEÉtmentê por SERASA EÍDeÍian
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Prefeitura Munici al de Souto Soares

§%
ESTADO DA BT\HIÂ

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUTO SOARES
Av. Josti pf,R-f,lRA sÀ]tlp-.uo.0E, cErrRo, souro soAÀEs-aÀ
C f P - {699G11,00 C I P.l 11.922.554/0001-98 Tf,LEFAI: (0r!75) l.l39:150 / 212J

SECRIiTARtA MUNICtpÂL or aoulxlsrmçÃo

FORNECEDOR ITEM PROOUÍO uNo qUANT PREçO/UND
VAI.OR
rOTAt

NETSON ONEDES SOUZA

MARÍltlS - OAP ns

sDw001E8, 1995 100@4221L07

FARINHA DE MANDIOCA XG 900 Rs 6,27
R9

5.643,00

2
ÍAPIOCA KG 900 Rs 10,33

RS

9.297,O0

3
AIPIM KG 900 Rs 4,7a

Bs
4.302,00
RS

19.242,00

IoR-\t:cLDoR ltft\l PRO»t,l'í) tr\l) QUÁ\1' PRtÇo/ur.,D
VÂLOR
TOTÀL

REGI\ IDO JOSE I-OPES
DAP n"
sDw0 1682t64 t5?2M04220346

l BANANA DA PR-,\T-A KG 3.5ül RS 4.93 R$ 17.255.00

-1 Ph,ÍENT,iO KG t.000 RS 1.60 RS 7.6ín-00

IL\-\,LAO KC -1.200 R§ 4.18 RS 14.01ó.00

TOTAL RS lE-871.00

FORNECEOOR IÍEM PRODUÍO UNO OUANT PREÇO/UND VÂLOR TOTAL

RINALDO D LAMARE
OLIVEIRA PIRES LOPES DAP
n
SDW08,í4S534054926091 80554

1
BANANA DA
PRATA KG 3.504

R$
4,93

RS
17.274,72

2 PIMENÍÁo KG 1.200
R$

7,60
R$

9.120,00

3
MAÀ/lÃo KG 3.000

R$
4.38

RS
13.140,00

TOTAL
RS
39.5U.72

FORNÊCEOOR ITEM PRODUTO UND QUANT PRECO/UND VALOR TOTÂL

VERA LUCIA OLIVEIRA
SOUZA - DAP n"
sDw074í 96537553í 803200900

1 ALFACE PÉ
RS

4,10
RS

988.10

2
BANANA DA PRÁTA KG 800

RS
4,93

R$
3.944.00

BATATA DOCE 850
RS

5,24
R$

4.454,00

4
CÊBOLA KG 650

RS
7,96

R$
5-174,00

5 AIPIM KG 650
RS

4,74
RS

3.í 07.00

Ruâ Eutacio Viêira Viana | 0 | Contro I Souto Soarês-Bâ

www.soutosoares,bê br
Estê documenlô Íoi assinedo di
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Prefeitura Munici al de Souto Soares

IISTÂlr0 D.A Br\HlA
PREFEITTJRA MLT}iICIPAL DE SOUTO SOARES

^\'. 
Josr: PEREIRA. sAltpÂro.0E. cErrRo. sot:To soAx-Es - BÀ

CEP - l6E)&000 C\PJ I l-922.554/ím0l -98 - Tf,Lf,raX: (0rr75) 3319:150 / 2128

sECRETARTA ItuNICIpAL on noulxtsruçÃo

6 LARANJA UN 2500 R$0 B5 R$ 2.125,00

Em face da regutaridade de todas as etapas do Processo Administrativo n'0092023, Modalidade: Chamada Publica n"

OO1iZOZO XOúOLOGO o seu resullado nos tôrmos deste ato, autorizândo. por @nsêguintê a efetivação da contratação

das empresas e pessoas fisic€s e emissáo do competente empenho.

Publiquê-se. Souto Soares - BA, 13 de Março de 2023'

zaire Barbosa de Souza Andrade
Gêstora do Fundo Municlpal de Educagão

KG 2300 R$ 3,23 R$ 7.429,007 MELANCIA

KG 6s0 RS 6,69 RS 4.348.50B TOMATÉ

600 RS 7.60 R$ 4.560.00BANANA DA TERRA KGI

R§ 5,16
R$

3.870,00KG 75010 CENOURA

TOTAL
R$

39-999.60

Rua Eutacio Viêira Viana | 0 lCentro lSoúo Soares'Ba

www.soutosoârês. ba .br
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